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Conselho de Defesa do Patrimônio Hisíórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
-CONDEPHAAT 

Senhor Presidente,; 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 
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%Px Posse atual da ] 
documentação &T^^(^~^ í KZX^õCT Setor 

Data Prevista para 
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Xj Pessoa Física. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome QSÁ&)ZQ    !\v\<\t<\ <_.   &<^h^ri 
RG/ 

CNPJ 
Telef. CEP 

Ender. Bairro 

Mun. ÔOU vA-<- f-jt^ V^^QA, 

= 
UF 

Ender: ÜJJ^V^ ' duJLW * íU. d WC Ctí 4<*a 
Bairro: N."do 

contribuinte 

Município H -CK-O*-"ÍV 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações X' Pedido de tombamento Retorno de informações (Inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação ,x Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: •- 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

oi M UJ 

Área natural. 

X Edificação. 

"Pi 
Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.   
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, 0Í_ de O^^ÁX)   de  3Q>1 

4 
Assinatura 

1 

&> 

■ I 



SECRETARIA   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO   DE   TOMBAMENTO GUICHE   INI* 
00092 

INTERESSADO AR IÒSTÜ Ml LA  E OUTRO   . 

DATA     21/11/83. 

DESCRIÇÃO   Tobamento   do   Colégio   Estadual   "Culto   à  Ciência' 

PROPRIETARJO 

LOCALIZAÇÃO     -ua   Culto   a  Ciencia,ne   422-   Campinas. 



.# 

Y Exrno.Snr.Dr. Antônio Augusto Arantes Neto 

DD.Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. 

Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado. 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Os abaixo assinados vêm mui respeitosamente requerer,na 

forma da legislação em vigor,se digne V.Excia. autorizar a 

abertura de processo deTOmbamento do prédio do Colégio Es- 

tadual "Culto à Ciência" -próprio do Estado,sito à rua Cul- 

to á Ciência N2 422 na cidade de Campinas 

Os signatários ex-alunos daquele estabelecimento,bacha- 

relandos de 19335 organizaram-se para pleitear essa medida, 

compenetrados de que I  dever indeclinável colaborar na pre- 

servação do Patrimônio Cultural pátrio» 

A pretensão dos requerentes encontra apoio na legislação 

vigente, considerando o incontestável valor daquele bem.- re- 

lação ao desenvolvimento sòcio-econômico-cultural do Municí- 

pio e do Estado,como se poderá depreender da documentação anexa. 

Requerem mais a V.Excia. deita vênia, que em sendo possivel, 

o pronunciamento favorável venha a ser exarado antes do dia 

10 de dezembro próximo,considerando a especial circunstância 

da comemoração,nessa data, do Jubiieuv da Formatura» 

P.deferimento 

Sao Paulo,10 de Novembro de 1983 

Lúcia Venere Décourt flPjUU* À^YIUSL   UjLü^lfr 
R.Albuquerque Lins,86? -Ap801 -Q1230 -SjPaulo (SPJj 

Donafo RV> Borges \' 
S.Q-S -211 Bloco "C" Ap 603 - 70274 Brasília -DF 

Ari os te Mila" 
Rua Comandante Ismael Guilherme,61 -04031 S.Paulo - (SP) 

-\C~ (^ ■ Homero Gomes    > ^        ^Y 
Av.Herminia A.Couto da Sil\ra,93 -13100 - Campinas ->(SP) 

Carlos Casimiro Costa 
Rua Manduri,664 - 0143? - S.Paulo - (SP) 
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PLANO   CARTOGRÁFICO     DO 

ESTADO    DE    SÃO    PAULO 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

\0  ^SS^3" " Folha  de  informação  rubricada   sob  n.c 

do toSLâ- n.-MÊ/ 62 (a)  
Interessado -.MOKO      MÍL.A        6-        01)1*0? 

AssuntoifoM^AMeMtO       K>       00(^10    £CUpoAC    * cMLTO    A     Clf^CiA 

0    IW^te.    6,WC4    D£   tcM9AHe^o     po    uuttyo   HCüJ-TO 

af£fjcuv ,   LoctLWo    Ho    Mouícjpjo     be    CAMíM^ ,   Ao   AJO#ò va-e, 

^£      CMCOMtftA        ?L£**Arl£UT£        írt$t<£UlpO        P^(U L/^l      AUAÜ&Ç2*      FírfJM.' 

C0O^Ç>£Ri>MDO       E£<fc      «FATO  ,   JUfcJRÍ-      A**íM ,      t4TW£Ho<7      ÜO   J>'£ 

50     t?£       íJõ^M 8(2-0     pfeOíCWO      PA?£àÍ>ü        Ho       UyCXL      V&\      0   *9J&t<VD 

OPOÍltÜiOlPAPS      P±    MeflTU&A     >o  flto- 

pe_    CDk) pede   Af    íoPotMifõeí 

EWIé^PE^O^      çü£      «4- 
C£fco      P£     To-(£AM£WTO      U<o£     L&fMJtt       ±      <H       Ê*Tupo    P6    MAíCX 

íPjiOPüWDipApÊ        fcARA ?      PfeWTeo       PO      GOU4-ÍÊU MCArtD       >A     Tí>°CO4/A 

i£9<jíTeilWcA     pe^e    fp»£tao     Eça^oe. ,   coxSfií)üfe.ÁC-Mo^      ^<M 

-lÕMCl       X>0       £sTAí>0      P£      £Ãb   TACÜ-0       E        ÊM       pAttiO/LAe.    PÁ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Ao Snr. Conselheiro 

A^A^AA>    J^kx^fi   /j^>~fc 
para relatar 

S. Paulo £//z /?* 

Segue  juntad  nesta data,     ^"^ rubricad  sob n.°„ 
folha...  de informação 

 em - de - de  19..... 

(a) ■• 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado : 

Assunto 

Folha   de  informação  rubricada   sob   n.°  . 

dcJll^Í n.oJ2222$  (a)  

ARIOSTO Ml LA E OUTROS 

Tombamento do Colégio Estadual "Culto à Ciência, à R, 
Culto à Ciência, nS 422, CAMPINAS 

PARECER 

Por ocasião do cinqüentenário de sua formatura, 18 ex- 

alunos do Co Iegio"CuI to a Ciência" encaminharam solicitação no 

sentido de que se abra processo para estudo de tombamento do & 

dificio que sedia aquela escola, na cidade de Campinas. Inaugu 

rada a I2 de janeiro de I874, aquela escola era fortemente i- 

dentificada - como o próprio nome sugere - com as concepções 

positivistas emergentes na época e constitutivas do ideário re 

pubIicano. 

Entre os exinlunos que solicitam o tombamento desse bem 

figura o arquiteto Ariosto Mi Ia que realizou cuidadosa pesqui- 

sa histórica e arquitetônica que fundamenta o pedido. 

Estando o pedido adequadamente instruído e sendo esse um 

bem que de alguma forma deve ser preservado, justifica-se a a- 

bertura de p ocesso pretendida, ficando desde ja a recomendação 

sobre a conveniência do STCR verifica  o estado atual do acervo 

da biblioteca daquela escola que foi bastante rico em obras i;n 

portanles para a linha de pensamento que orientou a sua cria - 

çao. 

Sao Paulo, 5 de dezembro de 1983 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

ConseIhe iro 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob   n.°   ^ 

do GUICHl n.°±9°?2/  (a)  

Interessado:     AR ISTO   M I LA   E   OUTROS 

Assunto:    Tombamento   do   Colégio   Estadual   "Culto   à   Ciência"   à   Rua 

c ulto à Ciência, n2 422 - CAMPINAS 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N5 58.1 - SESSÃO ORDINÁRIA 

DE 05-12-1983 

0 Egrégio Colegiado aprovou o Parecer do Conse 

lheiro A itonio Augusto Arantes Neto e decidiu pela abertura de 

processo de estudo de tombamento do Colégio Estadual  Culto  à 

üieneia, à Rua Culto à Ciência, n^ 422 - CAMPINAS. 

1. A DT para providenciar abertura de processo. 

2. Elaborar as minutas de notificação de praxe. 

3- Ao STCR para dar prosseguimento aos estudoí, com ênfa 

se a veificaçao do estado atual do acervo da biblio- 

teca do referido Colégio. 

GP, 05   de dezembro de 1983 

/WkT fc /W*/V~ 
ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Pres idente 

50.000  -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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p| SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

p  ,01* 

Sao Paulo, 5 de dezembro de 1983. 

Ofício GP n9.699/83 

P.Ccndephaat n9 22804/83 

Senhor Secretário 

Vimos comunicar a Mfcssa Excelência que foi aber 

to neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, ArqueolõaicoT 

Artxstxco e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - por decisão do"Egrê 

gxo Colegiado desta data, Ata n? 583, Processo n? 22804/83 para es 

tudo de tombamento do Edifício do Colégio Estadual 'Culto ã Ciên 

ca', localizado ã rua Culto ã Ciência n9 422, na cidade de Campil 
nas. L 

De conformidade com a legislação aplicável ei es 
pecn.e, mais precisamente, ás disposições contidas nos artigos li? 

e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13.426, de 16 3 79 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo/assegura, desde logo, a preservação do bem a ser 

tombado até decisão final da autoridade competente; ficando, por- 

tanto, proibida qualquer intervenção no imõvel em termos de des- 

truição ou alteração que possam descaracterizá-lo. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a   Vossa 
Excelência protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 
Prof Dr. Paulo de Tarso Santos 

P^acf r^Kv6  EStad°  da  ^ucacão fraca,  da   Republica,   53 
Capital 

G   A B I   N   K   1   i 
D 0 

i 

::! 
0 6 DEZ 1983    ■• ! 

SECRETÁRIO 
DA   EDUCAÇÃO 

50.000 -  IV-982 

Recebi o original nesta 
data.      £ 
S^o Paulo, rfok*- 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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ÊÉWh SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Jgf   1 rjyl RUA LÍBER0 BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 
<■'•''■ CONDE PHAAT 

São   Paulo,   5   de  dezembro   de   1983 

Ofício   GP   n9   700/83 

P.Condephaat  n9   22804/83 

Prezado   Senhor 

t 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi aberto 

neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar 

tistico e Turístico do Estado - CONDERiAAT - por decisão do Egré- 

gio Colegiado desta data, Ata n9 583, Processo n9 22804/83 para es 

tudo de tombamento do Edifício do Colégio Estadual •Culto â Cien 

cxa-, localizado ã rua Culto à Ciência n9 422, na cidade de Campi- 
nas . 

I 

De conformidade com a legislação aplicável ã es 

pecie, mais precisamente, Ss disposições contidas nos artigos 142 

e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13.426, de 16 3 79 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo,assegura, desde logo, a preservação do bem a ser 

tombado até decisão final da autoridade competente, ficando, por- 

tanto, proibida qualquer intervenção no imóvel em termos de des- 

truição ou alteração que possam descaracterizá-lo. 

Outrossim, solicitamos de Vossa Senhoria, comu- 

nrcar os demais 'interessados, também subscritores do pedido de tom 
bamento. — 

Aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe pro- 
testos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

limo.Sr. 
Prof.Dr. Ariosto Mila 
Rua Comandante Ismael Guilherme, no 61 
04031 - CAPITAL ' 

50.000  -   IV-982 •     B 
Impr.  Serv.  Gfáf.  SICC1 

■■   -- -if, rTyrm^. _^^    _ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo,  6  de  dezembro  de  1983 

Oficio GP-n9 705/83 

.P.Condephaat n9 22 804/83 

Senhor Prefeito 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT o Processo 

n9 22 804/83 para estudo de tombamento-do edifício do Colégio 

Estadual "Culto a Ciência", localizado â Rua Culto â Ciência n9 

422, nessa Cidade. 

De conformidade, com a legislação aplicá- 

vel â espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar 

tigos 142 e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13 426, 

de 16.3.79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preserva- 

ção do bem a ser tombado até decisão final da autoridade compe- 

tente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de destruição ou alteração que possam descaracte- 

rizá-lo. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar- 

-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

Ao Senhor 

José Roberto M. Teixeira 

DD. Prefeito Municipal de 

Campinas 

CEP   13   100 

JM/Isa* 
50.000 - X1-980 Impr.  Serv.  Gréf.  SICCI 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Rua Libero Badarõ, 39 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 6  de  dezembro  de  1983 

Ofício GP-n9 706/83 

P.Condephaat n9 22 804/83 

Senhor Delegado 

Vimos comunicar a Vossa Senhox~ia que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT o Processo 

n9 22 804/83 para estudo de tombamento do edifício do Colégio 

Estadual "Culto â Ciência", localizado a Rua Culto ã Ciência n9 

422, nessa Cidade. 

De conformidade com a legislação aplicá- 

vel â espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos ar 

tigos 142e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13 426, 

de 16.3.79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preserva- 

ção do bem a ser tombado até decisão final da autoridade compe- 

tente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de destruição ou alteração que possam descaracte- 

rizá-lo. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar- 

-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, J" 

/•* 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO _ 
Presidente 

Ao Senhor 

Dr. Amâncio Augusto Malheiros Lopes 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua Marechal Deodoro, 13 

Campinas 

CEP 13 100 

JM/Isa* 
50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gráf.  SICCT 

- 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 

CONDEPHAÂT 

Sao Paulo, 12  de  dezembro  de  1983. 

Ofício GP-nÇ 725/83 * 

P.Condephaat n9 22 8 0 4/83 

Senhora Diretora 

í 
J 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAÂT o Processo 

n9 22 804/83 para estudo de tombamento do edifício do Colégio 

Estadual "Culto ã Ciência", localizado ã Rua Culto ã Ciência n9 

422, nessa Cidade. 

De conformidade com a legislação aplicá- 

vel ã espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos ar 

tigos 142 e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13 426, 

de 16.3.79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preserva- 

ção do bem a ser tombado até decisão final da autoridade compe- 

tente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de destruição ou alteração que possam desceuracte-- 

rizã-lo. 
/vproveitamos o ensejo  para  apresentíir- 

-Ihe protestos, de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

Senhora 

Lúcia Martinez Ruger 

DD. Diretora do Colégio Estadual 

"Culto à Ciência" 

Rua Culto ã Ciência n9 422 

Cmnp_i_n_as 

CEP   13   10 0 

JM/Isa*  " 

50.000 - X1-930 Impr. Scrv. Gríf. SICCT 
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O presente dossiê contém documentação que instrue 

pedido de Tombamento do prédio do Ginásio Culto a 

Ciência em Campinas (SP), encaminhado ao E. Conse 

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueolõgj_ 

co, Artístico e Turístico do Estado. 

Campinas, outubro de 1983. 
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UUSTIFI CATIVA 

O retrospecto histórico do Colégio Culto ã Ciência de Campi- 

nas encontra um inestimável auxTlio na crônica fielmente re- 

gistrada no transcurso de sua vida. 

De fato desde sua fundação, há mais um século, ainda como en- 

tidade de caráter particular, as anotações precisas  não ape 

nas revelam as ocorrehcias da instituição, como refletem tan 
i _ ~ 

bém e com muito brilho, a própria determinação e fé com que 

os responsáveis motivaram a realização de suas aspirações, 

questionando os problemas e anotando cuidadosamente as solu- 

ções adotadas. 

E realmente importante assinalar a vigência de uma tal menta- 

lidade a presidir os destinos daquela sociedade que trabalha 

va para o futuro no plano da instrução* púb1ica . 

Com a mesma abnegação foi compilada em 19^6, pelo professor 

do Culto ã Ciência o Engenheiro Carlos Francisco de Paula, 

uma preciosa  monografia pacientemente pesquisada em arqui- 

vos do Colégio, da imprensa e outras fontes. 

Nessa publicação que vem servindo de apoio a todos quantos 

se interessam pela investigação histórica da velha escola, 

além.dos fatos mais importantes são citadas as personalida- 

des que desempenharam funções na fundação da sociedade ou na 

instituição, constando também a relaçãodos respeitáveis pro- 

fessores e ainda as primeiras turmas de alunos que freqüenta 

ram e se formaram naquela casa. 

Também nós dela nos valemos e para complementação da documen 

tação anexamos cópia desse interessante trabalho. 

0 natural desenvolvimento do pafs demandando constantemente 

novas colocações, passou a exigir daquela associação trans- 

formações visando atualizar o bem em causa no interesse da co 

munidade, em especial no que se refere ao próprio do Colégio 

que desempenha vigorosamente, ainda hoje, suas elevadas 

p, ^ Hfpç, - ;.   .-.,..■ -v. >-—-~,- -.  ■ ■   .K-  ,  ,-,.... - ■ ...,.-. 
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funções no ensino público.do Estado de S. Paulo. 

Ressalta da' a importância e a conveniência em disciplinar a 

conservação do imóvel, no que toca aos valores históricos  e 

artísticos, sem naturalmente prejudicar o cumprimento de 

suas funções na tarefa educacional até mesmo por considerar 

tais cuidados como implicitamente  incluídos no currículo 

cultural do ensino. 

í 

0 construtor do prédio foi o Emprei tei ro-Cons trutor 

Guilherme Krug, o local, da construção, antiga rua Alegre,re- 

cebeu na ocasião a denominação de Rua Culto ã Ciência, hoje 

número A22. t 

0 primitivo terreno conservou-se praticamente intato em sua 

área como patrimônio físico do estabelecimento; a planta ca- 

dastral anexa fornecida pela Prefeitura Municipal de Camp;- 

nas, dá informações sobre a área J^pvoltõria num raio de  300 

metros. 

Originariamente foi edificado um único bloco com área aproxi 

mada de 1.000 metros quadrados, construídos em 9 meses, pra- 

zo bastante razoável até para nossos dias. 

0 projeto, inspirado na Arquitetura clássica francesa do sé- 

culo XVII, configura, na concepção original, uma organização 

austera que reflete, com muita propriedade o pensamento e as 

possibilidades vigentes no meio e na época. 

0 edifício em cujas empenas foram dispensados quaisquer re- 

vestimentos deixando transparecer o cuidado plasmado no pre- 

closismo artesanal do aparelho de sua impecável alvenaria, 

sofreu ao longo do tempo varias transformações. 

As maiores alterações não se verificaram na planta, mas prin 

ciplamente na cobertura com profundas alterações do visual. 

" 



Acompanhando a monografia do Prof. Carlos de Paula, que re- 

gistra as reformas, e analisando documentos e fotos existe-a- 

tes pode-se tentar estabelecer presumivelmente a cronologia 

e o alcance das várias reformas, reproduzindo em desenhos \j_ 

vres o aspecto do prédio nas épocas de interesse. 

187A - "No dia 12 de janeiro de 1$7^ deu-se, como estava 

anunciado, o ato solene da inauguração do Colégio 

Culto à Ciência" (pãg. 13) • 
/ 
/ 

A reprodução fotográfica de uma 1 i togravura exi s tente .nos a_r 

quivos do ginásio, representando o prédio em perspectiva geo 

metricamente construída, pode ser considerada fiel ao proje- 

to inicial que deu origem ao edifício então inaugurado. 

A cobertura na forma de duas águas apresentava beirais sobre 

a cornija e lucarnas na fachada principal. 

Os oi toes laterais eram guarnecidos por janelas até o nível 

do sotão. 

I 
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"Alguns dias depois foi decretada a lei 284 de \k     de 

março de 1895 - Fica criado um ginásio para o ensino 

secundário, científico e literário, na cidade de Cam- 

pinas"...1^ Diretor recém nomeado visitou a 16 de 

agosto o edifício do antigo Culto ã Ciência, percor- 

rendo todas as suas dependências, para se inteirar 

das obras de adaptação do prédio e serviços de limpe- 

za geral" (pãg.37) i 

Uma  fotografia da época mostra as transformações sofridas 

na situação jurídica de próprio do Estado. Foi reformado o 

telhado que recebeu uma cimalha de elementos transfurados 

trilobados e pinhas de terracota sobre os cunhais. 

A fachada ganhou também um balcão com gradil de ferro, pila- 

res e mísulas também em terracota, além de ornatos como va- 

sos e lanternas;.a porta principal recebeu uma bandeira de 

ferro na qual ficou registrada a data da nova fase do Culto 

ã Ciência.' 

Jfr 
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1.911 - "Conseguiu ainda do Governo do Estado que fossem exe- 

cutadas diversas reformas no prédio, como sejarn a 

construção de uma sala para professores, o aumento do 

salão nobre, instalações sanitárias, etc", (pãq.56^ 

Uma  foto do prédio, mostra o aspecto depois desses traba- 

lhos que atingiram o telhado dando-lhe a forma de quatro 

águas e suprimindo as lucarnas da fachada e os oitoes late- 

rais. í 

)<$kk   -   "Durante o anó de 19^ foi executada uma reforma ge- 

•ral no prédio do Colégio substituídas, as venezianas 

das salas de aulas por vi trais, com apreciável vanta- 

gem para a Iluminação". (pãg.7U 

Por uma recente fotografia pode-se observar que os vi trais 

adotados tinham maior largura e menor altura do que as peças 

substituídas, obrigando a aplicação de guarniçoes de argamas 

sa nas ombreiras e suplementos de alvenaria nas vergas, para 

arrematar as cicatrizes abertas na alvenaria; nessa época fo 

ram também revestidos os cunhais, a cornija e o embasamento. 

Esse o aspecto atual do prédio. 

0 Ginásio que integra hoje a rede de ensino secundário do 

Estado, foi acrescido de novos pavilhões conforme registra o 

cadastro da CONESP, plantas anexas, que assinalam também   a 

locação das construções em relação ao lote. 

As características do bloco principal bem como o estado de 

conservação do imóvel estão anotados no memorial descritivo 

anexo, pelo qual se evidencia a necessidade de uma orienta- 

ção especializada no plano de preservação como um bem patri- 

monial histórico - cultural, condição que se reivindica para 

o edifício em apreço. 

■-T-; 
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A fundação do Culto ã Ciência, magnífica realização da ini- 

ciativa particular dos campineiros, teve suas melhores ra- 

zões no desenvolvimento que a cidade experimentava no contéx^ 

to sõcio-econômico do pafs no final do século XIX. 

A sociedade campineira vivia a necessidade de oferecer ins- 

trução â juventude, o que se tornava diffcil pela ausência 

de recursos culturais [adequados, exatamente no momento em 

que um surto de progresso projetava a agricultura lançando o 

café brasileiro .nos mercados internacionais. 

Relata Luiz Saia em sua obra "A Morada Paulista": " A região 

de Campinas, reduto mais forte da produção paulista de açú- 

car, teve que ceder suas terras para o café. Em 1852 conta- 

vam-se alf 68 fazendas de café e 51 engenhos, dois anos de- 

pois o número de fazendas sobe a 177 e o de engenhos desce 

para kk.   A ser verídica tal informação, isso significaria 

exatamente o momento decisivo da expulsão do açúcar pelo ca- 

fé; pelo menos no momento culminante desse processo". 

E acrescenta, com dados da prefeitura, que em 1851 a renda 

municipal de Campinas era de 3-065 contos de réis, subindo 

extraordinariamente, em 187O, para 29.725 contos de réis.  0 

arquiteto Luiz Saia, pioneiro na criação da consciência pre- 

servacionista dos valores artfsticos e históricos em nosso 

meio, fez seus estudos secundários no Ginásio Culto ã Ciên- 

cia de Campi nas. 

Esse aumento de 1.000% era realmente surpreendente, quando 

se considera que naquela época, em vinte anos, o capital no£_ 

malmente apenas dobrava seu valor. 

0 clima social reinante mostrava-se então extremamente favo- 

rável ao empreendimento, cuja história apresenta seu maior 

interesse nas primeiras décadas de sua vida. 

*-tTrfrv^t^TX-- ■ • -:-.'.■■:..'-■• ~r'n*'*r-e-~ 
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O manifesto convocatório de Antônio Pompeu de Camargo do 

qual se originou a Sociedade Culto ã Ciência sem fins lucra- 

tivos, é de 1869; a pedra fundamental do edifício foi lança- 

da em 1873 e a instalação do Colégio Culto â Ciência verifi- 

cou-se em 187^. í 

Fruto da vontade de alguns idealistas, o desenrolar dessa vj_ 

da nem sempre foi isenta de preocupação. Muitas vezes difi- 

culdades apareceram e muitas vezes elas inspiraram soluções 

eróicas, provando a tempera daquela gente, na superação de 

crises econômicas, administrativas e até mesmo a desgraça de. 

uma cruel epidemia qué poderia ter aniquilado a cidade. 

t 

A febre amarela que em 1.889 castigou duramente o povo, dei- 

xou um terrível saldo negativo, entretanto não lhe  abalou o 

ânimo, antes deu-lhe  força para um glorioso renascimento, 

brotado do calor das próprias cinzas, como nos conta a Fenix 

espalmada no brazao de armas da cidade. 

Se houve porem  alguma força, alem do âmbito estritamente ma_ 

terial, que incentivasse o desenvolvimento, essa foi a do 

pensamento filosófico. 

4 Floresciam na ocasião as idéias de positivismo que marcaram 

indelevalemnte sua influência em fatos como a proclamação da 

República, a abolição da escravatura e a reforma do ensino. 

A filosofia positivista inspirou a Lei Áurea, transcreveu 

seu lema na bandeira de nossa Pátria e gravou o ideal de s.ua 

mística na arquitrave de nossa Escola. j 

"3B-'"< 
Trabalho livre em "Ordem e Progresso"; crescimento espiritu- 

al no rito do "Culto A Ciência". 

*3 

Ainda que não se deseje entrar no mérito dessa filosofia, ha 

que considerar a influência dessa força na determinação da- . 

quele momento histórico que mudou o modelo socio-econômico- 

cultural do Brasil e a importância do papel desempenhado pe- 

lo Culto ã Ciência no preparo da juventude. 

'^^'*^l'^e»ilw^»lfc^^y,^^;r^fw^rT''^'^^p^^»'^^^^*'^^'^>yyr -:yr. 
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Na sessão inaugura1Louviu-se a voz de Campo Salles, cuja 

transcrição é oportuna pela admirável atualidade dos concei- 

tos que encerra: (pag. ]k) 

"Senhores. Em presença do fato que hoje solenizamos, quem5há 

que não pressinta através do futuro a grande luz, a luz que 

ilumina toda a humanidade: - o progresso? 

0 cidadão já não se limita a esperar do Estado aquilo que po 

de fazer por si e que» cons t i tui uma indeclinável necessidade 

sua. Os meios não faltam. Quando a vontade individual não 

basta, convoca-se o esforço comum e forma-se o associação pa 

ra levantar a escola. Se isto não é tudo, pelo menos prenun- 

cia a próxima solução do mais importante problema social,por 

que significa o despertar da consciência pública. 

£i ja muito na verdade quando sentimos que ternos sede de ins- 

trução. E o sintonia precursor da saúde moral dos povos. Sim, 

a sociedade caminha, obedece às leis do progresso e já. ago- 

ra vê o verdadeiro ponto de partida para os mais altos desti 

nos no desenvolvimento da razão, na cultura do espírito, es- 

se centro luminoso onde reside por excelência a distinção su 

prema que caracterizou o ser humano - a coroa da criação. 

Atesta a história que outrora, quando em tudo e por toda par 

te as aspirações do homem tinham um limite invencível na bãr 

bara lei do privilégio, a educação intelectual de todo mono- 

polizada era antes um luxo da classe aristocrática, do que 

uma necessidades dos povos. 

A escola era  o apanágio exclusivo daqueles que, para garan- 

tia de supostos direitos, julgavam necessário avassalar tu- 

do, subrepujando o espírito, a alma, o cérebro do povo.   E 

ao serviço dos inimigos da humanidade foi posto o braço pre- 

potente  do jesuitismo. 

Extirpar a ignorância era, pois combater de um golpe a absur 

da desigualdade posta pelos preconceitos no seio da socieda 

de, que assim se achava dividida em duas classes: - uma fei- 

b^ 
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ta para governar e outra para ser governada. 

Cabeça e braço, motor e máquina, eis como estava constituída 

a humanidade. Era como uma diferença de raças. 

Mas a filosofia moderna," com a lógica inflexível dos sãos 

princípios, triunfa pouco a pouco do preconceito. Um instin- 

to natural desperta no povo a necessidade de reivindicar os 

direitos usurpados. Trava-se luta gigantesca, opera-se a aus 

piciosa revolução das'idéias e o choque dos interesses opos- 

tos entre a aristocracia e a realeza, fez que do velho feuda_ 

lismo da I ngl ate rra , v'nascesse a aurora da liberdade para to- 

das as nações. 
i 

E se é certo que hoje a necessidade da instrução popular c 

entre nós um ponto livre de controvérsia, e se é esta a ver- 

dade universalmente proclamada, cumpre, porque o momento ur- 

ge, fazê-la baixar do realismo doutrinário para a realeza 

prát i ca . 

Eu conheço, disse um profundo pensador, uma força maior que 

todas as forças: - é a força do espírito humano quando ele é 

esclarecido; e uma fraqueza, a mais incurável de todas as 

^ fraquezas: - é a ignorância. 

... 

-■-3i 

Não se espere, 'pois, indolente pela ação oficial. Que o povo 

se associe para educar o povo". 

0 prédio do Culto ã,Ciência,'testemunha de fatos tão signifi_ 

cativos de nossa história, já recebeu a consagração de vá- 

rias gerações. 

Ele pertence realmente ao Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional; está tombado de fato pela admiração, respeito e ve 

neração que o povo lhe tributa como a reverenciar -o privilé- 

gio de uma vetusta e honorãvel personalidade que lhe foi ou- 

torgada espontaneamente por lídimo direito. 

Que se transífreva, então, esse direito no Livro do Tombo. 

Relator: 

«*■"" ' Ariosto Mi Ia 
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MEMORIAL DESCRITIVO     '- 

da construção e estado de conservação do 

prédio do Colégio Culto ã Ciência - 

Campi nas. 

Terreno: - 0 conjunto de ediffcios do Culto ã Ciência  está 

construído em cota inferior ao grade  da rua Culto ã Ciência, 

entretanto nao se notam problemas de arrimo ou de escoamento 

de águas pluviais. 

/ 

A área  acha-se   cercada   em  todo  o   perímetro  com  muro   de -alve- 

naria   de   tijolos   em  bom  estado. 

.. ■ ?..; 

Fundações: - Presumivelmente sapatas corridas de alvenaria 

de tijolos já consolidadas não ha vendo" "s i na i s de recalques. 

^":- 

s#0 

•J"0 

Estrutura: - Conjunto cie estrutura isostãtica com apoios em 

muros portantes de alvenaria de tijolos suportando vigamento 

dos pisos, provavelmente em perfis de aço, bem como do telha 

do em treliças de madeira. A estrutura em apreço tem condi- 

ções para assegurar a estabilidade do edifício. 

- Cobertura: Sobreas tesouras de madeira trama de suporte das 

telhas tipo marselha, necessitando revisão geral, calhas e 

condutores de chapa totalmente corroídas pela ferrugem oca- 

sionando  abundantes goteiras. 

Vêdos: Perimetrais e divisórios de alvenaria de tijolos em 

bom estado. 

Forros de madeira de pinho em mau estado de conservação, par 

te se desprendendo, por força da ocorrência do cupim que po- 

derá atingir as peças de resistência do telhado. 

Pavi mentos: - Assoalhos de taboas de peroba "macho e fêmea", 

que não são certamente as da construção primitiva, mas podem 

ser consideradas em bom estado. 

Escadas de madeira com corrimão em balaustres torneados, de- 

Jf      '*"*"'''"   '.■■lW^ir<'»!yyi»»^-.'-T--»^>?<.1>|»;jl ~T~r   ......^^^.gy^^yy^^....,, , „ 
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sapas? v 

degraus desgastados. 

Vãos: - Esquadrias de madeira: - Portas internas de madeira 

em bom estado, Portas externas danificadas pela colocação de 

reforços de emergências. 

Esquadrias de ferro: - Caixilhos basculantes guarnecidos com 

vidros fantasia encontram-se em bom estado. 

f 
Paramentos :   -   Revés t i nfen tos   das   paredes   em   reboco   comum apre 

sentando desgaste natural.  Pintura: - a óleo e ã tempera, 

em mau estado. 

Equipamento Elétrico: Rede de distribuição de iluminação em 

conduits embutidos. Rede e Luminárias etn estado precário. 

/    ? 

Equipamento   Hidro-Sanitãrio:   Rede   de  água   em   tubos   de   ferro 

galvanizado  e   aparelhos   hidráulicos   em  mau   estado   de   conser- 

vação. 

Rede   de  esgoto  em  rnan ilhas   de   barro  e   aparelhos   sanitários 

em  estado  precário. 

*sm 
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Os originais deste trabalho nos foram enviados por seu au» 
tor acompanhados de-tua gentil cartão em que se nos impunha 
a honra de "levá-lo às águaTlustrais com a abertura do prefá- 

cio" ,    . 
£sse o motivo principal de aceitarmos a incumbência, — era 

ordem de dileto amigo a quem urgia obedecer. 
Além desta, cutra razüo determinou também nossa aquies- 

cência a tão lisonjeira imposição: "ninguém mais que nós se 
acha atualmente tão ligado ao Colégio Estadual, — é o autor 
da obra quem o diz, e com muito acerto, seja-nos permitida a 
franqueza. %       . , 

• Eis os motivos deste preâmbulo, escrito a guisa de prela- 
cio, pois um trabalho do dr. Carlos de Paula não necessita 
de'apresentação, — impõe-se por si só, pelo nome de seu autor. 

Este livrinho não desmerece das outras obras da mesma au- 
toria quer científicas, quer de tradição, gênero ultimamente cul- 
tivado com carinho pelo ilustre professor de matemática. Diga- 
mos de passagem que os trabalhos de tradição são conhecidos 
apenas por seus íntimos, pois não tem querido seu autor dar- 
lhes publicidade. 

Encontram-se nas páginas que se seguem o mesmo cuida- 
do nas asserções, a mesma escrupulosa exatidão nos dados for- 
necidos e a mesma clareza já conhecida em seus trabalhos cien- 
tíficos, tudo aliado a uma finura de observação dos fatos des- 
critos. 

Ademais, a leitura dessas páginas patenteia àqueles que nao 
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tendo o plano geral de educação moral, física c intelectual que 
seria adotado no estabelecimento, a seri^ão dos cursos que 
abrangia um curso de conhecimentos práticos e outro acesso- 
no. ' 

Pouco tempo depois, em 29 de janeiro de 1889, era nomea- 
da pela diretoria da Associação uma comissão composta dos 
drs. Tomas Alves, José de Campos Novais e capitão Francisco 
Alves de Almeida Sales para acompanhar durante o ano letivo 
o progresso dos alunos, cooperando com o corpo Jocente para 
maior eficiência do ensino. 

Quando tudo denotava que o Colégio Culto à Ciência ia en- 
trar em uma fase de franca prosperidade, eis que surge em 
Campinas a maior desgraça que flagelou a cidade — a febre 
amarela. • 

_ Era então crença geral quo essa terrível moléstia não subi- 
na a serra de Santos; assim, quando a 23 de fevereiro de 1889 
apareceu o primeiro caso da febre amarela, ninguém deu cré- 
dito,  salvo  o médico denunciante  dr.   Eduardo Guimarães 

Em pouco tempo o mal alastrou-se pela cidade, paralisan- 
do quase todas as atividades; o Colégio Culto à Ciência poucos 
dias após a abertura dos cursos, com 115 alunos matriculados 
foi obrigado a suspender as aulas no dia 9 de março, quando a 
pavorosa epidemia já grassava impiedosamente. 

Cogitou-se em princípio de maio de fazer a transferência 
temporária do colégio para Jundiaí, o que não se conseguiu; 
suas portas conservaram-se fechadas por longos meses, reabrin- 
do-se as aulas somente em l.o de julho. 

Apesar de ubi ano letivo tão precário, os alunos habilita- 
ram-se aos exames finais de preparatórios, graças ao devota- 
mento do corpo docente, assim constituído: português — Al- 
fredo Pujol; francês e latim — o diretor; aritmética e geome- 
tria — dr. João Brás de O. Arruda; inglês — dr. Diogo Pupo. 
Alcançaram as melhores notas nesses exames, prestados em 
dezembro perante a Academia de São Paulo, os seguintes alu- 
nos : Salvador Franco Bueno, Edgard Egídio de Sousa, José 
Correia Pacheco, João Quevedo, Cassiano Noronha Gonzaga, Al- 
berto Sarmento, Luís Branco, Olímpio Soares Caiubí, José "W. 
Tompson Júnior, Aristides Sales, Manuel de Costa Carvalho, Jo- 
sé Baycux, Plutarco Soares Caiubí, Mauro Álvaro de Sousa.Ca- 
margo e alguns outros. 

As aulas do ano letivo de 1890 tiveram início a 15 de ja- 
neiro, com 76 alunos matriculados; mas em virtude dos boatos 
que se propalavam de casos de febre amarela na cidade, os alu- 
nos começaram a retirar-se do colégio, pelo que o diretor Ilipó- 
lito G.  Pujol resolveu em. 15 de fevereiro suspender as aulas, 
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até que  cessasse o terror que'se  apoderava da população da 
cidade. ., 

A direção do colégio envidou todos os esforços^ no_ sentido 
de transferir os alunos para uma fazenda do município, nada 
conseguindo. O estabelecimento de ensino conservou-se fecha- 
do até o dia 9 de junho, quando foram reabertas as aulas, con- 
tinuando reservados os lugares dos alunos gratuitos comprova- 
damente pobres. . 

O diretor, em edital que saiu publicado em 15 de junho, 
prevenia aos interessados que em dezembro não haveria férias 
escolares, sendo dadas as aulas sem interrupção. 

Nos exames de preparatórios prestados na capital, nas duas 
épocas correspondentes aos meses de julho e novembro de 1890, 
obtiveram a nota plenamente os alunos: Alberto Sarmento, Ave- 
lino Duarte de Resende, Barnave Néger, Ernesto Gustavo Cor- 
reia, José Teodoro Baycux e René Hertz. Em resumo, houve 
39 aprovações e apenas 2 reprovações. 

O resultado dos exames excedeu a expectativa, porquanto, 
forçado pela segunda epidemia que assolou a cidade, o colégio 
se conservara fechado durante 6 meses, reduzindo-se o ano le- 
tivo a apenas 5 meses. Com uma freqüência muito reduzida de 
alunos, o Culto à Ciência -apresentou nessas aprovações_ uma 
eloqüente prova de aplicação de seus alunos e da dedicação de 
seu corpo docente. 

Terminaram os preparatórios os alunos Alberto Sarmento, 
João Coutinho de Lima e Alfredo de Almeida Resende.^ 

O corpo docente do coiégio era o seguinte: português — dr. 
Alfredo Pujol e Ilipólito Pujol; francês, Jatim, geometria^ e 
história — Ilipólito Pujol; inglês — dr. Diogo Pupo; aritméti- 
ca e geometria — Rocha Fragoso e Hipólito Pujol; filosofia e 
retórica — dr. Alfredo Pujol. Continuava na direção^ o profes- 
sor Ilipólito G. Pujol, que a uma variada cultura aliava gran- 
de  tino administrativo. 

No fim do ano de 1890 passara o colégio por uma reforma 
baseada sobre o novo plano de ensino, estando anunciada a 
abertura das aulas a 10 de janeiro de 1891 para os internos, e 
a 15 do mesmo mês para os externos. 

Logo ao início das aulas, o dr. Diogo Pupo, que vinha re- 
gendo proficientemente a cadeira de inglês, foi coagido por mo- 
tivos particulares, a exonerar-sc, sendo substituído pelo profes- 
sor Artur Gosling. 

Em junho achavam-se matriculados nos diversos cursos 85 
alunos, mas já no mês de agosto esse número ascendia a 109. 
Dentre os professores, 5 residiam no estabelecimento e coopera- 
vam  para  a  boa disciplina.   Achavam-se| funcionando  regular- 
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mente todos os cursos, inclusive a3 nulas de moral, direito públi* 
co,  imigração  e  colonização. 

Além de alguns outros, obtiveram'nota ótima na primeira 
semana de agosto dêsse ano de 1891, os seguintes alunos, quase 
todos campineiros: Druzo Pompeu do Amaral, Heitor Teixeira 
Penteado, Fernão Pompêu de Camargo, José de Freitas Guima- 
rães, Clóvis Bgídio de Sousa Aranha, Osvaldo Álvaro Bueno,' 
Paulo Branco, Ernesto Pujol, Gelásio Pimenta, Otaviano Fran- 
co e Celso de Morais Sales. .. A "•   • 

Apesar dos danosos efeitos das duas epidemia.-), o colégio) 
encontrava-se cm situação auspiciosa, graças principalmente aos. 
esforços de seu diretor, professor Hipólito G. Pujol. A fim de 
proceder à eleição da nova diretoria da Associação, bem co-"' 
mo aprovar as contas apresentadas pelo diretor do colégio, foi1 

convocada pelo diretor José de França Camargo uma Assem- 
bléia Geral de acionistas, que se realizou no salão do Júri no1 

(?ia 23 de ngôsto de 1891. Os membros que compunham a an- 
tiga diretoria não compareceram a esta assembléia; apenas o 
cidadão Francisco Glicério Ccrqucira Leite fez-se representar 
por seu procurador, o  dr.   Antônio Alvares Lobo. 

A sessão foi presidida por Bento Quirino dos Santos., ser- 
vindo de secretários o dr. Antônio Alvares Lobo e Antônio La- 
pa. Apurada a eleição da nova diretoria da Associação, verifi- 
cou-se o seguinte resultado: Presidente — Francisco Glicério 
do Ccrqueira Leite; tesoureiro •— José Joaquim Duarte de Re- 
sende; secretário — dr. Francisco Augusto Pereira Lima; di*. 
retores — drí Luís Silvério Alves Cruz e Cândido Álvaro de 
Sousa Camargo.  ' y  t   <•'■' 

Do relatório apresentado pelo diretor do colégio, professor 
Hipólito G. Pujol, constava que foram matriculados 116 alunos 
durante o ano, havendo freqüentado as aulas' 100 alunos; dos; 

quais 22 recebiam ensino gratuito e destes, eram internos .7, alu- 
nos. ■ 

O estado  financeiro acusava um pequeno  déficit,  não  obs- 
tante o professor Pujol haver conseguido, durante a sua zelosa', 
administração, pagar dívidas antigas do  estabelecimento na im> 
portancia de Cr $23.888,10. 

Km agosto dêsse ano de 1891, os alunos fundaram o "'Clu- 
be Literário Culto à Ciência", cujo objetivo era manter uma 
pequena biblioteca c publicar o jornal "Culto- à Ciência" para: 
estimular o gosto literário entre os associados. A' diretoria des- 
sa agremiação estudantina tinha como presidente^'—> José de 
Freitas Guimarães; vice-presidente —• Floriano Movais; l.o o 
2.© secretários — Ernesto Pujol e Aristides Barreto; tesourei- 
ro — João Tompson Júnior; procurador — Inácio  Mesquita;' 
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bibliotecário — Davi Novais. Para oradores foram indicado» o 
presidente e o l.o secretário. 

Em setembro de 1891 freqüentavam o colégio 102 alunos, 
destacando-se entre os mais aplicados o aluno Fernando Bueno, 
com apenas 9 anos de idade. No fira "dêsse ano letivo fizeram- 
se 69 inscrições para os exames parcelados de diversas maté- 
rias, perante as bancas de São Paulo, conquistando as melho- 
res notas os seguintes alunos: Aristides Barreto, Alfredo Maurí- 
cio, Jorge de Morais Barros, Floriano Novais de Camargo An- 
drade, Bruno dos Santos, Ferdinando Silva, Júlio Brandão de 
Magalhães, José Teodoro Bayeux, José de Freitas Guimarães, 
João de Oliveira, Ernesto Gustavo Pujol e Bento Pio Bitencourt. 
O resultado geral dos exames não desmereceu do conceito que 
gozava o corpo docente do estabelecimento, tendo sido inhabi- 
litados nas provas escritas apenas 4 alunos e não havendo ne- 
nhuma reprovação na oral. 

O curso primário achava-se dividido em dois graus: o l.o 
grau compreendia os alunos de 8 a 10 anos de idade, sob a di- 
reção do professor Tomás Lessa; o 2.o grau, os de idade su- 
perior a 10 anos, a cargo do professor Ernesto Justo da Silva. 
Constituiam o corpo docente do curso secundário o diretor Hi- 
pólito Gustavo Pujol e. os jarofessôres dr. Lima Cortes, Luís 
Branco, Luís Felipe da Rosa, "dr. Bogurail Martholomey, Foot 
e Henrique Potel. 

A abertura das aulas do novo ano letivo de 1892 foi mar- 
cada para o dia 12 de janeiro; entretanto, pela 3.a vez caiu so- 
bre Campinas o terrível flagelo da febre amarela, esparraman- 
do a morte e a desolação entre seus habitantes. A epidemia per- 
durou até princípio de junho, quando a confissão médica a con- 
siderou extinta. Foi então anunciada a reabertura dos cursos 
«•a diversos estabelecimentos de ensino da cidade, sem figu- 
rar o Colégio Culto à Ciência. 

O educaedário campineiro atravessaria então uma situação 
de séria dificuldade, de que a parte financeira seria a mais gra- 
£e; A febre amarela não se limitara a levar à morte inúmeros 
habitantes da cidade, mas lhe fizera ruir as colunas me3tras 
do trabalho c da atividade. E o Colégio Culto à Ciência, que 
agremiava a flor da mocidade campineira, não podia escapar a 
cisa  fatalidade. 

O secretário da diretoria, dr. Francisco Augusto Pereira 
^>ma, publicou cm 29 de junho, na Gazeta de Campinas, uma 
convocado de todos que faziam parte da Associação para uma 
assembléia no dia í de junho, no Clube Campineiro, a qual não 
se rcahzou. 

Alguns dias após, o diretor do colégio, professor Hipólito 
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•Pujol, avisava pela imprensa que as aulas se reabririaim á 11 
de julho, segunda feira, sem conseguir resultado animador. 
Propalou-se mesmo pela cidade, em setembro desse ano de*lS92, 
que o "Culto à Ciência", passaria a denominar-se — "Ginásio 
Nacional", com caráter oficial.      . •' •   ... 

Nessa conjuntura, o dr. Pereira Lima fez pela imprensa 
. local a convocação de todos os acionistas para uma Assembléia 

Geral no dia 11 de dezembro de 1892, domingo, .no. Paço Muni- 
cipal, para deliberarem sobre assunto de magna importância: 
Não se realizando por falta de número, a assembléia, fêz o re- 
ferido diretor — secretário nova convocação para o dia 17, sá- 
bado, esclarecendo que deveria ser deliberada a dissolução ou 
a continuação da sociedade. 

No dia 11 desse mês, marcado para reunir-se a assembléia, 
. o professor Hipólito Gustavo Pujol que vinha prestando inesti- 

máveis serviços no cargo de diretor do colégio, em que se reve- 
lou um grande educador, apresentou o seu pedido de demissão. 
Tendo assumido a direção do estabelecimento em 18 de dezem- 
bro de 1888, lutou corajosamente contra os efeitos das calami- 
tosas epidemias que tornaram improfícuos seus ingentes esforr 
ços para manter a casa de ensino, da qual era não somente o 
diretor  mas  também  conceituado  mestre  de  várias- disciplinas. 

Não se realizando' a assembléia convocada para o dia- 17, 
foi feita a terceira e última convocação para o dia 24,'ao meio 
dia, no Paço da Câmara Municipal, a fim de ser deliberado-o 
mesmo   assunto   constante  nas anteriores  convocações.        .    . > 

No dia marcado, realizou-se a última assembléia geral de 
acionistas da Associação Culto à Ciência, havendo compareci- 
do pequeno número de pessoas. O dr. Pereira Lima leu um re- 
latório em que ressalvava sua' responsabilidade sobre a ext:n- 
ção do estabelecimento que tantos benefícios havia prestado à 
tnocidade estudiosa, opinando pela sua continuação, não como 
internato mas como externato. Este alvitre não foi aceito, por- 
quanto não resolveria a grave situação financeira do estabeleci- 
mento. ■•■••! 

Ficou então deliberado, em face do art. 43 dos Estatutos 
'— no caso de dissolução da Sociedade ficará o patrimônio per- 
tencendo à Municipalidade de Campinas para fins exclusiva- 
mente da instrução — transferir todo o patrimônio da Socieda- 
de para a Câmara Municipal, que ficaria com o encargo de paga- 
mento das dívidas.  O patrimônio ■ estava avaliado em Cr $.  
150.000,00, sendo as dívidas as seguintes: Nota do ex-diretor 
H. Pujol, Cr $19.600,00; ao Banco Mercantil de Santos, Cr ? 
2.200,00; ao Banco União dé São Paulo, Cr $6.000,00; ao'Ban- 

oo Crédito Real de São Paulo, Cr $36.637,00, no total de Cr S 
•64.487,00. 
i»«\- O presidente da Associação'"Culto à Ciência" general Fran- 
cisco Glicério, oficiou eiri princípio de janeiro de 1893 à Corpo- 
ração Municipal, comunicando o que havia sido deliberado era 
assembléia no dia 24 de dezembro, bem como solicitando as ne- 

.cessárias  providências  para a  posse  imediata do patrimônio. 
(l ^ 15 assim se encerrou a primeira fase do Colégio "Culto à 
Ciência", onde formaram a sua mentalidade tantas figuras que 

,fe  destacaram nas ciências, nas artes, no jornalismo, na políti- 
,ca, na magistratura, honrando sobremaneira as tradições daque- 
le instituto, iniciativa esplêndida dos velhos campineiros que, 
sem a menor preocupação de lucro, não tiveram meças de sa- 
crifício   para   fundar  um   estabelecimento   modelar   de ensino  e 

.educação. 

;~\   .>. SEGUNDA PARTE 

'   :- ' GINÁSIO  E   COLÉGIO  ESTADUAL DE   CAMPINAS 

-III — FUNDAÇÃO  E  INSTALAÇÃO DO  GINÁSIO DE CAM- 
PINAS.    O   PRIMEIRO   CORPO   DOCENTE   E 

<     ADMINISTRATIVO FESTAS GINASIAIS 

. As iniciativas e empreendimentos diversos que sempre ca- 
racterizaram a gente ativa da cidade de Barreto Leme, .como 
.que se haviam arrefecido ante a expectativa tétrica de reapa- 
recimento da febre amarela. A indústria e o comércio local so- 
ireran sérios prejuízos, algumas ca.sas comerciais se transferi- 
ram para outros centros e muitas famílias abastadas se muda- 
ram para a capital do Estado. 

;, Estabelecimentos que eram o orgulho de Campinas, como 
o, Culto à .Ciência" — cuja existência de 18 anos é um rastro 
luminoso na história desta cidade, viram-se, depois de tanta lu- 
ta, na dura contingência de  fechar suas portas. 

. Ficaram então os campineiros sem o seu colégio, onde pu- 
desse a mocidr.de estudiosa habilitar-se à admissão em cursos su- 
periores do país. Não w punha em dúvida que seria instalado 
nesta cidade um dos ginásios criados pelo Congresso Estadual 
lei n. 88 de 8 de setembro de 1892; fazia-sc mister apenas que 
se nao protelasse  a efetivação desse grande melhoramento. 

Logo que a Câmara Municipal de Campinas entrou na pos- 
sn-uo patrimônio do extinto colégio, que permanecera sob a 
P»arda de um zelador, percebendo o salário dc~120 cruzeiros 
mensais a Comissão de instrução pública apresentou em sessão 
ae 19 de janeiro de 1893 um parecer no sentido de ficar o In- 
lenaente .ca higiene e instrução, dr. Antônio Alvares Lobo, au- 

———*—. -r<*&*n • 



\^^^^^^Hí- w    '# W -y -ij> ^^^t^^^^ %*   %** tií  «F É t> y> '%"*"%" v ^ %~ 9 ^i r 

■ !' 

jf 

tomado á entender-se com o Governo estadual sobre a aplicação 
dcs verbas consignadas para o Ginásio oficial a ser instalado 
cm Campinas. Ficaria assim atendida uma legítima aspiração 
desta terra que fora tão duramente flagelada pelas epidemias. 

Em reunião da Câmara Municipal de 14 de agosto de 1693, 
foi aprovado que se requeresse ao Congresso do Estado a insta- 
lação do Ginásio no edifício do antigo "Culto à Ciência", imó- 
vel este de valor superior a lõO mil cruzeiros, ao passo que a 
dívida da extinta Associação ascendia no máximo a TO mil cru- 
zeiros, matéria esta já tratada na mensagem do Presidente do 
Estado. Não obstante os reiterados pedidos da Edilidade de 
Campinas, findou-se o ano de 1S92 sem que o Governo estadual 
resolvesse o ingente problema da instrução secundária nesta ci- 
dade. 

Ainda em  abril  do  ano  seguinte,  1894, a Câmara Municipal 
renovou a representação ao Congresso Estadual para que fosse 

.  ldgo atendido  o anseio  de  Campinas,  dotando-a com  um  esta- 
belecimento oficial de ensino secundário. 

Desta vez o ato da Câmara encontrou franco apoio nas duas 
casas do Congresso. A Comissão de instrução pública, de que 
eram membros Paulo Egídio, Ricardo Batista e Fonseca Pacheco, 
emitiu em 12 de junho parecer favorável à proposta da Edilida- 
de Campineira. O Senado do Estado havia também dado sua 
aprovação para a lei que subira da Câmara dos Deputados, au- 
torizando o Governo a entrar em acordo com a Câmara Munici- 
pal de Campinas para transformar o antigo "Culto à Ciência", 
em um instituto oficial de  ensino secundário. 

Em conseqüência, foi decretada a resolução n. 273 de 21 do 
junho de 1S94, e em 2G desse mês a imprensa dava à publici- 
dade o seguinte decreto: "O dr. Bernardino de Campos, presi- 
dente do Estado: Faço saber que o Congresso Legislativo do 
Estado decretou e eu promulgo a lei seguinte: 

Art. l.o — E' autorizado o Governo do Estado a entrar 
em acordo com a Câmara Municipal de Campinas, para o fim 
de passar n propriedade do Estado o prédio em que funcionou o 
antigo colégio "Culto à Ciência". § único. — O Governo pode- 
rá para esse fim nbrir os necessários créditos. 

Estava vencida a primeira etapa no sentido de ser satisfei- 
ta a legítima aspiração dos campineiros. 

No orçamento havia sido consignada a verba de 75 mil cru- 
zeiros para o custeio do estabelecimento de ensino; o Governo, 
porém, não queria assumir a responsabilidade da dívida toda, 
sem examinar o que lhe fora proposto, e até o mês de outubro 
não viera a comissão encarregada desse examo. A imprensa lo- 
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cal pelo Diário de Campinas, fez nesse sentido um apelo ao dr. 
Cesário Mota Júnior,  Secretário do Interior. 

Em ofício datado de 21 de dezembro de 1894 e dirigido à 
Intendêneia Municipal, o Secretário da Fazenda, dr. Rubião Jú- 
nior, solicitava as bases para ser lavrado o contrato de trans- 
missão do patrimônio do "Culto à Ciência" para o domínio do 
Estado. A Câmara Municipal, em sessão de 31 de dezembro, au- 
torizava o Intendente a efetuar essa transmissão,, nas bases já 
estabelecidas. 

Em edital publicado a 13 de fevereiro de 1895 o Intenden- 
te Municipal, tenente-coronel dr. Antônio Alvares Lobo, fazia 
um convite a todos os credores do extinto Colégio Culto à Ciên- 
cia para que apresentassem suas contas, em virtude da trans- 
ferência que ia ser feita do referido estabelecimento ao Governo 
do Estado. 

A transferência realizou-se no dia 8 de março, pagando o 
Governo do Estado aos Bancos de Crédito Real, União e Mer- 
cantil os débitos da Bociedade extinta, entregando ainda Cr $ 
23.062,18 à Câmara Municipal para pagamento de outros cre- 
dores avulsos e quírografários, com' o compromisso de fundar o 
ginásio nesta cidade, .para cujo custeio já fora votada a verba 
de 75 mil cruzeiros. "****■ 

Alguns dias depois, foi decretada a lei n.o 284 de 14 de 
mar,ço de 1895: — "Fica criado um ginásio para o ensino se- 
cundário, científico e literário, na cidade de Campinas". Mais 
uma etapa se vencera em prol do justo anseio dos campineiros. 

Por decreto de l.o de agosto desse ano, foram nomeados o 
dr, Mário Bulcão para diretor do Ginásio -de Campinas, e o co- 
mendador Tomás Paulo do Bom Sucesso Galhardo para exercer 
em comissão o cargo de secretário, no qual pouco tempo se de- . 
morou. 

O Diretor recém-nomeado visitou em 1G de agosto o edifí- 
cio do antigo Culto à Ciência, percorrendo todas suas depen- 
dências, para se inteirar das obras de adaptação do prédio e ser- 
viços do limpeza geral. 

A 10 de novembro, os jovens campineiros que eram candi- 
datos ao curso ginasial promoveram uma reunião na Sociedade 
Luís de Camões, em que se resolvera representar ao Intenden- 
te Municipal a fim de o mesmo interceder junto ao Governo do 
Estado para que fosse logo aberto o Ginásio. Em resposta, o ofi- 
cial de gabinete do Secretário do Interior esclareceu que a 
inauguração desta casa de ensino estava dependendo da reali- 
zação dos concursos para provimento das cadeiras relativas aos 
dois primeiros anos do curso, e hera assim das obras de readap- 
tação do prédio. Os jornais da capital do dia l.o de. outubro já 
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deiras £3^ £T£ £* '£****• das diversas 5- 
de português ap«s ?ta?L- e SHLll? l^ PaPa a SdS 
retirou e  os  outros dois 1L  t>   ^   ^    ' d°S quais *»  K(J 

as  inscrições para a>  caddS"d e frí     *^r,'*»»»  «»IidM 
a cadeira de latim e *££?£ ÍL?2ff •? itaIia*°-   Para 
Adato  inscrito,  dr.   JdSSu» «HEÁ   'habllltado ° ^có can- 
K cosmografia e historia dobrasioV TV **"*«<- 
Quals,  perante o  diretor   tomaram   nÍ °-T"   Gustavo Enge,  os 
ras em 12 de novcmbrí de T8?6   ftífT /*'. resPcctiv^  «d* 
do  Ginásio.   Foram  è&L L í •   antes.da inauguração oficial 

\    do Ginásio de Campina       * d°W PnmeÍros lcn^. catedráS, 
Na referida data 12 de novflmW   * • 

O cargo de secretário o dr   2   V ' "^ Para exerc*r 

•   ea deixada por  Tomás  Gaihard      T7™       ^ dc'Mel(í' na va' 
*19,  foram nomeados para  o *cLotl ^T dep0ÍS'  no  dia 

Benedito de Oliveira e Antônio df li      T^™8  os cidadaos 
go de porteiro, o cidadão 5 i'S^Clf"^ara ° ca- 

. .   troa perseverança  do funèion ^  S     í C°Sta- Merece .regi* 
exercendo  com notável SS?,^!!  °IÍVeÍra'  ^ ™» 

'    , ^elecimento, cuja evolução^acompanhou aff ^^ d? e^ 
Após grandes lutas « «fn,™     ,   0U a^ ao Presente.      ?. 

.   «almente o Ginásio d   Camnfna   í« d1
e.8m?dldM inaugurou-se fi-    " 

data esta quo peman^ceKdewSpl *  ° demnbro de 18^- ía terra. era mdeIcv<d nos fastos da história des- 

^^sntz:^:/:^^ g *r™do an<*° 
novo Ginásio Oficial, fadado a tí V Velh°- templ° Para <> 
dições honrosas do memorávd Coé^Ztr^- **> íra" 
assnn voltar o rumor, o encanto*  ,    -V Ciência,   Iriam 
to do fim da rua que recebeu o no  * f !? «^oado recan- 
tanto se orgulhava^ £ X caTpLdro"^ ^ de qUe 

As treze horas, presentes n ^r-    A„ + «  •    ^- .   » 
no   Secretário  do  Inter or,  vereadores Wv^ daCoSta Bue' ' 
Intendente,  representante ' dl^imprensa   W^ Muni«P^  ° 
gradas,  foi aberta a sessão       lmprensa'   Pro^ssores - e  pessoas 

.   ». jsrsrjsssz?: ?JJí y** *: <■*"■*> 
«aclarar solenemente  faiSado  o   ít- •   °™°'„te™ÍM-<Io por 
«rtualaaUcanieMí aplauS '"" c"mP'»«», ■»ci>do 

■ t 
í 
* 
I 

I ' 

!        í 

l   í 

c finalizou agradecendo o comparecimento de todos os presen- 
tes. ■• •'     :'•.'•   • • •'.    _    '-. 
J Tomaram depois a palavra, o dr. Manuel de Assis Vieira 
.Bueno, Intendente Municipal, que fêz a apologia da ciência, c 
:o dr. Jacob Tomás Itapura de Miranda, em nome da Congre- 
gação do Ginásio da Capital. Por fim, o Secretário do Interior 
referiu-se em frases encomiásticas ao ex-Culto à Ciência, e en- 
.cerrou a sessão declarando inaugurado o Ginásio. 

Foram passados telegramas de saudações aos ilustres con- 
terrâneos General Francisco Glicério e José Paulino Nogueira, 
•denodados   trabalhadores  em   prol   da  fundação  desta  casa  de 

■ «nsino;      ■' 
-.-•■ Em seguida, foi servida uma lauta mesa de iguarias e do- 
ces, sendo levantados diversos brindes. 

• ! - A titulo de curiosidade reproduzimos a ata de instalação: 
•"Aos quatro dias do mês de dezembro de 1896, nesta cidade de 
Campinas, no edifício destinado ao funcionamento. do Ginásio 
da mesma cidade, a \ima hora da tarde, presentes o dr. An- 
tônio Dino da Costa Bueno, Secretário do Interior, a Câmara 
Municipal, encorporada, dr. Manuel de Assis Vieira Bueno, In- 
.(tendente Municipal, dr.«..Kaimundo da Silva Cunha, Delegado 
.de Polícia,- representando o drT~Chefe de Polícia do Estado, 
.membros da Comissão Sanitária do Estado, representantes do 
funcionalismo, público e grande número de pessoas gradas da 
.localidade, alem de excelentíssimas senhoras, que assinam igual- 
mente com o Diretor e lentes do Ginásio, a presente ata, o dr. 
.Scoretário do Interior declarou solenemente instalado o Giná- 
.sio desta: cidade, era um brilhante disenrso, nO qual fêz o his- 
.tórico do ensino no Estado, e quais os intuitos que visa o esta- 
belecimento ora  instalado;  em seguida  obtém  a palavra  o  dr. 

■ Mário Bulcãoj diretor do Ginásio, ao qual seguiu-se o dr. Ita- 
pura de Miranda, lente do Ginásio da Capital, representando 
o.corpo docente  daquele  estabelecimento. 
t Compareceram representantes da imprensa local, deixando 
de o fazer o dr. Alberto Sarmento, deputado estadual e os len- 
tes dr. Eduardo Gê Badaró e Luís Gambeta Sarmento, que fo- 
ram  representados pelo   Diretor   do  Estabelecimento. 

Em seguida, o dr. Secretário do Interior declarou inter- 
rompida a sessão para lavrar-se a respectiva ata, que vai assi- 
nada pelos presentes e em seguida encerrada a sessão. Eu, An- 
tônio Rodrigues de Melo, secretário do Ginásio de Campinas, o 
escrevi". •* 
..',.   ■.   ••.    (Segucm-sc as assinaturas). 

.- . Estava: satisfeita a aspiração dos pais de. famílias desta ter- 
•fiae.. das cidades'vizinhas.,   _ ....   .._    . :.. -. *. 
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O Ginásio de Campinas foi o segundo instituto oFi™„T- .?* 
ensino secundário_ fundado no Estado" o prlmct é Õ G£âl 

ãnínl        °'/"Ja fTmdaçS° data de 16 d* setembro de 3 8sS Durante  m  d Q  Estado de pauIo •«». 

estes do« ginásios, com o fim de proporcionar a alunos exí no 
a  instrução  secundária  e  fundamental,  necessária  e  suficiente 
Sm í Í°f -^ deSCmpenh0 dos ã™^ d« cidadão, mas taS 
mu dP  í T     i n°3 CU'S°-   de  enSÍn° SUperÍOr  ° obte"5áo do 
teLL l?™1 6m. í^88 C IetraS-   0s cxam,3S finai^ eram ftitos  no  próprio   estabelecimento,   resultando   com   is^ extra- 

ífa   nod™íantaBífm a0S e
1
studantCs-  A Seqüência era obrigató- 

ria, podendo o aluuo perder o ano no caso de exceder o 'imito 

aSTmí, órf"' ^-Ída CSta ffiOTali^ora e que torna o «! sino  mais sólido  e eficiente. 
Iniciaram-se, em 17 de fevereiro de 1897, os exames de su- 

ficiencia do. candidatos à matricula nos primeiros anos do cS- 

S4SenTo.qUaiS C°nStÍtUÍram SS PrÍmeÍraS turmas d0 »™ 
Findos  os   exames,  foram  habilitados   os   seguintes  alunos 

que se matricularam, no l.o ano do curso ginasial: Jorge N<í 
me ^ r " v (matrIc

x
u

T
lado ^ »-o D, Raul Cardoso de Al- 

meda, Lu,s Nogueira Neto, Didier Monteiro, João Batista Pom- 
peu de Lacerda   José Raoul, Luís Faber, Oscar Pereira   PlínTo 
Cabral W^P Bílt0' SflTio^e. *o»i. Sales, José de oliveira 
Cabral, Jo5e Pereira de Andrade Jr., Valdomiro Fragoso   Ma- 
valho V%rn d°8 .*»***«»*• de Araújo Poso, João Car- 
valho Vítor Brcnneisen, Alarico de Souza Bueno, Paulino Mu- 
mz Filho, Benjamiu Ribas d'Ávila, Dagoberto Pio do Camar- 
go Bitencourt, Arbaldo Cabral Bcnjarain e Artur Ivahy, ao to- 
uo 23 alunos. 

No 2.o ano. matricularam-se em 1897 os alunos que seguem 
obedecida a ordem da matrícula: Edmundo Pimentel' (matrícu- 
la no i) Cneu Pompêu de Camargo, Cincinato Rodrigues Sar- 
mento, Domingos João de Paula, Orlando de Carvalho (que 
deixou o Ginásio durante o ano), Francisco Próspero de Oli- 
veira, Kamiro Falque, Antônio Bueno de Miranda, Camilo Ma- 
chado, Eugênio Décourt, Antônio Sarmento Jr., Paulo Sarmen- 
to, Jaime Mumz, Dorveliho Guatemosin, José Ferraz de Andra- 
de Laurival José Pereira de Queirós, Amadeu Nogueira Ferraz 
c Paulo Correia de Melo. Exercia as funções de amanuense BaU ' 
tasar Carneiro, nomeado a 1G de março desse ano. 

As aulas dos dois primeiros anos tiveram início no dia 3 o 
de julho, com a presença de todos os* alunos matriculados, pre- ■ 
lecionando os lentes em cavaco de exortação aos alunos para 
que se dedicassem com ardor aos estudos, a fim de que o Gi- 
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conhecem o velho colégio, quase que enterrado nos confins da 
rua Culto à Ciência, no bairro do Botafogo, o valor do trabalho 
ai realizado no meio século de sua existência e os benefícios prea- 
tados à instrução secundária em nosso Estado, e mesmo ao_ nos- 
so Brasil. Para os que, como nós, estão ligados ao Ginásio de 
Campinas, percorrer as páginas deste livro e reviver bons e lon- 
gos anos de nossa existência, pois, são elas um ótimo repositório 
de recordações; é relembrar a pléiade brilhante de amigos e co- 
legas que se foram e que nos. serviram de modelada cultura, 
pela retidão de caráter e pelo amor ao trabalho; e rever na sua 
meninice as duas gerações que passaram por aquela casa e que 
hoje prestam serviços inestimáveis à Pátria, nas varias ativida- 
des quo exercem. 

Campinas, Janeiro de 1946. 
A. FREITAS 

«O**»1 
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COLÉGIO CULTO À CIÊNCIA 

I_ SOCIEDADE   CULTO   À   CIÊNCIA      CONDUÇÃO   E 
TWAUGURAOAO   DO   COLÉGIO   CULTO   A   CIÊN- 
IN     CIA/SUA  ATIVIDADE  NO  PRIMEIRO 

DECÊNIO  (1874-1884) ": 

zzzzxir&i SSA^Sí?*n?=S 
CampTna para 1873). A cultura da terra, absorvente e rcmune- 
raS prSeía a cultura da inteligência, propiciandoJhe, m«. 
mo o advento, fazendo de Campinas um dos mais notáveis cen 
tros  culturais  do £aís. ——.. .    ,„•   „.   „m Muitos   jovens  campineiros procuram  então  ^struir-se     m 
estabelecimentos  de ensino da  capital  da Província   J»»»»» 
S   João do • Lageado,  cm Sorocaba, enquanto outros fazem seus 
escudos em colégio" que se fundaram - Campinas   como sejam 
o colégio S. João, do professor João Brás da Silveira Caldeira, 
o co   g o do professor João Batista Pupo de Morais   que funcio- 
navanafazenda Laranjal (Joaquim Egídio); as escolas doa pro- 
fessores Malaquiaa Ghirlanda, Joaquim Roberto Alves   e outros. 

Em princípio do ano de 1869, agitou-se a idéia da funda- 
ção de: um estabelecimento de ensino na cidade, uma casa de edu- 
cação que fosse modelar sob o tríplice aspeto intelectual, moral 
e físico   Fora o idealizador da alevantada iniciativa o adianta- 
do  agricultor Antônio Pompeu de Camargo, homem de convic- 
ções  seguras,   destinado   pelo  seu caráter a personificar  o  tipo 
moral de uma época na terra que lhe sen/iu de berço.  O plano 
do   benquisto   campineiro   foi   recebido   com   franca   simpatia   e 
grande entusiasmo pelos conterrâneos. 

Tratou-se logo de organizar uma sociedade constituída por 
pessoas gradas, representadas por fazendeiros, industriais co- 
merciantes e alguns graduados pelas academias, com o objetivo 
de concretizar tão nobre e patriótica idéia." 

Km data de 6 de fevereiro de 1SG9, tornaram publico o se- 
guinte manifesto escrito: "Convencidos de quanto é sensível nes- 
ta cidade a falta de um estabelecimento que se destine ao ensi- 
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tio primário c secundário, regularmente montado, de modo a po- 
der realizar com o aperfeiçoamento possível a educação moral 
e intelectual dos alunos; convencidos de que esta falta, dificul- 
tando a educação dos filhos deste município, embaraça de modo 
'extraordinário o seu progresso moral, e assim neutraliza os gran- 
des elementos de prosperidade que já possui; convencidos, final- 
mente, de que 6 já tempo de providenciar decisivamente sobre 
uma tão palpitante quanto urgente necessidade, têm os abaixo 
assinados, para o fim de fazer edificar ou reconsff-üir um prédio 
,com as acomodações especiais para o referido estabelecimento de 
ensino, se associado nas condições abaixo descritas"._ 

Seis foram as condições aceitas, sendo as mais importantes 
as seguintes: a) Nomear-se uma diretoria com o encargo de man- 
dar construir ou reedificar um prédio que pudesse obter por 
compra, b) O prédio 'regularmente montado deveria ser entre- 
gue por aluguel a indivíduo de reconhecida capacidade para di- 
reção do ensino, c) Cada sócio contribuiria com a quota de qui- 
nhentos cruzeiros ou mais, se lhe aprouvesse. 

O referido manifesto foi apresentado à numerosa reunião do 
pessoas das mais representativas, que se realizou no Paço Mu- ' 
nicipal a 19 de maio desse ano. Discutido o assunto para que fo- 
ra convocada a reunião, são em seguida aprovados seus pontos 
principais, reduzindo-se apenas a quota sugerida de quinhentos 
cruzeiros para vinte e cinco cruzeiros, não se podendo aceitar 
acionistas com número menor de cinco quotas.      ^ _    . 

Foi na mesma ocasião nomeada uma comissão constituída 
pelos drs. Jorge de Miranda, Manuel Ferraz de Campos Sales 
e Cândido Ferreira da Silva Camargo para confeccionar os es- 
tatutos da novel Sociedade. Ficou também constituída a direto- 
ria provisória com cinco membros, tendo sido eleitos: Comenda- 
dor Joaquim Bonifácio do Amaral (depois visconde de Indaiatu- 
ba), comendador Joaquim Egídio de Sousa Aranha (depois mar- 
quês de Três Rios), .Joaquim Quirino dos Santos, dr. Jorge Gui- 
lherme Henrique Krug e Antônio Pompcu de Camargo. 

Conferiram-so poderes a esta diretoria para representar a 
•sociedade em seus negócios e arrecadar o dinheiro necessário pa- 
ra compra de um prédio, sendo então alvitrada a aquisição do 
antigo sobrado pertencente a herdeiros do tenente Fehsberto Pin- 
to Tavares. 

A ata desta memorável reunião foi assinada pelo presidente 
Joaquim Bonifácio do Amaral, secretário Cândido Ferreira^ da 
Silva Camargo, Floriano Ferreira de Camargo Andrade, Antônio 
Dias Novais, Luís Antônio de Pontes Barbosa, Joaquim Floria- 
no Novais de Camargo, Antônio Carlos Pacheco e Silva, Joaquim 
•Egídio de Sousa Aranha, Antônio Leite de Camargo Barros,- Al- 

8 

varo Xavier d. Car»ar8o Andrade Floriano de Can,arS;.Cam- 
pos, Francisco de Campos Andrade, Maimc1 Ferrai ae P 
lies, Jorge de Miranda, EUseu T«?«™ »£»»J ^ro^ 

herdeiros de Feiisberto PintoJ»™«.» *£«•**,£ 

proprietários adquiriram  então  por cem mu ww 

EIHHSSÍH;i5S£==: 
que ficou marcada para o dia 22 de agosto. . 

Em assembléia  realizada  nesse  dia,  ficou  estabelecido,en 
tre outras resoluções, que a aquisição d o terreno seria       exclu- 
siva competência da diretoria da Sociedade; foi também apro 
vado o projeto dos estatutos que, apre**»}^os "f™™^ 
vincial, obtiveram a carta na forma da lei, em data de 23 de se 

teraN0
a
dmcsma9, assembléia, os diretores Joaquim Egídio, Joa- 

quim Quirino e dr. Jorge Krug ofereceram uma relato dos ter- 
renos examinados, com os respectivos preços. Em virtude do que 
fora deliberado, a diretoria optou pela compra da grande chá- 
cara pertencente ao tenente Antônio Rodrigues de Almeida, si- 
tuada na extremidade da rua Alegre, que era a denominação da 
atual rua Culto à Ciência. 

Reunindo os requisitos necessários para o fim a que _se des- 
tinava, com uma área superior a 2 hectares, contendo rico ma- 
nancial de água pura, não se poderia encontrar outro terreno 
mais adequado, apesar de afastado do centro urbano. A escri- 
tura de compra foi lavrada a 9 de novembro, pela quantia de 
dez mil cruzeiros, abstendo-se de tomarem parte na deliberação 
e ato de escritura os diretores Joaquim Bonifácio do Amaral e 

. Antônio Pompcu de Camargo, que se deram por suspeitos, por 
motivo de parentesco com o vendedor do terreno. 

Nessa  época,  porém,  foi a esperançosa Sociedade obrigada 
■ a interromper, por algunt tempo, a sua marcha, não porque se 
arrefecesse o ardor dos associados, mas em virtude das circuns- 
tâncias adversas.que por aquele tempo sobrevieram, acarretan- 
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do à lavoura do pais um certo desalento, .que não podia deixar 
de se refletir na vida de um município agrícola, como era Cam- 
pinas. 

Em janeiro de 1873, quando felizmente já estavam desva- 
necidos todos os receios, o ilustre campineiro comendador Joa- 
quim Bonifácio do Amaral que era o presidente da diretoria, con- 
vocou os sócios para se reunirem em assembléia geral, que se 
realizou no dia 12 desse mês no edifício da Câmara Municipal. 

Presentes 21 sócios, o presidente da diretoria apresentou o 
relatório c contas, que foram aprovados. A seguir,'explicou os 
motivos pelos quais a diretoria não contratara ainda a constru- 
ção do prédio destinado ao colégio, e solicitou o apoio de todos 
os acionistas para ser levado a bom termo o programa da So- 
ciedade. Pela assembléia foi dada plena adesão a todos os atos 

- praticados pela diretoria, hipotccando-llie ainda todo auxílio pa- 
•ra o bom desempenho de sua missão. 
\ Estando findo o prazo marcado nos Estatutos para a dura- 
ção da diretoria, c atendendo aos justos motivos apresentados 
pelo Barão de Três Rios (Joaquim Egídio de Sousa Aranha) e 
Joaquim Quirino dos Santos, na mesma assembléia foi eleita a se- 
guinte diretoria: Comendador Joaquim Bonifácio do Amaral, 
Antônio Pompeu de Camargo, dr. Jorge Krug, dr. Américo Bra- 
silicnsc de Almeida Melo e dr. Joaquim José Vieira de Car-va- 
lho. Os membros da nova diretoria gozavam do mais alto con- 
ceito na sociedade campineira, reunindo, pois, todos os predica- 
dos para efetivar a idéia grandiosa que era a razão de ser da 
Sociedade Culto à Ciência. 

A diretoria,'após haver realizado diversas reuniões em ca- 
sa do comendador Joaquim Bonifácio do Amaral, que continuou 
como.presidente, abriu concorrência para a construção do edi- 
fício destinado ao colégio. Estudadas as propostas apresentadas, 
foi aceita a do empreiteiro construtor Guilherme Krug (abs- 
tendo-se de votar o diretor dr. Jorge Krug), que se sujeitou às 
condições exigidas pela diretoria. 

A 11 de março de 1873 lavrou-se, no cartório do 2.o tabei 
lião José Henrique de Pontes, a escritura do contrato de em- 
preitada para construção do referido edifício, obrigando-sc o 
empreiteiro' a entregá-lo concluído no prazo de oito meses, a 
contar dessa data, pela quantia de 45 mil cruzeiros. 

Nos termos dêsso contrato, deveria o edifício constar do 
um pavimento térreo e outro superior, medindo 23,50 metros de 
frente por 17 metros de fundo, contraído de tijolos aparentes, 
pelo sistema flamengo, devendo oferecer aspeto elegante. O 
pagamento seria efetuado em 6 prestações, sendo a primeira pres- 
tação paga no ato de assinatura do contrato. 
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No domingo, dia 13 de abril, procedeu-se ao lançamento da 
pedra fundamental do edifício, perante numerosa assistência, 
tornando-se o ato mais solene pela presença de muitas famílias. 

O dr. Américo Brasiliense de Almeida Melo, em nome da 
diretoria, produziu eloqüente oração -manifestando o reconheci- 
mento da Sociedade Culto à Ciência a todos que lhe vinham tra- 
zer a adesão; fêz considerações sobre o valor da instrução, sen- 
do sua palavra interrompida várias vezes pelos aplausos do gran- 
de auditório. 

O estimado campineiro Diogo Pupo, em feliz improviso, sau- 
dou a sociedade que tão abnegadamente trabalhava pela cultu- 
ra da inteligência. O 5.o anista de direito, Ludovice, embora não 
fosse filho desta terra, discorreu calorosamente sobre o ato, sen- 
do também muito aplaudido. 

O auto de lançamento da primeira pedra, subscrito pelo se- 
cretário da diretoria dr. Joaquim José Vieira de Carvalho.^ foi 
lido e assinado pelas pessoas presentes. O referido auto diz o 
seguinte: 

"Auto de lançamento da primeira pedra do colégio da So- 
ciedade — Culto à Ciência". 

"Aos 13 dias do mês de abril de 1873, nesta cidade de Cam- 
pinas, no terreno sito à OH*a__Alegre e pertencente à Sociedade, 
achando-se presentes os cinco membros da diretoria, comenda- 
dor Joaquim Bonifácio do Amaral, presidente; dr. Joaquim Jo- 
sé Vieira de Carvalho, secretário; dr. Jorge Krug, tesoureiro; 
dr. Américo Brasiliense de Almeida Melo, adjunto de secretá- 
rio, e Antônio Pompeu de Camargo, diante do grande concurso 
de pessoas que, espontaneamente, comparecera mao lugar, o em- 
preiteiro das obras — Guilherme Krug entregou a pedra funda- 
mental do edifício ao presidente e este, acompanhado de todos 
os diretores, desceu ao alicerce e aí a colocou na parte sobre 
que deve ficar assentada a porta principal, na frente do rnesrno 
edifício. Terminado o ato, foi lido este auto que, depois de assi- 
nado pela diretoria, empreiteiro e mais pessoas presentes, foi 
encerrado em um vaso de cristal depositado sobre a pedra, o 
qual também guarda o seguinte: — uma lista nominal de todos 
os acionistas, um resumo histórico da fundação da sociedade, 
um exemplar dos estatutos, dois jornais da capital, Correio Pau- 
listano e Diário de S. Paulo, publicados no dia 10 do corrente, 
a Gazeta de Campinas, de igual data, um Almanaque de Campi- 
nas e Rio Claro, para o corrente ano, a pena com que o tabelião 
Pontes lavrou a escritura do contrato da empreitada para a cons- 
trução do edifício, uma moeda de prata de 50Ò" réis, Tima dita de 
200 réis, duas de níquel, sendo uma de 100 réis e outra de 200 
réis, trêa ditas de cobre sendo' uma de 40, outra de 20 e outra 

11 i®. 

m 



u &? ú1' 9 V w 

j   1 

V1 

de 10 réis, duas ditas de "bronze, sendo uma de 20 e outra de 
10 réis c uma de ouro de 5Ç000. j 

E eu, Joaquim José Vieira de Carvalho, secretário da di- 
retoria subscrevi este  auto.   (Seguem-se as assinaturas). 

O empreiteiro deu logo início n construção, a qual prosse- 
guiu com regularidade, fazendo a entrega da casa de todo aca- 
bada no prazo contratual, no dia 15 de dezembro do mesmo ano. 
(O saudoso historiador campineiro, Leopoldo Amaral, escreveu 
em seu livro "Campinas — Recordações", que nes^, fase a As- 
sociação viu-se obrigada a interromper a marcha; deve haver 
equívoco, pois que a interrupção se deu após a compra do terre- 
no até o início da construção, operada três anos e meio mais 
tarde). I 

A construção do prédio e demais aprestos inerentes atin- 
giu a setenta mil cruzeiros; havendo sido arrecadados dos só- 

• cios apenas trinta e oito mil cruzeiros, o comendador Joaquim 
\ Bonifácio do Amaral supriu com dinheiro de seu bolso e sem 
juros,  o  restante da importância necessária. 

Referindo-se ao gesto generoso do comendador Joaquim Bo- 
nifácio, escreveu o brilhante jornalista Quirino dos Santos: "O 
serviço que ele acaba de prestar ao nosso município, é daqueles 
que constituem um brasão imperecível e que as palavras não 
podem medir no devido alcance". Escreveu mais: "Campinas 
foi a primeira cidade da Província que deu um exemplo destes, 
•tão nobre e tão notável". 

No dia l.o de dezembro de 1873 realizou-se a Assembléia 
Geral dos acionistas da Associação Culto à Ciência. A diretoria 
apresentou o relatório e respectivas contas, tendo sido aclama- 
da uma comissão composta do tenente coronel José Egídio de 
Sousa Aranha, Antônio Manuel Proença e Bento Quirino dos 
Santos, para proceder ao exame e emitir seu parecer. 

O secretário da diretoria, dr. Vieira de -Carvalho, ofereceu 
um projeto para a organização administrativa c docente do co- 
légio. Para estudar o assunto foi também aclamada uma co- 
missão constituída pelo Barão de Três Rios, tenente coronel An- 
tônio Carlos Pacheco e Silva, Antônio Manuel Proença, dr. Jor- 
ge de Miranda c dr. F. Quirino dos Santos. 

No domingo, 21 de dezembro, reuniram-se novamente os só- 
. cios em assembléia geral, sendo aprovadas as contas apresenta- 

das pela diretoria. Para solvcr o déficit proveniente da constru- 
ção do edifício, o estimado gerente do Banco Mauá & Cia., Do- 
mingos Luís Neto, ofereceu a importância necessária. Os pres- 
tantes diretores drs. Vieira do Carvalho c Américo Brasiliense 
solicitaram exoneração de seus cargos, visto terem do se ausen- 
tar da cidade; foi-lhes consignado um voto de>louvor, sendo aa 
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vagas preenchidas pelos drs. Manuel Ferraz de Campos Sales 
e Cândido Ferreira da Silva Camargo. 

No último domingo do ano, 23 de dezembro, reuniu-se a 
diretoria a fim de empossar os novos diretores drs. Campos Sa- 
les e Cândido Ferreira. Foram então eleitos o dr. Campos Sa- 
les para secretário da diretoria e dr. Cândido Ferreira para ad- 
junto. Tratou-se, a seguir, de resolver sobro a nomeação do di- 
retor e abertura do colégio, ficando adiada para o dia seguinte 
a discussão das bases apresentadas. 

No dia 29 reuniu-se novamente a diretoria da sociedade, sen- 
do então nomeado para o cargo de diretor do colégio o professor 
Ferdinando Boeschentein, percebendo o ordenado anual de seis 
mil cruzeiros e, sob proposta deste, o professor Daniel Uhlmann, 
para vice-diretor, com o vencimento anual de três mil cruzei- 
ros. 

Na mesma reunião ficou deliberado que a instalação do co- 
légio seria realizada no dia 12 de janeiro de 1874. Dava, as- 
sim, o povo campineiro um exemplo da maÍ3 alta significação 
patriótica: — a organização em seu próprio meio de uma so- 
ciedade que, sem visar proventos materiais, cuidasse da forma- 
ção intelectual é moral da mocidade, o graude ideal dos povos 
em todo tempo. —•—. 

Os estatutos sociais, que haviam sido aprovados por ato do 
Governo Provincial de 23 de setembro de 18G9, sofreram algu- 
mas alterações em Assembléia Geral de dezembro de 1873. Fo- 
ram, no entanto, mantidos os fins essenciais da Associação: — a 
fundação e manutenção, em Campinas, de um estabelecimento 
de ensino primário e secundário, sem Jucro algum pecuniário 
aos associados; os bens sociais e o rendimento destinar-se-iam 
exclusivamente em benefício da instrução; seriam admitidos gra- 
tuitamente alunos pobres; no caso de dissolução da sociedade, 
o patrimônio ficaria pertencendo à municipalidade de Campi- 
nas, com a obrigação de aplicar seus vencimentos em proveito 
da instrução. A Sociedade Culto à Ciência havia realizado um 
capital de Cr $86.817,78. 

No dia 12 de janeiro de 1874 deu-se , como estava anuncia- 
do, o ato solene da inauguração do Colégio Culto à Ciência, no 
belo edifício construído pela Associação no fim da rua Alegre 
(atual Culto à Ciência). A solenidade correu entre grande en- 
tusiasmo e expansões de júbilo, mostrando a gente desta terra 
que bem sabia avaliar o significado  do  grande feito. 

O vigário da paróquia de Santa Cruz (heje Matriz do Car- 
mo), padre Francisco de Abreu Sampaio procedeu, dom todas 
as cerimônias do ritual católico, ao benzimento do novo edifí- 
cio, percorrendo todaa as. salas., Concluída esta solenidade,  a 
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diretoria do Culto à Ciência, constituída do presidente comen- 
dador Joaquim Bonifácio do Amaral (depois Visconde de In- 
daiatuba), secretário dr. Manuel Ferraz de Campos Sales, vice- 
presidente Antônio Pompeu de Camargo e drs. Jorge Krug e 
Cndido Ferreira da Silva Camargo tomou assento em lugar 
adrede preparado numa das salas de aula, que se achava reple- 
ta de famílias e cavalheiros. _ 

Levantando-se o presidente, comendador Joaquim Bonifácio, 
disse que tinha a honra de declarar, tomado d^ maior conten- 
tamento, que estava inaugurado o Colégio Culto à Ciência. Ca- 
lorosas salvas de palmas vibraram em toda a sala. 

Em seguida, o secretário dr. Campos Sales, com a sua re- 
conhecida eloqüência, proferiu o seguinte discurso, muito aplau- 
dido: 

"Senhores. Em presença do fato que hoje solenizamos, quem 
há que não pressinta através do futuro a grande luz, a luz que 
ilumina toda a humanidade: — o progresso? 

"O cidadão já não se limita a esperar do Estado aqu^o que ■ 
pode fazer por si e que constitui uma indeclinável necessidade 
sua. Os meios não faltam. Quando a vontade individual não 
hasta, convoca-se o esforço comum e forma-se a associação pa- 
ra levantar a escola. Se isto não 6 tudo, pelo menos prenuncia 
a próxima solução do mais importante problema social, porque 
significa o despertar da consciência pública. 

"E' já muito'na verdade quando sentimos que temos sede de 
instrução. E' o sintoma precursor da saúde moral dos povos. 
Sim, a sociedade caminha, obedece às leis do progresso e já ago- 
ra vê o verdadeiro ponto de partida para os mais altos destinos 
no desenvolvimento da razão, na cultura do espírito, esse cen- 
tro luminoso onde reside por excelência a distinção suprema que 
caracterizou o ser humano — a coroa da criação. 

"Atesta a história que outrora, quando cm tudo e por toda 
parte as aspirações do homem tinham um limite invencível na 
bárbara lei do privilégio, a educação intelectual de todo mono- 
polizada era antes um luxo da classe aristocrática, do que uma 
necessidade  dos povos. 

"A escola era o apanágio exclusivo daqueles que, para ga- 
rantia de supostos direitos, julgavam necessário avassalar tudo, 
sobrepujando o espírito, a alma, o cérebro do povo. E ao ser- 
viço dos inimigos da humanidade foi posto o braço prepotente 
do  jesuitismo. 

"Extirpar a ignorância era, pois, combater de um golpe a 
absurda desigualdade posta pelos preconceitos no seio ua so- 
ciedade, que assim se achava dividida em duas classes: •- uma 
feita para governar e outra para ser governada. _,_ _.._;_ 

U 

"Cabeça e braço, motor e máquina, eis como estava consti- 
tuída a humanidade. Era como uma diferença de rapas. 

"Mas a filosofia moderna, com a lógica inflexível dos sãos 
princípios, triunfa pouco a pouco' do preconceito. Um instinto 
natural desperta no povo a necessidade de reivindicar os direi- 
tos usurpados. Trava-se luta gigantesca, opera-se a auspiciosa 
revolução das idéias e o choque dos interesses opostos entre a 
aristocracia e a realeza, fêz que do velho feudalismo da Ingla- 
terra, nascesse a aurora da liberdade para todas as nações 

"E se é certo que hoje a necessidade da instrução popular 
é entre nós um ponto livre de controvérsia, e se é esta a verda- 
de universalmente proclamada, cumpre, porque o momento ur- 
ge, fazê-la baixar do realismo doutrinário para a realeza pra- 

tica. , ,. . . 
"Eu conheço, disse um profundo pensador, uma força maior 

que todas as forças: — 6 a força do espírito humano quando 
êle é esclarecido; e uma fraqueza, a mais incurável de todas 
as fraquezas: — é  a ignorância.                                    _ 

"Não se espere, pois, indolente pela ação oficial. Que o po- 
vo se associe para educar o povo". w •»• 

Serenadas as palmas, ocupou a tribuna o professor Ferai- 
nando Boeschcrrtcin quinem longas considerações sobre as van- 
tagens do estudo, expôs o seu programa como diretor escolhi- 
do para o colégio. 

O brilhante poeta e jornalista F. Quirino dos Santos reci- 
tou uma poesia, dedicada ao seu amigo Joaquim Bonifácio do 
Amaral,   da   qual   destacamos  a   seguinte  quadra: 

Oh  grandes!   oh  pequenos 1  6 de todos a  esmola! 
O espírito tem fome e cm ânsias se desfaz! 
Abate-se  a  cadeia  quando  se  funda  a  escola! 
E vão-se a guerra e o crime: a educação é a paz! 

! O  dr.   Vicente Maria de  Paulo Lacerda produziu também 
bela peça  oratória, sendo muito aplaudido. 

Terminada a sessão inaugural, passaram os assistentes a 
um compartirnento fronteiro, onde lhes foi servido farto lanche, 
sendo então levantados diversos brindes, todos correspondidos 
na maior efusão de júbilo. 

E assim se instalou êsse templo de instrução, exemplo tal- 
vez único no país, devido à iniciativa de uma associação que não 
esmoreceu diante das dificuldades que sempre se apresentam 
para obstar aos grandes empreendimentos. Entretanto, se a di- 
retoria muito fêz para que tomasse corp.o a legítima aspiração 
desta terra, 6 de justiça salientar os nomes de Antônio Pom- 
peu de Camargo — o idealizador, e do comendador Joaquim Bo- 
nifácio do Amaral — o realizador do monumento destinado a 
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ser um padrão de glória para a terra campineira: — ò Colégio 
Culto à Ciência. 

0 diretor do colégio, professor Fcrdinando Boesehentem, e 
•o vice-diretor Daniel Uhlmann, que mantinham em Àraraquara o 
Colégio Ipiranga, fizeram em data de 30 de novembro de 1S73 
lima publicação pela imprensa, comunicando que o mesmo se- 
ria incorporado ao novo  colégio  de  que  eram  diretores. 

Em reunião da diretoria de 13 de janeiro de 1FI4, o comen- 
dador Joaquim Bonifácio, obrigado pela necessidade de repou- 
so para a sua saúde, apresentou o pedido de demissão, com vi- 
sível pesar de todos seus companheiros. Em vista dos motivos 

■alegados, foi atendido C' substituído pelo vice-presidente Antô- 
nio Pompeu, até que em Assembléia Geral fosse procedida a elei- 

ção  . .      , 
Ein fins de março desse ano, foi rescindido o contrato com 

\os antigos diretores do Colégio Ipiranga, sendo então contrata- 
dos para exercer o cargo de diretor do Culto à Ciência o dr. 
Francisco Xavier Moretzsohn, e para vice-diretor o professor 
João Bentley. O dr. Moretzsohn imprimiu sábia e brilhante 
orientação ao estabelecimento, cuja fama se espalhou logo pela 
Província. , , . „ 

Animada por tão inteligente orientação, a diretoria da So- 
ciedade desenvolveu grande empenho no sentido de dotar o ins- 
tituto de ensino com um corpo docente constituído por profes- 
sores competentes, o que. foi plenamente conseguido, fcis a re- 
lação dos professores: dr. Francisco Moretzsohn, diretor: Por- 

tuguês e alemão. „   ,        .       « 
João Bentley, vice-diretor: Aritmética, álgebra, francês, in- 

glês c geografia. t 
Amador Bucno Machado" Florence: Latim, francês e dese- 

' nho. 
Henrique de Barcelos: Gramática portuguesa. 
Antônio  Martins Teixeira:  Primeiras  letras,  doutrina  cris- 

tã  e  sistema métrico. 
. i    Leon Blazcck: Piano e ginástica. 

Azarias Dias de Melo: Música. ■ 
As aulas funcionavam nas salas do l.o pavimento, aehando- 

se instalados no pavimento superior os dormitórios e a ailminis-. 

tração. , ,.        , 
Os exames de fim do l.o ano letivo ímciaram-se no dia 3 de 

dezembro o prosseguiram até o dia 5, havendo os alunos demons- 
,-trado grande aproveitamento, firmando a justa nomeada do di- 
.retor c do corpo docente. 

Terminadas as provas de  exames, a que estiveram sempre 
j presentes os membros da Diretoria do Culto à Ciência e do Oon- 
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M ECIíIO de Instrução Pública do distrito, pronunciaram discursos 
cheio3 de inspiração o diretor dr. Moretzohn, o dr. José Boni- 
fácio da Silva Pontes, membro daquele Conselho, sendo ambos 
muito aplaudidos; o dr. Manuel Ferraz de Campos Sales, deli- 
rantemente aclamado; o dr. F. Quirino dos Santos, também 
aplaudido com veementes palmas. 

Em seguida foi servido um delicado lancbe.^ durante o qual 
ergueram-se os mais entusiásticos brindes ao diretor do estabe- 
lecimento e sua exma. senbora, à Diretoria do Culto à Ciência, 
ao Conselho de Instrução e ao comendador Joaquim Bonifácio 
do Amaral. 

O colégio contava então GO alunos internos, 10 seini-pensio- 
nistas e 14 externos. Obtiveram as melhores notas, pelo seu com- 
portamento e aplicação, os seguintes alunos: Joaquim Floria- 
no de Camargo Júnior, Francisco de Campos Earros, José de 
Campos Novais, Joaquim Franco de Camargo, Rodrigo Montei- 
ro de Barros, Antônio de Pádua Sales, Antônio Pupo Nogueira, 
Francisco de Assis Nogueira, Cândido Morais Bucno, Ernesto N. 
da Luz, Euclides Egídio de Sousa Aranha, João de B. Macha- 
do, Ladislau Leite de Barros, Artur Sampaio, Luís de Campos 
Sales, Luís Vitorino Moretzsohn, José Francisco Barbosa Ara- 
nha Júnior, Pedro Alcântara de Sousa Aranha, Artur Nogueira 
Ferraz, Francisco FcrrcinTcíe Camargo, Artur Leite de Barros, 
Pérsio Pacheco, Luciano Teixeira Nogueira e Bento Joóé dos 
Santos. 

Pelo desembaraço e rapidês com que resolveram as ques- 
tões de aritmética, os alunos Pérsio Pacheco e Silva e Luciano 
Teixeira Nogueira mereceram uma referência elogiosa do exa- 
minador Joaquim Correia de Melo. Nos "exames de latim, foram 
elogiados pelo mesrno examinador os alunos Francisco de Cam- 
pos Barros, Luís de Campos Sales e Luís Vitorino Moretzsohn. 

Dos alunos que estudavam música, cujas aulas eram minis- 
tradas pelo professor Azarias Dias de Melo, fizeram jus ao elo- 
gio do competente maestro José Pedro SantAna Gomes, os se- 
guintes: Joaquim Álvaro de Sousa Camargo — l.o pistão, Ar- 
tur Sampaio — l.o clarinete, José de Campos Novais — l.o flau- 
tin, Eduardo Pompêu — l.o saxofone, Antônio de .Pádua Sa- 
les — l.o saxe, Eucüdes Egídio — trombone e Silvano Pache- 
co  — bombardiuo. 

Ao esforçado diretor do colégio, dr. Francisco Xavier Mo-- 
rctzsohn, foi dirigido, um ofício de congratulações da diretoria 
pelo excelente resultado dos exames, assinado pelo secretário 
dr.  Campos Sales. 

O Colégio Culto à Ciência era então o único no gênero em 
todo o país; mereceu especial menção do Ministro do império, 
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conselheiro João Alfredo  Correia de  Oliveira,  pelo importante 
serviço que estava prestando à instrução pública  (oficio  de 19 
de setembro de 1S74).  — O Presidente da Província   dr.  João i 
Teodoro  Xavier,  teceu  os  melhores  elogios  ao   estabelecimento,, 
como se infere de suas palavras. - "Louvo estes relcvantjssimos • 
serviços prestados especialmente à instrução  até agora  tao  dês-, 
prezada,  serviços que revelam o alto  grau de filantropia e es- 
pírito   público   desse   município". T      \ 

A 4 de março de 1875 ocorreu o falecimento do dr.  Jorge 
Guilherme  Henrique  Krug,   grande amigo  da  instrução,  para Or. 
que não media sacrifícios.  Aqui fundou o Colégio Florcnce.' di- 
rigido pela sua respeitável irmã d.   Carolina Florcnce,  e tomou 
parte  saliente  na  fundação  do  Colégio  Culto  à Ciência.   Fala-t 
ram   à b^ira da sepultura, o dr. Manuel Ferraz de Campos ba- 
les e o professor Rcnchcler, este do Colégio Internacional. 

A diretório da sociedade, constituída de cidadãos cultos,; 
reconhecendo a influência que exerce o professor na formação: 
do espírito do aluno, bem como das linhas definidoras de sua' 
personalidade, preocupava-se continuamente com o corpo docen- 
te do colégio. Em junho de 1S76 foram admitidos o ilustrado ■ 
Juiz Municipal dr. Carlos A. de Sousa Lima para lecionar ant-: 
mética e geografia, c o professor S.F. Philidory para as disci- 
plinas de francês, latim c caligrafia. 

Nos termos   do   manifesto  publicado na   "Gazeta   de   Caro-' 
pinas"   o Colégio Culto à Ciência habilitava os alunos cm-todas- 
as  matérias  exigidas para  a  matrícula nas  academias  do  pais 
para o comércio c para a indústria. A pensão semestral era do 
Cr $250 00   para   os   alunos  internos,   Cr $180,00  para   os   serai- 
pensionístas c Cr $60.00 para os externos.   A  diretoria achara- 
se  assim formada:  Antônio Pompcu de Camargo -presidente, 
dr   Cândido Ferreira da Silva Camargo — vice-presidente; dr. , 
Manuel Ferraz de Campos Sales - secretário; Bento Qmr.no do» 
Santos -  tesoureiro;   c  Luís  Antônio  de  Pontes Barbosa.   3Sa 
direção  do colégio  continuava  o  dr.   Francisco Xavier  Moretz-, 

6ohn. , - 
Em novembro desse ano, submeteram-se as provas de exa- 

me cm S. Paulo, os seguintes alunos: Inácio de Queiroz Lacer- 
da Antônio de Pádua Sales, Adolfo Correia Lias Cândido de 
ferai Bucno, Euclides Egídio de Sousa Aranha Olavo EgicLo 
de Sousa Aranha, José de Campos JNovnis, Luís de Campos Sã- 
os Cr os de Meira Botelho, Júlio César Ferreira de Mcsqu. a, 

' JoaqSm Álvaro de Sousa Camargo, Alexandre Flonn^o Coo-, 
U,o Juvenal Getnil Leite Penteado e outros. .0 resultado_veao 
confirmar a excelência do ensino ministrado no jMgjJ^J 
12 aprovações plenas e 8 simples em português, e apenas 1 rc 
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provado;   em  francês foram  obtidas  12  aprovações plenas e 3 
simples,  e em inglês 1 plenamente e 2 aprovações simples. 

.        Já  no  ano  seguinte,   em   exames também  prestados na  ca- 
pital da então Província, registraram-se 35 aprovações em por- 
tuguês, 16 em francês, 14 em inglês e 3 em latira 

Por  esse tempo,  o  Colégio Internacional, fundado  em  1870 
nesta cidade c de que era diretor o professor G    Nash Morton 

■também   muito  cooperava   para   instruir   a   mocidade,   enviando 
•alunos a  S.   Paulo,  onde  demonstravam excelente preparo  nos 
d exames a que lá se submetiam. _    , 

No dia l.o de janeiro de 1878, reuniram-se os acionistas em 
■número de 85, no salão do Clube da Lavoura, a fim de se pro- 

-   ceder  à  eleição  da nova  diretoria c serem examinadas  as con- 
-itas  para  sua aprovação.   Aberta a assembléia, foi logo  suscita-  . 

i da   a   questão  se   podiam   ou  não  votar  os  acionistas  ausentes, 
-'mediante  procuração.   Não  tendo havido  acordo entre  os acio- 
i. instas    foi   aprovada   a  proposta apresentada  pe.o dr.   Dclfmo 

Pinheiro   de   Ulhoa   Cintra,   no  sentido  de   ser  adiada   por   seis 
'■'meses a eleição. 

O   dr.   Francisco Xavier  Moretzsohn, que  desde  março  de 
1874 vinha exercendo com grande competência o cargo de.dire- 

' tor do colégio, solícitotr*». data de 28 de março de 1878 a exo- 
neração,   sendo   substituído   pelo dr.   Melquíades  da  Boa  Morte 
Trigueiro,   ex-professor  da  Escola   Normal  de   São   Paulo   e   de 

'   muito tirocíiiio no magistério. ' 
'■      '   Os   dois  primeiros   alunos   do  Colégio Culto  à. Ciência   que 
'  concluíram   os   preparatórios,  Júlio  Césas Ferreira  de^Mesquita 
:  e  Inácio   de  Queirós   Lacerda, matricularam-se  em  1878   no  l.o 

ano do curso jurídico da capital. 
Por esse ano de 1S78, tinha o colégio um grupo de alunos 

que cultivavam a arte teatral. Entre os mais entusiastas figu- 
■ ravam Cincinato Césas da Silva Braga, João Batista Correia Ne- 

ri, José Manuel Lobo e Manuel Saturnino do Amaral, os quais le- 
varam à cena, com retumbante êxito, um peça de França Jú- 
nior  —  "Tipos  da   Atualidade". 

' '     Em novembro seguiu a turma de alunos do colégio para pres- 
tar em S.   Paulo os exames de diversas matérias      O resultado 
veio mais uma vez confirmar a excelência do ensino ministrado 
no Culto à Ciência, havendo alcançado as melhores notas os se- 
guintes alunos: Antônio Cândido de Camargo: Cincinato César da 

' Silva Braga, João Francisco Heis Jr.. João Nepomuceno Nogueira 
■ da  Mota, José  Pinheiro de  tllhóa,  Antônip  Alvares  Lobo,  An- 

tônio do Amaral Vieira, Artur de Freitas Albuquerque e Fran- 
cisco de Paula Pinto.. 
' '  -'No fim do ano seguinte, obtiveram os primeiros lugares nos 
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exames de latim, inglês, francês e português, prestados em S. 
Paulo, os alunos: Antônio Alvares Lobo, Adolfo Correia Dias, 
Francisco de Paula Pinto, Joaquim José Saraiva Júnior, Tito de 
Sousa Rodrigues, Francisco de Assis Barros Penteado, João N. 
Nogueira da Mota, José Eduardo Rágio Nóbrega, João Batis- 
ta Machado Júnior, Manuel Saturnino do Amaral, Tcotônio Elias 
de Paula, Abelardo Pompêu do Amaral, José Manuel Lobo, João 
Batista Correia Neri e Bráulio Ludgéro de Toledo, ao todo 36 
aprovações e apenas G reprovações. Fazia parte da corpo discen- 
te Alberto dos Santos Dumont, que mais tarde tanto glorificou 
o Brasil. , 

Nos exames a que se submeteram durante os mese3 de fe- 
vereiro e março de 1880, conquistaram as melhores notas em re- 
tórica, filosofia, história, aritmética e geometria, os alunos: Adol- 
fo Correia Dias, Antônio Alvares Lobo, Cincinato César da Sil- 
va Braga, Francisco de Assis Barros Penteado, Joaquim Augus- 
to Gomidc, João Nepomuceno Nogueira da Mota, Oscar Ataliba 
da Mota Amaral e José Manuel Lobo. 

Concluíram os exames de preparatórios os alunos Adolfo 
Correia Dias, Antônio Alvares Lobo, José Eduardo llágio Nóbre- 
ga, Francisco de Assis Barros .Penteado, João Nepomuceno No- 
gueira da Mota e Tito de Sousa Rodrigues, sendo que os três 
primeiros matricularam-se nesse ano na Faculdade de Direito de 
S.  Paulo. ■ 

No dia 7 de novembro de 18S0, domingo, reuniram-se os 
acionistas da Instituição no paço da Câmara Municipal, sob a 
presidência de Antônio Pompêu de Camargo. Após a leitura do 
relatório apresentado pela diretoria, o dr. Cândido Ferreira da 
Silva Camargo propôs o adiamento da assembléia para o dia 14 
do mês, em que se procederia à eleição dos novos diretores, o que 
teve o consenso dos presentes. 

No referido dia, realizou-se a assembléia na sala das sessões 
da Câmara Municipal, sob a presidência de Antônio Pompêu 
de Camargo. Foi aprovado o parecer da comissão de contas, li- 
do pelo dr.  Francisco Augusto Pereira Lima. 

Com a palavra, o dr. Manuel Ferraz de Campos Sales ex- 
pôs, em nome da diretoria, os fatos mais importante srelativa- 
mente aos negócios da Associação, declarando que o déficit po- 
dia ser considerado extinto, em virtude do animador acolhimen- 
to que tivera uma subscrição destinada a saldar a dívida exis- 
tente. Fêz o histórico da marcha administrativa do estabeleci- 
mento desde a sua fundação, tecendo elogios ao diretor dr. 
Melquíndos Trigueiro. 

Em seguida, o dr. Luís Silvério Alves Cruz propôs um vo- 
to de louvor a todos que haviam, concorrido em benefício da ca- 
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sa de ensino. A nova diretoria, então eleita, foi a seguinte: dr3. 
Cândido Ferreira da Silva Camargo, Francisco Augusto Perei- 
ra Lima, Carlos Noberto de Sousa Aranha e Jorge de Miranda, 
e mais Álvaro Xavier de Camargo Andrade. Apurada a elei- 
ção, falou o dr. Cândido Ferreira em nome da diretoria, sendo 
a mesma imediatamente empossada. 

Encerrava-se, assim, de modo auspicioso para o Colégio Cul- 
to à Ciência, o ano de 1880, que fechou um decênio tão fértil em 
iniciativas particulares, levantando um florão de legítimo or- 
gulho para os filhos de Campinas. Em 1870 é fundado o Clube 
Semanal com o patrimônio de Cr $23.750,00; em 1872 organiza- 
se a Companhia Campineira de iluminação a gás, com o capital 
de Cr $396.000,00; em 12 de janeiro de 1874 é inaugurado o 
Colégio Culto  à Ciência;  em 15 de agosto de 1876 inaugura-se 
a Santa Casa de Misericórdia, cujas obras custaram Cr $  
284.267,00; em 1878 é construído o Hospital de Morféticos, com 
subscrição popular que atingiu a Cr $15.000,00, e ainda funda- 
do o Hipódromo Campineiro com o capital de Cr $40.000,00. 
Tantas iniciativas arrancaram do grande filho desta terra, Cam- 
pos Sales, a entusiástica interrogação: "Qual o município que 
mais  tenha  feitof". 

Em março de 1881 -«xacluiram o curso de preparatórios os 
alunos Antônio do Amaral Vieira, José Manuel Lobo e Joaquim 
Augusto Rágio Nóbrega, que ficaram habilitados à matrícula 
no l.o ano da Faculdade de Direito. 

Exercia então o cargo de diretor do Colégio Culto à Ciên- 
cia o dr. Alfredo Augusto Campos da Paz, espírito culto e de 
rija tempera moral, que por motivo de moléstia teve de exone- 
rar-se, havendo deixado de sua breve direção no educandário 
campineiro o traço indelével de um caráter inflexível no cum- 
primento do dever. Faleceu no Rio de Janeiro a 26 de janeiro de 
1883.   ; 

O ensino de ciências naturais, ministrado pelo emérito edu- 
cador dr. João Kopke, ressentia-se da falta de aparelhos para 
a parte experimenta!; a montagem do gabinete de físita fêz-se 
em janeiro de 1882, com aparelhos que foram encomendados nos 
Estados Unidos da América do Norte. 

Achava-se na direção do estabelecimento o dr. Isidoro de 
Pinho, que aproveitou o período de férias desse ano para pro- 
ceder h pintura geral do prédio, reforma do mobiliário escolar 
e serviço de drenagem na chácara. Elaborou também o regimen- 
to interno, organizou o programa de ensino e.Jncentivou a reali- 
zação   do  conferências   sobre  questões   de   maior   relevância  no 
ensino. 

Debaixo do mesmo incentivo, resolveram os alunos formar 
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• toa associação, que àeveria publicar tua pequeno beb^maaàrio, 

"Aliança",  e cuja diretoria foi  a  seguinte:  dr.  Isidoro de Px- 
nho^ presidente honorário;  Alberto  Sarmento - presilen te; 
Teodolindo   Lima   -  vice-presidente;   Edgardo  Ferreira.-  l_o 

■  secretário; Joaquim Gabriel - 2.o secretario; José   a Farina 
procurador e Manuel de Castro — tesoureiro e orador. 
P     Em outubro de 1882 deixou o cargo de professor do Cu to 

■= à Ciência o ilustre escritor Júlio Ribeiro, que ^fundar mjo- 
hVio em Capivarí.  Para as cadeiras vagas foram conti atados o 
pato dr    Xgo Dauntre para reger as cadeiras de latina e re- 
tórica  e o dr. João Alberto de Sales para francês e filosofia. 
'!' Assembléia Geral realizada no  dia  25  de dmmbrc> des- 

• se  ano   convocada para eleição  da diretoria, tomou um  aspeto 
grave,'P odiLhulo  uma  impressão  desfavorável aos velhos pro- 

-pugn dores do Colégio Culto à.Ciência, A ^^^^ 
havia um pouco mais de um decênio, visando um tao alevan a 
do L   parecia que caminhava para o aniquilamento com a de- 
sa~™aç5;   de   Sena   elementos   constitutivos.   A   mudança   fre- 
qüenta  de  diretores do  colégio  deveria também  concorrer para 
o declínio do estabelecimento, às voltas com a instabilidade ad- 

ministrativa. beu  0  col6gio  era  situação pou- 

co aLXradetar°â im o encargo de "*^%>jJZ 

Andrade, Major Carlos Bgídio de Sousa Aranha e João Manuel 

AlVC?)nÍ Tas depois   os diretores Elisiário Ferreira de Camar- 
G0 ILdrad    C Francisco Glicério, na qualidade de únicos mem- 

os da  diretoria recém-cleita, convocaram pe a j.pi.ns    todos 

ãSíSSSSSssjfeC 

S^;Si« .»». «?« i..t«i»o oo. «%»;• 
professor Joaquim de Toledo., «restado 'áo 

O  estabelecimento  que tantos beneJw**gJ .£££Ü° ^ 
desenvolvimento  intelectual  da  mocidade  paulista, P . 

na  eminência  de  encerrar^*£™°£ ^w»* novVaireto- 
••- Felizmente, para 0 bom ;nome des.a terra, 

ri. UpfaMfc. grande atat., «ç. a m«4M1» a«rta»a, ,« 

r0ot1?^n^^*.U. a entrada de mar, 
d%ieou assim sarada í-to-ft*?,^ tLSÜS 
testemunho  eloqüente da uiicutiw particular e ao ac p 

mento dos antigos c»mI"°c,*™':retl)r e£etív0 foi convidado o dr. 
p„rn  pxprror o cargo de diretor eietivu *« 

Ca'Tel/boleti™ pubSado   en>  fad.  abri. d. .«  •— 

Ecídio   Peüx  Bocaiúva, Francisco  da Costa oarvainu 
Faziam parte do corpo docente os l^"*g"£; £6£l. 

berto  Sales, Henrique  de  Barce os   ^^^^S    Vieira  dê 
Joaquim   Toledo,   Antônio   Mercado,   üacenviis, 
Almf Utí^C^Srciônai." nunca se encontrou eu> s, 
tuação  folgada  pelo  lado  financeiro;  recebendo   alunos P bres 
que não contribuíam nem se quer com a taxa de ma tncu a   co 
brando   prestações  módicas  de  outros,   era  natural  tivesse  suas 
fases deficitárias. .       .       , 

Foi  numa  dessas fases  que  os  alupos da Escola  Sociedade 
Luiz de Camões, ao impulso de nobre solidariedade, levaram a 
8 de junho de 1883, no Teatro São Carlos, a poça — O gato de 
bota»   em  benefício do Culto h Ciência.   A hora marcada para 
início'do  espetáculo,  já se  achava  literalmente ch«o o teatro. 

De  „m  camarote, o aluno do colégio beneficiado   João (.-ou- 
unho do Lima, proferiu entusiástico discurso alusivo a festivida- 
de    O  diretor dr.  Teles de Menezes leu uma brilhante oração, 
fazendo  o  histórico  da  benemérita Associação  Culto  à  Ciência, 
em   que   recordava   os seus   abnegados  fundadores.  Rematou o 
espetáculo a comédio — "Os alunos do sr. Pantaleao , cujo de- 
sempenho muito agradou a todos. 

■ Os alunos do Culto à Ciência organizaram por esse tempo 
um Clube Atlético, ó qual levou a efeito em 14 de outubro desse 
ano   um  interessante  certame  esportivo  novterreno  do  colégio. 

. .• No mês de novembro, como vinha sucedendo todos os anos, 
os alunos mais adiantados submeteram-se aos exames em Sao 
Paulo...Houve  32   aprovações nas   diversas  matérias,   alcançan- 

23 

m •*• 

1F" 



■<â':4-'"V ~è ' -é '&' íí é' & üí»    y t- v r*   ■«* .    .-;   « -T- W      »^ "(jfc ^^^^^^^^^^^^r 

■i 

do a melhor classificação, entre outros, 03 seguintes alunos: 
Abelardo de Cerqueira César, Antônio Francisco de Paula Sou- 
sa, Luís Augusto de Queirós Aranha, Otaviano de Sousa Bueno, 
Felix Bocaiúva e João Custódio da Costa Carvalho. O resulta- 
do excedeu a expectativa, atendeudo-se a que as aulas so ini- • 
ciaram nesse ano no mês de abril e diversos alunos ingressaram 
com atraso. ••■   '.-"íf•••4j)j^' 

Foi comemorado a 12 de janeiro de 18S4 o primeiro dece- 
nário da fundarão do Colégio Culto à Ciência. A primeira pá- 
gina da Gazeta de Campinas desse dia traz diversos^rtigos alu- • 
sivos à data, assinados por Carlos Ferreira, Alberto Sales, Otá- 
vio Mendes, dr. Gabriel Dias da Silva, Alípio Teles, João Viei- 
ra de Almeida c Antônio Maria da Silva, sendo estes quatro úl- 
timos professores do estabelecimento. 

Escreveu Carlos Ferreira: "O Colégio Culto à Ciência é ume 
dos primeiros estabelecimentos de ensino do império, considera- 
do sob  todos os pontos de vista".   O professor João Vieira do 
Almeida disse: "O Culto à Ciência tem sido o fator mais pode- 
roso do adiantamento de nosso povo". 

O  diretor dr.   Teles  de  Meneses,  cm  bem  lançado  artigo/ 
procurou  ligar a data  que  se  comemorava  ao nome de Jorge 
Krug — um dos fundadores do estabelecimento, grande anima- 
dor das questões relativas à instrução. 

Uma comissão de alunos, constituída por José Pinheiro de" 
Ulhoa, Manuel da R. Castro," Augusto Bueno, Otaviano Bueno, 
Francisco da Costa Carvalho, Joaquim Egídio de Sousa Aranha 
e Cândido Egídio de Sousa Aranha dirigiu um manifesto, pu- 
blicado no referido jornal do dia, ao Presidente e membros da 
Diretoria do  Colégio Culto ã Ciência. 

Os alunos que formavam o Clube Atlético comemoraram no 
domingo, dia 13 a passagem do l.o decenário, com jogos e cor- 
ridas que tiveram extraordinária animação. Nesse dia foram 
colocados em uma das salas principais do colégio os retratos 
dos fundadores Joaquim Bonifácio do Amaral (Visconde de In- 
daiatuba) e dr. Jorge Guilherme Henrique Krug. 

Nesse ano de 18S3 fechou a matrícula com 112 alunos. 
Por motivo de conveniência à boa disciplina e aplicação, 

resolveu a Diretoria em fevereiro de 1884 que seriam admitidos 
somente alunos internos, sendo entretanto permitido que con- 
tinuassem durante esse ano os alunos de outras categorias que 
já se achavam matriculados. 

Na tarde de 14 de março de 18S4 faleceu em Campinas o ; 
estimado cidadão de nobre estirpe, Antônio Pompeu de Camar- 
go, que tanto contribuirá para o progresso de sua terra e cujas 
qualidades de caráter íntegro eram por todos admiradas.. Bra^ 
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a personificação da' bondade e do desinteresse, e dele escreveu 
Francisco Gliccrio: "E' um patrício cujo nome e cuja consti- 
tuição moral devem ser invocados, sempre que as tormentas das. 
rnás horas sociais passarem rugindo sobre nossas cabeças". Os 
funerais realizaram-se no dia imediato, sendo o féretro carrega- 
do da casa do ilustre extinto até a igreja pela diretoria do Co- 
légio Culto à Ciência, do qual fora o idealizador e de cuja di- 
retoria fizera parte. 

Em data de 20 de maio de 1884 solicitou e obteve demis- 
são do cargo de diretor do colégio o dr. José de Nápoles Teles 
de' Meneses, que se retirou para São Paulo. Foi nomeado para 
substituí-lo o dr. Amador Bueno Machado Florence, escritor 
e orador brilhante, que imprimiu excelente direção ao estabe- 
lecimento. 

II — REFORMA  DOS  ESTATUTOS  DA  ASSOCIAÇÃO   CUL- 
TO À CIÊNCIA.    DIREÇÃO DE JORGE MIRAN- 

DA E HIPÓLITO  PÜJOL.    DISSOLUÇÃO 
DA ASSOCIAÇÃO 

' A Associação Culto à Ciência vinha sendo regida pelos es- 
tatutos que datavam da época de sua fundação, convindo re- 
formá-los em alguns "pontosL^iara que se adaptassem melhor às 
conveniências que se manifestaram posteriormente. Para essa 
fim, foi convocada uma Assembléia Geral dos membros perten- 
centes à referida Associação, que se realizou a l.o de junho de 
1884. 

Expostos os fins da reunião, ficou nomeada uma comissão 
composta do dr. Francisco da Costa Carvalho, dr. Manuel Fer- 
raz de Campos Sales, major Carlos Egídio de Sousa Aranha e 
capitão Francisco Alves de Almeida Sales para examinar e ■ 
emitir parecer sóbre o projeto de reforma apresentado pela di- 
retoria. Para a discussão dessa reforma foi convocada outra As- 
sembléia Geral para o dia 8 do mês, a qual Re realizou porém 
no dia 21 na sala da Câmara Municipal, sendo aprovados sem 
emendas os novos estatutos. 

Constava de 52 artigos em 8 capítulos e levava a assi- 
natura dos diretores dr. Dclfino Pinheiro de Ulhoa Cintra, João 
Manuel Alves Bueno, José de França Camargo, Luís Quirino 
dos Santos e Francisco Glicério. Os principais artigos são os 
seguintes: Art. l.o — A Sociedade "Culto à Ciência", fundada 
pelos estatutos aprovados pelo Governo Provincial em 23 de se- 
tembro de 1869, com sede nesta cidade de Campinas, fica cons- 
tituída sob a forma de anônimo e continua a ter por fim man- 
ter e dirigir um colégio de instrução primária e secundária, pro- 
movendo a- educação de alunos do sexo masculino. Art. 2.o — A 
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Sociedade não tem direito à distribuição de dividendos ou qnai3- 
Quer outros lucros pecuniários. Art. 4.0 — O capital social se- 
rá de Cr $110.867,43, quantia esta correspondente à primeira 
tomada de ações, donativos e empréstimos feitos. 

O capítulo II trata das atribuições da diretoria, constituí- 
da de 5 membros eleitos de 2 em 2 anos. A Assembléia Geral 
Ordinária deveria reunir-se anualmente no 2.o domingo do mês 
tíe fevereiro. Art. 31 — No colégio se receberão alunos inter- 
nos, pensionistas, meio pensionistas e externos, mediante as ta- 
xas e pensões que foram marcadas pela diretoria. O colégio po- 
derá receber alunos gratuitamente, sendo pobres, a juizo da 
diretoria. No caso de dissolução da Sociedade, ficará o patrimô- 
nio pertencendo à municipalidade de Campinas, para fins exclu- 
sivamente da instrução. 

Ocorreu a G de novembro de 1834 o falecimento do pres- 
tante cidadão, Joaquim Bonifácio de Amaral (Visconde de In- 
daiatuba) — o realizador da nobre iniciativa ideada por seu 
cunhado Antônio Pompcu de Camargo. Era uma individualida- 
de que reunia a uma energia máscula grande distinção de ma- 
neiras e moral inflexível. Foi chefe do partido liberal, abasta- 
do e inteligente agricultor em Campinas, onde introduziu o 
braço livre a partir de 1852. 

Em 6 de abril de 1885 reabriram-se as aulas do instituto 
campineiro, tendo sido muito auspicioso o resultado obtido pe- 
los alunos em exames de diversas matérias, e prestados em' os 
meses de fevereiro e março desse ano, perante o curso anexo à 
Faculdade de Direito de S. Paulo. Fizeram-se 32 exames com 27 
aprovações, o que ■ era uma comprovarão dos bons métodos de 
ensino e do valor do corpo docente. 

Conquistaram os primeiros lugares nesses exames os alunos 
Bento Bueno, Miguel Penteado, Elpídio de Queirós, Carlos Via- 
na, Joaquim de Almeida, Antônio de Morais, Manuel de Cas- 
tro   c  Alberto   Sarmento. 

No dia 2 de dezembro de 1885 deixou a direção do colégio, 
para cujo nome não media sacrifícios, o dr. Amador Florcnce, 
que continuou a residir em Campinas, de cuja Câmara Munici- 
pal era o presidente. Assumiram interinamente a direção do es- 
tabelecimento- de ensino os professores J.P. de Ulhoa e Luís 
Drouet, até que cm 21-desse mês veio ocupar o cargo do_dire- 
tor o dr. Jorge de Miranda, homem de grande descortino o 
que já havia prestado bons serviços ao Culto à Ciência. 

O dr. Jorge do Miranda era advogndo do banca rendosa; 
deixou a advocacia para dedicar-se à causa da instrução. A 
acertada orientação que desde o início soube imprimir à casa 
de   ensino,  produziu  os melhores  resultados,  tendo  aumentado 
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em alguns meses o número de alunos de 25 para mais de 60. 
Com o conseqüente acréscimo da receita, ã situação finan- 

ceira do estabelecimento, que foi quase sempre precária, tendia 
a normalizar-se. A pensão anual era de Cr $400,00 e a jóia de 
entrada (dispensada para os alunos de fora da então Província) 
era de cinqüenta cruzeiros. 

No mês de julho reuniu-se ao corpo docente o cônego Ci- 
pião Ferreira Goulart Junqueira, para ministrar as aulas de 
catecismo, matéria esta que fazia parte do programa adotado 
pelo colégio. 

A fim de despertar o estímulo entre os alunos, continuou a 
ser publicado na imprensa local o boletim contendo a relação 
uomiual dos alunos que obtinham notas ótimas em suas lições 
e dos que não haviam comparecido às aulas. 

No começo do ano letivo de 1886 os alunos fundaram uma 
associação literária denominada "Clube Jorge de Miranda", cuja 
diretoria era: Joaquim Cândido de Oliveira — presidente'; Al- 
fredo de Campos Sales — vice-presidente; Luís Quirino dos'San- 
tos Jr. — secretário; Rafael Sampaio Vidal — orador; Antô- 
nio Gonçalves — tesoureiro. 

No dia 7 de setembro, os alunos dessa associação promove- 
ram a solene inauguração dã~*novel agremiação estudantina. À 
trente do estabelecimento achava-se artisticamente ornamenta- 
da, apresentando belo aspeto. Realizou-se uma sessão literária 
presidida pelo diretor dr. Jorge de Miranda, ladeado pelo se- 
cretário Plauto Barreto e pelo orador Rafael Sampaio Vidal. 

Aberta a sessão pelo presidente, os alunos cantaram com 
omito entusiasmo um hino, letra do falecido poeta e jornalis- 
ta dr Francisco Quirino dos Santos e música do maestro Aza- 
n*« Alím do d.rctor, produziram vibrantes discursos os alunos 
IWâel Sampaio Vidal, José Joaquim Monteiro, João Coutinbo 
Muc.0 I ompeu Joaquim Cândido e o menino Artur Barbosa' 
«1«S« ° Lafam!e E«ídi° «z uma saudação ao diretor,' re- 
velando seu aproveitamento nos estudos; Lotário Pinto frisou 

n,rrfnTT " nnÚrÍU qUe ent"° havia s^re a instrução e Be" 

r^lirmT Z^IT^ T™ ^ "« 
baile que  se prolongo^ ítaiugadT     ^  "  ammad° 

«,h,Em
p
28ne °Ulubr0 de 1886 ° monarca D.  Pedro II   que se 

o  corpo  docentf JuPre88a° •?* tnd° qUC  °bsCrVOa e  lou™"^ 

. -» Ciíiui  granuios.   iiaua  o  imposto  municipal   de 
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Cr $0,01 (dez réis) sobre açougues, o qual -revertia em "benefí- 
cio dessa casa de ensino. ^ «L 

Nos exames prestados perante o curso anexo^ a Faculdade 
de Direito da capital, nos primeiros dias do mês de dezem- 
bro, foram aprovados os seguintes alunos: José Joaquim Mon- 
teiro, Alfredo de Campos Sales, João Coutinho, Gabriel Olivei- 
ra, Augusto Lamancres, Joaquim Almeida Luís Branco, Rafael 
Sampaio Vidal, Luís Quirino dos Santos Jr., Joaquim Alves de 
Almeida Sales, tendo concluído os preparatórios o *luno Abe- 
lardo  Cerqueira. ' 

Na segunda quinzena de outubro de 1887 o diretor dr. Jor- 
ge de Miranda enviou uma circular aos pais dos alunos, comu- 
nicando que nos dias 30 desse mês e l.o de novembro have- 
ria no colégio provas de habilitação para os alunos que preten- 
diam fazer exames do preparatórios em São Paulo, e que somen- 
te os que fossem aprovados naquelas provas teriam atestado do 
colégio. As bancas de exames de habilitarão realizados no Cul- 
to h Ciência eram constituídas dos professores dr. Estevão de 
Almeida, Henrique de Barcelos, Miguel Alves Feitosa, José Pe- 
ters, Ilorácio Serosoppi, revdo. Eduardo Lane, dr. Amador Flo- 

■rence, dr. José de Campos e alguns outros. Os.exames foram 
.de português, francês, inglês, latim,  geografia, história, nritmé- 

• tica  e  geometria, tendo  havido  18  aprovações ■ com  distinção- e 
23  plenamente. _ 

Nos dias 28 e 29 de novembro realizaram-se os exames^ de 
promoção. Do curso primário passaram para o intermediário 
os alunos': João Paulino da Costa, José Francisco da Costa, Cel- 
so Pompeu do Amaral, Raul Branco, João Carvalho, Euclides 
Cintra e Fausto Azevedo. Para o curso secundário foram pro- 
movidos 41 alunos. Findos os exames, foi servido aos alunos 
um lauto jantar, em que foram feitos diversos brindes dos alu- 
nos  ao  diretor  do  colégio  e aos professores, a  que respondeu 

• agradecendo o dr. Jorge de Miranda. A tarde houve exercí- 
cios e corridas, e em seguida a distribuição de prêmios aos alu- 

■ nos quo mais se haviam distinguido nos exames, finalizando tu- 
do com um concerto musical sob a direção do proveto profes- 
sor  dr.   Ferreira Pena. 

Foi  ótimo  o  resultado  geral  dos exames prestados na  ca- 
. pitai em dezembro de 1887, porquanto não houve nenhuma re- 

provação    Distinguiram-se   nesses   exames   pela   quantidade   de 
' matérias a que se submeteram os alunos Domingos Guaicuru 

Sampaio Ferraz, Carlos Alberto'Viana, João César Bueno Bier- 
' renbach, João C. de Andrade Lima, Mariano de Almeida Lei- 

te e Silva   Mário de Morais  Sales, Armando dos Santos Dias, 
" Alfredo  dê Campos Sales, Vergniaud .Negejr, Luís Qmrmo  dos 
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Santos Jr. e Eduardo P. "Wostln, sendo que estes dois fíltimos 
concluíram o curso  de preparatórios. 

A situação financeira do colégio continuava precária, pelo 
que o Governo Provincial mandou entregar à direção^ a verba 
de cinco mil cruzeiros como auxílio. Durante o ano circulou o 
periódico mensal  "Culto  à  Ciência",  órgão  da  agremiação  dos 
alunos. 

No último dia do mês de outubro, encerraram-se as provas 
de habilitação dos candidatos a exames parcelados em S. Pau- 
lo, que constavam de 11 matérias, conforme regulamento então 
■em vigor.   Em sinal de reconhecimento para com  seus mestres, 

• os alunos ofertaram valiosos objetos de  escritório aos professo- 
res drs.  Pupo e Lacerda. 

Os exames de promoção efetuaram-se nos dias 29 e 30 de 
novembro desse ano de 1888, sendo a banca examinadora com- 
posta dos professores Manuel Jansênio Tolentino, Abelardo Cer- 
queira e dr. Brás Arruda. O presidente do Conselho Municipal 
de instrução pública, dr. João de Castro Prado, assistiu a essas 
provas, em que os alunos revelaram muito adiantamento, Fo- 
ram promovidos 20 alunos para o curso secundário e 14 para o 

•intermediário. 
Nos exames realizados no^ curso anexo à Faculdade de Di- 

reito de São Paulo, foram, entre' outros, aprovados os seguintes 
■alunos: Otacílio Caiubí, João Batista Barbosa Ferraz, João Pau- 

lino Pinto, Eliseu de Queirós Teles, Herculano de Andrade Cou 
•to, Antônio Barbosa Ferraz Neto, João César B. Bierrenbach, 
João Coutinho de Lima, Domingos Guaiucurú de Sampaio Fer- 
raz, Luís Branco, Sócrates Fernandes de Oliveira, J. Paulino 
Pinto,  João  Quevédo e José Batista  Coelho". 

Em conseqüência de pertinãz moléstia cm pessoa da fa- 
mília, o dr. Jorge de Miranda, que desde 21 de dezembro de 
1885 vinha exercendo sabiamente e com extrema dedicação o 
cargo de diretor, apresentou seu pedido de demissão, sendo subs- 

: tituido pelo conceituado educador professor Ilipúlito Gustavo 
Pujol, que assumiu o posto em 18 de dezembro de 1888. 

O  novo   diretor  já  contava  com  um  longo  tirocínio  na 3í- 
• reção   de   estabelecimentos  de   ensino,   c   possuia   conhecimentos 

■  especializados  de   pedagogia   moderna.   Logo   de início,   sugeriu 
h diretoria da  associação o plano de  serem   ministradas  noções 
gerais   de   agronomia,   com   aplicações   práticas,   aos   alunos   que 

. não  pretendiam seguir  os  cursos  superiores;   contava para  este 
fira com a valiosa colaboração do dr. Francisco G. Dafert, diretor 

..da Estação Agronômica, hoje Instituto  Agronômico  do Estado. 
O professor Hipólito Pujol  tratou logo  da reforma dos esta- 

tutos, que foram publicados em data de 21 de dezembro, cen- 
i 

.2a 



-ç....ê-.¥. 
■0'   # ~ W "'■'¥ "'&'■& ""*»'"' '*' !TT" *-*■*» -^ •«y     *»>     Hüí ■ ^ ~ ^ - .jjjj - 4a# ~ 'i? "«íi " W   %>   <*   y-" -tó*—y-ü - ir--. 

I 

'nâsio de Campinas fosse o guarda zeloso das tradições do ex- 
tinto Culto à Ciência. 

Em sessão âa Congregação realizada a' 2 de julho, foi apre- 
sentada uma representação assinada pelos lentes para que o 
Diretor oficiasse novamente ao Governo do Estado, comunican- 
do que o corpo docente era inteiramente solidário com a Dire- 
toria sobre a conveniência de serem logo feitas no estabeleci- 
mento as reformas propostas para maior eficiência do ensino e 
'que, em nome da Congregação, se congratulasse com o mesmo 
Governo pela resolução tomada no sentido de ser autorizado o 
funcionamento  das  aulas. 

Os drs. Manuel Vieira Batista e Abílio Álvaro Miller, no- 
meados respectivamente para os cargos de lentes interinos de 

■inglês e alemão e de história geral, em 6 de julho desse ano de 
1897, bem assim o dr. Olímpio da Silva Leão, nomeado tam- 

■bém interinamente para a cadeira de aritmética, álgebra e geo- 
metria, em 4 de março, na vaga deixada pelo dr. Luís Gam- 
beta Sarmento, que não chegou a tomar posse, foram empossa- 
dos em seus cargos perante a Congregação reunida a 17 de ju- 
lho, sendo saudados pelo professor Henrique de Barcelos. 

Para o ensino de d<rsenho__.íoi contratado em 20 desse mês 
de julho o professor José Vilagelin Jr., e para ginástica o pro- 
fessor Cornélio Gasperini Vianello. Ficou então o primeiro'cor- 
po' docente do Ginásio de Campinas constituído pelos seguin- 
tes professores: Henrique de Barcelos, dr. Mário Bulcão, dr. 
Eduardo Gê Badaró, dr. Gustavo Enge, dr. Olímpio da Silva 
Leão, dr. Manuel Vieira Batista, dr. Abílio Álvaro Miller, Jo- 
•sé Vilagelin Júnior  e  Cornélio  Gasperini Vianello. 

Não obstante haver candidatos habilitados ao 3.o ano, o 
. Governo hesitava em autorizar o funcionamento dessa classe. 
Somente a 13 de junho foram abertas as matrículas, iniciando- 
se as aulas no mês de agosto. A ordem dos alunos matriculados 
no 3.o ano, em 1897, foi a seguinte: Alfredo Monteiro de Ca- 
valho e Silva, Alberto Pinto de Morais, Oscar de Morais, Fir- 
mínio Tamnndaré de Toledo Jr., João Ribas d'Ávila, Alberto 
Gomes Pinto, José Bonifácio de Almeida Sales, Tleitor Sar- 

'mento, José da Silva Pinto e Anibal Vieira Bueno, ao todo 10 
alunos, dos quais devia sair a primeira e luzida' turma de ba- 
charéis cm ciências e letras. 

A instalação tão almejada do 3.0 ano do curso ginasial fô- 
/a solenemente celebrada pelos alunos, principalmente dessa sé- 
rie, no dia 4 de agosto. As 19 horas já era grande a afluência de 
pessoas ao edifício do Ginásio, artisticamente ornamentado com 
bandeiras e festões que sobressaiam da farta iluminação. 

As 20 horas, foi aberta a sessão pelo diretor'dr. Mário Bul- 
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to do Ginásio; respondeu o Se d;  Si,  U1f ° COrpo dccc*" 
Jou em seguida o aluno CamiloV./l   a Ãh"0 Mi,ler-  Fa" 
saudando seus coleis do ?«° Machado' eai n<"»e do 2.o ano 
lente dr. Gustavo £B .° 0 aW> jSJ?-^'' ^™ « 
«n nome dos alunos do Io anT ríng/°/Ue,ra Ferraz faI™ 
"Que de Barcelos ' resP°ndendo o professor Hen- 

José Vilagelin. 0 aluno Orlando de r^fn^f ' ° Profes;w 

Çao às autoridades presentes SI Carval 10 &z uma saúda- 

«« Sales que saudou o Grupo So^«° *"** Jai'me de Mo" 
, Jor professor Cristiano VoíkTt n! , 5 PCSS°a de Seu ^iro- 

MUIer saudou a Câmara MuScipd TnlT"' V^ Alvar<> 
Barcelos fêz ainda uma MÍ!£IS« ^ pr?fcssor ^enrique do 

Representante do GovSío e Como Bm f'   
M^° BuIcão>  co™ 

. «adorei para o funcionamento  l G^Z ™" esf°rcados W 

<«y:^ demons- 

«rf XiííTntL^relfrtT 5 ^^ d° todo* *" vie- 
musical,   que  fo,    z J' ^T^J™  ia j^iar-se J   p^ 

amadores: João Batista de Castro pcrr! "^ f-Cl°S dÍStÍDtos 

«n (violino) c José Bragl*ett> (InJ\Ta%Jhã.ndohn\ Raul «- 
le que ae prolongou «té a madruga      SCgU1U-Se animad° bai- 

com S"2*S ^.•£J^D^«W^ o Ginásio   " 
foi recebido pela Congregodo esSí.Í -^ Arcover<3c, que 
Io  talentoso  aluno Alfredcí Monteiro ^^ ° SaUdad° pe" 

dâo S&TSSSí; rtstí rhos{/ ^«° « *- 
3897.   exercendo  com   desvelo' data de 2d de out^ro de 
3922, quando se transSíar* .'IFVHL19  de  Scterabro  d« 
como  bibliotecário P ™ a EsC°la NonnaI ^ Campinas, 

«rio Mota»,- ~aT^^^^^ 

brilhanX tu^££^T ^T8 S°lcni— «ou, 
«Ha foi aberta a sessào so nA'"«n T° d° f

GÍílasio- A° ™io 
do o aluno João SK ?2Sa í, ^ C6SarÍ0 Mota"' oran' " 
«eguir,  assumiram a tribuna  ot T ""f? a Co^"gaÇão.  A 
Carlos Olinto Braga « 5Slí! ir T- Jai,me de Morais SaIe3- •sraga e Alfredo Monteiro de Carvalho o SiW 
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pelo 3.o ano; Laurival de Queirõs, pelo 2.0; alguns Outros reci- 
taram trechos literários, sendo todos aplaudidos pela numero- 
sa assistência. 

Ocupou depois a tribuna o lente "dr. Gustavo Enge, que 
produziu um discurso muito conceituoso sobre o aperfeiçoamen- 
to humano. Falaram ainda o dr. Álvaro Miller e o Diretor. 
Seguiu-se um concerto musical e por fim animado baile. 

Os poucos meses do l.o ano de funcionamento do Ginásio 
assinalaram, pois, festas memoráveis promovidas pelos alunos, 
cujos programas primavam pelo  caráter literário e  artístico. 

O encerramento das aulas ficou adiado para 28 de janeiro 
de 1898. Nesse dia, o Diretor promoveu uma sessão de profes- 
sores e alunos, congratulando-se com estes pelo bom resultado 
de seus estudos e pela disciplina com que se houveram, termi- 
nando por agradecer aos lentes a colaboração recebida para ele- 
var o estabelecimento no alto conceito que merece. Dm seguida, 
o aluno Alfredo Monteiro fêz um discurso de agradecimento 
aos professores, respondezido o dr. Gustavo Enge. O professor 
Henrique de Barcelos também se congratulou com a mocidade 
estudiosa e agradeceu, em nome de seus colegas, o diploma d«- 
sócios honorários que 'lhes -hay|a conferido o "Clube Cesário 
Mota". 

No dia seguinte, reuniu-se a Congregação do Ginásio para 
tratar da classificação dos alunos, cuja promoção se fizera obe- 
decendo à freqüência e à média das notas obtidas nos meses 
letivos. As férias deviam prolongar-se até 30 de abril, reabrin- 
do-se os cursos em l.o de maio. 

O dr. Mário Bulcão, que vinha exercendo com grande zelo 
e competência a direção do estabelecimento de ensino, e havia 
regido interinamente a cadeira de francês e italiano, fazendo 
sempre jus à estima de todos os professores, foi nomeado, por 
decreto de 8 de fevereiro de 1898, para exercer o honroso pôs- 
to de Diretor Geral do ensino público do Estado. Sncedeu-lhe 
o professor Henrique de Barcelos, nomeado diretor interino em 
8 desse mês, sendo empossado em reunião da Congregação rea- 
lizada a 17 do referido mês. Ao professor Barcelos, que era 
também brilhante escritor, foi tributada uma homenagem em que 
discursaram o.s drs.   César Bierrenbach e Álvaro Miller. 

Para as cadeiras de física, química e história natural, foi 
nomeado em caráter interino, a 20 de fevereiro de 189S, o dr. 
■losé Pinto de Moura, que tomou posse perante a Congregação 
em 2 de março. Para o lugar de preparador dessas cadeiras, foi 
então nomeado o farmacêutico Eugênio Bulcão, e para exercer 

■o cargo de lente interino de francês e italiano, na vaga deixada 
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pelo ex-diretor dr. Mário Bulcão, designado o professor Rodolfo 
. Noronha, em 29 de abril de 1898. 

No período de fúrias, circulou o 3.0 número do "Ginásio de 
.Campinas",  órgão  do Clube  "Cesário  Mota", trazendo  «cien- 
te colaboração de professores c alunos. 

Em 19 de abril eram publicados editais, subscritos pelo 
nmanuense, servindo de secretário, Baltasar Carneiro, sobre a 
realização dos exames de admissão ao l.o ano e de suficiência 
para os anos superiores do estabelecimento. Os exames tiveram 
inicio no dia 25 e se prolongaram até a segunda semana d£ 
maio, reabrmdo-se as aulas no dia 16. 

No ano letivo de 1898, matricularam-se 1S alunos no l.o 
ano, sendo o primeiro, matriculado ó aluno repetente Luiz No- 
gueira Neto; no 2.o ano matricularam-se 17 alunos, sendo Luís 
raber o primeiro matriculado. 

A. primeira turma do Io ano, cuja matrícula se iniciou em 
Jo de abril' de- 1898, era formada dos alunos seguintes • Alfredo 
Monteiro de Carvalho e Silva, Jaime de Morais Sales. José da 
Silva Pinto, Alberto Pinto de Morais, Firmino Tamandaró de 
To edoo Jr., Anibal Vieira Bueno, Oscar de Morais, João Ribas 
üAvila, José Bonifácio de Almeida Sales, Carlos Olinto Bra- 
ga e Gustavo Armbrust. 

Por decreto de 21 de junlio.de 1898, foi dispensado a pe- 
dido, o dr. Olímpio da Silva Leão da regência interina da ca- 
deira de mecânica e astronomia, sendo nomeado o dr. José Ri- 
beiro da Silva Pira já para preencher o cargo. 

Comemorando o seu primeiro aniversário e a gloriosa da- 
ta da proclamação da República, o Clube "Cesário Mota" rea- 
lizou em 15 de novembro desse ano uma sessão solene, que foi 
aberta pelo presidente do grêmio, Alfredo Monteiro de Carva- 
lho e Silva, que convidou o diretor Henrique de Barcelos para 
ocupar a presidência. Discursaram durante a sessão os seguin- 
tes alunos: Carlos Olinto Braga, João Ribas d'Ávila, Luís Mara- ■ 
gliano, José Bustamantc de Sá, Alfredo Monteiro, Laurival de 

•Queirós, Francisco Próspero de Oliveira, c os lentes drs. Abí- 
lio Álvaro Miller,  Gustavo Enge  e  João  von Atzingen. 

■ Foi também solenemente comemorado o 2.0 aniversário de 
instalação do Ginásio, no dia 4 de dezembro. O edifício achava- 
se belamente ornamentado, produzindo o conjunto das diversas 
decorações, feitas pelos alunos, um aspeto deslumbrante. As 20 
horas, depois de eloqüente oração pronunciada pelo lente de 
história universal, dr. Álvaro Miller, déu-se, início ao concerto 
musical, em que tomara mparte os professores: J. Braghetto e 
D. Stcudel, Henrique Armbrust, a professora Perpétua Duarte 
e as senhorinhas Ermínia Faber, Zini Nogueira e Violaníe de 

\ 
Barcelos. Seguiu-se uma soirée dansante que se prolongou até o 
raiar do dia. 

u . O professor Henrique de Barcelos, que em 8 de fevereiro 
de 1898, fora nomeado para exercer em caráter interino a dire- 
ção do estabelecimento, havendo tomado posse a 2 de março, foi 
por ato do Governo de 19 de dezembro desse ano, nomeado di- 
retor efetivo. Por esse motivo, os professores e alunos do Gi- 
násio  prestaram-lhe   uma   significativa   manifestação. 

De 20 a 30 de abril de 1S99 realizaram-se os exames de 
suficiência aos diversos anos, reabrindo-se as aulas no dia 2 de 
maio, no período da manhã. Matricularam-se no l.o ano 18 
alunos, pertencendo ao aluno Domingos de Araújo a matrícula 
n.o 1; no 2.o ano, matricularam-se apenas 12 alunos. 

A primeira turma de alunos matriculados no 5.0 ano, que 
começou a funcionar em 1899, era a seguinte: Alfredo Montei- 
ro de Carvalho e Silva, Jaime de Morais Sales, Firmino Ta man- 
dará de Toledo Jr., Alberto Pinto de Morais, José Bonifácio de 

.Almeida Sales, José da Silva Pinto, Carlos Olinto Braga, João 
Ribas  d Ávila,  Gustavo Armbrust e  Oscar Morais. 

O 3.o ano de instalação do Ginásio foi festivamente come- 
morado a 2 de dezembro de 1899. As 19 horas realizou-se a ses- 
são solene na sala da Congregação, presidida pelo diretor Hen- 
rique de Barcelos. Aberta a sessão, foi dada a palavra ao ora- 
dor da solenidade professor Rodolfo Noronha, que fêz uma bri- 
Itiante exposição das festas na antigüidade, na idade média e 
na idade contemporânea, estabelecendo um paralelo entre elas 
e as festas nas casas de ensino. Referiu-se ao Ginásio de Cam- 
pinas, fazendo votos para que o Governo estadual logo o equi- 

_ parasse   ao   Ginásio   Nacional. 
Falou em seguida o quintanista Alfredo Monteiro, tecen- 

do elogiosas referências ao estabelecimento de ensino. Depois 
'de encerrada a sessão, deu-se início à nimada soirée dançan- 
te. Num dos intervalos das danças os meninos Henrique Tei- 
xeira, Alfredo Sarmento, Jaime Barbosa e Luís Pires represen- 
taram a interessante comédia "Um pequeno sábio", da lavra do 
professor Henrique de Barcelos, e a menina Matilde Correia re- 
citou com muito espírito um monólogo. 

IV — PROVIMENTO DAS CADEIRAS POR CONCURSO.    AS 
PRIMEIRAS   TURMAS  DE  BACHARELANDOS. 

DIREÇÃO DO  DR.   JORGE  DE MIRAN- ,! ; 
'" ' '' DA E DO PROFESSOR ARNALDO *-   ' 

DE OLIVEIRA BARRETO. 
'■' ' . I 

O diretor do Ginásio, professor Henrique de Barcelos, fi- 
cou autorizado  pelo  Governo, em  data  de 28  de fevereiro de 

!' 
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1900, a p5r em concurso as I.a, 3.a, ia, 5.a, 6.a, S.a, 9.a e 10 a 
cadeiras, as quais se achavam providas interinamente.   Poucos 
dias depois, a 20 de março, solicitava sua exoneração de lente 
mterino  da  9 a  cadeira   (física,  química  e  história  natural)   o 
dr. Pmto de Moura; e mais tarde, a 9 de junho, o mesmo fize- 
ram o dr. Olímpio da Silva Leão e o professor Rodolfo Noronha, 
todos eles competentes e dedicados professores. 
_      A reabertura das aulas ficou prorrogada para o dia 11 de 
junho, em vista de não estarem ultimados os concursos que se 
realizavam na Capital.  Nesses concursos foram classificado em 
l.o lugar:  l.a cadeira  (português)  — Bento Ferraz; 3.a cadei- 
ra, (francês e italiano) — dr.  João Keating; S.a cadeira  (arit- 
inética, álgebra  e  geometria — Ernesto  Luís  de  Oliveira-  6a 
cadeira (trigonometria, mecânica e astronomia) — dr. Lúcio Mar- 
tins Rodrigues; 9.a cadeira (antropologia, psicologia e lógica) — 
dr. v Abílio 'Álvaro Miller.   O dr.   Lúcio Martins" Rodrigues de- 
sistiu da nbmeação; o dr. João Keating e professor Ernesto do 
Uhveira tomaram posse perante a Congregação no dia 9 de ju- 
nho de 1900. Em 22 de dezembro desse ano, em virtude do art 
6  do  Regulamento  dos  Ginásios que baixou com o Decreto n' 
858  de 14  de  dezembro  de  1900,  o  professor Ernesto Luís idé 
Oliveira optou pela regência da cadeira de geometria e trigono- 
metria;  o  dr.   Nicolau  Gustavo Vitor André Enge  optou pela 
cadeira_ de  geografia e cosmografia,  e no dia 25 desse mês, o 
dr.  João Keating pela cadeira de francês. 

Os drs. Abílio Álvaro Miller, João Keating e professor 
Bento Ferraz foram nomeados para as respectivas cadeiras por 
Decreto de 5 de junho de 1900. 

No ano letivo de 1900 achavam-se matriculados 16 alunos 
do l.o ano e somente 9 no 2.o ano. 

Em 11 de junho desse ano tiveram início as matrículas dos 
primeiros alunos que iam constituir o 6.o ano, formando a pri- 
meira turma de bacharéis em ciências e letras, que foi a seguin- 
te; Jaime de Morais Sales, Alfredo Monteiro de Carvalho e Sil- 
va, Carlos Olinto Braga, Firmino Tamandaré de Toledo Jr., Al- 
berto Pinto de Morais, Gustavo Armbrust e Oscar Morais. 

Por Decreto de 14 de junho exonerou-se, a pedido, do car- 
go de diretor, o professor Henrique de Barcelos, sendo nomeado 
para preencher interinamente a vaga o dr. Eduardo Gè Batlaró, 
lente catedrático da 2.a cadeira. 

Em 5 de julho procedeu-se em São Paulo, ao julgamento 
dos candidatos que haviam concorrido à cadeira de história uni- 
versal, sendo classificado em l.o lugar o dr. João César Bueno 
fijerrenbach, e em 2.o o dr. Villanuova Machado. O dr. César 
Bierrenbacb, foi nomeado a 16 do mês e tomou pos3e no dia 21. 

4S ■> "■' 
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Pelo Decreto n. 858 de 14 de dezembro de 1900, assinado 
pelo presidente do Estado de São Paulo, dr. Francisco de Pau- 
la Rodrigues Alves, e pelo secretário do Interior, dr. Bento 
Bueno, foi aprovado o Regulamento dos Ginásios do Estado, 
que eram então apenas dois: o Ginásio da Capital e o de Cam- 
pinas. Nos termos desse Decreto, os lentes catedráticos dás ca- 
deiras deste Ginásio, que foram desdobradas, poderiam optar 
por uma delas, e o ensino era regulado por programas organi- 
zados trienalmente pela Congregação do Ginásio Nacional e 

.aprovados pelo Ministro dos Negócios Interiores da União. Os 
compêndios da classe eram indicados pelos respectivos lentes o 
aprovados pela Congregação. As cadeiras sempre providas me- 
diante concurso, cujas principais provas eram: a) prova escri- 
ta, com a duração máxima de 4 horas, realizada a portas fecha- 
das; b) prova oral, que constava de arguição recíproca dos can- 
didatos, arguindo cada candidato durante 30 minutos; c) pre- 
leção, durante o prazo fatal de 60 minutos. 

A equiparação do Ginásio de Campinas ao Ginásio Nacio- 
nal, de modo que seus diplomas deram acesso a qualquer aca- 
demia superior do paíst . foi ..estabelecida. pelo Decreto n. 3928 
.de 16 de fevereiro de 1901 do Ministério dos Negócios do Inte- 
rior e da União. Exercia o cargo de Fiscal Federal o dr. An- 
tônio Alvares Lobo,  que se manteve até o ano de 1911.  ■ 

O dr.  Jorge de Miranda, nomeado em 7 de janeiro de 1901 
para o cargo de diretor, tomou posse a 10 do mês.   Inteligen- 
te e_ culto, fêz o dr. Jorge de Miranda uma excelente adminis- 
tração, apesar de ser de pequena duração, porquanto se exone- 
rou em l.o d eoutubro do ano seguinte, para ocupar o alto pos- 
to de Procurador Geral  do Estado.  Para a direção interina do 
Uiaasio foi então nomeado o lente dr.  Francisco de Paula Ma- 
galhães  Gomes,  que  permaneceu  até  19 de  fevereiro de  1903. 

__   A solenidade  de  formatura da l.a turma  de bacharéis em 
ciências e  letras realizou-se a  l.o de março  de  1901.   Presidia 
a sessão,  que  teve   grande  brilhantismo,  o Secretário  do  Inte- 
rior dr.   Bento Bueno,  achando-se presentes  o  dr.  Mário Bal- 
cão,  Inspetor _ de  Instrução  Pública,  o bispo  de  Pouso  Alegre 
autoridades civis e militares,  além de avultado número de fa- 
íw:     RcceJ,eram   MUS   diplomas,   os   bacharelando*   Alfredo 
Monteiro  de  Carvalho   e  Silva,   aprovado  com   distinção,   grau 
BrL» !?«    ?  M"*" Sales,  idem,  com  grau 10; .Carlos  Olinto 
b«S Pi ^avo Armbrust, aprovados plenamente,  grau 8; Al- 
berto Pinto de Morais, Firmino Tamandaré de Toledo Jr. é Os- 
car ue Morais, aprovados plenamente, grau 6 

Foi paraniufo o lente dr.  Eduardo Gô'Badaró, que produ- 
ziu conceituosa alocução; em nome da Congregação falou o dr. 

t    í 
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•£ OHnínr; pelos,?lunos Q™ se bacharelaram discursou" Car 
ír    il?nSrT' 6 flralf6nte ° ddeSado do Governo Federal' 
iamnfas!     ° AlYarCS L°b°' Saudando os baeharelandos «i SÍ 

i-feíS.^ SrtefCde9^°nerr-Se' * *** ° Yhido ^»i«  J      A «oungues cie Melo, sendo a vaca nrppn- 

-Agronômico d" Estado   em 25 dP      "T^  para   °  Institut° ' 
"do aposentado a 1    dê acosto de ÍÍÍTÍ^ ** ^ a ° Se^n" 
res^ de seqs devercs ' amb°S zdosos «anprido- 

,10. ?Tn!e a Con"rc»a^° do Ginásio, àchando-sc presentes to- 
pese noend?a

S'l401? "Tf0 d° dr- EdUard0 °5 Badarô ornaram 
Z ío"lníS IV0 r 0S.rpuhltcs concorrentes chssifieados 
domi.S 5t?o?raV,,am T10 "omcados por Dpcíet° do di* 3 
fessor Toí. Í /"1SlCS)'/r- CamÍ!° Va"*°l»» (italiano), pro- 
«TteeSS nrnfAtZingf ,(aIc

T
m5o)> dr- «enrique Augusto Vo- 

brn/r r }' professo
Tí: 

Alldré ^erez y Mario (aritmética e álge- 
S\; L"ls B«?°° ??rta Barbosa (mecânica e astronomia) e Ba- 

• mn^mf ^aCo„tStÓrÍa-d° Br<,SÍ1): ° lcnte Bcnt0 Pc™ ^ 
a ÍSLrtriS?í BaSa°' ? -10V°S C°legaS' lembr^o a união e a solidariedade como condições essenciais ao pro-resso da ca- 

*a de ensino a que vinham prestar sua colaborado; respondeu 
o jovem e_ talentoso recipiendário Basílio Magalhães quem 
oração concisa afirmou os intuitos dos que ingressavam SgrZ 
de missão de formar moral e intelectualmente a mocSade 

^-%--4í-   y ■--^ -^ -^ jf-   ^~^ iár 
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bnlhantcs í>«vas.de concurso a-que Se submeteram, 
foram empossados em.auas.respectivas cadeiras.mais os seguiu- 
ÍSuST? Calfratlco\ceados Pelo mesmo Decreto de 9 de 
17 ?"« ^ Hennque Masimiano Coelho Neto  (literatura), em 
tóriaTatn^n * ^i5""? C° de Paula Magalhães Gomes (his- toria natural), em.4, de setembro, os quais foram saudados   res- 

LourlC     ' P Abm° AlVar° MÜler 6 ManUCl S&X 
Respondendo à saudação, disse Coelho Neto que a-radecia 

à sua boa estréia ter vindo estabelecer sua tenda" de trabaS 
. nesta terra, onde encontrara aqueles dois elementos que ,no d£ 

JW de Tame, se tornam imprescindíveis à existência: um meio 
físico «nberante e uma corporação científica ilustre como o Gi- 
nasio de Campinas. 

Picou dest 'arte organizado o corpo docente do Ginásio de 
Campinas. Uma plêiade ilustre de professores, literatos e cien! 

stas, constituíram o Io grupo de lentes catedráticosdêstei 
^elecimeiito de ensmo, cujo nome logo se irradiou por todo o 
pais, no alto conceito.de uma instituição modelar, pelo valor de 
veu corpo docente e pela sólida base que demonstravam seuíalu! 
nos nos cursos superiores.  

Em 14 de novembro desse ano de 1901, foi dispensado o pro- 
fessor contratado de ginástica, Cornélio GaspariniTi ueílo C£ 
ço que vinha exercendo desde 22 de junho de 1897 

«o* t:sr& ttt&TiÀhJr*de bacharelan- 
cia que deu ao ato um cará cr solene   ÍZ ? nUmer°Sa *Ttên" 
diarel em ciências e ZtZll   v, , Ke

5
ceberam ° !»'rau de ba- 

Bitteio de Á meid    Sl - 
bac'^elandos seguintes: José Bo- 

^untérLs do G o ato Pruloa Co? ° ?°m d stin<*<>. í«n 12, nas 
Edmundo timenía 'p^eSmT^ ^o^S' dÍS-tÍnçâ°' grau 12-- 
Camargo, plenamente, Slífl ' T^V{ Francisco Pompeu de 
«ente, grau 6 ' g ' * J°Se Ferraz de Andrade, plena- 

^ZT^^tf^È*?* de **»«. 
da Congregação    O iL\rl »7* A í*.      ,MaSalhaes, representante 
feriu um En ^«^^1jSíri

,,l,ídri« do Brasil Pi- 
tando o importante t ',,„ ,, nd-° °S

7 
bacl'arelandos e salien- 

de, como oEÍLSlr l ** dc'scraPenb^ »• «ocieda- 
•wo da. palavra o dr S %f 'TíT P;UrÍ°- A fi^uir' fíz 

ParaninS, I^^e^t^^^S "^^alidade de 
charéis falou José Bonifácio de Sda Sdlee $ ""^ '" 

•^ 
 , i   i i . ii ■mny»-r,.v 
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do   de   comparecer  o  bacharelando  Jor-'e \wl ^  V " 

Congregação, dr. Álvaro M;ller, cujo discurso produziu excelen- 
te .impressão ao numeroso auditório. exceicn- 

f*...f°r DeCret° de ? de f«Ter««>,'dêa*e ano de 1903 foi nò- 
«leado para o cargo de diretor do Ginásio o dr. Adolfo BoteXo 
de Abreu Sampaio   antigo  deputado  e republicano " 
To   ou posse a 19 do referido mês, perante a Congregao que sè  • 
reuniu sob a presidência do dr.  Eduardo Gfi Badaró 

Infelizmente o dr. Abreu Sampaio não correspondeu às sim- 
patias com que foi recebido, provocando seus atos admiu trat vos 
uma luta com parte do corpo docente, que em outubro de MM 
fazia publicações pela imprensa em forma de censura pelo des- 
caso com que o diretor tratava o regulamento.  Deixou o cargo 

WtM? Í'° 7    rrC m!' P°r tCr Sid0 noracado dirc^ ^ Re- partição de Estatística e Arquivo do Estado de S    Paulo 
No ano letivo de 1903 matricularam-se «o Ginásio   103 alu- 

nos   dos quais 27 no l.o ano e 5 no G.o ano. 

do •MLST t'kíl 1;?a,izada a 19 de agosto desse ano, 7.o dia 
co de Sieoíò °   >° B^y.*'  J°rge de Miranda- ° Práti- co de psicologia e lógica dr. Abüio Álvaro Miller, fez "o elogio 

'—. rr"~Tr". ".*" ••',".•^■■"-■♦frrvwwwT^ri.ví 
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trÍnaram^ CUrS°' receberam 

âSall%: P-°fCSSOr J°rge Carlos Guilherme Henni4 que 

t^r^dnSo.x^fde^t- drf ? S 
Pcrmutou o cargo com  o professor liberto lírum ^ ^ ^ 

"li ní 2.:;yrs:'/^^^'4r-se 27 ah- - * -, 
■«nií^iSfri?. c:SeiraIa^r-G0T T "* ™ 
antropologia, foi exonerado a pedida eTllVaT^ "S5* de 

■ • Perante o diretor interino°T S i dezembro de 1905. 
ram no dia 2 de janeiro de iflÔfin' ,?duardo

1 
Gê Badaró, recebe- 

cius o letras os iffwSÜff"'1.? badla^ em ciên- 
tônio Fernandes de Abre! Nesl ™ 7 de CaStr° Jr" c A» 
de Oliveira Barreto foi n^li T- ° dla ° P^fessor Arnaldo 
vendo logo tomado p^edoe^of0' ^ ã° Ginási°- ha' 
Sa^~ ,100Str^s:í^--^^otsa- 2. a 

9 de maio desse ano o IenteTa1a lf ^ '? tran^rido em 
«z, que era também grande conW í""^ Pr°fcSSOr Bcnto F«- 

■*I B;nto/erraZ apoJntTuSC em ZÍ^nT^  ° ^ofe" 
..^erindo.e para S,o Pau^d?^ í ff £ *?£ 

r^SSesTSot ^° — competido' 
m^o em 8 de outubro " \^\**^rT°r °lmkl Mota, foi no- 

ana.para a cadeira de português, 

"TTí; 
r>í. 
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'"o professor Américo Brasilicnse Antunes de Moura, que exercia 
O cargo de professor na antiga Escola Complementar desta cida- 

'tíe. O professor Américo de Moura, inteligente e estudioso, dei-- 
"Xflu o exercício da cadeira em 14 de abril de 3914, por ter sido 
nomeado lente da Escola Normal Secundária da Capital do Esta- 
do. 

Com a exoneração, a pedido, do dr. Francisco de Paula Ma- 
galhães Gomes, ficou vaga a cadeira de história natural e noções 
de antropologia, sendo então posta em concurso. Apresentaram- 

-se 3 candidatos, havendo obtido melhor classificação o professor 
Francisco Furtado Mendes Viana, cuja nomeação para a referi- 
da cadeira se deu a 2 de julho de 1906. O professor Mendes Via- 
na acumulou a direção interina do Ginásio, durante o "afasta- 
mento por licença do diretor Arnaldo de Oliveira Barreto, não 
tendo conseguido eliminar certas dissenções entre alguns mem- 
bros dok corpo'docente. Foi posto à disposição do Ministério da 
Agricultura por ofício do Governo de 12 de março de 1933, sen- 
do exonerado, a pedido, por Decreto de 5 de abril de 39is'. 

Foi nomeado, a 19 de abril de 1906, para o lugar de contí- 
guo, o cidadão Lélio Acioli, depois promovido a escriturário, em 
cujo cargo se aposentou em data de 14 de junho de 1940. 

Em 2 de julho de 1907 faleceu no Rio de Janeiro, onde so 
achava  em  tratamento  numa casa  de  saúde, o dr.  João César 
Bueno Bierrcnbach.   Grande consternação provocou em sua ter- 
ra natal a notícia do fnlecimento do insígne tribuno campinei- 
ro.  No dia seguinte, 3 de julho, reuniu-se a Congregação do Gi- 

násio,  sendo resolvido unanimemente que se prestassem ao sau- 
doso professor as homenagens devidas c se colocasse em sessão 

"Solene o seu retrato a óleo no salão nobre, no dia 2 de novembro. 
'O dr. César Bierrcnbach muito elevou a cátedra de história ge- 
ral, com suas sábias preleções; era "um orador fluente que sobre-' 
maneira empolgava o auditório. 

Era praxe, no fim de cada ano, reunir-se a Congregação do 
"Ginásio para proceder a eleição dos oradores nas comemorações 
'das datas nacionais, no ano seguinte. A escolha recaia geralmen- 
te no dr.  César Bierrenbach e no dr. Álvaro Miller, ambos ora- 
dores notáveis. Eram mais felizes em seus discursos, quando fa- 

davam de improviso. 

O dr. Augusto Xavier Bueno de Andrade, que exercia o car- 
_go de secretário desde a exoneração concedida ao dr. Antônio 
Rodrigues de Melo, faleceu cm 11 do janeiro do 1907, achando-so 
antes no gozo de prolongada licença. Para preencher a vaga foi 

"nomeado por Decreto de 14 de janeiro de 1907, o major Joaquim 
•Ulisses Sarmento, diretor do jornal "Correio de Campinas", en- 
•trando em exercício em' 19 do mês. 
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"      O major Sarmento era muito estimado por todo3, graças í 
sua delicadeza; substituiu os diretores Arnaldo de Oliveira Bar- 

-'reto, Francisco Furtado Mendes Viana, dr.  Ántônto Rodrigues 
Alves Pereira e dr. Amadeu Mendes, durante os.períodos de li- 
cença dos mesmos, pautando seus atos com espírito de.justiça. 
Por diversas vezes requercu licença, substituído sempre pelo in- 

'cansável-amanuense Benedito de Oliveira.  Atingido pelo Decre- 
to n. 6.634 de 30 de agosto de 1934, foi aposentado compulsoria- 
■ mente, e faleceu em quarto particular da Santa Casa, de cuja me- 
-sa administrativa fazia parte, em 28 de setembro de 1938. 

Depois de brilhante concurso a que se submeteu, foi nomea- 
do em 16 de junho de 1908 o dr. José Augusto César para a cadei- 
"rade história universal, que se achava vaga com o falecimento 
•do dr. César Bierrenbach. O dr. Augusto César era dotado de 
grande cultura, e não obstante o seu retraimento ao convívio dos 
colegas, era atencioso no trato particular. Havendo conquistado 
por concurso uma cadeira na Faculdade de Direito de S. Paulo, 
exonerou-se da cadeira de história universal, por'Decreto do Go- 
verno de 18 de abril de 1927. 

Em 2 de julho de 1908 faleceu o estimado funcionário Eusé- 
-bio Pinto da Costa, que desde 26-de_novembro de 1896 achava- 
-so encarregado dos serviços da portaria do estabelecimento.  Foi 
substituído pelo cidadão Brasílio Machado da Luz, nomeado a 21 
daquele mês, havendo exercido dedicadamente o cargo até 30 de 

.agosto de 1934, quando se aposentou. 
A C de janeiro de 1909 realizou-se a solenidade de colação 

de grau aos bacharelandos Hugo Vasconcelos Sarmento, José Ja- 
•liano Vanzolini, João de Castro Pupo Nogueira e Deoclésio Vieira 
da Silva Lemos. A sessão foi presidida pelo diretor professor Ar- 

naldo de Oliveira Barreto, tendo comparecido o fiscal do Gover- 
no dr. Antônio Alvares Lobo, quase toda a Congregação do Gi- 
násio e muitas famílias. Paraninfon a turma o dr. Abílio Álvaro 

■'Miller, que produziu um longo econecituoso discurso. Falou em 
seguida o professor Bento Ferraz, representante da Congregação, 

'"e por fim o bacharelando João de Castro Pupo Nogueira. 
O professor  Manuel  Agostinho  Lourenço que vinha,  desde 

o ano  de  1901, regendo proficientemente a cadeira de física e 
'química, faleceu a 30 de janeiro de 3909, sendo seu retrato colo- 
cado no saJão nobre como justa homenagem ao ilustrado profes- 

sor. 
Em 15 de abril desse ano, matricularam-se no l.o ano do cur- 

so ginasialas primeiras alunas, as quais foram as seguintes: Dul- 
ce Pinheiro. Odete Pinheiro, Scbastiana Pereira Adorno, Roseü- 

ftina Faria de Aguiar, Margarida Pereira,-Julieta Pupo Nogueira, 
•Maria Noemie Décourt, Noémia dos Santos Teixeira, Delmira dos 
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tantos Andrade, Zuleika Cerquéira e Ester Cerquéira. A classe 
-toda continha 66 alunos. 

Havendo conquistado a cadeira de física e química mediaiito 
• concurso, foi o professor Aníbal Freitas nomeado lente cátedra- 
• tico em 24 de setembro de  1909, tomando posse em sessão da 
-Congregação realizada a 8 de outubro. 
• O novo lente da 12.a cadeira foi saudado pelo dr. Álvaro 
•Miller, a cuja alocução respondeu, agradecendo.  No dia1 seguiu- 
te entrou em exercício do cargo, sendo saudado, pelo aluno do 
G.o ano, José B.  Gouveia, em nome da classe.  Com o desdobra 

-mento da cadeira, foi nomeado, por Decreto do Governo de 24 
•de janeiro de 1929, para a cadeira de física, cujo cargo conservou 
•até 28 de dezembro de 1937, quando optou pelo cargo de dire- 
"toV do Ginásio, nos termos do Decreto Federal n. 24 de 29 de 
'novembro de 1937. 
'■' ■    O professor Anibal Freitas teve destacada atuação no Giná- 
• 8Ío de Campinas, que será apreciada ao ser estudada a sua dire- 
-çaoyneste estabelecimento.   •. 

A turma de bacharelandos do ano de 1909, era' constituída 
-pelos alunos Clodomiro Ferreira Jorge, Eugênio Sbragia, Antô- 
nio Barbosa Amaral, Armênio Borelli, Ilerculano Loureiro de Al- 

meida, Eugênio Ma^on e José Bcrthaud Gouveia, os quais rece- 
beram das mãos do diretor professor Arnaldo Barreto o diploma 

"de' bacharel em ciências .e letras.' 
Em 1910 matricularam-se 75 anos no l.o ano' (2 classes), 

rGõ no 2.o (2 classes), 41 no 3.0, 17 no 4.o, 9 no 5.o, e 14 alunos 
•no 6.o ano. Dentre os 14 matriculados no 6.0 ano, achavam-se 
ias alunas Valcntina Lapa Penteado, Marina Maia, Maria Isabel 
-do  Amaral Martins e Laurá  Correia de  Melo, sendo esta filha 
• de José Vaz Pinto de Melo e natural de A vare, e as outras três 
-de Campinas. Concluíram o curso de bacharelato 12 alunos, 
•inclusive as 4 alunas referidas, sendo que as três primeiras fize- 
ram os estudos no Colégio Progresso Campineiro e prestaram os 
.exames finais no Ginásio. Foram as primeiras alunas que se ba- 
charelaram por esta casa de ensino, recebendo, o diploma no dia 

•31 de dezembro de 1910, das mãos do diretor interino professor 
.Francisco Furtado Mendes Viana. 

Dias antes de ser iniciado o ano letivo de 1910, cm 12 do 
•abril, foi exonerado a'pedido o lente da cadeira de latim dr. 
Eduardo Gè Badaró, que se transferiu para o Rio de Janeiro. O' 

.dr. Badaró muito concorreu para a formação do bom conceito do 
-Ginásio de Campinas, desde os primeiros anos, acumulando, por 
-diversas vozes, o cargo do diretor interino;    .•■•.. 

Alguns dias depois, verificou-so mais outra vaga no corpo 
>docente.;do .Ginásio/com a remoção do lente, çatedrático de.in- 
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giês'professor'José Sttot, para igual Cargo do Ginásio- da Capi- 
tal do Estado, por Decreto, do Governo de 18 de abril desse ano, 
e no mês seguinte, a 16 de maio, o lente da cadeira de geometria 
e trigonometria, professor Ernesto Luís de Oliveira, era exone- 
rado a pedido, transferindo-se para Curitiba, em cuja escola de 
engenharia foi lente. Com isso, perdeu o Ginásio de Campinas,, 
dois valiosos elementos que tanto dignificaram as cátedras de que 
foram os primeiros detentores por concurso. 

■ ■ A fim de preencher as vagas que então se deram nas cadei- 
ras de inglês e de geometria e trigonometria, foram abertas ins- 
crições aos concursos dessas matérais, os quais se realizaram com 
toda regularidade no próprio estabelecimento, como os concursos 
anteriores. 

Para a cadeira de inglês, foi nomeado em 2 de "setembro de 
1910 o professor Erasmo Braga, que seguiu a mesma trilha ele- 
vada de seu antecessor, pela cultura, dedicação e espírito de jus- 
tiça. Foi exonerado, a pedido, por Decreto do Governo a 6 de 
julho de 1922. 

O lente da 11.a cadeira — mecânica e astronomia, dr. Luís 
Bueno Horta Barbosa, foi posto em comissão do Governo Fede- 
ral a partir de 6 de setembro, não reassumindo mais o cargo no 
Ginásio, do qual foi exonerado,_a,.p_edido, cm 9 de julho de 1925. 
O dr. Horta Barbosa possuía grande conhecimento de matemá- 
tica, tendo sido substituído durante o longo período de afasta- 
mento, pelo professor André Percz y Marin, lente de aritmética 
e álgebra. 

No dia 3 de novembro de 1910 iniciaram-se as provas do con- 
curso para provimento da lO.a cadeira — geometria e trigonome- 
tria, que desde 16 de maio se encontrava vaga^com a exoneração 
solicitada pelo professor Ernesto Luís de Oliveira. Achavam-se 
inscritos 9 candidatos, dos quais apenas 4 chegaram até a última 
prova, realizada a 11 desse mês, sendo classificado em l.o lugar 
o engenheiro Carlos Francisco de Paula, nomeado lente çatedrá- 
tico da referida cadeira por Decreto de 21 de novembro. .Tomou 
posse perante a Congregação, reunida a 24 do mesmo mês, ha- 
vendo sido saudado pelos lentes professor Basílio de Magalhães 
ç drs. Abílio Álvaro Miller e Henrique Augusto Vogel. 

I 

V ~ DIREÇÃO   DOS   DRS.   ANTÔNIO   RODRIGUES   ALVES 
,.'..,.. PEREIRA E  AMADEU MENDES.    ALTERAÇÕES 
..;.,' NO CORPO DOCENTE. ' 

Em sessão da Congregação, especialmente convocada, tomou 
posse do cargo de diretor do Ginásio, a 19 de maio de 1911, o dr'. 
Antônio Rodrigues Alves Pereira, removido de igual cargo do Gi- 
násio - de Ribeirão Preto, na vaga aberta pelo prof.. Arnaldo de 
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Oliveira Barreto, qtie deixou 'o- cargo em 3 3e fevereiro desse 
ano. O dr. Rodrigues Alves Pereira caraterizou-so pelo tato ad- 
ministrativo, procurando dissipar as prevenções que havia entre 
os professores, principalnient epor motivo de substituições nas ca- 
deiras de ensino, prevenções essas que faziam freqüentemente agi- 
tadas as reuniões da Congregação. Conseguiu ainda do Governo 
do Estado que fossem executadas diversas reformas no prédio, co- 
mo sejam a construção de uma sala para os professores, o au- 
mento do salão nobre, instalações sanitárias, etc. cujos trabalbjàS 
foram projetados e dirigidos graciosamente pelo lente da lO.a ca-' 
deira. A biblioteca, que se achava localizada na sala da secreta- 
ria, continha em 1911. cerca de 1.200 volumes; graças aos desve- 
los do dr. Pereira, o número de volumes atingiu a 2.503 em 1914 
e ficou a biblioteca bem instalada no salão nobre. Deixou o car-. 
go em 4 de maio de 1917, quando foi removido para diretor do 
Ginásio .Estadual da Capital. 

. Habilitado em concurso realizado no estabelecimento, foi no- 
meado lente da 7.a cadeira — latim, por Decreto de 28 de outu- 
bro de 1911, o dr. José Bento de Assis. O dr. Bento de Assis, que 
também advogava em Campinas, transferiu-se paiva o Ginásio de 
São Paulo, por Decreto de 17 de junho de 1933. 

O lente da cadeira de história do Brasil, professor Basílio 
de Magalhães, foi declarado em comissão da Secretaria do Inte- 
rior a partir de 14 de 6ctembro de 1912; havendo terminado essa 
comissão em 30 de abril de 1921, obtevo outras licenças e afinal 
considerado em comissão junto ao Governo do Estado de Minas 
Gerais a contar de l.o de julho de 1923. Por despacho do 11 de 
outubro de 1938 foi aposentado. Durante os onze anos em que 
se manteve no exercício da cadeira, o professor Basílio se impôs 
à estima de seus colegas e h. admiração de seus alunos, reunindo 
muita  competência  a  apreciáveis  qualidades didáticas. 

O professor José Vilagelin Júnior, que vinha ministrando as 
aulas do desenho, como professor contratado desde 20 de julho 
de 1897, passou a ser efetivo a partir de 12 de fevereiro de 1913. 
Faleceu o professor Vila, como era designado por seus colegas, 
em 20 de maio de 1920, no exercício do cargo, deixando fundas 
saudades ao corpo docente e administrativo do Ginásio, onde era 
muito estimado. 

Por Decreto do Governo de 3 de fevereiro de 1913, transte- 
riu-se para o Ginásio da Capital do Estado, o professor João von 
AUingon, quo com proficiência e dedicação exerceu, desde 9 do 
agosto de 1901, o cargo de lento de alemão. . 

Para prover a cadeira, vaga com a remoção do professor von 
Atzingen, foi nomeado em 28 de maio de 1913 o dr. Ernesto 
Eublmann, classificado em primeiro lugar em. concurso.  O dr; 

*, 

KuhlmanD era um espírito reto e combativo, havendo tomado 
parte muito ativa na política municipal. Exato no cumprimento 
do dever, soube dignificar a cátedra que ocupou durante 24 anos, 
havendo ainda substituído alguns lentes. Faleceu no exercício do 
cargo, a 2G de junho de 1937. A Congregação prestou-lhe mereci- 
da homenagem, inaugurando o retrato no salão nobre do Ginásio. 

O cargo de Inspetor Federal que, desde o ano de 1911. era 
exercido pelo dr. Jaime de Morais Sales, passou a sê-lo pelo dr. 
Almeirindo Meyer Gonçalves até 1918, quando foi nomeado o 
dr. Alcides da Costa Vidigal, cujos relatórios são o atestado elo- 
qüente da correção que presidia aos trabalhos deste estabelecimen- 
to de ensino. 

Foi provida, por Decreto de 20 de abril de 1914, a cadeira de 
português, com a remoção do professor Otoniel Mota, do Ginásio 
de Ribeirão Preto. Autor de diversas obras didáticas de reco- 
nhecido valor, o professor Otoniel fêz-se merecedor da estima de 
seus colegas e de seus alunos. Deixou o exercício do cargo em 
l.o de julho de 1925, por haver permutado a cadeira com o pro- 
fessor Benedito Sampaio, que exercia igual cargo no Ginásio de 
Ribeirão Preto. 

A turma de bacharclandos de 1914, entre os quais se acha- 
vam as primeiras alunas quedariam freqüentado todo o curso 
ginasia, foi a seguinte: Margarida Pereira, Maria Noêmie Dé- 
court, Alice de Castro Pupo Nogueira, Joana Bangel de Alvaren- 
ga, Carolina de Sousa, Colina de Godói Duarte, Maria ITcnnigs, 
Clóvis Monteiro Peixoto, Arnaldo Paulo de Godói, Juvenal JJud- 
son Ferreira, Tabajara Pcdroso e Horácio Aranha. O af.o de en- 
trega dos diplomas realizou-se no dia 6 de janeiro de 1915, ha- 
vendo esda um dos bacharclandos prestado o compromisso regu- 
lamentar. 

Com a exoneração do professor Mendes Viana, da cadeira de 
história natural, procedeu-se ao concurso da mesma, era que se 
apresentaram diversos candidatos. Foi classificado cm l.o lugar 
o candidato Paulo Luís Dccourt, que fizera o curso neste Ginásio 
e se diplomara em farmácia; por Decreto de 27 de julho de 1915 
foi nomeado catedrático de história natural e noções de antropo- 
logia. • . 

Extremamente estudioso, o professor Décourt elevou o nome 
da cátedra que conquistara, reunindo ao mais sólido preparo 
grande dedicação ao ensino. Por Decreto de 19 de maio de 1934 
Foi removido para exercer a mesma cadeira no Ginásio da Capi- 
tal, do Estado. 

No ano letivo de 1915, matricularam-se ao todo 200 alunos, 
çcndp 104 no l.o ano (em 2 classes), 63 no 2.0 ano (2 classes), 
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35 no 3.o ano, 23 no 4.o ano, 17 no 5.0 e 16 no 6.o ano. Concluí- 
ram o curso 14 alunos. 

O dr. Antônio Rodrigues Alves Pereira, que desde 19 de 
maio de 1911 vinha exercendo corn grande tino administrativo 
o cargo de diretor, havendo conseguido melhorar a disciplina gi- 
nasial, foi removido em 4 de maio de 1917 para igual cargo no 
Ginásio de São Paulo, sendo então nomeado para a direção do 
estabelecimento o dr. Amadeu Mendes, que ocupava cargo idên- 
tico rio Ginásio de Ribeirão Preto. Felizmente o Ginásio de Cam- 
pinas teve na pessoa do dr. Amadeu um diretor zeloso, que scra» 
be conquistar a estima do corpo docente e administrativo desta 
casa de ensino. Deixou o exercício do cargo em 22 de julho de 
1Ç27, quando foi nomeaáo Diretor Geral da Instrução Pública do 
Estado, sendo-lhe então prestada justa homenagem pela Congre- 
gação, que fêz colocar seu retrato no salão nobre. 

O dr. Amadeu Mendes esteve afastado por diversas vezes, 
emy virtude de ter sido nomeado para exercer em comissão outros 
cargos, sendo sempre substituído pelo secretário Major Joaquim 
Ulisses Sarmento. 

Em 16 de agosto de 1920 foi contratado Rui Martins Ferrei- 
ra para exercer o cargo de professor de desenho, em que foi efe- 
tivado por Decreto de 24 de dezembro de 1925. Por Decreto de 
S de novembro de 1933 passou rara igual cargo no Ginásio da Ca- 
pital do Estado. .... 

Nesse ano, 1920, raatricularnm-sc apenas 167 alunos nos di- 
versos anos, sendo 64 no l.o ano (2 classes), 28 no 2.o, 21 no 3.o, 
25 no 4.0. 22 no 5.0 c 7 no último ano. Rachnrclaram-se 6 alunos. 

Em 1921 exercia as funções d« Inspetor Federal junto ao 
Ginásio, o ilustre membro da Academia Brasileira de Letras, Al- 
berto Faria. Já no ano seguinte achava-se investido nesse cargo 
o dr. Hugo Duarte de Arruda, que se manteve até 1928, agindo 
sempre com espírito de justiça. .    • 

Após as provas de concurso a que se submetera, foi nomea- 
do lente da cadeira de inglês, por Decreto de 22 de março de 
1923 o padre Luís Gonzaga van Woesich, da Congregação do 
S Coração. Natural da Bélgica, onde se ordenara, o padre Lui3 
expressava-se bem em português e era um excelente professor. 
Dotado de apurada educação, fêz-se logo estimado por todos os 
colegas, alguns de credo diferente, vindo a falecer em 20 de 
maio de 1929, após ligeira moléstia. A Congregação do-Ginásio 
prestou-lhe   as   devidas  homenagens,  colocando   seu   retrato   no 
salão nobre. ,   . 

Em conseqüência de pertinaz moléstia, foi aposentado por 
Decreto do 12 de fevereiro de 1925, o dr. João Keatrag. lente da 
cadeira do francês. Profundo conhecedor da matéria que vinha 

te 
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lecionando desde o ano de 1900, era 'também o dr. Keaüng um 
perfeito cavalheiro, impecável até na maneira^ de se trajar. Fa- 
leceu em Paris, onde costumava passar o período de ferias,^ ha- 
vendo  a   Congregação   do   Ginásio  homenageado   sua  memória. 

Por Decreto de 18 de junho de 1925 foi transferido do Gi- 
násio de Ribeirão Preto, mediante permuta com o professor 
Otoniel Mota, lente da cadeira de português, o professor Bene- 
dito Sampaio, iniciando o exercício a 2 de julho. Muito modes- 
to e culto, o professor Sampaio impôs-se logo à estima de seus 
colegas e à admiração de seus alunos. Escreveu vários livros, 
destacando-se a Gramática Portuguesa, obra premiada pela Aca- 
demia Brasileira de Letras. Por Decreto do Governo, de 2 de 
setembro de 1938, obteve autorização para permutar o cargo 
com o professor Francisco Ribeiro Sampaio, que exercia cargo 
idêntico na Escola Normal de Pirassununga e até agora vem 
ocupando com brilhantismo a cadeira que seu digno Pai tanto 
enalteceu.. •r!-í>-.\ií*"3s32 

Nesse' ano de 1925, matricularam-se 271 alunos no curso 
ginasial, sendo 89 no l.o ano (2 classes), 77 no 5.0 (classe úni- 
ca), 31 no 3.o, 27 no 4.o, 32 no 5.o e 15 no 6.o ano; concluíram 
o curso de bacharelato 15 alunos. 

O corpo de continuou, ou inspetores de alunos, cuja missão pre- 
cipua é auxiliar a diretoria'(Tos professores na manutenção dl 
boa disciplina dentro do estabelecimento, foi por esse tempo 
acrescido dos seguintes cidadãos: Miguel Cantareiro, nomeado 
por ato do Governo de 13 de setembro de 1921, sendo posterior- 
mente, em 23 de dezembro de 1941, promovido a escriturário, em 
cujo cargo continua a prestar seus serviços; José Ferreira Bra- 
ga, designado para exercer interinamente o cargo, por ato de 28 
de novembro de 1925, encontra-se até ao presente no seu posto 
de l.o inspetor de alunos, em que é valioso auxiliar do Diretor;' 
João Alves; Correia, nomeado por ato do Governo de 19 de abril 
.de 1927, passando em 23 de dezembro de 1941 para o cargo de 
escriturário, que vem exercendo eficientemente: Bento Pereira, 
cuja nomeação é de 27 de maio de 1929, esforçado no cumpri- 
mento de suas atribuições, aposentando-se em 17 de abril de 
1943. 

Em virtude da exoneração do dr. Luís Bueno Horta Barbo- 
sa, da cadeira de mecânica e astronomia, em 9 de julho de 1925. 
o professor André Perez y Marin, que o vinha substituindo com 
toda proficiência desde 15 de agosto de 1910, requereu ao Gover- 
no do Estado sua transferência para lente dessa cadeira, no que 
não foi atendido. O professor Perez, apesar de contar então G8 
anos de idade, submeteu-se às provas do concurso e foi nomea- 
do por Decreto de 2 de dezembro de 1926, continuando a reger 
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interinamente a cadeira de aritmética e álgebra. Pouco tempo 
depois, em 16 de outubro de 1928, falecia inesperadamente _o es- 
timado   professor   Perez,   cujo   nome   perdurará   no   Ginásio   üc 
Campinas,  em  cujo  salão nobre foi colocado  seu retrato,  como 
modelar no cumprimento do dever.  De uma assiduidade jamais 
igualada, passou 16 anos consecutivos sem dar siquer uma tal- 
tal Seus funerais constituíram uma verdadeira apoteose tributa- 
da principalmente pelos alunos.  À beira do túmulo, falaram o 
distinto bacharelando Celso Soares Couto, em nome dos alunos, 
e o prof. Bento Ferraz em nome do corpo docente, lura o pro- 
fessor Perez y Marin natural da província de Logronho  (Espa- 
nha) • escreveu diversas obras didáticas de matemática, que lo- 
graram muita aceitação nos principais estabelecimentos de ensi- 

no do país. . 
Tendo sido criada no curso ginasial a cadeira de instrução 

moral e 'cívica, foi nomeado para a mesma, após aprovação em 
concursoi o dr. Aristides Sccundino de Sousa Lemos, por De- 
creto de 9 de dezembro de 1926. O dr. Aristides de Lemos, que 
também advogava em Campinas, deu brilhante desempenho ao 
cargo sendo quatro anos mais tarde posto em disponibilidade, 
em virtude da supressão da referida cadeira do currículo «ma- 

Ao dr Amadeu Mendes, nomeado Diretor Geral do Ensino, 
«ucedeu na direção do Ginásio o professor Antomo F.rmino 
de Proenca, cuja nomeação data de 10 de novembro de 1927. O 
nro essoí Proe. ça esteve no exercício do cargo por alguns me- 
Ls apcM as porquanto dÇ-lc se afastou a 10 de maio do ano *- 
ÍSníe por ter sido nomeado Inspetor Geral do Bonito Foi ea- 
S. nomeado para exercer interinamente o cargo de diretor o 
lente da Í2 a cadeira - física e química, o professor Aníbal 
Freitas, que entrou em exercício a 11 de maio. 

Para a cadeira de francês, que ee achava vaga com a apo 
sentadoria do dr. João Keating, foi nomeado o dr. Armando 
de Sousa Dinis em 12 de abril de 1928, apte as provas de con- 
curso * «2 « submetera. Dotado de excelente cultura, o dr 
S oeSou a regência da cadeira em 29 de julho de 1934 
JuaíidôT foi nomeado lente  interino  de  química  no Gmasio da 

.     CaPÍptdDe"etaod°de 20 de dezembro de 1928 obteve ^rerno- 
,ão para a cadeira de mecânica e astronomia o * J™«Jg 

foi-lhe concedida a exonere^ão que havia solicitado. 

,       Bm 30 de dezembro de 1928   P«£™    J£$£ & 

nàsi0 um  de seus ,«"■*-£w3^W»-- ° *' ** 
varo MUler lente aa «Jj^ÇS cuitura; deixou um ras- 
ler, pelo íulgor de sua pai™ • M "™ cujo renome muito con- 
tro' luminoso nesta casa de, enamo, para. t£l rendeu.lhe 

^t^™^^"*' " retrat° U° ^ 
*" "^Decreto de 2 de maio de^929 f^—^ 
de aritmética e álgebra o dr   Ernesto Lui« <* g ^^ 

engenheiro civil filho do ^f^ior, demonstrara sua com- 
metria. O dr. Ernesto de °üv«»-J™ 'enchimento da cadei- 
petência nas provas do com urso pa a pree perez y ^^ 
ra,  sendo digno sucessor  do  sauüoso p em 

^r^rz^^^^-e Letras do Ri° 
^  rS da cadeira ^^g^e -mog^fia, ,r.0,-0 
Enge, que tomara posse a 12 üe^o ntado por DeCre- 
tes da inauguração oficial do &*™>£ Jtnral da SueCia, era 
to de 8 de maio de 1930.  U ar. *£*< -    obstante suas 
grande conhecedor de geogra a e tartóm  ej 

Stlmdriru^ma^dfcolocaçio do retrato no salão 

-   SaTcídeira  de   filosofia  «  -^^gSS 

provas de ?°™™> f9**%^£tâat£ à cadeia o padre 
de 24 de julho de  UM.   «r™"« regência; foi removido 

nnp eonouistou merecidamente. . 
'     No ano de 1930 achavam-se desdobrados os do,«pnme.ro 

.^com 93 aluno,.-*£**»\]\Z\^f^SSí 

ano ~t»«^^Jy1^al
,^; respectivamente, sendo que 

rkraní/or^rdof/prtvados. ò total de alunos matncula- 

009 lT£Z?::Vm?*£ de novembro de 1930   os alu- 
noa SrovadSno 5.0 ano teriam concluído o curso gumsial. Fi 
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feon então eliminado o 6.0 ano * .itiftto o diploma de bacharel 
cm ciências e letras. Entretanto, os alunos que cursavam o 5o 
ano tiveram mantidos seus direitos ao bacharelato, podendo con- 
cluir o curso ginasial em 1931. Em sessão da Congregação rea- 
lizada a 12 de janeiro de 1932, colaram grau os seguintes bacia- 
relandos que completaram o 6.0 ano: José Gomes, Francisco 
JUoretzohn de Arruda Camargo, Renato Scbroeder, Roberto Per- 
rier e Paulo Amaral. Foi a última turma de bacharéis em ciên- 
cias e letras pelo Ginásio do Estado em Campinas.        ■ ■'•     ** 

VI — DIREÇÃO DO PROFESSOR ANÍBAL FREITAS     FRE- 
. QUENTES   ALTERAÇÕES   NO   CORPO   DOCEN- 
':,) TE.    REFORMAS E AMPLIAÇÕES NO EDI-       .-i', 
.   ! F1CI0  DO  GLNÁSIO,   ATUALMENTE 

COLÉGIO ESTADUAL. 

J>or-afo do Governo, datado de 5 de maio de 1928, foi no- 
meado para exercer o cargo de diretor interino, o professor Aní- 
bal Freitas, lente da cadeira de física e química, entrando era 
exercício a 11 desse mês. 1 

Não obstante achar-se em caráter interino na direção do 
Ginásio, o professor Anibal Freitas teve atuação decidida no 
sentido de corrigir diversas falhas existentes neste estabeleci- 
mento de ensino, principalmente a deficiência de salas de aulas.  ' 

Graças a seus dcsvelos, nesse ano de 1928 foram construí- 
dos o anfiteatro de física e duas arejadas salas de aulas, bem 
assim melhorados o gabinete de física e o laboratório de quí- 
mica com a aquisição de novos aparelhos. 

Além dessa diligência no sentido de melhorar as condições 
materiais e pedagógicas do estabelecimento, o prof. Anibal Frei- 
tas não tinha meças de sacrifício para conservar o bom nome do 
tradicional "Culto à Ciência", pautando todos seus «tos pelo es- 
pírito de justiça, assegurando a ordem e a disciplina, fazendo 
assim jus à estima de professores, funcionários administrativos 
e alunos. Não obstante contar tempo de sobra paru a aposenta- 
doria, ainda continua, para felicidade do atual Colégio Estadual, 
à testa de sua direção. 

A Câmara Municipal, no intuito de incentivar o estudo das 
matérias fundamentais do curso ginasial — português, aritmé- 
tica e história do Brasil, instituiu em 1929 prêmios em dinhei- 
ro aos alunos que mais se distinguissem nessas disciplinas. Em 
11 de janeiro de 1930 receberam prêmios.os alunos: Luís Vene- 
re Décourt — prêmio Culto à Ciência (português); Mário Vieira 
da Cunha — prêmio Bernardino de Campos (História do Bra- 
sil); Luís Venere Décourt e Gcrvásio Mourão Alvares Mora- 
lea — prêmio Cesário Mota (aritmética). A a^una Cira Apare- 

'l6ÍÍ %F" "ii*—iP—v}—'■*.;—w*" £ 

clda Vieira obteve o prêmio Perez y Marin, medalha de ouro, 
oferecida pelo lente da lO.a cadeira ao aluno mais aplicado na 
matéria de que fora catedrático o saudoso professor do Ginásio. 

No fim do ano letivo de 1930, a 4 de dezembro, foram pre- 
miados os seguintes alunos: Vítor Dias da Silveira — prêmios 
Culto à Ciência e Bernardino de Campos; Carlos Pimenta de 
Campos e Vítor Dias da Silveira — prêmio Cesário Mota; Paulo 
Dias da Silveira — prêmio Perez y Marin. 

No curto período de 25 de janeiro de 1931 a 6 de fevereiro 
seguinte, voltou ao exercício de diretor efetivo o dr. Amadeu 
Mendes, aguardando a aposentadoria, após o que reassumiu, a 
14 de fevereiro, a direção interina o professor Anibal Freitas, 
em cujo cargo foi efetivado por Decreto de 21 de agosto de 
1931. 

Pelo Decreto n. 5.117 de 20 de julho de 1931, que deu re- 
gulamento aos ginásios oficiais do Estado, ficou o ensino gina- 
sial constituído por dois cursos seriados: — o fundamental e o 
complementar. Para o curso fundamental foram aproveitados os 
lentes que já pertenciam ao corpo docente, sendo então feitas di- 
versas nomeações para os novos cargos. 
: Para exercer interinamente a cadeira de ciências físicas e 
naturais, foi nomeado*b professor Jorge Nogueira Ferraz, em 
24 de julho de 1931. Dotado de boas qualidades didáticas, o pro- 
fessor Jorge Nogueira, que era diplomado por este Ginásio, não 
deslustrou a cadeira c foi aposentado, por motivo de moléstia, 
por Decreto de 23 de janeiro de 1942, no cargo de professor da 
Escola  Masculina Noturna  de  Campinas. 

Em 31 de julho dêsse ano, foi contratada pelo Governo do 
Estado, para exercer o cargo de.professora de música, d. Alice 
Monteiro Brisola, professora dedicada e competente, que ainda 
continua no  exercício do  cargo. 

Para a cadeira de geografia e cosmografia, que se achava 
vaga com a aposentadoria do dr. Gustavo Enge. foi transferi- 
do por Decreto de 16 de agosto de 1933, o dr. Mário de Assis 
Moura, lente da mesma cadeira no Ginásio de Ribeirão Preto. 
Tendo ocupado com proficiência a nova cátedra durante quase 
seis anos, foi aposentado em data de 16 de maio de 1939. 

O professor João Dutra, que se achava encarregado das au- 
las de desenho no Ginásio oficial de Tatuí, foi removido para o 
Ginásio de Campinas, em 3 de novembro de 1933, na vaga aber- 
ta com a remoção do professor Rui Martins Ferreira. Hábil ar- 
tista e dedicado professor, poucos anos se demorou o professor 
Dutra neste Ginásio, sendo comissionado para exercer o' cargo 
de professor de desenho na Escola Normal de Piracicaba, em 
cujo cargo foi efetivado por Decreto de 10 de outubro de 1943. 
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* Em data de 16 de dezembro de 1933 foi nomeado para o 
cargo de lente em comissão da cadeira de história da civiliza- 
ção, o professor Alcindo Muniz de Sousa. Por despacho de 1.0 
de outubro de 1938 foi nomeado para exercer em comissão o 
cargo de Inspetor do ensino normal e secundário, deixando a 5 
desse mês esta casa de ensino, onde granjeou muita simpatia. 

Para o cargo de preparadora da cadeira de física foi no- 
meada, por Decreto de 28 de fevereiro de 1934, a bacharela por 
este Ginásio, Ester Perez Velasco, filha do saudoso profess^g 
André Perez y Marin. 

Achando-se vaga a cadeira de história natural, com a re- 
mpção do emérito professor Paulo Luís Décourt, para o Ginásio 
dá Capital, foi designado em 20 de junho de 1934,- para prover 
interinamente a cadeira, o farmacêutico Antônio Nogueira.Bra- 
ga, que já pertencia ao corpo docente de outros colégios de Cam- 
pinas. O -professor Nogueira Braga ministrou com proficiência 
as aulas da cadeira que lhe fora confiada, no decurso de um de- 
cênio, sendo dispensado por Decreto de 17 de outubro de 1944. 

Em 20 de julho desse ano, foi nomeado o professor Jorge 
do Itêgo Freitas para exercer, em caráter interino, o cargo ds 
lente de química, exonerando-se, a pedido, por despacho de 20 
de abril do ano seguinte. 

Havendo o catedrático de francês, dr. Armando do Sousa 
Diniz, se transferido em comissão para o Ginásio de S. Paulo, 
foi nomeado em 26 de julho de 1934 o professor Miguel Ilomem 
Pinto de Carvalho para substituí-lo na regência da cadeira. Ha- 
bilitado em concurso para a cadeira de latim, foi o professor Mi- 
guel de Carvalho, em data'de 2 de julho de 1930, designado pa- 
ra reger esta disciplina no curso complementar, extinto por De- 
creto Federal de 19 de janeiro de 1938. Deu grande lustro ao 
ensino na regência dessas duas cadeiras, e seu falecimento ocor- 
rido-a 29 do agosto de 1934, produziu profunda consternação. 
! Para a vaga do cargo de porteiro, em conseqüência da apo- 
sentadoria de Brasílio Machado da Luz, foi nomeado por ato ao 
Governo de 4 de outubro de 1934, o cidadão Crispimano Cruz, 
oue já se achava em exercício desde o dia 17 do mes anterior, 
c vem desempenhando o cargo com toda diligência. 

Com a aposentadoria do major Joaquim Ulisses Sarmento, 
que desde 19 de janeiro de 1907 vinha exercendo o cargo de se- 
cretário, foi nomeado o antigo e prestante amanuense Benedito 
de Oliveira para preencher em caráter interino a vaga. Pouco 
tempo depois, fez o Governo do Estado ato de inteira justiça, 
efcüvando-o no cargo do secretário, por Decreto de 6 de dezem- 
bro de 1934. Nomeado para o cargo de contínuo a 2u de novem- 
bro de 1896,' em época anterior à inauguração dêsto Ginásio, íoi 
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■promovido por Decreto de. 16 de dezembro d    1912 pmof^ 
. .to de araanuense, encontrando* a grande folha .de serviço de 

Benedito   de   Oliveira   em  cada  livro   do  numeroso -arquivo do 
«'■Colégio estadual -de Campinas. <■ • . 
- Para o novo cargo de bibliotecário, criado; pelo governo w 
•'■cada Ginásio estadual, foi designada-a professora Lourdes Ma- 

ria Schreiner Anderson, que entrou em exercício a 5 de ■feve- 
>• vidro de 1935.  Exonerada, a pedido, em 6 de setembro de 1938, 
-sucedeu-lhe   d.   Otávia   Maia-de   Freitas   Guimarães    nomeada 

■ ".em caráter interino por ato-do Governo de. 17-de junho de 1936, 
-:*cndo efetivada em 10 de janeiro de 1942, e aindaxontmua a exer- 

cer com  reconhecido  zelo e  solicitude o cargo ^bibhotecaria 
For  ato   do   Governo  de  14  de  fevereiro  de 193o,  foi   no- 

- meado para a cadeira de latim, -como lente intenno, -o-professor 
«--«Benevenuto 'Figueiredo  Torres,  que permaneceu durante  quatro 
•-anos na  regência  proveitosa da-cadeira, -sendo  dispensado por 
•'Decreto 'de 27 de junho de 1939. 
• : Para   reger   interinamente   a   cadeira   de   qumuea,   que  então 
-Be -encontrava  vaga,  foi  designado  o  professor  da Escola Nor- 

• wl de Campinas, João Floreio Reginato, por ato governamental 
de 2 de maio de 1935.  Professor de grande mento, efcteve em 

V exercício até 28 de deZembro.4eJL937, quando'fora'atingido pe- 
'• Ia dei das acumulações. . 
*■      A cadeira de  matemática era regida por dois catedraticos, 
-' dr.  Ernesto Luís de Oliveira Júnior c dr.   Carlos Francisco de 
' 'Paula, titulares que foram respectivamente das cadeiras de arit- 

mética e  álgebra e de geometria e trigonometna.   Com  o afãs- 
'  tamçnto do dr. Ernesto Luís de Oliveira Júnior, foi nomeado pa- 

ra substituí-lo o professor Benjamin de Oliveira e Sousa, em 7 
de agosto  de  1935.   Por despacho de 2 de janeiro  de 194o, foi 

'o  professor Benjamin   contratado  para  dar  as  aulas  extraordi- 
nárias de matemática, a partir del.o de novembro de 1944, me- 

•recido  prêmio pela sua dedicação' e esforço .no cumprimento do 
• :dever. 
:':        O farmacêutico Eugênio Bulcão, que desde o  início do ano 

letivo   de   1898   vinha   exercendo   escrupulosamente   o   cargo   de 
• preparador de física, química e história natural,-obteve aposen- 

tadoria em 24 de setembro de 1935, sendo então nomeado o pro- 
fessor-Olavo Cintra de Andrade a l.o de outubro desse ano pa- 

Ta  o lugar  de preparador interino  de química.   Por  ato de 27 . 
' de agosto de 1941 foi o professor Olavo Cintra designado para 
' -s.ibsütuir   o   professor   Jorge   Nogueira   Ferraz   durante o  seu 
'  afastamento por licença, o que é bem a prova de sua competên- 

cia.   Por despacho de 2 de janeiro de 1945, foi dispensado da 
'fJWgência *da cadeira de -ciências físicas -o naturais. Em 20 de ja- 
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•-. neiro de 1936 foi nomeado para o cargo de preparador de his- • 
..itória natural o  professor  Cirilo  da Silva Ramos, antigo aluno 
o.do Ginásio, continuando com dedicação no exercício do cargo.        * 

Matricularam-se  429  alunos  no, ano letivo  de  1935,  sendo 
tilOO alunos em cada um dos primeiros anos; 85 tanto no-3.o co- 
-. mo no 4.o ano, e 59 no 5.o ano, todos constituídos por duas clas- 
ses.       ............ 
,!••.( Exercia o cargo de Inspetor Federal, desde o ano de 1931, o 
/.idr. Ernesto Mendonça de Carvalho Borges, espírito reto e es- 
..-.crnpuloso. Em 1937 assumiu esse cargo o dr. Jair Leite díTSil- 

-, veira que cumpriu suas atribuições com inexcedível zelo e per- 
. ,maneceu no cargo até o ano de 1943, quando apresentou seu pe- 
•«•dido.do exoneração. « 
•<> Por ato do Governo de 3 de abril de 1936, foi nomeado o 
<. .lente da Escola Normal de S. Carlos, dr. Duílio Ramos, para • 
T. exercer era comissão o cargo de lente da cadeira de geografia 

c, cosmógrafia, durante o impedimento do dr. Mário de Assis 
,vMaura, por motivo de licença. Por Decreto de 31 de outubro 
.-,de 1939, foi removido por concurso, de conformidade com o De- 
Ircreto n. 7.684 de 20 de março de 1936, para o cargo de lente 
.(■efetivo da referida cadeira. 

-<v   .Para o Curso Complementar, criado pelo Decreto n.   5.117 
de 20 de julho de 1931, foram nomeados por ato de 2 de julho 

.de   1936   os  seguintes   professores:   dr.   José   Proença  Pinto de 
„lMoura, para reger a cadeira de biologia geral; cônego dr. Emí- 

lio José Salim, para a cadeira de psicologia e lógica; professor 
.Nelson Oraegna, para a cadeira de literatura, c dr.  Carlos Len- 

„ castre para a cadeira de, economia c estatística. No dia 8 desse 
r mês, foram nomeados mais os seguintes professores: dr.  Anfiló- 
;( fio de Melo, para a regência da cadeira de higiene; Amélio Gua- 
. riento, para a cadeira  de filosofia  e sociologia; João Dias da 
.  Silveira, para a cadeira de geografia. •  • 
..',       O Curso Complementar ficou constituido por excelentes pro- 

fessores,  mas  cm  conseqüência  do  número  diminuto  de aluno3, 
, foi extinto, por Decreto Estadual n.  8.923 de 19 de janeiro de 
,..1938.   , 

O professor de ginástica da Escola Normal de Casa Branca, 
, Alberto Krum permutou, por Decreto de 26 de agosto de 1936, 

o seu cargo com o professor Jorge Carlos Guilherme Hennigs. 
••que desdo 1904 vinha ministrando as aulas de ginástica no Gi- 
, násio de Campinas. O professor Alberto Krum tomou posse a 
: 2 de setembro do referido ano, e ainda continua no exercício do 
.  cargo, em que se tem revelado um grande r.nimador de esporte 

na ;mocidade..      ,-,;•• ■ .,{, ,.,:.,.*    -, 
-■:   : Por ato do,Governo de 16 de outubro de 1937, foi designado 

i3W 
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o professor Inácio de Carvalho Landell para substituir o pfo- • 
fessor de desenho João Dutra, que se achava em comissão na • 
Escola Normal de Piracicaba. Por Decreto de 10 de maio de: 
1944 foi efetivado por concurso, nos termos do art; 34 do De1' 
creto lei 12.932-de 9 de setembro de 1942. . " 

Os professores Anibal Freitas,  diretor  do  Ginásio,  e  João • 
Fiorelo  Reginato,  lente  da Escola  Normal  oficial,  que  regiam' 
respectivamente  as  cadeiras  de  física  e  de  química,  deixaram 
esses cargos no dia 2S de dezembro de 1937, em virtude do De- 
creto Federal n.  24 de 29 de novembro de 1937, que não per- ■ 
mite acumulações.   Para  a  cadeira de  química foi nomeado em 
caráter interino, por ato do Governo de 18 de abril de 1938, o■' 
professor Manuel Basílio Moreira de Barros, que tomou posse a 
26 desse mês.   O professor Basílio de Barros continuou a reger 
a cadeira com o brilhantismo de seus predecessores e foi efetiva- ■ 
do por concurso, nos termos do art. 34 do Decreto-lei n. 12.932, ■ 
recebendo merecido prêmio de sua inteligência e dedicação. 

Para reger interinamente a cadeira de física foi designado, i 
por ato do Governo de 25 de junho desse ano, o professor Her- • 
nrínio de Oliveira e Sousa, que fizera o curso neste ginásio. Por- 
despacho de 12 de julho de 1944 foi dispensado da regência in- - 
terina da referida càdeirar-na qual se houve com muito zelo e • 
critério. .' 

Por Decreto de 2 de setembro de 1938 foi concedida autori- 
zação ao professor Benedito Sampaio, catedrático de português, 
para  permutar  a  cadeira  com  seu digno filho professor Fran- ■ 
cisco Ribeiro Sampaio, lente da mesma cadeira na Escola Nor- • 
n ai de Pirassununga, conquistada por concurso prestado na Es-' 
cola Normal de São Paulo, em l.o de agosto de 1934. A 10 de 
setembro  de   193S   entrou  em  exercício  no  Ginásio  o  professor 
Francisco Sampaio, que tem sabido manter o ensino da impor- 
tante  cadeira com o mesmo brilhantismo e proficiência de seu \ 
ilustre  progenitor. , • i 

Durante o impedimento do catedrático de história da civi-' 
liza^ão,  professor  Alcindo   Muniz   de   Sousa,   posto   em   comis- 
são no  exez-cício  do  cargo de inspetor do ensino normal  e  se- ■ 
cundário, foi nomeada, por ato do Governo de 4 de outubro de 
1938, a professora Maria Ferrante para exercer em comissão o 
cargo  da referida cadeira.  Por Decreto  de  13  de fevereiro de 
1940 foi removida,  a  pedido,  para reger a  cadeira  de  idêntica ; 
disciplina no Ginásio Estadual de Itapira. ' 

■ Os antigos lentes catedráticos drs.  Camilo Vanzolini e Hen-' 
rique Augusto Vogel, cujas cadeiras já haviam sido Suprimidas 
do curso ginasial, foram aposentados em data de 11 de outubro'' 
do  1938.  Eram membros da "velha guarda"» pois ingressaram 
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■ <■       »- »« nVWm à 14 de ágôsto 5c 1901, após* 
ambos no- corpo docente do Grnasf a ;* ^    °cadeiras —italia- 
brilhante* provas do concurso-cIas respe   na*££g Pela; 

no  e  grego,  em que ^V^F^^S^ZJSmm para elevar, 
cultura- e devotainento ao ensino, mmto concorrexa     P 

o bom nome do ^^.^^^^^1^^ * 
considerado' Um dos mais notáveis üenire « 
ensino secundário d© Brasil.        ,-   ■ . dando-"as au«> 

.     Com a aposentadoria do ^l/WffiJSô  por   ofício   da* 
las-extraordinárias  de  português,  foi desi^aüo  p 
Superintendência do B^Sju^to^g^^ ficar. C01U„ 
bm.de 1938, o professor Adal^^ ^f^     £ do mês. Por 
O. encargo dessas aulas   entrandoenl » » ^   foi: 

Assumiu fr 12 de aom    c Rodrigues,   nomeada 
B» de educação^ to a SjJ-JJJ J^. e8forçada, não obs-; 
por ato to-GOT^J»*^^;* disp08Íção do Departa- 
tante  ser ainda jovem* foi  declaraua V   setcnibr0 de 1942,,. 
mento de Educado Fisica a «onUr de i.o a Rodrigucs,. 
quando foi substituída pela P^sora Jurema^ ^ 

nomeada como f^^SS^rto Iracema França,. 
Kt ano seguinte ** W^^JÊ *l jf do abril. Finalmente, ■: 
por ato da- Secretaria da Educa a ^cie - .f tornou.sC 

Jor Decreto de 20 de ™pf^^5S£w l*.»* totóand0' efetita por concurso, »o» tírmo. do Djere f<). ^ 

ffitV^ ^^ para substitui-!, * P--. 

de 18 de setembro de 1945. concorso, foi» 
A cadeira dê latim, que ^/^fJUo de prato*' 

apôs algum lapso detetnpe>J^S^'' 1* ***><*< 
FOr  Francisco  Galvao  deCastro, c d    ma  rcohzaado- 
Decteto de nomeagüo data de JTdt ^ ^ fl ^      , 

^rUvao^oa.e^^ 
"\ 7 de iJtC de 19^ tomou^Posse   co«J**£«££; 

dR cadeira.de história    jc* Mj; ^ Muniz.díi 

• Castro, durante  o  **f™B&£^ 
Sousa. Por Decreto de G de f*°íelf°?  ;JR oadeira, da qual-foi 
Murilo para reger intenmime Uo J--»'"^^ úa 1944, havendo; < 
«onerado- a pedido, W™"**^™^ corpo- docente, do- es-, dado- cabal desempenho, como..membio cio, c   1  
tabelecimento, do- qual fora aluno. ,,  ..»..._r_.        --—  

6S> 

• -Ho ano de 1940 achavata-se desdobradas todas U séries re- 
gistrando o livro de matrículas 100 alunos na l.a sem; 96 na 
Li; 100 na 3.a; 84 na- 4.a e  63 na  5.a. serie, no total de 44-J- 

fl ""A 'lei orgânica; do ensino secundário, de 9 de abril de 1942, 
Decreto-lei n. 4.244 do Governo Federal, estabeleceu as bases, 
de organização do ensino secundário, sua estrutura e diversas 
outras disposições. O ensino secundário ?ena ministrado em doi* 
:iclos, o primeiro de 4 anos, formando o curso giawiai, e o- se- 
gundo   de- 3  anos,   compreendendo  dois  cursos  paralelos: —  o 
clássico e o científico. .    . 

Os estabelecimentos de ensino secundário ficaram constituí- 
dos de dois tipos: o ginásio, destinado a ministrar apenas o cur- 
so do l.o ciclo, e o colégio, em que além do curso ginasial, seriam 
ministrados os dois cursos próprios do 2.o ciclo. 

Pelo Decreto-lei n. 4.245, da mesma data de 9 de abril, fo- 
ram- considerados como colégios os estabelecimentos de ensino se- 
cundário que mantinham naquela data, sob inspeção federal o 
curso, fundamental e o curso complementar de acordo com ode- 
creto n 21.241 de 4 de abril de 1932. O Ginas.o de Campinas 
enquadrava-se nesta situação, passando assim a denominar-se Co- 
lócio Estadual de Campinas .    - . 

Para ministrar as aulas extraordinários de francês foi con- 
tratada a professora Maria Júlia de Barros Toledo, a partir de 
14 de abril de 1943. Por despacho de 29 de fevereiro do ano se- 
guinte, foi nomeada para exercer interinamente o cargo de pro- 
fessora da cadeira, a contar de 21 de setembro de 1943. Aluna 
distinta que foi do Ginásio, exerceu proficientemente o cargo de 
professora; foi exonerada a 15 de fevereirer de 1945. A regência- 
da cadeira ficou a cargo da professora Iracema Rosa dos Santos, 
removida da Escola Normal de Casa Branca, havendo entrado , 
cm  exercício  a  15  de março. 

'As aulas de latim, excedentes do limite permitido ao respec- 
tivo catedrático, ficaram a cargo da professora Lncí de Melo Bra- 
ga, que também fora aluna aplicada do Ginásio. Entrou em 
exercício a 18 de maio de 1942, havendo dado bom desempenho 
£, missão que recebera, e foi dispensada em 6 de agosto do ano 
seguinte, Assumiu então a regência dessas aulas o professor Her- 
nani Grimaldi, contratado por Decreto de 7 de outubro, exercen- 
do dedicadamente o cargo até 3 de abril de 1915. 

Foram contratadas, em junho de 1942, as professoras Jací 
Alves Coelho e Ester de Salvo para se encarregarem das aula» 
respectivamente de economia doméstica e de trabalhos manuais, 
da seoção feminina. 

Com a. instalação :do 2.o ciclo — curso colegial, foram feita» 
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diretas nomeações paíà « novas cadeiras   Para "ger a cadei- 
ra de espanhol foi designado, era data de 17 de maio de 1943, 
oprofeTr Ernesto. Tem de Barros, sem preju«o de seus venci-, 
mentos de professor de francês na Escola Normal ae Tatuí. Com 
petente e circunspecto, o professor Barros se manteve em e e 
cício até 24 de  outubro do ano seguinte, quando foi ™™™? 
mra a Escola Caetano de Campos, passando as aulas a ser m 
SSradafpela professora Deolinda Vila Nova Soe,», cujo con-^ 
trato data porém de 23 de janeiro de 1945. 

Paia reger a cadeira de filosofia, foi contratado o dr   Botei 
Ribas de Ihneida, que entrou em exercício a 19 de abri   de 19 V 
e ainda continua com reconhecida proficiência a ministrar essas 
anta.   Nessa mesma data, 19 de abril, ficou a *W^* <£ 
légio Estadual de Campinas, a professora Mercedes Leite líibe 
ro   com o encargo da cadeira de grego.  Posteriormente foi COU-- 
íratad?  por .Decreto de 29 de agosto de 1944, para a regência 
da cadeira a que vem emprestando o fulgor de n» :mtehg*ncia. 

A instrução prc-militar, cujas bases foram estabelecidas por 
Deerttol     n    4.642 de 2 de setembro de 1942   tornou-se obr-; 

catória para os alunos do sexo masculino, de .idade compreendi-' 
da entro 12 e 16 anos, matriculados no curso ginasial   Todos os 
estabelecimentos de ensino, com mais de 50 alunos na idade referi- 
Sa   ficaram obrigados a manter um centro de instrução pmnjh 

2Z —,^25 d^"^, « 2.0 sargento dair Pires 

^   Pdf Divisão do Ensino Secundário foram  designados para 

^•dt=rM 
nuam com zelo c alto crittno n-e»1^   CoU„[0   ÜOr ato do Go- 

serviços à secretaria do estabelecimento. 

de 1943, de um pavilhão !**•■» ? situacSo Foi também re- 
contendo 4 amplas _salas regul nzou a f^J 5ca de higie. 
formada a instalação elétrica, ampinaaa as *       esforçado. 
nP, etc.   melhoramentos e^sdev» ^Xo do Estado, i 
diretor   professor Aníbal Freitas, junto ao uove 
direEmn de julho de ^^tKES 
cadeira de física, nos termos do art. 34 do Decroto-iei u. 

7Q1 

*t 

o professor Moacir Santos de Campos, entrando em exercício a 
13 do mês. O professor Moacir continua a conservar o bom no- 
me de que goza a cadeira de física deste Colégio, onde fizera com 
brilhantismo seu curso secundário. 

Na mesma data 11 de julho, foi nomeada por concurso, nos 
termos do referido Decreto, para exercer o cargo de professora 
de história geral e do Brasil, a professora Maria Aparecida Pan- 
toja, que entrou em exercício a 27 do mês. 

Foram contratados para as aulas extraordinárias os seguin- 
tes professores: dr. Alfredo Ribeiro Nogueira, para geogratia, 
no período de 8 de maio a 30 de junho de 1944; professora Maria 
Afonso Ferreira, para história geral a partir de 1.0 de junho des- 
se ano: professora Dora Grandinetti para geografia, a partir de 
18 de julho; e professora Célia Morais Siqueira, para inglês, a 
contar de 6 de junho, tomando posse a 3 de outubro. 

De conformidade com o Decreto-lei n. 12.273 de 28 de ou- 
tubro de 1941, obteve sua aposentadoria em data de 18 de abril 
de 1944 o professor Carlos Francisco de Paula, catedratico_ de 
matemática, mediante concurso da cadeira de geometria e trigo- 
nometria, realizado entre os dias 3 e 11 de novembro de 1910 
Por esse motivo, foi-lhe prestada no dia 10 de maio de 1944 uma 
carinhosa homenagem de parte da diretoria, corpo docente e alu- 
nos do estabelecimento-de evóao, além do pessoal administrativo. 
As 15 horas, realizou-se no salão nobre uma sessão solene aber- 
ta pelo diretor professor Aníbal Freitas, que disse solulanzer- 
fie com satisfação à homenagem; falou, a seguir, cm nome. do cor- 
po docente o professor Francisco Ribeiro Sampaio, e, em nome 
dos alunos, o jovem João Francisco Penido Burnier, sendo então 
descerrado o retrato do homenageado. O professor Carlos de 
Paula agradeceu comovidamente a demonstração de tanta esti- 
ma, dizendo que a recebia como o mais alto prêmio de sua perma- 
nência por sete lustro» nesta modelar casa de ensino e educação 
Em comemoração ao acontecimento, foi plantado no jardim fron- 
teiriço ao prédio, um pequeno ingazeiro enviado pela Comissão 
de Reflorestamento. 

Poucos dias depois, por Decreto de 10 de maio, era também 
aposentada a inspetora de alunas d. Almeirinda de Toledo Lima, 
que fora nomeada para o cargo de contínua em 2 de julho de 
3915, mantendo-se diligente no exercício de suas atribuições.. . 
• ■ O diretor professor Anibal Freitas, espírito esclarecido e sem- 
pre vigilante pelo bom nome do estabelecimento, não media es- 
forços no sentido de melhorar as condições das salas de aula, 
corrigindo todas as falhas prejudiciais ao ensino. Durante o ano 
de 1944 foi executada uma reforma geral no p"rédio do Colégio, 
substituídas, as  venezianas das salas de aulas por vitrais, com 
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„ ;i,iminacão  Foram também eonstrni- apreciável vantagem para a iluminação. í o:* uma     . 
•dos banheiros, galpões, instalações-J^^SS^S ^ Para a 

quena dependência destinada ao ^bar W« 0 * cdtl. 
?ua Hércules Florence viciaram-se as ob^^ s do p ^ 
cação  física,  e  projetava-se  a  construção  ao   g 
fecho do terreno que dá para os fundos. 
•       A 22 de maio desse ano, assumiu a regência ^af ra 
^temática, do 1.0  ciclo   ..^^^S t Cauipinas,^ 
Bicalho   disto aluna da Fa^aade te        ^ ^ ^ * 

dss;^^^ 
da referida cadeira. . .    omea. 
■      íf„s temos do art. 34 do Deoretota ». 1 .932  to  n 
d, ,m 17 di outubro para « catara a   b.olog.a   a p■ 

BiVa Dinis Comia, «ntranao ™ «7™ ^^.a, em 

**• «- -»tl° at«rt       iUo    ri945,\u.»d, foi 
brilhante eoneurao, ■     =*«        ^      5ubstit«i-la, durante o 

Piovesan, sendo empossado a    1    o m ^  ^  ^  ^ 

.    .aúde.  Infelizmente  v ™-     elaboração que se esperava 
do mês, privando o Colcpo da b ^ ^^ 
de seu formoso   alento   í oi cnU ^ ^ 

■« ■■ em data de 17 de abril de 194.,   o F ^^  do Qinásl0 

Noronha,  removida por Deere o        • .        onde COnthma 
Estadual de Santos para o Colégio de l, 

com maestria a reger a cadeu£ e.militar como extra- 
Para exercer as funções de »«troto   p^ ^ Q ^ ^^ 

numerário, foi admitido em 18 de aD: ^ ^^ 

,*bflio Blb^^ÇjJ^-S^ o professor Cario, 
lhos manuais, ficou a disposição ^ 

"  -Alberto Erbolato   a pariud   15 de^ ^ ,kr     do Inte. P«o^o dosado 10.o ^ ^ proccdc,.se 

rior, realizados cm principio 
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ANÍBAL DE 
l FREITAS, antigo lente catedrátíco e atual diretor 
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à inauguração oficial do grande; Ginásio Municipal, destinado à 
sccção de esportes,, construído em terreno do Colégio Estadual, 
conforme referência anteriormente feita. 

* 
* 

Fazendo um rápido retrospecto de tudo quanto fica .relatado,.., 
se infere, sem falsa lisonja, que o corpo docente do antigo Cor - 
Jégio Culto à Ciência, do Ginásio e atualmente do Colégio Esta- .- 
dual de Campinas, foi sempre constituido, em sua grande maio- 
ria, por professores de notáveis qualidades morais e intelectuais. • 
Muitos deles reuniam predicados invulgares, consagrando ao en- 
sino da matéria que lhes pertencia a máxima dedicação e todo 
o fulgor de sua inteligência. 

Costuma-se definir  o  verdadeiro  professor  aquele que, per- 
feitamente  inteirado  de sua missão,  considerada "a mais nobre- 
e dignificante: que a pátria pode confiar a um filho", procura 
exercê-la   sempre  com  a  maior  integridade moral,  transmitindo •; 
ensinamentos com amor aos tenros espíritos que llie são confia--: ■ 
dos.- Dando-lhes o exemplo desta integridade, o professor se ele-- ■ 
va em sua missão, tornando-se um educador na formação:moral.', 
de seus alunos.   Ao profcss"o"rdo ensino secundário incumbe,- no 
justo conceito de. George Dumas, a formação das elites, razão por:-., 
que se diz que uma nação vale o que vale o seu ensino secun-; 
dário. 

As cátedras do tradicional "Culto à Ciência", Ginásio e Co- 
léçrio Estadual, nunca se deslustraram, sendo certo que todos que • 
nelas tomaram assento estavam perfeitamente compenetrados da 
grande missão que exerciam, missão de renúncia e de sacrifícios,-., 
alheia  aos empenhos  para aprovações ou apadrinhamentos. 

Qua,se   todos   eles   dedicaram  inteiramente suas   energias ao 
trabalho  do magistério, alheios às atividades que não lhe  eram    • 
afins.  Publicaram obras didáticas das matérias que lecionavam, 
não com a preocupação de lucro, conhecido que é o mínimo qui- 
nhão que toca aos autores de livros neste país, mas para melhor 
orientação  de seus alunos.   São  autores de obras didáticas  que 
granjearam grande aceitação nos estabelecimentos de ensino, não •• 
Só do Estado de São Paulo mas de outros Estados da União, os.-- 
professores:  Otoniel Mota, Benedito Sampaio,  Francisco Ribeiro- ■ 
Sampaio e Adalberto Prado Silva, da cadeira de português-, João ■• 
Kcating, francês; Camilo Vanzolini, italiano; João Von Atzingen, 
alemão; José Stott, inglês; Coelho Neto, literatura; Antônio Ce- 
sarino Jr..  e Alcino Muniz de Sousa,: história da civilização; Ba-. • 
sílio.de Magalhães, história do Brasil; Paulo Luís Décourt, histó-» <• 
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ria natural; Aníbal Freitas, física e química; André Pevez y 
Marin e Carlos F. de Paula, matemática; padre José Castro Ne- 
ri, filosofia. 

Um certo número deles deixaram a cátedra para ocupar ele- 
vados cargos no magistério e na administração pública, enquanto 
outros conquistaram novas cátedras nas academias superiores, 
aqueles que findaram seus dias, trabalhando indefessamente no 
honroso posto desta casa, receberam as mais expressivas homena- 
gens e têm os nomes gravados nos corações de milhares de an- 
tigos alunos e vivem na saudade de seus colegas. 

No modelar templo de ensino e educação que é o atual Co- 
légio, Estadual de Campinas deveriam, pois, ter formado sua men- 
talidade e se adestrado para as pugnas da existência um número 
incontável de figuras, que se destacaram na vida pública, como 
cidadãos prestantes à sociedade, colaboradores da grandeza da 
pátria,v em tudo dignificando as tradições deste instituto de en- 
sino. \ 

Na impossibilidade de citar os nomes de todos que firmaram 
merecida nomeada nas profissões liberais, como médicos, advoga- 
dos e engenheiros, seguem apenas os que ascenderam às cátedras 
de cursos superiores: dr. José Otávio Monteiro de Camargo 
(Escola Politécnica de S. Paulo); drs. Ludgero da Cunha Mota, 
Luís Venere Dócourt, Mauro Pereira Barreto e Iuácio Alvares 
Correia (Faculdade de Medicina de S. Paulo); dr. Jcrônimo Ge- 
raldo de Campos Freire (Faculdade de Medicina de Curitiba); 
drs. Basileu Garcia c Antônio Ferreira Cesarino Jr. (Faculda- 
de de Direito de S. Paulo); dr. Francisco Oscar Penteado Ste- 
venson  (Faculdade de Direito'da universidade do Brasil). 

Os ex-alunos que, mediante as provas de concurso, conquis- 
taram cátedras nesta casa, donde lhes desceram ensinamentos dos 
antigos mestres, são: prof. Paulo Luís Décourt, dr. Antônio Fer- 
reira Cesarino Jr., prof. Francisco Ribeiro Sampaio e prof. Moa- 
cir Santos de Campos. 

No vasto salão nobre acha-se instalada a biblioteca com mais 
de 6 000 volumes, e lá pendem de suas paredes os retratos dos 
professores e diretores homenageados: Manuel Agostinho Louren- 
oo Padre Luís Gonzaga van Woesich, Benedito Sampaio, dr. An- 
tônio Rodrigues Alves Pereira, dr. João César Bueno Bierren- 
bach dr Amadeu Mendes, dr. Jorge Miranda, João Keatmg, 
Gustavo Enge, dr. Abílio Álvaro Miller, dr. Ernesto Kuhlmann, 
André Perez y Marin, Carlos Francisco de_ Paula e Duque de 
Caxias, este como patrono do soldado brasileiro. 

Na secretaria vêem-so os retratos do Visconde do Indaiatuba 
(Joaquim Bonifácio do Amaral), dr. Jorge Guilherme Henrique 
Krug, dr.  Mário Bulcão, Marechal Floriano Peixoto, Marechal 
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Deodoro da Fonseca, dr. Prudente José de Morais Barros, dr. 
Antônio Dino da Costa Bueno, dr. Manuel Ferraz de Campos 
Sales e dr. Bernardino de Campos. E' sensível a falta do re- 
trato de Antônio Pompeu de Camargo, o idealizador da funda- 
ção do antigo Colégio Culto à Ciência. 

O dia 4 de dezembro marca uma data memorável para este 
estabelecimento de ensino, — a sua inauguração oficial a 4 de 
dezembro de 1896. Por esse motivo, é feriado nesta casa e de- 
veria ser comemorado anualmente pelos alunos, como se fazia nos 
primeiros anos. No corpo de alunos do Colégio Estadual de Cam- 
pinas encontram-se sempre elementos entusiásticos e inteligentes 
para a organização de certâmens artísticos e literários. Desse 
modo, a alma vibrante de idealismo das primeiras_ turmas de alu- 
nos do ex-Ginásio encontraria esplêndida ressonância na moci- 
dade que lhe vem sucedendo nos bancos colegiais, em demanda 
do mesmo objetivo de sua formação moral e intelectual. A 4 de 
dezembro de 1946 vai decorrer o l.o cinqüentenário da inaugu- 
ração oficial do Ginásio do Estado em Campinas. Assinala meio 
século de trabalho fecundo, cujo resultado magnífico é difícil 
aquilatar. Aqui não cabe destacar valores dentre aqueles que 
trabalharam ou se instruíram sob o teto deste vetusto templo er- 
guido pelos velhos campineir»s~do 3.0 quartel do século passado; 
esse julgamento caberá melhor aos milhares de cidadãos ilustres, 
filhos espirituais desta casa que é um padrão de glória de 
Campinas, 
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EFEMÉRIDES PRINCIPAIS 

• 

6 âe fevereiro de 1869 

19'de maio de 1869: ' 

11-de julho de'1869 

\ 
13'de'abril de 1873 — 

'    12 .de-janeiro 'de 1874. — 

.     21 de junho de.1884 — 

28 de outu.br > de. 1886 — 
>     24 de dezembro de 1892 -.- 

8 de março de 1895 .< — 

15 de março de 1895       — 

12 de novembro de 1896 — 

4 de dezembro de 1896 — 

1 de julho de 1897 — 
16 de fevereiro de 1901 — 

1 de março de 1901        — 

15 de abril de 1909 

9" de abril de 1942    ,    — 

• Publicarão   do   manifesto- sobre ■ a ■ 
•fundação  de um estabelecimento' de1* 
ensino  em Campinas. 
•Reunião   no   Paço   Municipal ■• para 
discussão   e   aprovação   do -nianifes-" 
to e eleição da diretoria provisória'. ■ 
Aprovação dos .Estatutos   da   Socie- 
dade1 Culto  à .Ciência  e da compra- 
do -terreno • para  construção  do  edi- 
fício. 
Lançamento da pedra fundamental • 
do edifício. 

INAUGURAÇÃO      DO .   COLÉGIO 
CULTO A CIÊNCIA.: 
Reforma  dos Estatutos'da. Associa-.' 
ção  Culto à Ciência. 
"Visita do monarca- D.. Pedro II. *. 
Dissolução   da   Associação   Culto- à i 
Ciência-; 
Transferência do patrimônio.do an--. 
tigo Culto à Ciência ao Governo do- 
Estado. 
Decreto-lei n. 284 da criação do Gi- 
násio de Campinas. 
Posse  dos  primeiros  lentes  catedrú- 
ticos  do  Ginásio de  Campinas. 

INAUGURAÇÃO  DO GINÁSIO DE. 
CAMPINAS. 
Início das aulas. 
Equiparação   do   Ginásio  de  Campi- 
nas ao  Ginásio  Nacional. 
Formatura  da  La  turma de bacha- 
réis em ciências.e letras. 
Matrícula   das- primeiras   alunas   no 
curso  ginasial. 
Decreto-lei n. 4.245 do Governo 
Federal pelo qual o Ginásio de Cam- 
pinas passou a denominar-se Colé- 
gio  Estadual de Campinas. 
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PRINCIPAIS FONTES DE INFORMAÇÕES 

Para a confecção deste pequeno trabalho, recorreu o autor 

à preciosa coleção de antigas folhas campineiras, existente no 

Centro de Ciências, Letras e Artes, notadamente no que se refe- 

re ao antigo Colégio Culto à Ciência; ao arquivo do Colégio Es- 

tadual; almamque^e^Campinas; artigos diversos da imprensa; 

Campinas - recordações, por Leopoldo Amaral; informações ob- 

tidas do atual diretor prof. Anibal Freitas, do secretário Bene- 

dito de Oliveira, - que é uma história viva do estabelecimento 

durante os últimos 50 anos, e ainda do conhecimento próprio do 

autor. 
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0  

Folha de  informação  rubric; 

Interessado: 

Assunto: 

0 Colégio "Culto a Ciência" de Campinas 

Espaço do Saber - 1869 - 1985 

1.  Introdução 

1.1. A Cidade e o "Culto à Ciência" 

0 Colégio Culto à Ciência de Campinas nasce corno 

idéia em 1869, fruto da Sociedade Culto à Ciência,eu 

,jos membros eram fazendeiros, comerciantes, milita - 

res e "intelectuais" da época, que se auto-proclama- 

vam positivistas, maçons e Republicanos. Muitos des 

ses homens tornaram-se figuras importantes nos pri - 

meiros Governos Republicanos: Campos Salles, Trancis 

co Glycério, Américo Brasiliense, Prudente de Mora.es, 

Bernardino de Campos e outros (1). 

A cidade de Campinas se configurava nos fins da déca- 

da de 1860 e inícios da década de 1870, no século X 

(1) MORAES, Carmen Sylvia Vidigal - 0 Ideário Republicano e a 

Educação. 0 Coléuio "Culto à Ciência" de Campinas (lc69- 

1692). São Paulo,tese de mestrado, USP, mimeo, 198-1. 

150.000  -   VHI-V84 Impr.  Serv.  Gráf.   SICCT 
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Folha de  informação  rubricada  sob  n.° 

J^..Q(Ú^$km£ n.J^!9/y.i?Í...(a) 

como centro irradiador da plantação de café para o 

Oeste Paulista. A partir de 1872 a província de São 

Paulo ;iá se coloca corno principal produtora de café 

sendo esta lavoura prodigiosa em Campinas. 

A marcha do café tra? inúmeras modificações econômi_ 

cas na região. A expansão da economia cafeeira se 

revela no crescim.e.nto da cidade que se modifica fi- 

sicamente, tomando novo aspecto com a construção de 

prédios e novo traçado das ruas. Aumenta o número d( 

casas comerciais e aparecem as primeiras industrias 

de pequeno porte, voltadas principalmente para. o be- 

neficiamento do café. 

" Pos engenhos e das fazendas para a cidade trouxe- 

ram os poderosos mia vida sócia,] que se mantinha 

nos sobrados rurais; e a cidade exigiu água, bon- 

des, calçamento, Melhor comércio, medicina e hos- 

pitais, Santa Ca.sa para os pobres, e as residências 

luxuosas que, de simples casas de fins de semana 

e festas religiosas, passaram, a ser os lares am- 

plos, cômodos, ricos, pa^a a permanência da famí- 

lia, em permita com as fazendas, que passaram a sei 

o refúgio para descanso e férias".(2) 

(2) RIPO, Celso M. de Mello- Campinas, Seu Berço e Juventude,Aca- 

demia Campinense de Letras n? 20, Campinas, 1969, p. 156, ci- 

tado por Carmem Sylvia Vidi ai Moraes. 
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Folha de informação rubricada sob n.° 

n.°âÃ&£uU& (a)  

Co oetor das construções ha unia "revolução" no ano 

de 1867 em função do início de fabricação de tijolos 

por Antônio Carlos de Sampaio Peixoto (patente indus 

trial inglesa de "Clayton e Companhia"). A primeira 

construção de tijolos foiftÉa a de Francisco de Paula 

bueno que tinn paredes externas de tijolos 

e as internas de pau a pique. 

begundo Celso de Mello Pupo (citado por Carmem Syl 

v:i lloraes, op.cit. ,p.4) ao construções que 

se seguiram "Seriam execuções mais sólidas, com pare 

des externas de taipa e as internas de tijolos, eli- 

minando-se o uso de pau a pique. Com os tijolos vie 

ram as "platibandas e calhas de cobre", cujo uso se 

generalizou, sendo colocadas "nas cacas de beirais" 

com a expressão "das águas caídas nos passeios dire 

tamente da altura dos telhados". 

Em razão do crescimento comercial devido à atividade 

cafeeira e ao surgimento das estradas de ferro,  há 

uma aceleração da expansão da área urbana: 

" Ce acordo com a Gazeta, de Campinas, em 1869, ha vi x 

na cidade 1.400 prédios, total que em 1872 atingi 

rá 1668 casas, representando um aumento de 268 ca- 

sas num período de dois anos, equivalente à constr 

ção de 10 novos prédios por mês".(3) 

Em 1870 a, .população da cidade chegava a 10. 000 pe_£_ 

soas  e a do xuuiicínio 30.000. Luiz Silvério em arti 

3y±v: Vidifíal- op.ci 
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o publicado na Gazeta (r/ll/lS? ) comenta e ana- 

lisa dados do Almanaque de Campinas de 1°70: 

"... ha no município 7 irmandades religiosas, das 

quais so a do Santíssimo conta hoje cora mais  de 

°60 irmãos..., o-trás 6 irmandades, q e contam um 

pessoal sapeiiotr a 1000 individuas... Ha nesta ci- 

dade 8 Sociedades de dança, 2 dramáticas, 1 carnava. 

lesca, ? de caridade, 4 de i.nstr u~ío e Leitura, to 

das com rande pessoal,  residindo a maioria  dos 

sócios dentro da cidade... 0 comércio compõem-se 

de v0 lo.ias de fazendas e ferra ens, 160 molhados 

e tavernas, 10 comis ões, depósitos etc... Temos nc 

município 330 lavradores de café, a] odão e açúcar 

a maior parte freqüenta a cidade e muitos tem nela. 

seus filhos... Mas escolas públicas e particulares 

da cidade estão matriculados 570 alunos..."(4) 

0 crescimento do comércio na cidade de Campinas se 

acentua na década de 1"?0. 0 comércio atacadista e 

o rande comércio voltado para o exterior constitu 

em o setor urbano de maior desenvolvimento relati- 

vo. Os fazendeiros locais começam a diversificar a 

aplicação de sei capital, impulsionando o desenvol 

vimento do alto comércio e adq irindo hábitos urba 

nos cada ve~ mais desenvolvidos. 

0 nivel cultural da sociedade campineira na época 

era bastante elevado tanto em relação à provindia 

(4) í,r0RAES, Carmem Sylvia Vidiual - op.cit. pa .9 

150.000   -   VMI-V84 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de  informação  rubricada sob  n.° 

ia)  .n.u..^< 

como em relação à sit anão ed ucacional e c iltural 

do Império. Era 1 71, r"an lei Ferraz de Campos Salles 

em arti o publicado no Almanaq e de Campinas, co- 

menta o pro.resso campineiro no campo educacional. 

" (...) Deixemos falar as cifras, que nelas está o 

fim que temos em vista. 

Na cidade fmcionam efetivamente 16 escolas de eu 

sino primário e destas, 5 são públicas e 11 par- 

ticulares, 4 para o sexo feminino e 12 para   c 

masculino. 

Estão matriculados e freqüentam estas escolas,com 

mais ou menos regularidade, 5^0 alunos de ambos 

os sexos... 

Conforme ncontece nos municípios essencialmente 

a,;ricolas, como é* este, uma parte numerosa e im- 

portantíssima da população reside fora da cidade, 

aplicada aos misteres dos diversos ramos da agri 

cultura. Desta circunstância resulta q ;e aí, nas 

fazendas ou bairros, conta-se m crescido número-' 

escolas pa^tic alares, não computadas nos algaris- 

mos acima indicados e que distribuem o ensino de 

diversas matérias a ;m número superior a 200 alu- 

nos. "Tão há aqui dados oficiais, mas colhemos est; 

resultado das inda a?ões minuciosas a que recorre 

mos. 

(...) 

Com  um li   eiro  confronto  mostraremos  q^e,   se    imã 

tal.  estatística  é  de  si   lison  eira,   torna-se  ex- 

150.000   -   VMI-VB4 Impr. Serv. Gráf.  SICCT 
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traordinaria e imensa comparada com o 'resultado 

que apresenta a estatística  erai do Império".(5) 

Depois de confrontar favoravelmente o estado da in£ 

trugão em Campinas com o estad  eral da instr^ão 

no Império, Campos Salles enaltece a cria?a.o de 

duas sociedades no pe^iodo, a Culto a Ciência e a 

Promotora da Instrução. 

A situarão da imprensa em Campinas também era. de 

destaque. Por volta de 1' 83, Campinas publicava re 

gularmente duas folhas: A Gaveta de Campinas e o 

Piário de Campinas. A imprensa e^a responsável, na 

época, pela propa anda dos cole ios existentes em 

Campinas. Os fundadores do Cole io "Culto a CiênciE 

apreciaram devidamente tal prática. 

A despeito do contexto cultural favorável da socie 

dade campineira na.s ultimas décadas do século XIX, 

um coléfio como o "Culto à Ciência" fazia falta.No 

início de 1P6Q, um r ^po de homens, pertencentes a 

uma fracção da classe dominante do país, decide 

constituir a Sociedade "Culto à Ciência" com o in- 

tuito de edificar ou reconstruir um prédio com aco 

modações especiais para. uma escola re "larmente mor 

tada, com características específicas, isto è,dest.i 

nada às diferentes classes sociais, sem visar lucre 

alma. 

(5) Campos Salles, Manuel Ferra?- Almanaque de Campinas pars 

1871,in Moraes,Carmem Sylvia Vidl al-op.cit.,pp.11-13. 
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$a)  

n.° ^..Q....èLs.... 

flu n. 

A Ganeta de Campinas, de 25/ll/l"69, publicava con 

siderações de Erauc'sco Quirino dos Santos acerca 

da criarão do "Culto à Ciêcia", onde os ideais po- 

sitivistas transplantados para a educação são qua- 

se explícitos: 

a uma empresa, o :e nao reserva para si nenn.oa 

vanta: em de imediato i nteresse i   a não se? 0 

Cl :e ve m diretamente pe 10 s bons fru tos de s na 

tarefa. lucro pecuniário nenhum... devendo  o 

excedente ser carre ado à custa do seu fundo 

de reserva, como mais um meio  arantidor para 

a estabilidade do cole Io e de seis indispen- 

sáveis melhoramentos. 

Esta. medida apresenta a face característica de 

"Culto à Ciência" e vem a ser aquela, e . que s€ 

da o seu' empenho exclusivo a instrução publica 

Nos seus Estatutos ainda se nos depara um arti 

o que rião podemos deixar de torna-1" saliente, 

pelo ;usto encôstaio o e de todo o ponto merece 

E o em q^e se consi.ua ordem à diretoria para 

manter à c sta da sociedade -ma aula de ensine 

primário rratuito, quando a sua criação for au 

torizada pelo estado florescente das finanças, 

(...) 

E preciso q--e as classes menos abastadas parti- 

cipem do beneficio imenso, que não pode ser 

privilégio exlusivo daqueles que se acham no 

cume das posições e da fortuna, 

150.000   -   V!ll-'/84 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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..n.°M<mlB.... (a)  

2ste e  o  segredo  da :7T*g xi cl 0 £3 dos   3] stados Unidos.. 

(... ; 

t pr eciso  fundar uma escola q ue  ai ra margem,   come 

têm era vista os  Esta tutos  do ••!""r;1 4- o à Ciência" 

,n~^ so ao  ensino  ele  e- ■ u':'-   5      '-' orno a inda ao  secunde 

rio, nas proporções em que as senta o plano de  es- 

tudo sup erior    re c on hecidamen te ne cessario na a- 

tual 

Os text os aponta:.:  como causa det ermin ante da funda- 

cã 0   CiO "Culto à Ciência "   p   RI i ^GTI cia, iao de  escolas 

dG ElOdO ;eral,  nas  de v líl   tipo   de esco Ias,   inexisten 

te na  c idade  e nesrao no pais,   se gundo suas  caracte- 
r 

rx 3ti ca s  de  instituiçã parti etil ar,   ei ■ua sociedadade 

r: a .itene flora nao tinlia   E ins lucra ti vos • 

K Falta que  fazia a eui stência d e uma escola como  o 

"Culto à Ciência"  era a ambéni no manifesto 

da Doei edade  fundadora: 

"  De acordo  coia o ma nifesto  d a Soe: Ledade Culto  à 
: o ". c i a    c:   ]' 6 6 pr»p      " r* P n c* ível" na  cidade  a 

fa ita de   .:..   e et abo 1   g _ ..: ..... g-p -j~ ,-% de st: .nado  "ao  ensi 

110 primário  e  se eu idário,re rulari :ente montado, 

de :: iodo   a poder re ~     ]   ':   17 g T*      Q Q n o a; oerfeiçoamento 

PO ri q ■■ Trp  i       n      PnTiP^ ^ Q P.             'T*£l  ]       P j cite! OíTfriol        ri p ri      p „ 

i -. i aos". 

 ; ''-■'■■' > 

o r: /-i i /-] a,-; Q   n i 3ÍSC0 Hl - ": —>-'i vi ,>       ,A       I™1 <-* rr p -u 

EI c.e   ,, a 

tado  por Ido: 
' 

3armem Sylvia  Vi digal,op. eit.,pp.20-21. 
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(a)  

p\L fcLs 

py-!*fp   o      p      p p.'-p-v-.r.-*   oi   "i  ?onnn us xucros advindos c 

do café pen 

na o a tocos, pele menos aos Liais ilustres, que se 

itiram aos habitantes de Campinas,se 

associassem para cobrir o vazio existentes"(7). 

0 "CiUto à Ciência" não viria apenas,no entanto,para 

preencher como usa escola a sais, a lacuna de um es 

ílecimento de en no O o  fnnrl o/l fundadores,pertencentes 

as camada.: dominantes da sociedade, tinham Interes- 

ses políticos imediatos e idéias definidas acerca ã 

educação e da situação escolar do país,condizentes 

cor. a sua posição social c visão do mundo. 

1 Sociedade "Culto a Ciência' lontou com membros e 

sócios como Jampos SaJ .es, Jorge ciranda, Cândido Ca 

margo, Joaquim Bonifácio do .Amaral (mais tarde Vis- 

conde de Indaiatuba),Comendador Joaquim ipídio de 

Souza Aranha(depois marquês de Três Rios),Joaquim 

Quirino dos Santos,Jorge Guilherme '"'enrique Krug e 

Antônio Pompeu de Camargo. Pracção da burguesia iden 

tificada com a produção e comercialização do café no 

Oeste Paulista, nas últimas décadas Co  século XIX,ei 

preendem um conjunto de realizações econômicas e po- 

líticas, no qual o Colégio "Culto a Ciência" se en- 

quadra e adquire significado.Torna-se necessário,a- 

ssim, esclarecer o caráter da Sociedade "Culto à 

Ciência" e os seus objetivos principais. 

0 Caráter da Sociedade "Culto à Ciência" e Seus 
Objetivos. 

(7)1.011 ier \. via  vidigal-op.c 
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áj^àsü^Q^ n.AíiÃ^iUiía)  

A Sociedade "Culto à Ciência""teve como móvel prin- 
cipal a criação de uma escola que promovesse o.en 
sino eleme tar e secundário em bases regulares.Fun 

dada em 1869, esta Sociedade teve seus estatutos 

alterados em 1873* 

" Nestas reformas - dirá Campos Salles, em arti o 

publicado na Gazeta de Campinas de 23/l/l876 

que ainda hoje constituem a lei orgânica da as- 

sociação, foram conservados os princípios capitais 

" Que o fim principal e único da sociedade era fa- 

cilitar a instrução primaria e secundária fundando 

e mantendo na cidade de Campinas um colégio para 

educação de alunos do sexo masculino(art.12)M• 

'"' No entanto, desta ve-, determinava-se "que os só- 

cios não tinha.: direito pecuniário, sob qualquer 

denominação ficando os bens sociais e seis rendi_ 

mentos única e exclusivamente destinados ao fim 

da instrução (art.22)"; 

" Que no colégio fundado pela sociedadeseriam admi 

tidos gratuitamente alunos pobres(ant.34)"; 

" Que no caso de dissolução da sociedade ficaria o 

seu patrimônio pertencendo à municipalidade de 

Campinas que seria obri ada a aplicar os seus 

rendimentos a instrução (art.6l)M (8) 

A Sociedade "Culto à Ciência" passava a ser, de fa 

to, então, uma sociedade benemérita.Sem quaisquer 

idéias de lucro pecuniário reuniram-se 126 sócios 

(8) MORAES,Carmem Sylvia Vidigal-op.cit.pp. 29-30 : 

Paula, Carlos ?.de-Culto à Ciência (Cole io-Ginásio e Colegic 
Estadual)Monografia Histórica, Campinas, 1946. 
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subscrevendo uma soma de 73«197$26 Heis. 

Quando o coleuio foi iria/' urado, a  12 de janeiro 

de 1874, em ato solene, Campos Salles deixaria mar 

cadas, em seu discurso as aspirações políticas  e 

sociais que haviam mobilizado o . r upo nesta reali- 

zação? 

" 0 cidadão ;á não se limita a esperar do Estado a 

quilo o :e pode fa^er por si e que constitui uma 

indeclinável necessidade sua. Os meios não fal- 

tam. Quando a vontade individ lal não basta, con- 

voca-se o esforço comum e forma-se a associação 

para levantar a escola. Se isto não e tudo, pelo 

menos prenuncia a próxima solução do mais impor- 

tante problema social, porque si nifica o desper 

tar da concisciência publica. 

E já é muito na verdade quando sentimos que te- 

mos sede de instTição. E o sintoma precursor da 

saúde moral dos povos. Sim., a sociedade caminha, 

obedece às leis do pro resso e 'á a ora vê o ver 

dadeiro ponto de partida, para os maic altos des- 

tinos no desenvolvimento da razão, na cultura do 

espírito, esse centro luminoso onde reside por 

excelência a distinção s iprema que caracteriza o 

ser humano - a coroa da criarão. 

(...) 
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Não se espere, pois, indolente pela a;ão ofici- 

cial. Que o  -povo   se associe para educar o povo" 

(2) 

Este discurso de Campos Saldes ê* elucidativo dos 

motivos da criação do Culto à- Ciência quando reve- 

la a aspiração do grupo fundador em firriar o poder 

da iniciativa particular frente ao poder do Estado 

entendido como decorrência inevitável do "desperta c 

da consciência publica". 

Tais convicções, reforçar ao extremo o po der da 

iniciativa privada co::: o fim de reduzir o campo de 

atuação do Estados Monárquico, fora;:: inúmeras ve- 

zes reafirmadas na apenas por Campos Salles como 

tandem pelos outros republicanos e positivistas 

nais antigos. Segundo Carmem Sylvia Vidigal Moraes > 

na sua obra ;;á citada, C Ideário Republicano e a 

Educação- 0 Colégio "Culto à Ciência" de Campinas 

(1869 a 1892)(página 37)"0 objetivo expresso no 

fortalecimento da ação dos particulares não se es- 

gota na' concretização de aspirações de um tipo de 

educação que Campos Salles chama de "educação para 

0 povo"mas traduz utros interesses, nos quais a 

educação parece ocupar lugar de inegável importân- 

cia...". Como Campos dal es afirmaria, seria na es 

coda que se formariam cidadoes úteis à pátria,fa- 

to que estaria .já na consciência publica.A atua- 

(9) CAMPOS SALLES,- Gazeta de Cavipinas-15/01/l874,citado por Mo- 

raes,Carmem Sylvia Yidigal-op.cit.pp.34-36 
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Interessado: 

Assunto: 

çao da Sociedade Culto a Ciência era enaltecida , 

quando dentro de um período de indiferentismo, em 

que os capitais afl «.iam somente para, as empresas 

lucrativas, teria, or ;ani^ado a escola, desprezan- 

do as vanta ens pec-niarias e sendo toda dedicada 

exclusivamente P,.O  interesse público. 

A realização da Sociedade "Culto à Ciência"  era 

elo dada, inclusive, pelo Ministério do Império 

que, no ano de 1874, fe? reprod :r"ir no Diário Ofi 

ciai os seus estat tos, enviando-os aos presidente 

das províncias com uma circular, r^,  qual apresen- 

tava a iniciativa da. p pulação campineira como pa 

radi uma e modelo. Isto levaria Campos Salles   a 

reafirmar que não era. sen motivo q ;e: 

"... consideramos a Sociedade Culto à Ciência como 

im dos passos mais salientes que se há dado 

no pais e prol da educação. 

(...) 

ia se reconhece com justiça q ue aqui na pro- 

víncia cie Sao tulo, a 1 ni c i a.ti va part i ei -1 ar, 

suprindo a ação overnamental, opera, randes 

resultados nfi.  ordem moral também, utilizando 

os mais profícuos esforços no -eneroso intui- 

to de espalhar a instrução e levar a lu7 a. to 

das as almas..."(10) 

(10) CAMPOS SALLES, Gazeta de Campinas - 23/01/3 :r^, citado por 

MORAES, Carmem Sylvia Vidifal - op. cit., pp. 37-3-3. 
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Assunto: 

Secundo a autora Carmem Sylvia Vidi,çal Moraes se- 

riam, no entanto, as palavras de outro republicano 

João Alberto 3a!1es, publicada na Gaveta de Campi- 

nas de 12/01/1°-:'4 (nos de- anos de existência do 

Culto a Ciência), que ra.elh.or deixariam transpare- 

cer os interesses econômicos e políticos q le perme 

avam a ação do rrupo: 

"(...) aquele que se refere particularmente ao es 

pantoso e extraordinário incremento, q:e 

nestes últimos tempos, sobretudo, tem toma- 

do a iniciativa individual no desenvolvimen 

to das diversas esferas da atividade humana. 

A indústria,o comercio, a arte e a ciência 

alargam quotidianamente os seus domínios, 

com o esforço único da associação dos parti 

culares. 

(...)  sem q;:e, entretanto, tenha sido devidamente 

apreciado em sua característica dominante 

de fores, social, que de dia a.dia mais   se 

acentua e que caminha, servira, para imprimir 

aos organismos políticos mia transformação 

radicai . 

(...) 

Essa força social, q i.e atualmente se denomi 

na iniciativa individual e que ta tos comen 

tários tem exercido de todos, pelos admirá- 

veis prodí nos que tem ultimamente operado, 

manif estan.do-*se sempre com ma fecundidade 
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Interessado: 

Assunto: 

verdadeiramente espantosa de benéficos efei 

tos, está perfeitamente neste caso. De nula 

que era em sua origei;:, quando apenas signi- 

ficava o esforço isolado do indivíduo tem- 

se hoje, transformado, pelo desenvolvimento 

espontâneo do espirito de associação, em ura 

poderoso eleraento de progresso, que tende 

necessariamente a fins políticos de suma im 

portância. 

Na mesma proporção em que se aumenta a in- 

fluência da associação, estreita-se a esfe- 

ra de ação do Estado e acentua-se melhor a 

linha indicativa de sua legítima competenci 

a... 1 se ainda hoje , o Estado exerce  ura 

grande número de funções, podemos dizer, em 

vista da rapidez admirável com que caminha 

a iniciativa individual, que dentro em pou- 

co ele se limitará ao seu verdadeiro fim,que 

consiste na aplicação única do direito"(11) 

João Alberto Salles colocava o fortalecimento da i 

niciativa particular como parte dos objetivos po- 

líticos e o Culto à Ciência seria, uma  realização 

nesse sentido. Acentuando que o vulto à Ciência 

(11) JOÃO ALBERTO  3AL1S0- Gazeta de Campinas- 12/01/1884,citado 

por Koraes, CS. Vidigal- op.cit, pp.39-40 
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Interessado: 

Assunto: 

era uma realização isolada, fazia votos para q ie4 

em breve,outras associações do mesmo tipo se for 

niasseiü e esperava que o ensino, monopólio do Es- 

tado, passasse de uma ve^ para as mãos dos pa^ti 

culares, no seu e tender, os verdadeiros interes 

sados. 

0 crescimento e reforço da iniciativa privada 

constituiam objetivo político explícito do ru- 

po fundador da Sociedade Culto à Ciência.Como a- 

firmava João Alberto Saldes era importante o re- 

conhecimento do rupo, como força, social emer eu 

te, pelo Estado monárquico, 

0 diretor do Ginásio do Estado de São Paulo, em 

1-96, afirmava que se todas as instituições edu- 

cadoras, de caráter particular, tinham direito 

aos respeitos e aplausos públicos, mais credora 

disso era a do Culto à Ciência,línico estabeleci- 

mento em sen gênero existente no país, que visa- 

va o interesse social com inteira excursão de 

quaisquer lucros pecuniários. 

Alguns anos antes, em lr84, por ocasião do ani- 

versário de de? anos do cole io João Vieira de 

Almeida, professor de latim do Culto à Ciência , 

.;á ressaltava a sua influência benéfica em Campi 

nas: 

"Para se reconhecer como influiu na difusão dos 

donhecimentos em todas as camadas sociais, basta 

atender que depois do Culto à Ciência vieram  o 
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Interessado: 

Assunto: 

Asilo dos Órfãos, a Correia de Mello, a Lui^ de 

Camões e as escolas populares, findadas por al- 

guns fazendeiros, era benefícios das classes des 

favorecidas da fortuna".(12) 

Esse autor caracterizava, no mesmo arti o,  as 

funções sociais realizadas pelo Cole io "Culto 

à Ciência": Clientela privilegiada, destinada a 

;al ;ar os raais altos . ra"js da hierarquia escolar, 

inclusive na Europa. João Vieira, de Almeida di- 

ferenciava as funções sociais desempenhadas por 

esta instituição das exercidas pelas outras,tam 

bém criadas por um Grupo de fazendeiros(( quase 

os mesmos da Sociedade Culto à Ciência),mas des 

ti nadas às classes pobres. No entanto,uma carac 

terística se~ia comum a ambos os tipos de insti 

tuição: o preparo do cidadão republicano. 

0 professo?" apontava, ainda a influencia do "Cul 

to à Ciência" na fundação dessas escolas de ca- 

ráter diferente, destinadas à classe trabalhadora; 

" Será porque o Fazendeiro, por una força, de in 

tuição, viu no derramento da instrução a rege 

neração do trabalho nacional, e lançou assim . 

as bases do edifício para receber as classes 

industriais, que hão de marchar de par  com 

as a;.ricoIas? 

(12) ALMEIDA, João Vieira- A Gazeta de Campinas, 1 '84, citado 

por KOEA.ES, Carmen Sylvia Vidigal- op.cit., p.43. 
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Assunto 

pão sei 

0 aue é certo é ene prat.i.con bem e fe? ;jus à 

gratidão da prosperidade. 

Não hesito era afirmar que o Culto à Ciência 

influiu ainda para este benéfico resultado" 

(13) 

Na realidade, os homens que pe~te':,.ciam à Socieda- 

de "Culto à Ciência" estavam também envolvidos em 

realizações na área denominada de " instrução po- 

pularav1  Além de ura curso de comércio noturno, o 

Ginásio Comercial, se fimdam em Campinas, nos anos 

oitenta, maio três escolas destinadas à instrução 

da.s classes pobres. Todas as três escolas foram o 

bra de homens que pertenciam à Sociedade "Culto a 

Ciência". Esses homens da elite Campineira se preo 

cupavam cor: o ensino elementar, tentando reforçar 

a participação da iniciativa privada nesse sentidc 

A Gazeta de Campinas, de 2VCP/13"©, discorria so- 

bre os novos empreendimentos: 

" lesta ve" é a causa da instr':upo popular que 

parece preocupar todos os espíritos e ter de 

receber neste -eneroso município invejável 

desenvolvimento. 

Vamos presenciar em nu mesmo ano a inaugura- 

ção de três escolas: uma já,citada pelo Sr. 

(13) AB EIDA, João Vieira - op.cit., p.44 
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Interessado: 

Assunto: 

Joaquim Ferreira de Camar o Andrade, rios bai 

xos de sua casa de morada, outra q:e há  de 

funcionar 10 ele 'ante edifício cr e :í'a- atual 

mente levantar o venerando cidadão Sr. doa. - 

quirt Ferreira Penteado e a terceira q e deve 

ser mantida por ma associação popular a q"e 

será entregue o "Pior: aento a Corrêa de Mello", 

edifício construído com o duplo fim de perpe- 

tuar a memória de ilustre botânico brasileiro 

c servir a causa da ed ícacão da, mocidade. 

Três escolas para o ensino ratuíto das criai 

ças destituidas de recursosl 

(...) 

Os nomes dos dois distintos campineiros a qne 

nos temos referido, deve::: ficar perpet anos ni 

memória, popular; são exemplos q e talve? con- 

sigam prod :rir mia revol 'ão no osso  elo 

social, e livrar as classes do mestre-escola, 

p llico,  a co q e o over 10 IOS pode propor- 

cionar, m desastrado atrofiador de  venis 

inteligências, cujo ei itilar oe.:. poderia per 

ceber..." 

Esses mesmos domeis, membros da Sociedade "Culto à 

Ciência", eram maçons e como tal foram responsa - 

veis pelo estabelecimento das "aulas noturnas", uma 

realização da Kaçonaria de Campinas, também funda- 

dora da "Sociedade Propa adora de Instrução".  A 

loja lacônica Independência à q"!al pertenciam, ha- 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

.QAALS.... 
dowOto! 

Folha de informação rubricada sob n.° 

Í (a)  ...n. 

via sido fLindada em l-.-i-67 e funcionava sol: os aus- 

pícios do Grande Oriente do Brasil. Esta loja man 

teve e criou a partir de 1^70 uma aula ratuita de 

ensino primário e ma biblioteca- Sociedade Propa- 

gadora da Instrução - caio presidente era Francis- 

co Quirino dos Santos. 

0 funcionamento das aulas noturnas foi, pode-se si 

por, intermitente. Em 1375 a aula noturna tinha 42 

alunos cujas idades variavam de 5 a 5o  anos. A a' 

Ia não visava apenas homens livres pobres, mas tam 

bem escravos. Apesar de seu caráter intermitente,a 

iniciativa era altamente elo, dada pela  apresa cam 

P in e ira da época. 

criação de mais um curso, aberto pel 

ca Independência, c 'o  método  seria "q ase todo 

'ciava 

iO,ja Maçonx- 

prático, à semelhança do cr e e adotado pelos mo- 

dernos ed cadores dos E.IT.A. e Ale lanha". 

Enquanto as Escolas " Ferreira Penteado", "Ferrei- 

ra de Gamar o" e a "Corrêa de Ee"Io" visavam   o 

ensino rataíto das crianças pobres, as aulas no- 

turnas da. Maçonaria destinavam-se, principalmente, 

a uma clientela adulta constituida de trabalhadores 

livres, "pobres operários", e trabalhadores escra- 

vos . 

Os membros da Sociedade "Culto à Ciência" empenha- 

ram-se na preparação do cidadão republicano atra- 

vés da tarefa educacional destinada i ao apenas a. 

o"] -i + e>    moo     + o rn"h P m     «aes     daQIPS     TVTO   ílflTPS        ^POOlhGCÊ"1- e: •' se 
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Interessado: 
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do a hierarq lia sócia 1 existe ate, especificaram,to 

davia, ti pos de instr ação dis binto.s para as dife - 

rentes c?> ass es sociai s. Enqua ito o ensino primário 

era consi der ri U. O     lio L» v.-- O iL> CuL ..-■.. W  C.. todos, o curso secun- 

dario, cr se as moldes ] ó,3  Q os, era reservado ape 

nas à cei ta classe da socieda le. Tratava-se, de a- 

oordo cor vá ■y* ~i p C  O "* *> *f" ;'"> rec, de conciliar os ideais 

democráti COS da propa rro -n c") o y^P*YY1' *"i"1 "* p ^"") Q  P Q Q o p"'" n "p — 

UaS Clc UH a s ociedade fortemen te hierarquizada.Para 

se obter leg itinação do futur o  Estado Republicano 

era fundamen tal a for nação do cidadão e a sua edu- 

C EIÇ 3.0 ?  v J. ndo d ai a e nfase na obrigatoriedade  do 

ensino px rio e na SUS, ;   . ".' Lí 1 -" ri  r~ r]  p     f\      CtYl r? *^ Y"í O  C^ p _ 

cundario vi s Eiva forma r a nova elite dirigente para 

o Estado ~".eT; iblicanoe por ..',. ss o os republicanos en- 

fatizavar a liberdade de ensi no nesse setor de ins 

trucao • •* tra vés da su a partic ipação no ensino  se- 

cundario ten "f* o ~Y* cs "■""  "ir ■■ TI p H "i "y*    o  G ia monopolização pelo 

Estado Lio nár quico, di sputando com o governo imperi 

ai o c ont rol e desse r amo de e nsino, fundamental,no 

entender d0S primeiro s republ icanos, para a consti 

taição d s n ovo s quad ros do poder. 

0 grupo repu. blicano f undador Ia Sociedade "Culto à 

Ciência" pos bulou uma liberal que se expri 

mia na de fes a da libe rdade da iniciativa partícula 

e, conseç uen tenente, na dimin lição do poder do Es- 

taco. Se£ o a autor q Carmezi Sylvia Vidigal Hora 

pn  p o? o o cj ide "1 O C!  OTIO y*P ceram pr insiro na bandeira da 
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Folha de informação rubricada sob n.°  Lsí. 

r!o  M^.M$À\M... (a)  

5ÁL 

•'1 P RPP'ri 'hT,ía 1 "i r?o ;">p o na auton omi a das provi ncias e, 

por fim, no federa lismo. A posn çao liberal  não 

í*:. c 0 u apenas no pi ano das inter içoes, ter .do norte 

ado e lirigido o c oriportam ento do fTupo republi- 

cano de Campinas. 

Eram esses republi canos campine iros que encabeça 

vara os movimentos na lavou ra, r .o conere: o, na in 

diíst ria, no ensino e no Ia ser. 

"8e alguma reu nião hav .. a, .■ 'osso orai fosse o 

objetivo, da o, pe Io govern o, da ::.ão 

obra imigrant e destin ada c . lavoura de café 

carente de "br aç o s, a consl rução de 0 cj *h T* g r] p g 

de ferro: de iluminaç ão de cidade 

à edificação ia nova . aatr' z * Ctci  or-ç aui zaçao 

de sociedades benemer .1. DaS para inst -vi-; * r*» o /"}  C3 C3 

cundária como o Culto à Oi ência às aulas no 

turras para o povo; d a rea lização de um siri 

pies toai ^ e ao acontec Lment o social de maior 

vulto como, p or exemp Io, a vinda de Sarah 

Bernardt; Ia estavam eles reivindic ando  a 

realização do empreen iimer: to. 

Sua ação envo lveu, co: ao ura a teia de fios lon- 

gôs e seguros , toda a vida soei cal, cunos pro 

longamentos 1 evaram a impl antação da Republi 

ca". (14) 

(14 ) MOR íLES , Carmem Sylvia Vid Lgal- op n  o ■? :-■ • 
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Folha de informação rubricada sob n.°  L!z...}£.....izZ^Í 

dojbiíí^^   

o • 

Estabelecida a importância político-social da Socie 

dade "Culto à Ciência" e delineada a esfera de sua 

ação nas décadas de setenta e oitenta do século XIX 

restaria nesta introdução, ainda, dimeneionar a po- 

sumiu no con- siçao e a projeção que a sua escola 

texto campineira e paulista. 

A Dimensão da Escola e sua Projeção 

As escolas secundarias, nas décadas finais do Impe 

rio, estava:i notadamente nas nãos dos particulares 

que, conforme já foi mencionado, lutaram pelo seu 

controle por motivos políticos, 'isto é, para for- 

mar uraa elite dirigente dentro de um novo ideário,o 

ideari o re pub1i cano. 

Era 1G6C era extinto o ensino secundário oficial no 

Brasil. A lei n2 54, de abril de 1868, determinava 

que este nível de ensino passasse a ser encargo da 

iniciativa particular. Embora a lei instituísse tamt 

bem a liberdade de ensino primário, foi, sobretudo, 

na criação de escolas de estudos secundários, que 

se manifestou expressivamente o desenvolvimento da 

iniciativa privada no campo educacional. 

VAlnir Chagas afirma a respeito da questão: 

"livre era, portanto, o adjetivo mágico da época; e 

livre era a iniciativa privada, que no Império po- 

deprosperar sem limitações e quase eliminar o ensinb 
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dC.^3^Àh^^aJ^.°.^l^lÍÀ {a)  
Interessado: 

Assunto: 

publico, sob a proteção do próprio Estado que o man- 

tinha. Para avaliar o alcance dessa preponderância , 

basta considerar- à vista da única estatística feita 

na época sob algum rigor, no ministério Paulino de 

Souza- que em todo o País, dos 10.911 estudantes do 

ensino secundário, estavam inscritos apenas 2 .769 

(25,4'-) eiii escolas oficiais e nada menos de .142 

(74,67?) em estabelecimentos particulares. (15) 

0 mesmo autor, analisando o município da Corte, rea- 

firma a disparidade de proporção entre o ensino se- 

cundário particular e o oficial:2.828 alunos (73>9$) 

do total de 3.150 provinham da rede privada e somen 

te eram públicos dois dentre os 58 colégios e aulas 

existentes. 

Quanto a São Paulo, o Presidente da província regis- 

trava, no ano de 1886 (à Assembléia Legislativa) que 

existiam nessa Província "27 colégios particulares 

de instrução primária e secundária em várias cida- 

des e vilas e 32 aulas de primeiras letras". Esses 

dados fornecidos por Moacyr Primitivo corroboram a i 

déia de que, principalmente nas décadas finais do Im 

pério, a iniciativa particular era significativa mor 

mente no ensino secundário. 

(15) CHAGAS, Valnir- Educação Prasileira;0 ensino de 19 e  2Q 

Graus-Antes,Agora e Pepois?,2ged,São Paulo,Editora Sarai- 

va, 1.930, p. 19 

(16) CHAGAS, Valnir- op. cit., p.19 
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Em todo caso-, como afinca C.S.Vidigal Moraes (p.58), 

era difícil conhecer o número de escolas particula- 

res existentes em São Paulo nos finais do século pas 

sado, inclusive porque devido à ampla liberdade  de 

que gozavam, desconheci-as, em grande parte, o  pró 

prio governo imperial. 

0 ensino particular nas décadas de 50 e 60 do século 

XIX apresentava-se cora as mesmas falhas do ensino pi 

hlico, isto é, irregular, não seriado, será  duração 

fixa, limitado nos seus objetivos e restrito nos conj 

teúdos. 

Suaria de Lourdes hariotto (0 Ensino Secundário do lia 

pério Brasileiro)destaca no campo dos estudos secun- 

dários a pobreza dos currículos (em geral restritos 

às disciplinas exigidas como preparatórios) e o SíE 

t eniE ia. ow -aros, segundo £ 

autora, os estudos secundários organizados em cursos 

seriados, obedecendo à uma duração previamente fina 

da. ha verdade, de acordo com vários estudiosos da e 

ducaçao; o nível secundário^ rio Brasil, permaneceu , 

durante todo o período do Império e primeiras déca  

das da Republica, corro mero instrumento de prepara- 

ção para o ingresso nas academias e faculdades. Vai- 

'a citada anteriormente, atribui 

os resultados desastrosos desse nível de ensino não 

devido à origem particular dos estabelecimentos e siri 

a ausência de qualquer controle governamental sobre 

eles. 

150.000  -  VI11-984 lmpr.  Serv.  Gráf.   SICCT 



é. ■' ,: 
#'?' 
KP 

««S»p ■pw 

Interessado: 

Assunto: 
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Í93..M2... Folha de informação rubricada sob n. 

doP.âAclx^lki^..n .4s..í>3/9A\B í a).. 

0 "Culto à Ciência" não escapou ao esquema geral cio 

período na precariedade já apontada, mas se destacou 

como estabelecimento sério, dotado de bons  profes- 

sores e recursos, entre os demais colégios partícula 

res existentes em Campinas e na província. Liais tar- 

de, com o advento da república, esboçaram-se tentati 

vas de reformulação no âmbito interno do "Culto à Ci 

ência", tendo alguns autores detectado ai os primei 

ros germes da conhecida "escola nova". 

0 "Omito à Ciência" ocupava lugar importante entre OE 

estabelecimentos primários e secundários existentes 

em Campinas, igualando-se aos que se encontravam en- 

cabeçados per homens pertencentes à Sociedade "Culto 

à Ciência"ou a eies ligados por laços de interesses 

políticos comuns ou imediatos. 

Na década de 60 do século XIX há registro da existên 

cia em Campinas de quatro estabelecimentos partícula 

res de ensino sob regime de internato sendo um desti 

nado ao sexo masculino, dois para o feminino e outro 

para a educação de ambos os sexos, além de inm- 

meras outras escolas, aparentemente de menor expres- 

são. Essas quatro escolas mais significativas eram : 

Colégio "Gesarino" ou "Perseverança", para sexo fe 

minino,(1860-1876), o Colégio Florense,também femini 

no, de origem alemã,(1863), o Colégio de João Xaptis 

ta Pupo de Xorais, internato masculino, situado a du 

as léguas da cidade na fazenda do Laranjal,(1862- 

1874), a Escola Alemã, criada a partir do grande sim; 
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to imigratório .ide alemães para a cidade, entre .1850 

e 1860. 

Em depoimentos da época, por volta de 1867, constahí 

ver, em Campinas, além dessas instituições particula 

res, cinco escolas públicas, as "escolas régias"como 

eram denominadas. 0 Almanaque de Campinas de 1871,no 

entanto, afirma que as cinco escolas públicas con- 

trastavam com as particulares, funcionando precaria- 

mente em locais inadequados, como sacristias de igre 

ja, por exemplo, e enfrentando, os professores, más 

condições de trabalho.(17) 

Em 1S70 surge outra escola elementar para meninos,em 

Campinas, criada pela iniciativa particular, a de Lia 

laquias Ghirlanda, famoso tanto pela capacidade quan 

to pela severidade. Em 1874 entra em funcionamento e 

prédio próprio uma outra escola particular, para o 

ensino primário e secundário, para ambos 00 sexos , 

fundada por norte-american~s sulistas que chegam à 

cidade em função da Guerra de Secessão nos EEUU. De- 

nominava-se Colegi Internacional e alcançou grande 

prestígio por seu método de ensino.Tinha para o cur- 

so secundário um plano inovador não se limitando a 

preparar os alunos para os exames preparatórios às a 

ccademias do Império. 

(17) MORAI , C.S.Vidigal- op.cit. pp.5 o -<n 
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0 Colég i o " Tnt emac i ona 1" tinns currn culo vasto e ne 

le estu daram finuras de proa da socie dade paulista.A 

Gazeta de Campinas não lhe poupava ei ogios.(13) 

0 "Internacional", dese nvolvendo estu dos secundários 

mais cc mnletos e organi zades,teria fe ito face ao"Cul 

o o a •./1 Sncia" ene entra eu funcioname nto eu 1874,mas 

teve ei1 rta atração, fec hando suas poi tas em 1879. 

0 Colég io "Culto à Oien cia" surue em meio a uma deze 

na cie e seoias particuia res e ai ninas púo1i cas. Irut o 

do esfo rço de partícula res que aparec em constantemen 

te elog iando a iniciati va privada no campo educacio 

nal, nâ* Q  "Pl") <T"Í "| 7 C\    T*G P*T*?5 de uma década cujos esforços 

parecem se voltar para a "promoção de um ensino regu 

"1 OT"»    O1 p riado e simultân eo de estudos pnd: :.ários e se 

cundári os destinados a uma clientela seleta, isto é, 

aos jovens provenientes 

co:i os P -1 o 4- o cj  fl o cs  o TI " 1 i ri L* L-LÍ3 UWíD  UaO  CuiX^-X*- o ri p o  pyi ■* -: ;" o o ..(19) 

A preoc upação básica parecia ser rea] mente a de for- 

mar 3. r. ova peração proveniente das fi acções da clas- 

r; Q  ;
::j Q] : j nante, pana que ■ It .....ei,  u i..~ (■ j-S. ÍJ b U. representanteg 

"capazc s e competentes" • 

Embora a função pri iord ial do "Culto à Ciência"fosse 

a cie CL" rso preparatório aos estudos s uperiores, eupec 

'[■■' ,'/" va maior de sua cli enteia, pode-s e o"!:; s eirvar, atrs 

VIDIGA1- op.cit. pp. 73-84- 

(19) L:OKAES,C.S. VIDIGAI- op.cit, p. BS 
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vec aos currículos, a pretensão de unia preparação 

mais completa e uni tanto "eclética" visando forne- 

cer aos alunos una iniciação à cultura "geral" ou 

"universal". 

" Procurava-se evitar a frag lentação dos estudos se 

riados, reformá-los para que continuas se SEI a se::- o 

que era::: o nível de ensino responsável pela edu- 

cação dos segmentos dominantes da sociedade e,co- 

ne cn   t iin °'IT-»-! o   noa   r» i nssçsp.c!   Qnfmifi 

quele que agiria n.o  sentido de transmitir conheci 

isentos que usa vez apropriados arenas relas "eli 

, as discriminassem c 

íociedade, garantindo 

,1, ideológica e, portanto, sua continuidade". 

buralnente do restante 

3im sua reprodução cul 

(20) 

desde sua fundação, o "Culto à Ciência" se vincula 

profundamente à história social de Campinas. Po iní 

cio destinado aos filhos da classe dominante se traiu 

foma, cor sua oficialização, no colégio da classe 

média por excelência. Como instituição particular , 

de 

um dos três únicos sináoios estaduais existentes no 

1369 a 1892, e depois, desde 1396 ate 1931» como 

estaco c.e sao rauio, o 

\íL^y }    íaU , CAX. ; , './ • o .     7 XCLlga-L—Op . Cl u ,    p . O C) 
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FoTia de ^formação rubricada sob 

.n.ãf.Á>.l^Í.\M.. (a)  

„, ) iaAL 

ra como um. dos colégios secundários mais antigos e 

tradicionais deste estado. Sua história revela a 

trajetória da escola de nível médio no Brasil,ej?ar 

üiculamente en bao Paruo, desde as décadas -! vi ai o 

do Império e as décadas da transição republicaria 

até os dias atuais. 

.antes de se apresentar a história, da escola,de sua 

construção e edificação, de suas transformações, é 

necessário traçar rápido qu •o cio desenvolvi- 

mento do ensino secundário no pais e em são "Pau- 

lo, para que a própria caminhada do "Culto à Ciên- 

cia" à sua atual situação, eu suas diferentes eta- 

, ganne uma dimensão sentido maio nítido; 

)endo características específicas e muito suas, es 

sa esco a, nao oostante, traduam traduz as idei 

as e aspirações de diferentes períodos históricos e 

delineia seus distintos projetos educacionais. 

0 Ensino Secundário no Brasil e em São Paulo 

2.1.  A Educação Secundária, no Império 

0 "movimento" dos liceus marca a primeira manifesta- 

ção de uma escola secundar'.a brasileira. Sua impor - 

tancia no inicio era mais formal que real: surgindo 

de impulsos locais, não resultavam de um planejamentí 

racional e sua existência era intermitente, sujeita 

a toda a sorte de dificuldades. 0 número dos liceus 

provinciais tendeu, todavia, a crescer, principàlmen 
150.000  -  VI11-984 Impr. Serv.  Gráf. SICCT 
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te após a fundação do Colégio Pedro II, no Rio de Ja 

n e ir o, em 18 37 • Est e c o I p lT"j ,-**■>    p  T)C1 T*TJ j T*  Q PI     Q 01>-»Tr"! "1 ] 

como modelo, observado na medida das possibilidades 

locai ma vez ov.e  o Poder Central nao propiciava 

os recursos necessários às diferentes províncias pa- 

ra uma execução adequada. 

0 -eci.ro xo i única instituição de cultura ge- 

ral criada desde a Independência até a Republica . 

Considerado excelente estabelecimento de ensino se 

cundário, os aTunos ali faziam um curso de sete ano 

e, ao seu término, recebiam o "grau e as cartas  de 

bacharel eu letras", tendo direito à matricula   em 

qualquer das faculdades de Império sem qualquer exame 

Em 1§40 já se cogitava, no relatório do ICinistério d 

Império da conveniência de 

instituir, nas capitai das principais províncias 

ípério, colégios de instrução secundária. Em 

1847 c em 1854 ocorrera:: importantes reformas na ins 

trução primária e secundária. (21) 

Ea 1354 já havia liceus em 16 províncias e até 1372 

todas as vinte do Império possuíam esses estabeleci 

mentos, dos quais apenas dois se denominavam "ate- 

neus". De acordo com Valnir Chagas, com os liceus e 

com o Colégio Pedro II "passou-so a identificar  a 

(21) Pequena Oro rio?., o gi a da .luu cação Lto Federa/. 

Secretaria de Educação e Cultura,Departamento de Planejamen 

to Educacional, Erasilia, 1385-pp.18-20. 
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3  (a)  

5Ab 

;radição propriamente brasileira de ensino secunda- 

... 10  . \C-eL j 

da década de sessenta do século XIX o curso secundá- 

rio parece se estruturar de naneira mais regular nos 

.i..iceus e no Goleei o Pedro ;o entanto, embora 

instrução secundaria, de acordo cora "ária de Lourdes 

Mariotto Haidar( O Ensino Seoundário no Império Idra- 

sileiro, p.67), fosco portadora de um ensino "geral 

e desinteressado", nao orientando para qualquer espe 

cialisação futura, seu objetivo prioritário era o de 

"formar e robustecer o espírito juvenil mediante o 

convívio com as humanidades, preparando-o, desse mo- 

do, para as lides acadêmicas". A especialização visa 

cia pela clien particular era a entrada lp p tp, CP! (~\ aca&e 

mias, principalmente academia de direito, como os li 

céus provinciais não gozavam dos mesmos direitos do 

Colégio Pedro 11 (ingresso automático eu qualquer 

academia do Império, após a conclusão do curso) hou- 

ve desestímulo crescente à sua existência e continua 

dade. A clientela dos liceus, oriunda de famílias a- 

bastadas, passa a abandona-los progressivamente pre- 

ferindo o Colégio Pedro II ou os intematos particu- 

lares próximos da Capital ou das Faculdades onde rea 

lizariam os exames preparatórios. 

(22) Vairir-  op, 

150.000  -  VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



çwm 

Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° GAL 

dJ^Bacàfcfiiáui. ní^MeH.M... (a).. 

" 0 não reconhecimento dos graus conferidos pelos 

liceus provinciais influiu decisivamente nos ru. 

TIOS do ensino secundário provincial.  Os estudos 

seriados e regulares, assim como os titulos con- 

feridos pelos liceus das provincias, uma vez con 

siderados desnecessários a aprovação nos exales 

parcelados par.i os cursos superiores, desapare - 

cem gradativamente, cedendo lugar a um plano de 

ensino limitado as matérias preparatórias e ao 

antigo sistema de estudos parcelados." ( 23 ) 

Sao Paulo desoficializa o ensino secundário, como ou- 

tras provincias, no fim da década de 60  do século XIX. 
0 ensino publico de nível secundário, alias, havia si- 

do insignificante na Província do Sau Paulo, não pos - 

suindo nenhuma escola regularmente montada e oferecen- 

do , apenas, um ensino fragmentado em aulas avulsas de 

humanidades, as "famosas" aulas de preparatórios aos 

cursos superiores do Império.  Ate 186*7 existiam em 

Sao Paulo, quanto ao ensino publico de nível secundário 

quatro "aulas" de latim e francês em Mogi das Cruzes, 

Santos, Sorocaba c Itu, com um total de Ç,CJ alunos matri 

culados com uma freqüência de apenas 22.  lia capital, 

alem das au^as do curso anexo a Faculdade de Direito, 
existiam três aulas para o 

( 2 3 ) MORAES, Carmem Sylvâa Vidigai - op. cit., p. 92 . 

150.000   -   Vlll-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n." 

(a)  
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ensino de latira,de teologia dogmática e de teologia me 

ral,cora 41 alunos matriculados e 2}  freqüentes. 

A desproporção entre o ensino público e o ensino parti 

cular ae nível secut no era expressiva antes mes- 

mo da desoficialização. Em 1867 para o ensino secunda 

rio particular havia,em São Paulo,cinco internetos,sen 

do três na capital. Além destes estabelecimentos,a ?ro 

víncia contava com 21 aulas:6 de latim,9 de francês, 2 

de inglês,2 de aritmética e geometria,! de retórica e 

1 de história.0 total de matrículas era de 245 alunos, 

dos quais 242 freqüentes (24).Esta situação diferiabas 

tante da encontrada, no ensino primário onde a iniciati 

va oficial era preponderante sobre a iniciativa parti- 

cular, apresentando a seu favor 171 escolas a mais, as 

quais abrigavam,em lo6?,na Província de São Paulo,qua- 

tro vezes o total de alunos freqüentes nas escolas par 

ticulares (4.074 alunos). A despeito da situação vanta- 

josa do ensino público primário sobre o ensino particu 

lar de mesmo nível,sua qualidade era muito criticada , 

sendo suas condições de funcionamento bastante precári 

as. 

Embora, o ensino particular de nível secundário,como já 

foi comentado anteriormente,apresentasse as mesmas fa- 

lhas do ensino público,não se hesita em afirmar que em 

São Paulo,até 18Í2,o ensino privado,livremente exerci- 

do, passa a ter um grande crescimento. 

(24) MORAES, Carmen Sylvia Vidigal- op. cit. 40-50 
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vDepois de 1872tetaté 1884,havia apenas na província,em 

termos de ensino secundário oficial,as aulas avulsas de 

latim e francês de Itu, lecionadas por Joaquim Mariano 

da Costa. Ainda se afirma: 

" De 1860 a 1890, ocorreu o apogeu do ensino secun 

dario particular,os institutos modelares como: o 

Ginásio Baiano,do farão de riacaúbasro Colégio de 

São -João,de João Estanislau da Silva Lisboa e  o 

de Carneiro Ribeiro na falia,o Ateneu Sergipano; 

no fio de Janeiro,os Colégios Stall,LIeneses Viei 

ra,Abilio,o Externato Aq.ui.no e o olégio frogres 

so,em que fíui Barbosa se inspirou e colheu dados 

para seu plano Je reforma eu 1832:eu Santa Cata- 

rina , o Cole gi o d os J esuí t as,em De sterro,que ad- 

quiriu grande fama,na sua curta existência:e, em 

Cão Paulo,o Colégio São Luis eu Itu e o de Campi 

nas, estabelecido em 1874 pela Sociedade Culto à 

Ciência, e que se tornou uma das melhores casas 

Segundo liaria de Lourdes iariotto,já citada,o apogeu 

do ensino secundário particular ocorreu também  pois 

as autoridades do governo,face ao abandono progressi- 

vo dos liceus pela sua cliente].a, julgavam que a min- 

guada freqüência aos liceus não compensava a soma re- 

lativamente elevada que os pobres cofres  pro- 

(25) Pequena. Cronologia da Educação Brasileira - op.cit.pp.21-22 
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vinciais dispendiam c DL: a instrução de una elite fi- 

nanceiramente capas de freqüentar os colégios parti 

culares das províncias ou da corte. A concepção de 

que o ensino secundário destinava-se à eleite perma- 

neceu durante muito tempo eu vigor no pensamento edu 

cacional oficial, como atestam os números exíguos 

de estabeleciment s públicos deste tipo existentes 

até a década de 1930 em São Paulo e no resto do país. 

das décadas finais do Império destacara:.:-se as refor 

mas de Leôncio de Carvalho, em 137S) que concedia 

maior liberdade à iniciativa particular no domínio 

rio pdr^afnn <--   r\f*    Mnpirln "n ^VP"'"™  a'~   1 88?  n^P PC< — 

irn^otrn rnn 1 P"!-"* PPil^—K*"1 *r~m 1 C* O C\     ff d     Pcf ci^o  ''10 c<  ' ■ p c*" n p tr- o ^  /'l P ^ 

províncias com a instrução, a criação de várias esc£ 

Ias normais nas diferentes províncias ao longo  das 

décadas de setenta e oitenta e a fundação de estabe- 

leci: ;entos de nível superior e de cunho profissional 

zante como o liceu de Artes e Ofícios de dão Paulo 

U-■.<>--"-1 ♦ 

Em 1889, na última sessão do Parlamento, antes da 

proclamação da república, o Imperador Dom Pedro II 

pedia à Assembléia Geral legislativa a divisão dos 

ministérios para constituição de um destinado a Ins 

truçao Pública, a criação de escolas técnicas adapta 

das as condições de cada localidade, a. instituição d1 

duas universidades (norte e Sul do País) além da fun- 

dação de faculdade de Ciências e letras . dos últi- 

mos momentos do Império, fui Barbosa propunha ao gove] 
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no a substituição doe exames parcelados pelo exame 

único do madureza. 

Todas as ri coadas do meados e final do período impe- 

rial parecer:! ter se esvaído, em tentativas de ordem. 

Segundo Yalnir Chagas, já citado o Império exibiu eo 

mo "ativo" o Colégio Pedro II e a idéia estruturalme] 

te correta dos liceus e como "passivo" una extensa 

lista de reivindicações o:.ie  abrangiam desde os prédic 

escolares, a educação popular obrigatória, a instru- 

ção para adultos analfabetos e as escolas profissio- 

nais , ate a laicidade do e.asin e a coeducação dos 

sexos: desde o jardim da infância e o primário su- 

perior até a formação profissional ao nível secundá- 

rio: desde a seriação dos estudos,a freqüência dos a 

lurios, a extinção de cursos anexos ou aulas avulsas 

e a inspeção da rede privada até a madureza ou a exif 

gencia do bacharelado para os preparatórios(p.24). 

Enfim, o que se pedia era o delineamento de um siste 

na nacional de instrução. 

A escola, secundária, em resumo, de caráter oficial 

ou particular, tinha uma orientação predominantemente 

literariatoferecia uma instrução preparatória, para o 

nível mais alto, sem endereço para a vida. Era a ex- 

pressão de uma escola montada exclusivamente com  o 

objetivo de qualificação social-. 1 escola "média" 

(assim denominada por Liberato Earroso já em l867)as 

sumia como único sentido "o trânsito nervoso para um 
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nivel iaais alto". (26) 

No primeiro período republicano, o ensino secundário 

tal como se achava organizado, não sofreu grandes ai 

terações. 0 grupo republicano continuava a considera 

o secundário como um ensino eminentemente voltado à 

preparação dos grupos sociais dominantes, como etapa 

preparatória aos cursos superiores. 

2.2.  A Escola Secundária na Transição Republicana - As 

Primeiras Décadas. 

0 conhecido educador Jorre Eagle destaca a permanên- 

cia do sentido do ensino "médio" nas décadas iniciaii 

da república, destacando a ausência de modificações 

significativas na sua estruturação. Afirma que a falta 

de grandes transformações no estrutura sócio-econômi 

ca do país acarretou um certo imobilismo na reorgani 

zação cia instrução pública, mormente no nível secun- 

dário: 

" ... a permanência do mesmo sistema de valores, 

de uma estrutura que não sofreu muita transfoi 

maçao com a passagem de um para outro regime 

pode explicar porque foi mantida, no regime re 

publicano, a mesma distribui çã-a de competirei 

a, bem como o que importa no momento, por que 

(26)     "'    ' ";''U  v^1 -.ir*- nn   nit   n   ?1 
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foram mantidas as mesmas funções cio ensino se 

cundário e superior- nisso se pode identifi- 

car, sem dúvida, o inequívoco instrumento de 

poder da velha ordem."(27) 

7:írios autores aponta: o fato de que os republicanos 

aumentaram o ensino primário no estado de São Paulo, 

aparelhando o ensino elementar público. Nas duas dé- 

cadas iniciais do século JX  se inicia realmente a 

construção de prédios escolare.:, por parte dos pode- 

res públicos a um n'vel significativo; a  formação 

de professores para o nível de ensino primário passa 

a ser cuidada com mais interesse; a extensão  deste 

nível de ensino a camadas mais amplas ca população 

paulista começa a ocorrer efetivamente, do entanto.-,'o> 

ensino secundário continua a ser concebido de manei- 

ra restrita, justificando-se assim as poucas inicia- 

tivas dos poderes constituidos.A iniciativa particu- 

lar continua a prevalescer nesse setor de instrução 

por longo período. 

bastante significativo é o fato de que até o ano  de 

1931 existissem apenas três estabelecimentos oficiais 

de ensino secundário em todo 0 cotado de São Paulo.E 

ram os ginásios da Capita]., Campinas (0 "Culto à Ci- 

ência" havia se tornado estabelecimento público  em 

(27) '.AG-IE, iorge- Educação e Sociedade na Primeira Repú- 

UlJLUci—  O * -£ . ,  .L-j • .;. . U * ,  J-^   :   V)  j/ • ^-*■■■ .                                           1 
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1896) e ~!ibeirão Preto. Pois outros, os de Taubaté e 

Tatui estavam criados, mas não tinham sido ainda ins 

talados. lá fxmcionavan, na época, mantidos pela ad- 

ministração estadual, cursos de curriculum misto(fnn 

damental e normal) para formação de professores. 

Durante o primeiro período republicano ocorreram re- 

formas e sub-reformas no ensino secundário cujo mó- 

vel principal foi tentar conferir a esse nível de ins 

trução um caráter regular, compreensivo e formativo, 

abolindo-se os exames parcelados que expressava::: sua 

formulaÇcão preparatória, imediatista e restrita. Es- 

sas reformas não foram, via de regra, bem sucedida^ 

mas estabeleceram e esboçaram princípios educaciona- 

is que tomaram corpo ao longo das décadas de trinta 

e quarenta. 

0 primeiro decreto republicano que procurou estrutu- 

rar os estudos secundários, n29Sl, de 3 de novembro 

de 1890, baseou-se nas propostas de Benjamin Oons- 

tant, Kinistro Ia Instrução Publica, Correios e Telé 

grafos. Psse decreto aboliu os exames parcelados de 

preparatórios, introduzindo o "exame de madureza" co 

mo instrumento de verificação da cultura intelectual 

dos alunos e èe sua habilitação para os cursos supe- 

riores. Estabelecia também a obrigatoriedade da con- 

clusão do curso o que levava ao bacharelado em ciên- 

cias e letras. A equiparação 3o: Colégio Pedro II,agoc 

ra Ginásio Nacional, era concedida aos estabelecinen 

tos organizados pelos estados; a lei exigia dos alu- 
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nos dos institutos particulares a prestação do exarae de 

nadureza era instituto oficial para fins de ingresso nas 

escolas superiores.(28) 

Pode-se observar através' desse decreto " que a Republica 

se. instaura reservando a União a missão de estruturare 

âmbito nacional o ensino secundário, a partir da efeti- 

va conversão do Ginásio Nacional cr. o.idelo 1; cr.;. ' cr- 

ção para todos os estabelecimentos do país." (29) do en 

tanto a equiparação CG fazia COJ . serias restrições fede 

ralistas ao poder central, la.cta.ndo que qualquer estado 

da República organizasse estabelecimentos de ensino ce- 

cundário inte ,ral, secundo o plano do Ginásio Nacional, 

para obtenção doa mesmos direitos, sem previsão de qual 

quer tipo de intervenção federal. Dessa forma, sem pre 

ver qualquer forma de fiscalização dss estabelecimentos 

estaduais, a. reforma ardor, a aos Estados o mesmo direi- 

to da União. C regime de equiparação era restrito  aoc 

(23) decreto n'r;d,de c de novembro de lOgO,Arts.25-45 e n.e 

1075 de dl de novembro de 1390,Arts.lQ-7s e 33-45,in De- 

cretos do Governe Provisório da. República doa Estados do 

X.U. ca.oJ.J-, •   J.'dbOiUUJ-U juc   ei  ;W ilc xlUV .lioJI U tlc lujui 

(29) PERES,Tirsa Regazzini- Educação Republicana:Tentativas de 

Reconstrução do Ensino Secundário Brasileiro 189 -1320,A 

raraquara,Tese de Dotitoramento apresentada ao Eepto le '. 

cação da faculdade de Filosofia,Ciências e letras de A 

r ar aqu ar a, "-973, p. 4 
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e stabeleciment oc estaduai 

lar 

s oficiais' quanto aos particu 

stabelecia a exigência 

do exame de raadureza era instituição oficiai para irares 

só nos cursos superiores. 

A liberdade de ensino na lei de ISSO negava qualquer in 

terferência oficial, regi.rlao.entadora e íiocai:; r:adora nos 

estabelecimentos criados e mantidos pela iniciativa par 

ticular. Determinava-se apenas uma inspeção cujo objeti 

vo era verificar que o ensino ministrado nesses estabe- 

lecimentos não fosse contrário "à moral e à saúde dos a 

lurros." O exame de raadureza era o instrumento com que 

se esperava obter propriamente a melhoria do ensino se- 

cundário, não so do f -í   1- nas i Lo   /'acionai,  mas ae  todos u s 

estabelecimentos públicos e particulares em território 

nacional (firsa P.egazzini feres, A ifucagãb Republicaria, 

pp. 2-5). A reforma Denjamin Constant manteve a suprema 

cia do Estado em matéria de instrução publica,mas com o 

máximo caráter de liberalismo. 

A reforma Eenjamin Constant não se concretizei-  realmen 

te. Somente em sQO 1 íaveria noti cia realização ao: 

exames ae raadureza. m disso, ao lonyo da decaaa  de 

noventa do século passado (1891 a 1900), houve grande nú 

mero de decretos, regulamentos, portarias, instruções e 

avisos introduzindo modificações substanciais no plano 

de estudos e no regime de equiparação adotados por ieir- 

jamin Constant. 

Destacam-se entre as reformas subsequentes, a de 1901 , 
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chamada de»Epitácio Pessoa", (decreto nS3H00-01/01/1001), 

complementada pelo regulamento'-do Ginásio nacional, Toai 

atado pelo deci?rto nS3914, de 26 de janeiro de 1901.0 go 

verão federal, através desses decretos, consolidava ore 

gime de equiparação, aplicando-o indiscriminadamente aos 

estabelecimentos estaduais, municipais e particulares . 

Conforme o artigo 262 do código constituiam requisitos 

gerais, para a equiparação as condições patrimoniais  , 

exigências de freqüência e a observância "do regime e 

dos programas de eusi.no adotados no estabelecimento fe- 

deral". A equiparação se transformava eu instrumento de 

uniformização do ensino secundário no pois; se regia- 

#■ 
mentava as funções da fiscalização federal c as respon- 

sabilidades que os governes estaduais podiam c deviam _e 

VPT**** PT1  O P."H T1!O   ACj  -^ v.,r,-l-.* -L-. ■ -"-- .-....-.,   g  .   p->*^ Q -í vi /-»   r-'* -1*"! '1 O U O O   pT'n        C, P11 C? ./■t-X UU-J.  oUUI ^  ■ J O  Xi-Lo 01 UdüUiJ  IX V-  0.J.U.H..J.J  ...... L/L/.CtXlw C>  CLu     k^CrL-LD 

territórios. 

Enquanto que a reforma de Penjarain Oonstant enfatizava 

o exame de madureza em conexão com a equiparação  para 

imprimir ao secundário organicida.de e caráter educativo, 

a refsrrcaa Epitácio Pessoa ae 1901 conferia ênfase parti. 

,-vi~] oi'»  <~<  r>H - T -',  "novio r» o ■'"■   "■'PTl PT^O ~i "* '-r i-: .■■' i-\            g--,,-.  0-]—,i,-,-;rp(*!  ao  OniTI TlC L- L .J-CUi.   Cú  *— U iXX ■'-'Cv- . Clv Ct J  ,  CJ i. V,.-.... ct_ L ..■'..'■._..•..Cv ♦   - lX >--.<  (..- - vJ. . Ci '' ü »J   U ;...,  u- U ■■-  ;-':.. - 

T^Qí^on  mi P  cjp  "nPTIQCiVP  r>  T!T*1 "í •-■■-*■■■■-• r/cppA  rio  pria-irtn  nopp--- o  
X QiV CÃivJ  U ■-'.. «-^  O «--  Jy C-iJ, t..';...', V CA  C3<  • UiJ. .:. U -.- .;. ÍX /.i CIV Cu^J  v1-v./  t»il )..; -UJ ... ■..,'  •_■ ^ O !. LJ.XIXC* 

rio brasileiro, assumindo D Ginásio "acionai a função mo 

deladora. 

A reforma de 1890 restringia a interferência federal no 

ensino, plena de fundamentos liberais. A reforma de 1901 

:..õ_.a::.-^...- ■ :.. ., V : u  Ci*  'v.- £J -L C— d  >.■-;...      ClU  v j_  :....,_.-- U ■ J  cl   !-»•.; uX  '-s Cv\J 9   •■' CJ.1U.U  O O 

*fco  n-']r,1 0 r'  fup^OrO •,vr^,]of''rnr"!  P  "Pi qpol ~: i7p^nT*pC!   miP  í^iPT*! U1..1,  CU*J>M X. Ci '-■-•  X ■. -U. V ■»./ W O  XX\J X A-hiC-o 'J — v Cí. O   O   _!.» -L O V.- :...u   .: •-..■■■'...■■. V,'-.;- Co O «   ^ Li "w   1^- v.-.,. . . 
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am exercidas ri^orqsa e diretamente oo:j?e os estabeleci 

mentos equiparados, tanto públicos como privados,do pa- 

ís. Paro, os positivistas o federalistas radicais a re- 

forma Spitácio Pessoa significava uma usurpação do po- 

der estadual, um empecilho à liberdade de ensino e de 

profissão. A padronização, a uniformidade do ensino se- 

cundário brasileiro  eram consideradas ilegítimas. 

seguiu ir.ip 

de pronoçõ o o  CT™ i r* o o o üvLUC O 

a remurma de 1890, a de 1901 nao con 

regime de estudos seriados (sistema 

alvas) no secundário. 

E I.90C (decreto .2  de  dezemb: le 

serie z  restabeie< 

-903)       os 

X     ., ;■'....'. 

1.^       v.L\> ~c...,...-  . ..-.  ^--  :..v * 

-a-' 5 era aprova- 

da a Lei Orgânica ao Jlismo ivupenor e a;ndamental,revo 

gando as medidas of' cializador .s do 3g3digo Spitácio Pes 

soa.  Proposta pelo ministro da. Justiça e    'e ocios Inte- 

"!"s" ores     '  ■ VPctav"1 ^    * 'v !.■■.-<-:-. f";-; 

respondia às exigências do radicalismo federativo o da 

liberdade profissional irrestrita. \  lib rdad< de ensina 

-". f^i        ri ."v 1 r"i •-:       "joo -' I ri        "["IAT'       f""' <"*' r- O :    O '"' r J  U       v. ■■,..... O::....,,    .....  ._,,■-...:.,.        JUi.        O >~* >-' a,      ..A.-.., 

Q u >araçoes . ( 

'..'..\'.- oOX*Xí. -SLílG ô. 

H     :   P P 

-,p, \     —,-,--,-,, 
■ ,      '. ...  .   . 
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:1 re romã     Lv:   '. .via      i-rea     '.:.':.. A.A:. assiu para  oc   esta 

beleeisientos  secundários  estaduais,   in   ticipais e parti 

culares,   liberdade   ie  :"   Lciouriaento   e  isenção   le  qual- 

quer  interferência ncr:;:ativa ov.   fis       '     A  ......  por 

te  da União.        linasio Aacic   ai,   a partir   ".'.:.  deno  ina 

3.0 Oole^io   Pedro  II,  passava a funcio .ar    o    ai        o: ia 

lio.atica G   acuiuiistrativa rece >é ape   as recursos  fi 
... j. •.,.....   .■■     '"overno   ~''fUr- "       'r-.'   •■.■■■.■"'■■.■■.■• *    CG  ■•.-.-.-   .-,..„ 

tituia o Aonsel] ) Duperior .. Lbisino, ór ao autono: o/le 

liberativo e consultivo ccc: o objetivo de "substituir1 

u: .çac use: D !sta o" ; estão 3 : J >. e *io Jr'earo .... 

sujeite ao :.:es::.o. A uais importante nedida nesta refor 

a foi a inplantaçãc le exaae necessário para ad issao 

C3,VO    :s  -   - .-.VI.;    >..:  v... : / V.   ..: ,  ----- esso ant ....., .1... , 

tico e alunos após ::.. conclusão de Al: :'... Nacional ou 

âos estabeleci: e tos eq-xiparados. :' ensino seci; iário, 

"desopri ido 3a   iiçac  ibaltema 3e r.iero preparató- 
-Q f       (■;-! O  f"í  ■""':  ;        P'!     ' •■.'■' .:.  oonsequentenen 

^      ...._;. V ..._  ^       j./1---.'-;-  [■■■■"      ^-' ■■ ->■■ ■±J-- -■■-'■■        Cl      >-- - -CL       j •* ....   -■-■ *  -      ..'-   LCA - - ■■  .;. ., v.„ C  *        J-  O (■-.;   ,; .   ., 

■ ■■   \.j ..:.'...' 1-.' ^' ^..' ■■.-■ - ...'...' '■..■:..    KJ   ,„ ;,J OJ, 

que  oedia li 

(31). 

p- :--<-■■• pqpy, TI p-" -i    ■ *q f    ■■">,     ■."• p        ■■,      'An - -. o c?-i   n       ' - ■*■ p "i   o*Tt Q 

.   .o < iversií: cao.o  c  i. .e::i~ 

\ S'-'~ )       - '■  -: •' ; 5 fil   b.Tir 
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Em 1914 o Poder Executivo reviu a Lei Orgânica para não 

cancelar de todo "a ação fiscal do Estado%Maximiliano, 

ministro da Justiça e Negócios Interiores, autor da pró 

xima reforma que sucede à revisão da Lei Orgânica, pro- 

curará um equilíbrio entre o poder público e o poder prj 

vado no ensino secundário. 

A quarta reforma republicana, de Maximiliano, consubstai 

ciada no Decreto nS II.53O, de 18 de março de 1915, re- 

presenta o meio-termo quanto à interferência do Estado 

nos assuntos de instrução: 

" Nem a oficialização absoluta que embaraça o dj 

senvolvimento do ensino, tirando às corporaçõe 

docentes a responsabilidade de seus atos e o 

estímulo pelo progresso, nem a desoficializa 

ção completa que faz esquecer ao Estado   osc 

seus deveres, desisnteressando-se de seu futu 

ro".(32) 

A reforma Maximiliano voltava, em parte, à de Benjamin 

Constant:reintroduzir o Colégio Pedro II em sua função 

de estabelecimento modelo; dava um caráter restrito à 

equiparação, não podendo nenhum estabelecimento partieu 

lar (com ou sem intento lucrativo) ser equiparado ao Co 

légio Pedro II, cuja equivalência era apenas concedida 

aos institutos mantidos pelos governos estaduais. Como a 

(32) PERES, Tirsa Regazzini - op. cit., p.15 

s 
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cessão de tais prerrogativas, a refona, pele 

1   O     -ytp, r^-h 50es ■ o  —p ,,..,.. ... c::::.: '.o: 

obter certificados recc 
. -,->->- -; 

preparatórios, pelos quais os estudantes nao natricu 

dos eu escola oficial podia7: 

cidos pela União. De acordo com 

os certificados de exames ulaasiais, obtidos por 

de estudos secundários oficia: 

... , 

vara acesso  :; ematc  aos   cursos   uiperxores,   o que xiavi 

oco:'".'" u 'eaixroanao nesse 

sei L" ■-' ? .. . íe> : • o: ■. .'C:. .. 

A refor .a de 1915 remodelava o Conselho Dxiperior de Sn- 

''' rio    errj u ' ■  "no r     e"     ""' ■■ :■■   /,,       p.■       .■'*; 

o  controle xeiíera. a ce ■do   o  ps 
-'- f\ r- , r» O r-. -■       OI"! r-       o r* TJ í*>      " "i '""■ r\ o p      / : O f 

. - - '-■■ .- ■,..'.■ LUCUL   Lio U-...  ...■.•■..,. 

-'• - ^ -'-•- v ■■■■■ 

:;:-.:';;■■:'.■  '.  Perec   (p*T í>) :   Tí\:.; responaajbil 

E !      ei CJ? ' 0o::\ ,   '■    • .çao   :1c   Dole, ;i":  Pedro 
■ ■•-■ ■■ ç 1*7' ■■■■ ■ n -      p .■•■'* ■■- .■•■'-■■        "j   pi        ,-■■ --•■■ - -■-•.     -■.     •■■ ■ ■•: ■--■ -'- ■' -'•■■1 ■'   -. o X     ■ J  -\ f 

de prepara : nãos   )s  estaoe .eci  c 

ticulares confir; a  o caráter liberal da refo 

s   ' . 

l~Ü 0 S    .;.'■ 

..-_.. lj h_) -:-.  :,i   \_J\S    ÜJ-    C-  '.. -. .   W C-   :-.■ ...' i '  ..     -   ^ ....:. ^ --' -  

.       . ' . _   . . . , -. • | 
.Cl—        ' ; ■—     --' s--;     g, '.        ■ ■■ — -■-■ U :, ^     v. :.... Uc: ■■       ■     ■■   ■  u c:i ■. >. ■-■' ■ •■    U     ... c 

■/■ ,n-C    . :a0    VQZ7. 

:.    ' 

...........     '■     .   .    .Lí' 

rec >os"üa  cie . 'u:'.: 
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rais de sua reforma:"Absolutamente não se deve voltar 

ao sistema, condenado, de lerem no mesmo dia, a mesma p_á 

gina do mesmo livro, em todas as escolas do país. Exige- 

se, apenas, seriedade ensino eficiente e aprovações me- 

recidas, e não uma uniformidade incompatível com a li- 

berdade e o progresso. (...) Peleve o Conselho que eulsm 

bre em apoiar este apelo, para que exija dos  institu- 

tos fiscalizados o menos possível, deixando-lb.es auto no 

mia interna, contanto que haja :;ensino eficiente e ho- 

nestidade nos processos. (...) Ê no sentido de uma ori- 

entação mais liberal e menos centralizadora, num regime 

visceralmente rederativo que dirijo o meu apelo à essa 

corp .1 ração.. ."(.33) 

Se relativa era a autonomia do Colégio Pedro II e dos 

ginásios equiparados, estabelecimentos oficiais supervi 

sionados diretamente pelo Conselho SLiperior de Ensino , 

era completa todavia, a liberdade que a lei maximilia- 

no concedia aos institutos particulares de ensino secun 

dàrio. Do ponto de vista pedagógico, a reforma Maximili 

ano restabelecia, pois, uma duplicidade de regime de en 

sino secundário: de um lado os alunos do Colégio Pedro 

II e dos ginásios equiparados realizava::: curso seriado 

e, de outro, os alunos dos estabelecimentos particulares 

prestavam exames parcelados de preparatórias.Enquanto no 

(33) PERES, Tirsa Begazzini- op.cit., p.l" 
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institutos oficiais o curso ginasial era ae freqüência 

obrigatória e seriado, nos institutos particulares a 

freqüência era: riais livre e o curso não obedecia à se 

riaçâo de naterias. Ao longo do final da década de dez, 

mormente de 1315 a 1920, pequenas alterações introduzi, 

das nao chegam a modificar essas disparidades. 

A Lei Maximiliano teve vigência de 1915 a 1924,mas não 

chegou a corresponder às expectativas da época. Por e- 

ia se retrocedeu lentamente ao regime anterior ao  da 

lei Orgânica sen. se conseguir deter "a onda de ignoran 

tes que todos os anos ocorriam às bancas examinadoras :r 

em busca do certificado libertador". (34) 0 momento exi 

gia novas bases de instrução nacional do ensino secun- 

dário, demandando uma nova política, menos burocrática, 

menos formal e mais atuante, ampla e ambiciosa. Ao lon 

go da década de vinte delinearam-se varias Tentativas 

de reconstrução do ensino secundário brasileiro. 

Durante os três primeiros decênios da Hepúc-lica, a ex- 

pansão do ensino secundário no Brasil, conforme já IOI 

apontado, não se impôs como um empreendimento público 

necessário e urgente. 0 preceito constitucional ue 18^1 

atribuía à União e aos estados o dever de criarem esco 

Ias secundarias (,art.35, n®j), mas a administração pu- 

(.34) PER-hS, Tirsa Regazzmi- op. cit., p.19 
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blica agiu sempre com excessiva parcimônia, admitinao 

ser a educação secundária um "luxo aristocrático" com 

que nao deveria preocupar-se a nao ser por "função pol 

ciai cie vigilância e cie repressão". Preocupados  com 

as estatisticas que acusavam um elevado índice de a- 

nalfabetisno, os republicanos pareciam considerar su- 

pérflua a ampliação das oportunidades cie estudos se- 

cundários. Co::: argumentos que davam priorids.de ao pri 

mario e ao tecnico-profissiona] e que importavam em 

uma concepção da educação mais como um problema de di 

reito e de leis de que de política de dotações orça- 

mentarias, a administração pública cias primeiras deca 

das republicanas empenhava-se não em construir  mais 

colégios e ginásios, mas em tratar questões essencial 

mente normativas e burocráticas. 

De 1890 a 1920, o Poder Publico se interessou apenas 

por estabelec.imentos-pa.drao que servissem de modelo 

para as demais escolas secundárias do país, não se pre 

ocupando com. a expansão de escolas secundarias.  Por 

seu lado, empenhados na campanha de difusão de escola::; 

primárias e no combate ao analfabetismo, os estados,e 

assim mesmo nem todos, acompanhando a política educa- 

cional da União, mantém, em regra, apenas um ginásio- 

modelo nas suas capitais. Em conseqüência, porém f da 

própria oscilação das reformas, o número cie estabele- 

cimentos estaduais,oficialmente reconhecidos, nao per 

maneceu constante. Sm 1911 época cia revogação do Codi 

go Epitácio Pessoa eram 22 os institutos secundários 
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estaduais equiparados ao federal. Com a Lei ibaximili_ 

ano, o total ficoa reduzia  a 13, ao ano de 1917, ele, 

vando-se novamente a dl  em i oi endo três unidades 

do estado de são Paulo e duas de .. inas Gerais. (35) 

rio final dos três primeiros decênios da República,as 

estatísticas (devea ser admitidas com certa reserva 

porque precárias) apontavam que as unidades oficiais 

de ensino secundário, com CO3 professores, atendia:.; 

somente a um quarto ins 52.077 alunos inscritos.Eram 

ao 585 escolas particulares, com 3*840  professores, 

que respondiam pela instrução  dos outros três quar- 

tos de estudantes. De acordo eo . o Cfffiso Geral de 

1920, havia no iraoil, nessa época, cerca de 6 milho 

es de jovens, de ambos os sexos e de 12 a 20 anos,te 

oricamente ea idade de receberem instrução secundári. 

a regular. No entanto, nem mesmo um por cento conse- 

guia  recebe-la. Em cada grupo de mil brasileiros so 

mente um cursava:-o secundário. A situação do "brasil 

era de atraso em relação a outros países e mesmo  em 

relação a países latino-americanos, como, por exemple 

a Argentina e o Chile.(36) 

(35) PERES, Tirsa Regazzini- op.cit.pp.29-30 

(36) PEPEC, Tirsa Regazzini- op.cit.,p.31 
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0 caráter altamente seletivo do ensino secundário 

brasileiro não se definia somente pela escassez de 

estabelecimentos, em geral localizados nas capitais 

e era grandes centros. Em decorrência da própria poli! 

tica adotada pelo Estado quanto à expansão de G-inási. 

os e Colégios, apareciam outros fatores aliados  ao 

fator quantitativo, que determinavam o caráter sele- 

tivo e sobretudo  preparatório do secundário. Os pa- 

drões economico-sociais,pedagógicos e politico-admi- 

ni.strativos que informavam o ensino secundário brasi 

leiro influiam também para que apenas uma pequena 

fracção de adolescentes a ele tivesse oportunidade de 

acesso. De 1890 a 1920, o Estado não assumiu a res- 

ponsabilidade da difusão  do ensino secundário  uma 

vez que não o reconhecia como um serviço essencial- 

mente público; por outro lado, apesar das medidas li 

berais, nem mesmo na vigência da reforma 1'aximiliano, 

o Estado favoreceu ou estimulou a iniciativa, particu- 

lar no sentido do alargamento da rede de colégios e 

liceus oficialmente reconhecidos. (37) 

Enquanto em outros países (EEUU, por exemplo) o ensi 

no secundário já se definia..', ao longo da década de 

dez, como uma seqüência natural do ensino primário e 

sua clientela não mais compunha "uma elite intelectu 

(37) PERES, Tirsa Regazzini- op.cit,pp.32-34 
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ai ou social", constituindo "amostra representativa 

de toda a população", no Brasil, essencialmente se- 

letivo, dirigia-se o secundário à una minoria privi 

legiada, não necessariamente procedente do curso pri 

mário. 0 secundário, ao longo das primeiras décadas 

republicanas, era essencialmente uma "instituição 

preparatória para as escolas superiores e para as 

mais altas posições sociais".(38) 

\B reformas e sub-reformas realizadas de 1890 a 1920 

foram duramente criticadas no final da década de dez 

e década de vinte pois mantiveram, quanto ao ensino 

secundário, o objetivo único de ser ponte para as a 

cademias e escolas superiores. Diria o Deputado San 

doval de Azevedo fazendo uma análise comparativa des 

te nível de ensino no Brasil e em outros países: 

" Copiando a Branca, não alcançamos, na organiza- 

ção brasileira, o objetivo buscado: o de formar 

a elite nacional. Como lá, temos pago caríssimo 

a aspiração de preparar uma elite intelectual , 

sacrificando ao objetivo educacional mais de 90$ 

dos adolescentes que ficam ao desamparo de qual 

quer educação secundária. Lias, seu o ambiente 

que tradições, costumes e destino bistorico tem 

(38) mi- op.cit. ,pp-35-4( 
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preparado a França,menos do que Ia temos alcan- 

çado. E o que dizer do distanciamento em que an 

damos do sistema alemão, que aspira a fomentar 

uma nova cultura geral? Do Inglês que se esfor- 

ça em combinar as mais nobres tradições para a 

formação do caráter, co::i uma educação que se a- 

dapte às necessidades e capacidades do   indivi 

duo? Do norte-americano, que, por meio de  suas 

escolas secundárias, pretende desenvolver novo 

conceito de cultura, adaptado às necessidades de 

uma sociedade moderna? No Brasil, o secundário 

teu esta finalidade única: o ingresso às acade- 

mias. Vivemos, portanto, dentro de uma única pre 

ocupação; a do exame, dada nos interessa alem 

dele. Por ele vivem professor e alunos."(39) 

Fernando de Azevedo, Carneiro leão, Erasmo Braga,fo 

ram também alguns, entre muitos, que criticaram a 

estrutura e a finalidade do ensino secundário no 

Brasil, no decorrer da década de vinte, período im- 

portante eu termos de reflexão e propostas educacio 

riais, aponta d > malogro das reformas e sub-refor 

mas empreendidas até então, Fernando de Azevedo di- 

(39) SANDOVAI DE AZEVEDO-"Organização do ensino primário fede 

"'■■ —  > 
secundário  e norm?. . 'o;;eto in Documento 

.... dx J-.cUli.tiII uai ■— -._• i £•7 i_r: '■ K L    UCIVAL- .   - ■-■ LJ_J      OCA .  .U:..U/j/j.liii _.   O 

res,   op.cit.,   p, 
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ria que as j_eis de ensino eran organizadas segundo 

un espirito que se f ndava eu "estat tos, inspira- 

dos antes eu. superstições filosóficas e interesses 

transitórios do que em noções objetivas e nos lar- 

>s ideais de cultura e de ecl ! ação". Secundo o 

pensador, da parte dos dirigentes aao havia surgi- 

do urna "política de educação", o., rteada por princí 

D 1 0 S 

Sucessivi y.  . .. -  . p _ -, ,   („, , . .-. . p ~. n      -.  - -f- -  , ~ .. -, p „     p     ; -. ■. , .. , ., ,-, c, ,-, r-,     -^ p p, 

dario, teriar.;,segundo o:..: cr b aos anos vinte 

colaborado nara o quadro desolador desse navel de 

instrução. Kandel, da Universidade de üoiuniDia, c_ 

jo depoimento soore a eo.ucaçao secunaaria do 

il e outros países Latino-aiuericar •■'-•;.■;,,    |    ,   r-_   ^-J^-»-Í    -\- ç. 

por Tirsa Eegazzini Peres   (pp. 132-133),   afimaria: 

"   1 naior pis        de  estudos  é  dedicado 

Cv O       - :  '■.  .     ■c  ''- ■■'   ■        i*       CbOC        0 JL  C l      CX    ...    ■   ■       - - I        • ■ .       i ...■ ■■- J I ■:....        -    . 

.    í.„P Q      >--, „ -*_ py,   .   , , ,-, .  ; p ....       p r   -  -,   . - p r   oq o r<       pi -j   pyi f» o   o O 
:.. ■. ■   .        ■..' . ■:    U í.   ...O-O      -■■ -■ -..  U C .1..    -L í, >, >-■   • .,.- ,...-.■..•        V...... ,. ,...: .„._.:. ..._..■■....:.....    ■ :. .;, •...,        ^ JL U*!^ .J_CX*0 

e as uateiiiáticas , a história e a geografia, é 

verdade; :.:as são ano'...- , tão do ponto de vis 

ta de seu uso e , '  Lfic ,■ ) i vido. diária, 

nen de seu valor -aro. ro" ;ecer a  e x oerj e LCI; 

íenao  couo   ... .:    transuissao  de  coniiecimentos fe^ 

.}   Infeliznente  so.a apre- 

Ltaçáo vai  sempre  dirigida por  dois  oigetivoa 

"hn^       P       "'   '"   '~; ■'"■',i   iQpApq        ( U \J *_)        «^         :  ■ _, t     ..    ...  V.í ...   .    ^ 
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Primeiro: a preparação para o exame e a habilida 

de par':i reproduzi-lo; e secando: (especialmente 

íXíC últimos anos de curso) cumprimento dos re- 

quisitos que as faculdades exibem do aluno.(...) 

Ihmdamentalmente, o conceito de cultura no qual 

se baseiam estes sistemas 6 estático e estéril . 

Sejjara demasiadamente c saber como uma acumula- 

ção de fato, do conheci ento como instrumento do 

progresso individual, fulminando no exame, da i__ 

portância a memorização mais do que a aplicação 

de conhecimentos, e coloca a habilidade porá re- 

peti?" mecanicamente o aprendido acima da habili- 

dade para c ipreender o conheci: ento... 

Inspirado particularmente no sistema francês,ois 

tema que tem por único ob.letivo a seleção de i 

elite intelectual, o ensino secou ário, ao Pra- 

sil, naõ apenas sacrifica, a cote objetivo a maio 

ria dos adolescentes, como desenvolve 0.00 alunos 

que o freqüentam o desprezo e a falta de o;oeto 

pelas atividades mau 1; 1 Ls. " 

alguns estados, mais desenvolvidos do ponto de vista 

econômico o cultural teriam marchado, segundo algu- 

mas fontes, no decorrer ioo primeiros decênios repu- 

blicanos, para superar a concepção tradicionalista do 

mundo e dos costumes sociais correspondentes,advin- 

dos da dicotomia entre cultura e trabalho. São Paulo 

teria tido papel iniciador o pioneiro nesse sentido. 
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Faltara,   contudo,   e_ 

anos da República,   do  ponto  de vista dos  educadores 

dos anos vinte,   tua"profundo reexame qualitativo e 

quantitativo"  do  ensino  secujiclário. 

"■Ta     n, „     .■-.-. ia década o.e vinte se esboçou con maior lindeza uraa 

política de reconstrução do ensino secundário,de sua 

transformação de simples vcstibulo para o superior en 

ensino para adolescentes. 0 país despertava para o 

sério problema educacional representado pelos 75/í de 

rs r! ■", 1 p ca ■"• p"'"; "h P c 

corao um  :1< 

..,      _ .;..,...  "7   ■ PQ l-i f^,-!- •-. ,-■ i í!  ■'■ ,". - ■ A 4- -*  r"| o      p■"•> -f- a p 

rano.es  pro .; Lemas naeic íbl..!- ti       U l o unico  e 

grave problema da nacionalidade, a educação fica sen 

do parte dos programas dos movimentos político-soci- 

ais, das organizações partidárias e das plataformas 

políticas do momento pré-revolucionário que é a dica 

da de vinte. "(4-0) 

Durante os anos vinte surgiram iniciativas de cará- 

ter qualitativo e quantitativo quanto ao ensino se- 

cundário. Pensou-se, por um lado, na reforma de isua 

■"'■' Tini "' fl ei r! P    p     P'"> -]--■•-- ■J-v^o     p        ^PY*    ovfiTH    1 '^ r f)        rio    T*P'\T*Í Q£in 

..? — —H      -p ,-\ ri ''  :     ". ■■    '   -'  í    '"■ ■T P C        fl P      o p P r< r> o      o P      Hn T* d P       fl V)QOT dl 

0 prooj-eiaa aa  senaçao  ío .evantacio,   visanao  equipa 

(AC*}    PT",vr;v*;      Ti-i roo    ?p   -a T-^- n í —   nu 
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ração entre estabelecimentos secundários públicos e 

particulares, uma vez que so as escolas oficiais ti 

nham esse regime, que beneficiava a organização cio 

trabalho docente , a metodização dos estudos, a es- 

tabilidade do aluno na escola. Buscava-se, com a gene 

ralização do regime de seriação, superar a insufi - 

ciência e superficialidade da instrução. A adoção da 

seriação fazia parte de um conjunto de medidas  que 

procurava  promover a disseminação de escolas e   a 

distribuição de auxílios aos menos favorecidos,   a 

formação õ.o  professor e a mudança de sua mentalidade. 

(41) 

Xo decorrer dos anos vinte surgiam dúvidas, no entan 

to, quanto às questões de currículo, programas, meto 

dos e critérios de avaliação, em função de divergên- 

cias entre realistas e idealistas a respeito do grau 

de independência que o ensino sencundario deveria mar 

ter em relação 0,0 superior. A polêmica entre realis- 

tas e idealistas estará presente durante todo 0 períc 

de, perpassando os Congressos de Educação realizados 

eu  if22 e 1525 no "lio de Janeiro. Sem aprofundar as 

divergências existentes entre idealistas e realistas, 

que fugiria ao escopo desta resenha, é* necessário,no 

entanto, apresentar sua natureza. Para 03 idealistas, 

0 ensino secundário deveria ter um caráter geral  e 

(41) Pl-RES, Tirsa regazzini - op. cit., p. 144. 
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desinteressado, sen preocupações ulteriores de natu- 

reza profissional e utilitária. Para os realistas, er: 

tusiastas cias posições norte-;- .or\ canas, o secundário 

deveria fornecer conhecimentos de utilidade  prática 

imediata (indicação Figueira de Mello-1928). Enquanto 

os idealistas defendiam e.; consonância com suas    ' 

Meias, a proposta de um plano comum e integral de es 

tudos, rejeitando a'especialização e ao disciplinas 

técnicas, os realistas ou utilitaristas admitiam  a£ 

especializações e o ensino de disciplinas e assuntos 

que pudessem ter aplicação na. vida e futura profissão 

dos alunos. A III Conferência Hacional de Educação 

realizada em '929, no Rio, tomou uma atitude conci - 

liatoria propondo que, ao lado de cursos únicos  de 

seis anos (estudos clássicos, latim e grego, ciências 

fundamentais e estudos modernos), fosse:... criadas es- 

colas 1 tipo "Realscliule" com um curso 1 damental 

comum e ramos especializados. 

Duve, na. decaia de vinte, preoci pações relativas ao 

1 ame rto iidatico o... ;eral, s ) lado das tentati- 

vas de renovaçSo  o atualização Io ensino secundário 

brasileiro. A nova escola sencundaria não deveria, ad 

mitir que laboratórios , museus e bibliotecas conti- 

nuassem sendo peças decorativas dos ginásios. Tais pe 

leveriam ser melhorada!        ias, constituindo 

poderoso instrumento de educação c cultura.(42) 

TH7P";'r:     n-ÍTlnO   '""':•       ■•:■:-■'    .■■'_   --.-1  rt-i 4     -p   " AC 
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Nos anos vinte, a reconstrução qualitativa do ensino 

secundário no  Brasil implicou fundamentalmente na for 

mação do professor, de sua preparação geral e técnica 

por meio de estudos superiores, foi proposta a cria- 

ção imediata de foco Ia Normal Superior para a formaçã : 

do professor secundário. Proposta também foi a criaçã ■ 

de Faculdades de Educação, Faculdades Superiores  de 

Pedagogia, Faculdades cio filosofia e feiras ou Facul- 

dades de Ciências e letras. Ainda quanto ao aspecto 

qualitativo de reformulação do ensino â     nível seCun 

dário, se buscou, nos anos vinte, encontrar novos pa- 

drões de cultura geral, substituindo o conceito anti 

go de cultura geral- por novo. concepção que consideras 

se os conteúdos do ensino como instrumentos para  a 

formação do individuo e sua preparação para a vida. 

Com referência ao aspecto quantitativo da,Reconstru- 

ção do.secundário, no mesmo período,verificou-se unia 

verdadeira campanha pela democratização deste nível 

de ensino, Afirma a esso respeito Tirsa Eegazzini 

Peres: 

" 0 interesse pela ampliação de oportunidades de 

acesso 0.0 corroo ginasial, principalmente para os 

pobres, nao se orineta, porá,.., num único sentidc 

(...) manifestam-se duas grandes tendências ruma 

admite 0 ensino secundário para todos os adoles 

centes; a outra 0 concebe somente para os ado- 

lescentes  capazes.(...) É essencial observar, 

entretanto, ore a. democratização do ensino secur 

dário brasileiro, quer pela uriversalizaçao,quei 
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pela seleção da inteligência, pressupõe a refor- 

mulação da finalidade e estrutura deste ensino 

(...) essa democratização se identifica (...)com 

o esforço de superar o conceito preparatório dos 

estudos secundários e o sentido de ascenção soci^ 

ai envolvido neste conceito".(43) 

0 papel educacional do Estado quanto ao secundário 

foi reexaminado na mesma época.Reconhecia-se que es- 

te nível de ensino passava a ser um empreendimento pú 

blico, competindo ao Estado garantir  possibilidade 

de acesso ao curso ginasial. A administração pública 

em âmbito municipal, estadual e federal deveria,a par 

tir daí, cuidar da expansão de escolas.Exigia-se que 

a administração central promovesse e estimulasse  o 

ensino secundário através de acordos com os governos 

estaduais e municipais e subsídios a escolas funda- 

das por particulares,reservando o Governo Federal ma 

ior dotação orçamentária para esse ensino.Necessitan 

do, no mínimo, de 450 escolas secundárias, de acordo 

com Peres Regazzini,o país não podia pretender  uma 

federalização integral e não podia prescindir,talvez 

nunca, da colaboração dos estados, municipios 

(43) PERES, Tirsa Regazzini - op. cit., p.149. 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do. 

Folha de informação rubricada sob 

a)  

n, M£ALL 

e  associações   particulares.   101 vez  de  ;.:"'.. ij.es  colao£ 

ração,   alguns,   e  tre  eles Afranio  Peixoto,   adiiitiaza 

.-,..,  estabeleciroeirt  s  cie   ensi   o   secundário  do  pa    > 

leve-.?:.:::,/   ser   custeados  pe]   s  dife   ...   bes  estados da ^_ 

e   üão   '"        •   c .. .o  se   poderá  n.o;.; i   . 

3 "t   ;.. ' c      seus   ..." nasi       o lie ': ,i., 

.  de  tri] ita   3  o i8.re   b .. 

no " '•'■" --■'    ri o ""■ '■'■■■ 

: r  o .oru'. ■  d ,o   r/nortu ir:  .de educ 

o    ■ '.o      Liiao  Oí os sec ...i    .r.i a— 

céus e instituição de auxílios aos desprovidos 

de recursos financeiros - e perceciaa en sua ín 

bi  a depej    " . o,... a uelliori;    do   próprio 

'     ■,   coro  a  sou     ?i    : /açã :,   atualiz: .ção   e   .oo 

' OO' 0]  : J .'   0..0   0" . (4 "' ) 

, .   .:      .     .  ■     ••   'a oue a .....       ■ . ■ L  v> i     ...-.■... 

.:  .a  ela'' >or ,ç;   )   .o    "  ode Lo  ofic o '   . o    oo.). o ; 

....:.'  vez  que   o  ,,.o..: ser   prop;     , o  pe.._o    ■"        :-~ 

veri;    ser  obrigatoriao.ente   seriado.   A    >r       Lzação  do 

Ltr    ...      >cial da instn ç!       EM     ,vs ;  competência 

ti.   ?i ira    o.'. >r  eficienc La  do  e Jnii ío  e 

os  difere]  beo   estados  :■   '    ia     Lotar  oo  estabeleci: er 

tos   jficiaií   de:     l)   laboratori ■ ;.   o museus;   2)   se    i 

apropriadas ao ensino de Historia., 3-eografia e Dese- 

nho; 3) abi tetes para Lnspeççao médica; 4) salas de 

ginástica e  pise' aas;     )bibliobecas. 

(44) roa Regaz: -ou CJ t 
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Interessado: 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

.,.4íü.rite. (a)  

l4b£L> 

Na revisão do papel educacional do lotado, as nor- 

mas de inspeção estabelecidas para o ensino secun- 

dário lora::. reformuladas. Houve, também, na década 

de vinte, interesse oela criação e remodelação dos 

órfãos e serviços da administração pública visando 

aperfeiçoar e difundir o ensino secundário. 

As discussões do período sobre a intervenção do Es 

tado no setor do ensino secundário tivera::: seu pon- 

to alto coiá as tentativas de reforma constitucional 

que se verificaram em 1925; a revisão do Art.35, 

n^s 3 e 4> da constituição de 1891, visava refor- 

çar o controle federal do ensino secundário. 

Procurava-se vencer também, nos anos vinte, as bar 

reiras que separavam o sistema popular de educa- 

ção e o sistema de formação de elite. Pretendia-se 

a refundição do sistema escolar brasileiro. Nesse 

sentido, a III Sonferencia Nacional de Educação,em 

le29, chegou a cogitar da possibilidade de acesso 

de um curso a outro sem exames de admissão ou ves 

tibulares. (4-5) 

Faltaria ainda destacar três iniciativas do Gover- 

no Federal quanto ao secundário, na década de vin- 

te, ao nível das leis, reformas, decretos, etc... 

(45) PERES, Tirsa Regazzini- op.cit.,pp 159-1*1 
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Interessado: 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  LH..J..J.PJ^..... 

á^oaàk^Jú^ n.-âiM.mlà.. (a)  

Uma dessas iniciativas foi a reforna João Luiz Al— 

ves. A nova lei de 1925 não correspondia às aspira 

ções educacionais manifestadas ao longo da década. 

A reforma de 1925 propunha, 6  verdade, que o ensi- 

no secundário assumisse caráter geral, sem preocu- 

pações utilitárias e profissionais; estabelecia um 

plano integral e único de estudos literáriose cien 

tificos, comum a todos os ginasianos, refutando a di_ 

visão do curso ginasial em ciclos e especializa- 

ções. Decidindo-se por essa linha idealista, a lei 

João Luiz Alves não adotou, contudo, os novos pa- 

drões pedagógicos apregoados nos anos vinte.  Esta 

lei não favoreceu, também, a difusão do ensino se- 

cundário, afastando-se de qualquer compromisso  de 

organização e ampliação de facilidades de acesso 

ao curso ginasial como, por exemplo, a dissemina- 

rão de escolas e a extensão da gratuidade. Oficia- 

lizando o ensino secundário, a .lei de 1925 não al- 

terou estruturalmente as responsabilidades educaci_ 

onais do Estado e manteve o dualismo do sistema es 

colar brasileiro, isto é, um sistema escolar de for 

;nação de elite e um sistema popular de educação. 

Outra iniciativa federal de relevo nos anos vinte 

decorreu do Art.is do decreto n2l8.564, de 15 de 

janeiro de 1929, que introduziu no plano de estu- 

dos da reforma João Luiz Alves- plano único e inte 

gral- cursos complementar es de Ilatemática, de Cien 

150.000  -  VI11-984 Impr.  Serv.   Gráf.  SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  L™..« (ZJCZ..  

do£^âSL^   
Interessado: 

Assunto: 

cias Físicas e Naturais e de Geografia Social e E- 

coriômica. 0 decreto de 1929 marcou efetivamente o 

primeiro impulso para o reconhecimento de um ensi- 

no secundário que atendesse às inclinações indivi- 

duais e às necessidades de una preparação especia- 

lizada para os estudos superiores e as carreiras li 

oerais. 

liais importante que o decreto n2lS.564 foi o Pare- 

cer n220 que o Conselho Nacional do Ensino havia a 

provado anteriormente em 1928. Este Parecer, endo_s 

sando a indicação Figueira de hélio, propunha uma 

melhor concatenação entre os diferentes graus de 

ensino- primário, secundário e superior-garantindo 

uma seqüência natural entre os mesmos. Aconselhava 

a divisão do secundário ém ciclos e seções e a res 

tauração do 'bacharelado em ciências e letras. Fixa- 

va a idade de doze anos como mínimo admissível pa- 

ra a matrícula no primeiro ano ginasial. Para a di] 

fusão das escolas secundárias,estabelecia normas 

para a concessão de equiparação.(46) 

A década de vinte, vale ressaltar, foi mais impor 

tante como momento de reflexão que de realizações, 

o que não diminui o seu significado: 

(46) PERES, Tirsa Regazz: ni- on. cit 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.c  Í.M LQ^rr^  

d^mAc^LOfiL. n."j2'.^.?QÍ.|jS3 (a)  

Interessado: 

Assunto: 

3om seus projetos   oareceres, cc  suas sugestões 

e in Lc; joes, a reconstrução do  ensino i    Lário 

""■' ■ .eiro é nais u a aspiração, usia tendência, um 

ovimento, es e< Lalurente voltado para o estabeleci 

mento de nu sistens  oional de . ' cação.dessas coí 

Lções :.ore ca. i i  :   "    'éform;      ' ;co Campos, de 

- .'.' - a I nif sto Los : ' r eir >:    E& cação K . ,, 

de 1S32, e ao  v '  iea . ;o libc 'ai- e: ocrático Las 

»posiçõ(  e ícacj  ai; d;. .:: ... bi :, u Lçã ) de L934" . 

(47) 

■ .,:■;.:, oa ' ;! C: •■-•-:o) 

Após   D  ovinerto  de rec     :'.'..,        Lo   ensj        secunda 

i"io verificado nos  ahos vinte,   a   lécada de  trinta 

se  iniciou  com  importante    refor   \  ,   i. : ■.  ícis- 

:■ 'S,    ... 3 L,   que    ;ene   Leio   ,   i     t Lc 

te,   esse   r. ■■, s L    ie   e :.: '.    ;.   ; 

i  L; té •' .       ação   G   V .'■ 

.   '. i- 

; >r:. s :' • ■   ... ■ ast 

■    oi po-s,   "organizou bute   das       i '.ver 

S '".:.. '    'as,    ti" : ■:. '.:.'        , L    '.- . 

:..'  i   e;     "ca   ' bí r   e;d . \ j , o/  e  a L „C. L- 

tou  :..   ■. duraçã. sete  a   >s". (■! ) 

í ■: Z)   Peq  e: a   í: 'oi ... 

;      -- - ■ '■■ ■    J .~ ... ... .; . 

a 
;   -'"-..    " v   ■■'■-'•   y 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha cie informação rubricada sob n.° 

llíi(a)  
>^OJSJLL 

Interessado: 

Assunto: 

Â ' 'ei .'..■ ..  :, i . ■  P e  ISjl, q v.c  x G . •   : 

C 0 piei: .   G . Lt e c   ca ■ ■'.. io,   - :     cor. 

0   c Io, c : a me ! L e      ivac . b ■. '' " __ 

0    < rso CO i'. e ej bar,   : t..;  ■    . •■' •' ,-■■ entre     o 

.JU ■■:: e  o •■ ■ ..   •' >r,   i bei .;   si :: be :. c e   e: a 

.   „ U o     v.'          v o :':.;:;•: 
■'. ac Lo: d e   :. LO , que 

passou  a c" ene ' ar- se   ::: : acio uai .:: e  Educa- 

5 ao. 

AUJ e          Io a ■ ;.-.:.■ açã )   Io e ..: .' adaric ■' :• 

te  anos, ess; for ■. i i \ '.■.'.'    c. .. DiS    r IS:OE 

i   eiroE 3   con sti :. n Laj:  .)"c ■   ■ ;    Q "       '   .....: 

tal"   e  on Io '. s ú i -!- ■ os  .■ "Cl i Li   L< tar".   Se 

] ir ' !!    ' pri ■:'■;■•■         ■ i "; t "i tu ia, o  ci- 

■      : i lê Li '. c 0 ' ' s,   cor:   o qual se   pre- 

tendLa ■ 

; a Lon-a tra mçao  pr ::;: ira tória.   0 

'       ',;-;'5 3 etc a . ) 3 a .. ■ ' ! ■■:.   a  ide La  es . ;   •■':•■ 

no  plí     : 0.6 
...   ,_s      - 

i jeti ■ a  "aáap 10S     •;:.:. 

;datos a :           : ' : -: pe. iore sl!  e  se . La 

três cs: .   .. par;.  ., área q i.e   -., La ■ ' C       1 

IllSlIljL dí L    6 .   I-Ta ép 3 ca circ iinsc r Lte 111 i ri 

dicos;   o.j tra ps ■" a a ■ .' lare LO j 0 •'...'.<■", a 

brsj ,;c. ido ent ão . Lcj ,   Fa ■..,'•    e Odon boi '\;La: 

e a terce ira par a ri :'   •■. : téc i :a, ore se ba ia por 

ari '.:    0 ": .it 2tvra .   0-. i xras  s G ç DÊ :.   e raia pos- 

3Íveis".( 4S) 

(49)   CHAC Aü , Vai j r- P •   47 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° ..../.-> l~Z^r...  

dojLj^dbdWfct n.°.â/..fL.$&\\l3 (a)  
Interessado: 

Assunto: 

aa q   aiito  ao  curriou a "c :on a     e distr: 

auit   ' ■   '        :    iiscipii] as .. ; 
ouia ma LS e _ 

c; s e científicas, 7a  ' . 0 gas, ■■    '•■, 

oue levando orde  e método aonde ■   tes ?i ' i 

,.!! c; os, O p .an >  e :.\3-;- de tal LIO ao v: ac . ov. 

ore" (denominação de época.)   dete] ' adas car 

:: nível -.■.. iversita.ru > que    ou, i e fato, 

ourar o ensino seniindario •'■■■  .. cinco anos 

e acrescer o c. pe: i ir d  Loic. 

Ac  i .edicl 

±r 

1'ül        :!- . .    . 

estabelecia! ,s   pela nova c )rres- 

ciaí; legalmente 

?.r-liies  a  execução.   So   eram    vali- 

3   certificados  expedidos     or  esta- 

.  í    to •   "eq . irsaraao LC     a 

que   cose .-. ava LG >os   , De 2 .     .._j      C     :■■■ "era, L 

e as i    . '.■■:■".■; >e:; >;..:. ia; ; pe .:. or ■■. .•  z     in .steri 

o da Educa.ção   icm.de. D "serviço   in: peção" ins 

biti ido e regulamentado para verificar essa 

cia sofria, mesmo de ce 'to artificialismo. Ca3 inl ou- 

-se para ma uniformidade crescente Io ensino secur 

dário brasileiro que ia dos currículos aos progra- 

as é a metodologia • empregar 10 seu de:  .  vi lei 

o, aa aa aos aa.un >s ■ ic lar, da 

tnizaca  i nterna dos  st: eleci   t ■:  . : seu c 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  l.^...i4:...!Mx^/.... 

,,^M!B(a)  
Interessado: 

Assunto: 

docente c asai - . por ' ' i ite .. . (50) 

i > g 
■',.-.;:, entrou,  e :, em v e: :. 

sua execução ainda que Incompleta, acidentada 

e efêmera, marcou a construção da escola propria- 

mente brasilej 'a, seguido '.," .; i s s itores. Essa lea; 

laçãc de 1931 "' : !-'r -'-'.. e. relaçã . ao ensi .  pri 

rio (houve alhe : e bo do Governo !?e  ai e relaçãc 

ao o.LS'. .■• '■' ■'. '' '   ■ 'i es ba 1 is e mes > r o Ii: ■: '.' b 

Federal), una vez que leu toda ênfa e        láric 

e ao superior. 0 ensino secundário só então ?as 

a existir, er:i rigor, como um sistema racionalmente 

concebido. 

A década de trinta foi : a Ias ma s fecundas no pia 

no educacional. A.: Ia     : ano de 1931 houve inicia- 

tivas importantes: lourenç 1 Filho, em Dão Paulo, 

instit Lu o  aso dos testes, oraa '    a íil Lioteca 

PedaaóVica, Central e estabeleceu a reforma dos en- 

sinos normal s profissio ai; estabelecimento de de- 

cretos orgarm     o  ensino secundário e as univer- 

sidades brasileiras ainda inexistentes; em dez* 

realizou-se a IV Conferência ITaciona: de Educação, 

na qual se pediu a Perna Lo de izevedo para .adiada 

a ,    : a.-./, : onde fc isea postulai >s »s pontos fun- 

damentais de uma  ova política da eã    :ação.(5l) 

(50) nr A n 5 •■"• Tr<-, "I -n -i T    _    n n       ci •+■ ~n   A' 

(51)     Peg.ieaa Cror.olo 1 a da    .mam^ã."    maLÚa. a-a,: >p. Cl ü .p. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  «?...0..:íQ£^!,. 

*£&^^  
Interessado: 

Assunto: 

'■'- ; 

An o   T( i ra  e npree . vigorosa trans 

Iu_ .'■- ão do  si st e:;: .a es cc r ■ de  Janeir o  cono 

Fr; 3C .■'■...-[' os  ] í IA 
-.; ... : e; 1 izad o   e:. Llinas Ge 

entre OS de  1 ■■■ c o' .   . es se  s no de 192 2  surge 

0   ] ". li fe t   i    .   0 :, 3 e: r o s da ": 10  Q ão   -ova, :.':o  qual 

fora oi 13, car Los ec uc " esc D ' ms' o  Tei xeira, 

Louren ?o Pilho , Afl âr io Pe ; xoto, \.:.. eida Jr. e   Di i- 

tro s. ; na a iõ Azevedo, ; e   - a :. ["esto, estaoe- 

lecia ■>;:; 
..:: " ' ■ ■' 

/     . 
s de : itica . :■- a- 

ção,   s en ] C     Ü! . tj d1 s CO ■  i .:.. ortantes .   prir 

i ■>   co-e ■ ■■■' 

■.. ■-' J 
;      ' e,   o -..-.  -,    |              ....  -1-     \-y-í A le  e 

...,-:::t:.,- ■ e.   ' ' ':. o   de ' LC ■  ize nti<- 

: ra a  ; ução .- 0 !  ?o\ '          ' edi c a< i o Lí ü   br as: lt 

T* r*       r* P 
■■-■■'■ 

Az eved 0 - ■   i    ' • 

■       ■ ■■ - ... - •> ",.~ : ■ 

°f 8 '   . . i.z€ vedo, Eiretoi 

. :le E;jstr jõe :-   1 ■..:;• t        '   . ■ D    "■.:■ lénio  de ■ ■ ca- 

5''; -'     ■■'' ■ 
_.•   Ü ' '.'.... 1.-'   > ! ) a   .„■ ■             • ja.o iucaça o r 

e i     ' n    to 1 . . ento •   ' '"   (Co 

!     ' ' _ _ ,' ■ 

■:      COll ' 
. ,    ~ ' - 4, art i-ijo :; 

■ ■-» D    .... -vv' ' ave 

e : o ' 1 e ■ rle    .. _ 

?ão e ltt\ . CJ c ag ã ) '■■ e ■ le 

'                di 
.■ 

v 
■ 

UJ Lc 
r 

P -0 ■•    p enos de o n 

. te dos   e stado : utenç ão  e no  desen volvi- 

i   ' it 0 3    Sist '      ..:. e !   1 vos, d -. re ba     : 

:■   L toe   ( íT "o • J • . í ■ ■.: b t Lçac    ' de 

' '   '   ': •' i 
/ 

:  . C   lt ' ■ '..'..     "JOJ '+ • 
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,;;: SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto: 

Folha de informação rubricada sob n.° )M.ôLs.... 
do-yC^^^ÜLo^L n.0.í2áí!j8feíüS (a).. 

:.' ,Ç   . .: ,    0 :      '■''■'. i; loe   e 

CJu O       CM ii : J -L X   Cl  .'•-'■.- .   ■- .-.';■        '■ - ■ ■     ■-■■      ' ■   ' j   ■ 

A aei S i V'.      ■ 

efetiva e   ex] ans ao  ao  c. e .   o c       ái ' ..;   e: :.r. .:■ 

Lo.   3onf    •  e   ja  se rienc Lonou,   .   ie ias  três       babe 

leeinerit' >s   ..;!: : ia Ls   le   :..;. 1      . e   L ; I i 

Estado  de  3ao  Paulo :   era    os a 

bros,   os   Le 

rreto,   estaj .ois 

té  e  Tati vi.,    :rj 

.;....'        .... L/Cl     .CLCLUb. Cl        1      ..!.:'.    L ■,:..:■.   '.        ,..       , £JU        ..; ... 0 

Ls tração  este d a] ,   ci;.rsos  de  c rri rali 

misto   (i   :       mtsil  e   coroai)   pa.ra   Ebruação  de  profei 

soro a. :o   .•   eu' •■•ene:.;     3     e     !   ac       i<    ■'■ 

,1,   os  iez  • . - 'sos   ÍT : d: ■. e t.':    lora     br? ■    doi 

eu £i LI .; ' ai£ ,   ! '  .... o,   E ssi...,   par;    breze , D     ': ie- 

ro  de  estabele 1   < ritos  existentes. rj lo  una anc 

(:iC 3■!) 5  üiais   treze  ei eram   criadas  pe i   , 

balando—se,   então, •'    '.'   s  de  Tataí,   Taubaté 

Tietê,   Sorocaba,   São  José  do "' :     '■   'do,    lão  Tose  do 

Rio    ' t >s,   J; .'   .ticabal,   It . ,   ] ta M   a,   ( :. .-'-,.- 

duvi., Ar . -aq .  s e Araçati ba.. :;  '.■'. 3, er  Lm :ta Lad 

o G-j ' .'     d< Amparo, lias iscadas seguintes, de OUE 

renta e cinc   ba, louvo .. ore ;c:   bo mito ;jaji- 

de Ia rede pública secundária o..- ião ir. ao, :..o 

deró notar, posteriormente, nesta re   ua.(53) 

(53) COSTA, Rubeia-"A : areia Horizontal do :   to.E    anos Sao 
ent< 

ciais" In Diário do Povo, L2-08-1Ç 
Paulo conheceu Expressivo A.   ito      iero de üursos Of: 
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;,: SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.c  L^.~>.....^QT^Z.  

doP..^âjL°$W^ nãÀíÇtílMia)  
Interessado: 

Assunto: 

0 Estado Novo, 1937, eii tinou várias das conquistai 

incluídas tia constituição ante -'..or'.   d Constituição 

do -stado ITovo levou ao máximo, no plano educacio- 

nal, a centralização que já se d< ' -cava,; do  seu 

texto se excluiu a re^ra básica da "educação como 

direito de todos" e dela fez-se u  "dever e direit< 

natural doe pais", apenas c    io ao  stado a vaga 

atribuição de não Cicar "estranho a esse dever" e, 

q :..•■   osse o caso, "suprir as Leficiencias e la- 

cunas da educação partic Lar". Pelo lilêncio, extii 

guiram-se os "sistemas educativos" e os Conselhos 

le Educação  3S Estados e do Distrito Federal, sem 

mais vincular rec 'sos públicos para o ensino. Ao 

mesmo tempo, excluiram-se da gratuidade da escola 

pri .ária os alunos que pudessem contribuir para a 

"caixa e   ar". Ipenas ia década de quarenta houve 

lova defi Lção de princípios, a'.nda q;.e bastante 

ajustada aos postulados da Carta de 1937.(54) 

'■■   :',42 fora  Lecretadas "leis  ?  ânicas" para os 

diferentes níveis e ramos de ensino. A edição des- 

sas leis começou •: ministéri  de Gustavo Capam 

em 1942 e se .;   .etou em 194C qi a Ldc ( ra Dutro  o 

quadro político do Brasil. ['Tão se elaborou o. ins- 

trumento básico pi   d scip Lns ■ ..   cação o . con- 

(54) CHAGAS, Valnir - >p. cit. pagina 52 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

jo>JLodd^ 

Folha cie informação rubricada sob n.° 

jjfcta)  
iá^lLi. 

..>.n. 

junto,   prefe 'i   cio  encarar c     vario     graus  :le  ens ... ) 

e     ;!lels  orgânicas"   separadas.   Todas,   porén,   fora. 

esboçadas  tia néscia  adiai:  '.  tri jão   e  sol    igual  inspi- 

ição,   decorrendo  dai  -r.    i idade   le  que  se revestiam 

de  abril  de  1242,   re' .', \ Lei   jrgâ icia 4.244 ,   de 

va ao  ensj        secundário,   conhecida como  Lei Capanemk, 

respondeu às  ■   spiraçoes  da  corrente que  pleiteava  o 

retorno  ■ ;udos  . • ".,'!..; .    '.J ■,.' O e   f )i      cl res  da perso 

 '■ -    LA    C? •       L        O .  .J   ,..> ■ ■■       O C ■-.-■_; t ...     LU a abranger 

s:   .1  g :   .sio,   eu 

a ; )S   e   o  cole   io   .:: 

•i-..,., 

nos ubdj\ Ldido, ve 

■'   .. ■ ■   er<. de  quatro 

de  duraça :■  de  três a- 

dois  cursos,       c 

clássico  e  o  científico.   Segundo   ;   Irtigo  3"  do  Ca- 

pitulo   '     dessa  Lei.,       curso    ;inasia]    lei ','   ava-se 

a dar aos  adolescentes    c;   elementos  fundamentais do 

em L] o  se eu idari o  C; jas  fina 

o    !at)j talo 

idades  eran,   de acordo 

i- *        ■  ! r,   c:.. pro: se, 

to  da obra  educativa   5 >  ensino       '   ário,   a persona- 

lidade  :'. be os  adolescentes;   acentuar  e  elevar 

fomaçao  espiritual  ■'"■ 3    . ' )' • ocentes,   a consciên 

La  patriótica  e  a consciência humai Lstica;   dar pre 

ar   ,-   ■   i itelectual  gerai  que  possa  servir de  bi   s< 

a  estudos mais  elevados  de   formação   especial.   Se ;: 

de  o Art.   4C  do  C ipítul )   II,   3  curse   clássico  e     o 

i  cii    bi   Lco  tinham  por   objetivo  consolidar    a 

educação  administrativa no  curso  .  :   asial   e  desen- 

voj.vela e  aproí nda-la   .   No  ei rso 

reria,    ara   a formaça-c   inteli et ia] 

31 C( concor- 

alo.    de  ■ :'. : aior 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

dol 

Folha de informação rubricada sob n." 

..n...4^Í0.d|fi(a)  

s^&L, 

: )nliecij ento  de  filosofia,   ira acentuado  estudo  das 

letrac   antigas;   ao        'so     ' eatífj co,   essa  fo 

seria sarcadí   por    :.:  est raaior   Las  c Lê   2' as  exa 

ta .:. (: 

Pela Le:   orgânica do  Ensino    ' • Seci idário  de 

va  do  ensino   sec      i.ário  fe: :   ino   e   >   ArtigG   25   pro- 

ó recoaendável  que  a educação  seci    darií 

das 1111      ereo  s<    :aç-:    e:    estabeleci   entos  de  ensino 

sivc    [freqüência fei  Lnina;   2.   estabelecimen- 

freq. e: t: los  por  ho: i<   s   e mui! eres   ,   a edi ■ i ,çã( 

ia uull e -  ser ' . .: aist: ■  Ia  er:; cc]   s:i valente 

pi      a í 

1 . e *xe  c 

■   v :] 3 sole :■   e   cj c .t:i 

■. ; ■■    ec )   .'". .í': st 3 ::'■ ;   ■-,■.   a orie   taça ■ 

1 1 o] ogj ca  dos  pro ra ias  terá  o:    s d.r :.  ;.      turezs 

=rs .'. v 1:1     '■■  fe.  '. 11 ia  e     s .    , 

e: •  ^ y. ■-  L/'      j-CtvJ '    . ■..-■  ■•.  

te .-.        '" e retrojr .or;o a  sol 

sã ■   '..     :er ti eriti ■'■'■' pais. 

e   o  aparei   . - <    fc :   e /■'i    c .   

ic; '_ i\2,    tevei-j am este as . 

ieda   5 icac  oficiais.   .   Art.   o4 pitulo VI     (Ei 

Constr ■:. ac   e   de   1 u ! aent Lar)   estabi 

!!     1 ■ !   I   s de      isino  secui      rio  pa !-.  que 

(55)  EccroL. , e ■ do 

Ensino Secundário in Legislação Federal,1942,vol.VI,pp.179/ 
193 > 

(L-''-0 lüorcto lei 
■ -, 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  !...D./...J.^y\^..... 

dcP^C^aWct n.°.^J®.$\&. ía)  
Interessado: 

Assunto: 

possam validamente funcionar,deverão satisfazer,quan 

to à construção do edifício ou dos edifícios que uti 

lizarem e quanto ao seu aparelhainento escolar, asnor 

nias pedagógicas estabelecidas pelo ginistlrio da Edu 

cação". (57) 

Com algumas modificações, a Lei Orgânica de 1242 te- 

ve larga existência, tendo validade até !_96l, quando 

o ensino "brasileiro foi totalmente reformado. 

A Constituição de 1946 determinou s  obrigatoriedade 

do ensino primário e deu competência à União para le 

gislar sobre diretrizes e bases da educação nacional. 

Em 1242 o Ministro Clemente liariam enviou ao  Con- 

gresso um projeto de lei das Diretrizes e Bases cia E 

ducação Nacional, que foi modificado em 1957  quando 

o Ministro Clóvis Salgado enviou ao Congresso o subs 

tituto n2 2.222. ''Tenhum desses acontec L: entos alte- 

rou substancial e estruturalmente o ensino  secundá- 

rio brasi Leiro,   e a Lei Orgânica de 1942 havia es- 

tabelecido . 

A eu   são dos estabelecimentos oficiais destinados 

ao ensino i    Lario í <±  muito     e, especialmente 

em São Pi Lo, nas i éc  as de quarenta e  ' . oenta.S_e 

u lo a tendênci;  íe crescimento do número de esco- 

(57) creto d.ei nS 4.244, op.cit., p. 192 
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^fflH^>J=< 

Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob r 

[a)  i Jl^cà^Ml n,^.â0.tlÍ.Il (a; 
,o 159 àLi... 

Ias  secundarias   oficiais  detectada   IE id;     le   brin 

ta,   cia   .              :   ;:'' ' '. c        .   ba -   se   p 

cons b ■ ;.i: ■  _i.  '... i        e   col',. Lo: bodo ' ido 

Lo. 

De    .935 j   data           tis ba ' a jã '          Le   ■■'   :   •• i,até 

51,            La jã .:            ovas   .        . ,s   si c   tida  ias -  es; 

ciai]                     p'.     ,i'.e ■:.'•    -   foi centui ■    pois  no  ex- 

t: ■<        da   c     p    " cão   ( -) ?   d< escolas  oli 

r-;r : • ~ 
'■ : 

;  ' aui tento,   o:., vi   be 

;       'au.   ) nantij    a   ... . 

..:' : a .ento 

.;"'.;,   3O7   ' ■ '' ■    ais,   [ ticipais   (só       '   ásios) 

e   3  íeaera Lí 

va partici ' \ 

.   e ntes ■ 

eaio     ene  n- 

trava:i-se  assia;   List]        ' ..     São   '.    Lc    LO   riu    de 

4: 

nr>i ole :ios 

■. ;on.iais . 

st. .' cação 
: VI  40 

150.000  -  Vil 1-984 Impr.  Serv.   Gráf.  SICCT 



Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  .r? !~z^rr... 

áfJ^^chyXtMk n.°sLfèLr..tól.Í3.. (a)  

rp-j       ■  ,, 

Colégios     

sc.     ormais 

cação   .. 
rprvrp \ T 

'3 

" 

Segundo Rube     3ost   , 

sido  de  7,4-00;''     (; 3) 

C -3 I-,   o  au .o  to   berj 

i   .  :        *ante  a decad;    A   cincoenta   i a  campanha vi- 

sando  a   ":-;       Li   ição  das  e :colas  secunda 'ias.   Trata- 

. . -    iha de A]   rf     ,     mento  e    Di fi .- 

sino   >ei     Ldari ;,   c xe   A ETli 1 i   basta ite 

Vil      S"       ':-', ..'._. ■ 

sao uo ijnsxno J>-V . ... ,, 

a   Ltiplicação dos ginásios o colégios  'iciais que 

se processo;  :■.. le> idas de cincoenta e sessenta, e, 

sob diferente de ) ' ação,"estabelecimentos de 2C -■ 

■au", na década de sete ita. 

A partir LOS cincoenta a .;-r A.A'C'Scão ""geométrica! 

dos estabe Lmentos oficiais ível sec Lário vai 

colocar como debate importante, vigente o. certa me- 

La até loje, o da jua ' '   ad<      Ldade c > ens: 

público.(33} 

(58) COSTA, Rubem- A - irclia Drizonta ao ..'«••   « .■ • C-j_ b • 
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Interessado: 

Assunto: 

150.000  -  VIII-984 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n."  L~L.\ '.ÍZT^L... 

dcJ^dj^LL^MíL. n.<4íi.l.^yj.li (a)  

luanto   aipins  tendiam   a ver na - .iltipUcaçao  cie  cui 

cos  e  aumenta  ie  alunos  a   Lndj   ação  de  :le:   >cratiza- 

ção  da  soei;        3,   oxrfcros vira1.; aumente scolas 

o principie     ;   massificação  que   Levavs    i um decréscím 

Bi bstancial  da qi alidade  do  ensi] o  secui lário   ofici- 

al .   I :- .quer  for.:.::,   ai prev .   i scendo  a       tese 

ie  q_ue   era melhor expandir E   rede  .     lis    ...'/.. Lal,   ain 

sua qualidade.   3e    ndo  esta 

jb p.: ssivej.  q\ .e  :;„ : 'a    : :.   ação  ra   ..  :    r a )   te i    s 

co... I :.•: do   o 

en- 

'..'  .  ..... :.  ...■ ^-'-    ..        K* •_.       u. .:.     -   .•     / ^ ^,        '•  .. v- ....     J   \   1..- . . ....... .  .   

■ .es  cr  ai \ .s  coi.   os : *e JUTSOí      ". iar m x os. 

. niip .-       ;'  - -'"..-       : ,■.   .~-    CT Q ■ ^J '■■    O :      QT*£) 

continuam mal  aparelhai   3,não  se  dando  ao  ensi 

q 13 o  q ie  a   . ■  ■     .   ,    sxecuç;   ■   ":.■■. : ,2'e raz )ave]     E  

.cc :.ba ■• c iie   a   efioj enc:i <   1 )  . ■■-.. ■•e,   c ) :o   corol;.   ' i 

consegui nte,   nao     ode  se: ■ a   íOSJ ei condic- 

CÍV   OJ. O   o v          . ...   ■ . ■      : lota 

om .Leiteiro   que,au 

I      Io a frej esi a, 

n    ■-; ■■■-■!      nrj       '  i    "i   rf* ■ •       f j      flVP-      •""        "írPr7 P      " ~1~'"1 ■■"■, " "n"*"j  O"   'P      "f*P      'i/v ■ '■ 

.  ao     e Lte, 

■. - ■! ,s  :   litai I   - ...■„-. ■„.      ..   :...   , eite,   a     ..      ip! ; 

ii    or  ■:  '. .:      vivo,   ir;     >  c  quase     ■■■     ■   ■' '■ ç ade ,    íos 

;   .   tos   Iniciais era,   c D   bi do,   :. ,e]' pele 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 



mm SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n 

(a)  

)k-2,&L> 

âcX^oÓS^^d^ n .'QÂÁÇtíMi 
Interessado: 

Assunto: 

P 'ópria prodi jão  ':. dias futi ro <■'. ( 50) 

apesar das críticas que muitos fazia;;] ao excessivo 

prometi ente Io oro ; s ': )    "    a construção 

uo esc ■      . ] .:._, 10 aa rede, os poderes pi  LCOS 

estaduais nültiplicara seus est: ;elecixientos sec _ 

a Los nas décacl is de se .senta c  ; '-'  ita, o qrc :' _ 

gavelmente de : ratizoi este nível de ensino. Os pro 

T.1B.Í tais  o >  ensi] c      u:l.xco t .Ivez        :orrai   ': .c- 
;     aruxl Laçao   snor  e  de  escole.s     do  aue   cia poli- 

2.4-.   A Gituí cao do  :      Lno ;Iedio 

uecacia ae  i leasc LI o a ai)re senta, •        .      :   s  ínxci- 

J vj •      X ,_, ■-.-■ . - 5       c.v     --■   .  - Ul   .J .  - I  ■-■ C     .._■>-. L —      •.» v ...-,■ j      U fc.i.t.^ 

Diretrizes e 1'ase da .'.."' ;ação Nacional, tendo : odi 

.. :. :. > o o: in' .10  'a   e: toi   os sei .;,.  .:; ,ve: E . , 

e' Le ' ""', refor; .    o i '.. :ti a educa< Lo   d; país, 

'■ ■ o o        'i"       '■.■■'■■■.      r ■■■,>■■•-■■.■■■■■■'-■..■■ ■-. -' ■-■■•■■■     . ,■■■ | p ■"  .-.■-.■■-> 

■.',..■ >■      .....      Cl—   -.;■-.■.     ,   . ^  .-■■-'...      _.,...,..!.       C ■:.-.       ■-..:-   ..,   \f    > ■ .■..■ n ...,..■■ i.l'J 

secundário,a lei, for fce-,   re-.i Lu   este 

de   e: i :.i    s   e   o     .\.    c     e        ■ - .çã i  .; ■ •;""    :: onal 

a   Le   '     -.-. ;ão  ei e í; '. ; .    léaic . ■■.:■/■■ .. .en- 

C .■'"•'■",     ■ y. "■ ■:■•'••■_    '•   ""•".    . ■■■   . 3 it; . usino, .-. ■■■ -■- 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  ....ri..:?. [.ZJÜ^Z.... 

éo^^^X^A, n.4^M)$Êía)  

> ':     c e o  e   c :• ,e\;ic   o:    a     *.    os  C .C . 

.e ,' i v ;lt v    \.  ser  d 3 !":!    '      ,       _ 

!! 

' ■'  ■'.    Lv'   ■• ■ "        5 ;.i L tá 

'.■■' j iate   h    : ' ;'"■■:' ■'     ■   ■: _ 

 :'"■'■.. i-..'   "     '   . '   ,  ■     /;/..•-.        e 

■ 

: .3     ... 'L 3    I . 

xaiües  ae uaui reaq^-iorau:  PiJ.pl  ai os   at<    D    :x.vel  i   -   30- 

j q.i a :io   , .c ■ ■.-.-.   . si Luer   >r, 3,0 

; ' 'í 

.-■ 

Lei    :     ••' .02. 

U . ..' Lo v , íJJ-L) u ..-' 

... L:;oes que   ainda tfi- 

■. '  '     

:  ' 

■   i 
'    ■, : :        •        '" '■■' •■      :    5  ' '• 

i CO      .       . 

  ~ , 
■  » 

■-^ ■  . , ^ -  ■ . " 

':'■''■■ ' ' '       .   >.-. 

_   ;--       ■-•       ■      .   - .■.'.. 

S        " P ■ '       : '     Sei:   ■ ; 

rüe.    .■      c    . .  ! ''.   c 

■ — ■ ■ /"1 .-. .  . 

    -   ■'■    ■ •■ ■ ■      V.  .,     . ... . .....,..:.       ... ,- • 

■■    1-1    , ... .   j j .;,     bC    ..._ 

ec.e    ic ria: £ ; ias 
: -   '-   . ■ ■ ■ .    ~' M     f 

L' * }    .,_- 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  )..k?...J....!.^h^... 

L^WE.(a)  

. ■    i eiiBJ Lio,       '    1 - 02 ;    >c 

•"■ •.. :.... i ■ '    ■.. i '.:■• ■■   ';■. 10.      i ,v .:    lU.ia    'pi ' S<      .: J. 
„   , '      . , . , '   . 

po]        .   '    c: . LC i       ccxp oori. ;at< ■: ■: .- 

; .;,'■'■    P     '   .; . 1: .;..   pel<;     :::      '        . L'i       ..■'..■ !,çã j. 

st' P Iria  .' ' :ação 

. . .! ,      .   i i; 

■   :     ;OIlDOlr..O! St 

•   r. :•;....'■ ;'x 

e. ■■■■ ,...., .   .., 

ti '' ■. -. p 1   ■    -  ' M JD+pT"       '      ■ ■■■■: ,pl r-J   ■■   "'•'• •■■   ' ;        p       •'■; : ■ C; O \_/ w .■..-:.;■.■... ■.■      .   , .   .- O       ■■-■ ......     .—i-O ....        Ul. -X- 

':...'     ; P    '  ias   le   list   D   ''■'■' >s '•■'_ 

e .xa 

lO      G    i       '   "/:■■ '■  '    : G ; : ' 

>:■''■        .,■■■-'■ ■ 

■■-■ -,.,•'-'-• ■•■      --S    ' 
■ "       ; 

■'..: a j D   ( )ferta 

Isória das  ec .■ P .■.     ..." c Pari acra] t; ,tivc 

is).   0  pra .    .é '::' o . re e tàP a,   a partir       ic 

G üEIO ,        ■■■-'    UL.J.DJ   J     ...•..<■..-    ...  .   a, . ..   ■■'. .';...'-   '.    . ■' bl 

■ "y* - ■ ■ ;■'■'"'   ■--■.-■,.--■   . . "] p      .■   p     -; ;-i*>p " 1 "'■' ITi      I    P       ■■■•.■     ■■■■-■■■    • j-j   pi        ■  i..; — 
..,'.-■■..      , j       ' ■   v..   P-   ... • - ..... ...■ .*~~     O      . ■. L.     _p... l- „p    ■■ -  ■ - ■        ± ■ ->-"-'KJ   ■ ■■    --'■■' 

TV ' •       P' ■ .-■■'<■■ 

■ ■  ■ -■ ,.-;■, p  p n p    .    p--   i r • ;■,--.■:,■ ,   . > p"~. "'Cl   <"-, 
Ia d ■ L'    - ■    . ■ : t>       (O -..- ÜVJ  - .- - OcL «        COO-U.   -         .      O a.     - U^' ...   ■■ . '■-•            -      ^    ■■:■■       ■•■■ ■■ 

. ..; tftíJcüJ .;-'■.      t  I    L-.tiJ.Vt;   .;...'.    ua..» j.a     ^ 

: .ve3   e:_i .'.: >4,   o  estabelecinento  ■'..■       Iario-edn<   ■■ 

çao,   e,   eu 19C7,   ^- nove   ponto   rle  partida  tia Educa- 

rão   es    . \niça ■■   Ia E ei d;.   ! »:   ;tit'     " ba ,  p: *o aui 

■.";■■,.   3oncei    ■-.   Qoao   o:-   ic   rlco rbd Idade"   e  "ter ..'.-- 

ia   ' '■   :' 'T      issa .' ü.  a ei: - -■ ■.   ',   pr: c .' Lp /     ■ ate, 

.,           0.        ,-..  .:     ,        ..             p'   p         -.   .   -.    -rj-p"!                  • p  ,'     ■' -p-    r.        p   •'. ]   •-: •  "' V   1   '   "■  ."   p 
V.J C       ..:...- -; - C . .  .-    v    V-_... .-    :.\-'  ■.  n !__j ■ -  -     -w  t-J '■■ _-... ■,        ....    '-- _-    ..'      ... 

•ip    "' 0*7*1     nn    nTnP    "-P    7''(^~F'P~PP    nn    opri ■■ • ■'-     .-.,.;-r-,^-.,..■, 
^^^^^11 III !!■■!!!■      ■<■ ■■■■■■■■■II ^ |JMM ■■■■    IIMIIIII   ■    ■■ll — lll      I ' ■■ ■      -        | ---- ^    ^     -^   -V   -^-—     -- ■ 
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t;;Si2*í 

Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  LkS..^l.^xxsi.. 

dP.^Á^émL n.°êA££Úllí [a]  

da reforma universitária, modificações foram introdu 

zidas nos anos sessenta e setenta no nível primário 

e no nível secundário de ensino.A tendência "vocacio 

nal" do secundário foi incentivada nesse mesmo perío 

do. 

Em 11 de agosto de 1971 foi promulgada a Lei 5692, 

que fixou as diretrizes e bases para o ensino de pri 

meiro e segundo grau,novas denominações ao antigo prj. 

mário e médio.Esta Lei 5692 vigorou até 1982,quando 

foi amenizada. Como é responsabilidade por todos os 

"males" do secundário nos anos setenta, valeria a pe 

na reve-la um pouco.Dispunha, aquela Lei que a educa- 

ção do primeiro e segundo graus tinham como objetivo 

propiciar ao estudante a formação necessária ao de- 

senvolvimento de suas potencialidade como elemento d 2 

auto realização, preparação para o trabalho e prepa- 

ro para o exercício consciente da cidadania. 0 ensi- 

no de primeiro grau destinara-se à formação da crian 

ça e do pré-adolescente, tendo a duração de pito ano 

letivos e sendo exigida para o seu ingresso a idade 

mínima de sete anos. 0 ensino de segundo grau desti- 

va-se à formação integral do adolescente, exigindo-s 

para ingresso a conclusão do ciclo anterior. Pala 

Lei 5692/71, deveria ter um caráter profissionalizan ■ 

te, formando mão-de-obra qualificada,técnicos de ní- 

vel médio; incluia, portanto, todos os ramos do sis- 

tema anterior!  secundário ( clássico e científico) 

. 
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e  técnico   (c  mercial,   Industrial,   agrícola   e   nornal). 

(62) 

\ Lei   56Q2   foi  'bastante   critic; Ia   qnant     à   Eb-rmulaçãc 

do  22   ^rai ,   poi: .'. z   profissionalizante       sen 

'erecer Lições :  fc■'... ■      p   *a a  execução    de       ta 

propósito.  Ililtiplas       partir  õ   i    lécadas   le mta 

e  setenta,   as   escolas  pubiic o  2$   grau   era:.i   ::-..va- 

pareliiE ias para ministrar  serio  ensi 

no  técnico  c  náo  contavam cor:  corpo  docente   especia- 

lizado:   e     i   nçãc  de   curú      profissionaliza te,   o  ensi 

no  tradicionaJ   (clássico  o  científico)   foi  descuia 

■   adaptad i   le . a leira  ;        v icial  e   ineficiente.   De- 

■' Lve.ü e ate m 

i        .. e ex  en ene i B   . e   t ei Lt: canente  av? 

.Ui    ...     '......■ . . ... -' ^_ * 

.-.. i 2^   . ra '   or : "::  i > i: " i ;ante 

A 18  de  outi bro  de  1932,   a   ' :.'   n.2  7.044  altero     a  pai 

te  profissiona   Lsante  da  Lei   5652/71.   Por  essa nova 

lei  o  dispo, Ltivc profissionalização  foi    . - ' : .?ica 

do,   tornando-se  optativo    ■  c    iho profi;    '     aiizante 

bo      . -TI, as   e o;::o   p ra LO.       '   ira       o; 

o.i r: ]  :.:   levais  abrigar aspec    >•«  .      preparação  para 

o   b] -■■■'> 
;    S b    3      L Lc -■- o     o o L- ■.. -  ...,...■ . . ■ - ..,..,     \-- f_- 

-:,:...'" .".. V,   '..v '-.'.'■      :".   IV.i-. : ú ição    . ' :   ■   '"    ' > 

(62)     equena :v^:::V o.,.,i-,    -Vi Vdimação   >'a/V ' c: v .,   op.cit.,p.4 
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tigos cursos colegiais. Os problemas colocados atual- 

mente para o ensino secundário oficial são semelhan- 

tes aos que se apresentam para os outros níveis  ou 

graus: falta de verbas, má remuneração de  professo 

res e profissionais da educação, ensino deficiente, 

carência de aparelhamento escolar adequado, etc. 
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3»  A Historia de tuna Escola- 0 Caminho do "Culto a Ciência" 

3«1-  A Primeira Fase- a Escola no Império 

0 "Culto à Ciência", conforme explicitado no item 1, 

nasceu como proposta em 1869 e foi inaugurado em 

1874, nas últimas décadas, portanto, do Império no 

Brasil, mas se contrapôs desde o início, enquanto i- 

déia e execução, ao poder então constituido» Obra da 

iniciativa privada, republicana e positivista,em Cam 

pinas, se propunha enquanto instituição Siveiculação 

do ideário.:educacional republicano. Para o discurso li- 

beral republicano o Estado então constituído não 

coincidia com a nação, espaço de reconhecimento dos 

cidadãos. Segundo os republicanos, no regime ijiiDnar- 

quico, o Estado "era tudo" e a nação "quase nada".Pa 

ra construir a nação, segando eles, era preciso for- 

mar o cidadão, transformá-lo em homem produtivo e 

consciente de seus deveres. Tal procedimento deveria 

ser garantido pela educação escolar. 

Como já foi assinalado, os republicanos, no campo e 

ducacional, defenderam a livre iniciativa dos parti- 

culares; em qualquer ramo do ensino, embora admitis- 

sem a intervenção do Estado na instrução elementar 

para garantir sua gratuidade, além da liberdade e 

laicização do ensino. 0 projeto liberal republicano, 

no momento de sua propagação, ao buscar legitimar-se, 

assinalou, na es Vera educacional, a importância  do 
I5C.000   -   VIII-984 Impr. Serv.  Gráf. SICCT 
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concurso da iniciativa privada. 0 ideário republica- 

no valorizava a educação como "bem supremo". 

Os primeiros republicanos criticaram duramente o sis 

tema de escolas públicas do Império, reputando as 

mesmas de "verdadeiras oficinas da velha rotina" e a 

tribuindo sua precariedade ao fato de serem oficiais 

pois que tudo quanto era oficial no país, no peno-r 

do, para esses homens, era "mau, péssimo". Através 

dos colégios particulares fundados por republicanos, 

buscava-se estabelecer um contraponto ao ensino pú- 

blico. 0 "Culto à Ciência" seria uma alternativa pe- 

dagógica além de instrumento político, de acordo com 

seus fundadores republicanos e positivistas, para o 

ensino primário e secundário. 

Nos primeiros anos, 1874-1889, o controle administra 

tivo e didático da Sociedade "Culto à Ciência" sobre 

o colégio foi rígido, para garantir um ensino leigo, 

positivo e científico que deveria ser ministrado de 

acordo com os Estatutos. A diretoria da Sociedade d£ 

tinha o poder decisório e o diretor do Colégio não 

passava de um mero executor de ordens. Os professo- 

res, por sua vez, não participavam sequer da elabora 

ção do programa de ensino da sua própria matéria, en 

cargo pessoal do diretor. 

A autoridade e a obediência eram os elementos consti_ 

tutivos da instituição; a obediência e o respeito a 

autoridade foram os principios fundamentais     nos 
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quais se apoiou a concepção pedagógica expressa rio 

primeiro regimento interno do "Culto à Ciência". Os 

estudantes eram submetidos à penalidades que varia 

vam da privação do recreio nos atos indisciplinares 

Liais leves, como por exemplo, a quebra do silêncio a 

té o uso da palmatória nos casos mais graves." (63)0 

aluno recebia, em geral, tratamento bastante autori- 

tário, observando uma rotina igual a de outros inter 

natos da época. Em l88l, com nova direção, o Colégio 

parece ter entrado em práticas mais brandas. 

0 curso primário compreendia: leitura, gramática por 

tuguesa, caligrafia, exercícios ortográficos,doutri- 

na cristã, aritmética elementar, sistema métrico, no 

çoes gerais de geografia e história pátria. 0 curso 

secundário previa as seguintes matérias: francês, in 

glês, alemão, latim, aritmética, álgebra, geometria, 

geografia e cosmografia, cronologia e história, filo 

sofia e retórica além de ginástica. 

Pode-se perceber, pela relação de matérias que compu 

nha o curso secundário o caráter predominantemente hu 

mahístico e literário do programa de ensino que vigo 

rava no "Culto à Ciência". 0 corpo docente era com- 

posto por homens como Júlio Ribeiro, João Alberto 

Salles, Henrique de Barcellos e João Kopke, o   que 

(63) MORAES, Carmen Sylvia Vidigal. Op. cit.p. 263 
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faz supor uma certa renovação nos métodos de ensi- 

no, dada a convicção positivista heterodoxa dos mes 

mos.A seleção do cropo docente era feita de forma ri 

gorosa, obedecendo a critérios políticos e ideológi- 

cos para garantir o caráter positivo e científico da 

educação da clientela do colégio.(64) 

A clientela escolar provinha das camadas dominantes 

da sociedade campineira e das regiões próximas,desti 

nando-se majoritariamente à Academia de Direito de 

São Paulo, devido à valorização social que os "bacha- 

réis ..gozavam então. Entre os alunos que freqüenta- 

vam a instituição destacou-se, ao lado de jovens per 

tencentes à "famílias gradas", Santos Dumont, que es 

tudou no "Culto à Ciência" entre I883-I886. 

Em 1883 os estatutos do "Culto à Ciência" foram re- 

formulados, passando o Colégio a receber quatro ti- 

pos de alunos: internos,pensionistas,meio-pensionis- 

tas e extErnos. As anuidades pagas pelos alunos eram 

insuficientes para sustentar a instituição que às ve 

zes mantinha poucos alunos (em 1882, por exemplo, a 

escola chçgou a funcionar com 10 alunos e em 1885 ha 

(64) MORAES, Carmen Sylvia Vidigal- op.cit., pp. 273-289 
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via apenas 25 alunos internos) e nunca deixou de re- 

ceber alunos gratuitos, mesmo em seus jneríodos de 

crise. Propaganda era feita pela imprensa campineira 

para arregimentar alunos. Inúmeras atividades eram 

realizadas para conseguir fundos para a escola:"fes- 

tas de educação física", corridas, peças de teatro , 

clube Literário que organizava festividades, concer- 

tos musicais, leilão de prendas, bailes, etc... 

0 colégio sobreviveu até 1886 por meio de  inúmeras 

doações efetuadas pela sociedade campineira. Cumpri- 

ria registrar ainda a visita do Imperador Pedro II ao 

"Culto à Ciência" neste ano de 1386.(65) Desta data 

até a proclamação da república, a escola, prosseguiu 

em curso normal, recebendo alguma subvenção oficial. 

3.2.  A fase Republicana: 1889-1985 

Com a republica se inicia nova fase para o colégio 

"Culto à. Ciência". Os principais responsáveis pelo 

funcionamento do colégio passavam a concentrar suas 

atividades no impasse político, uma vez que após a 

proclamação da república a burguesia agrária paulis- 

ta entrará em um período crítico de luta pelo poder. 

Em dezembro de 1888 havia tomado posse como novo di- 

(65) PAULA, Carlos P. de - Culto à Ciência, op. oit.,p.27 
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retor do Colégio,Hipolito Pujol, que reformulou as 

propostas educacionais e os métodos de ensino da ins 

tituição, fazendo áspera crítica à pedagogia adotada 

na fase anterior. Em 1889 um surto de febre amarela 

na cidade de Campinas ocasionou o fechamento do "Cul 

to à Ciência", que reabriu apenas em junho de 1890 

com 109 alunos. Em 1891 os alunos matriculados já e- 

ram 116, sendo 22 gratuitos e 7 internos. Em 1890 hou 

ve modificação do regimento interno e formulação de 

novo plano "de educação moral, física e intelectual"; 

embora destinado ao "Culto à Ciência", algumas de su 

as observações fazem siipor que havia a pretensão de 

que servisse como modelo para as futuras reformas re 

publicanas no âmbito da instrução estadual e federal. 

Havia como objetivo fazer do colégio campineiro uma 

escola modelo para o Estado republicano.(66) 

Os princípios que passavam a nortear o plano de edu- 

cação moral, física e intelectual do estabelecimento 

eram calcados em autores como Comenius, Leibnitz, Pes 

tallozi, íroebel, Montaigne e outros. A grande meta 

da educação seria a de "formar a vontade",devendo ser 

o colégio mais a aprendizagem da vida do que da ci- 

êná£a. 0 educador deveria adotar os métodos  ativos 

(66) MORAES, Carmen Sylvia V.- op.cit.,pp. 307-309 
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(método intuitivo para os olhos, preso ao método ra- 

cional dirigido ao espírito), considerando o homem 

uma força ativa. A liberdade dos alunos, ao invés da 

passividade, passava a ser proclamada. A tutela so- 

bre o educando deveria ser familiar, sem constrangi- 

mentos. 0 método de ensino desta fase do "Culto à 

Ciência" baseava-se em princípios que mais tarde,se- 

gundo alguns,iriam medrar no movimento da escola no- 

va em meados do século XX; método intuitivo, partin 

do do simples para o composto, do concreto para o 

abstrato, do particular para o geral,do definido pa- 

ia o indefinido, do empírico para. o racional.De açor 

do com Hipólito Pujol os novos métodos da " educação 

moderna" deveriam corresponder às instituições libe- 

rais, havendo cessado a autoridade pedagógica t como 

havia cessado a "autoridade papal, filosófica,regia" 

(67) 

Os estudos foram organizados, substituindo o sistema 

fragmentário dos preparatórios. 0 curso primário com 

preendia dois graus, com a duração de dois anos (cri 

ancas de 8 a 10 anos), o curso intermediário ou secun 

(6?) MORAES, Carmen Sylvia Vidigal- op. c t., pp.311-31r 
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dario especial, com a duração de quatro anos de en- 

sino, destinava-se a fornecer conhecimentos de cunho 

profissionalizante aos que se destinavam ao comércio, 

agricultura e indústria ou carreiras literais ( alu- 

nos de 10 a 14 anos) e o curso secundário clássico , 

última etapa, com quatro anos de duração, destinava- 

se aos que se dirigiam às carreiras liberais ou cur- 

so superior (alunos de 14 aos 18 anos). A introdução 

de um nível intermediário de caráter profissional!-- 

sante, comum a todos, exprimia no plano pedagógico 

uma tendência democratizadora. No entanto, o secunda 

rio clássico, de cujo programa se eliminava as disci 

plinas técnicas e se privilegiava o ensino das ciên- 

cias "puras" e das "humanidades",reafirmava a concep 

ção aristocrática e seletiva do conteúdo e da difu- 

são da cultura. Hipolito Pu,]'oi reafirmava explicita.- 

mente o caráter elitista do secundário clássico: "0 

ensino primário é necessário a todos. 0 ensino inter 

mediário ou secundário especial é necessário ao mai_ 

or número. 0 curso secundário clássico não convém se_ 

não a certa classe da sociedade." (6Z) 

0 plano de ensino ou programa inovador durou apenas 

dois anos, tempo insuficiente para sua total implan- 

(68) MORAES, Carmen Sylvia Vidigal- op. cit, p. 331 
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taçao, uma vez que a escola fecha suas portas    em 

1892 devido à dificuldades economico-financeiras. Em 

1.896 o Culto à Ciência voltou a funcionar como Giná- 

sio Estadual; segundo Carmen S.V. Moraes a classe di 

rigente, fundadora do colégio, hegemônica no plano po 

litico e, portanto, identificada, como o aparelho es- 

tatal, não teve problemas em passá-lo às mãos dire-' 

tas do Estado. 

Tornando-se estabelecimento público, o Ginásio de Cam 

pinas, o "Culto à Ciência", teve sua longa história 

pautada e marcada pelo desenvolvimento do ensino se- 

cundário no Brasil e em São Paulo. Um dos três úni- 

cos ginásios públicos existentes no estado até 1931, 

manteve, até esse período, traços bastante elitistas, 

estando submetido às reformas e alterações ocorridas 

no ensino secundário oficial ao longo do período re- 

publicano. 0 segando Ginásio Estadual de São Paulo 

apresentou desde logo, no entanto, algumas reformula 

ções, que já anunciavam certa abertura e democratiza 

ção: em 1909 o estabelecimento tornava-se misto, teu 

do as primeiras mulheres se formado em 1910 e,em 1914 

as alunas que haviam freqüentado todo o curso; a fo- 

to dos formandos de 1913» apenas três, revela-se sig 

nificativa nesse sentido, pois nela se pode ver uma 

mulher,  um negro e um estudante branco, aparentemen 

te de classe média (xerox da foto em anexo). Aliás o 

"Culto à Ciência", em suas primeiras décadas um cole 

glo eminentemente de elite passa, no decorrer do sé- 
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culo XX, a ce constituir no estabelecimento da clas- 

se média campineira por excelência. 

Desde 1901 equiparado ao Ginásio Nacional, o "Culto 

à Ciência", na década de dez, instalou sua "bibliote- 

ca no salão nobre (este havia sido aumentado em 1910) 

Em 191-1- a "biblioteca já possuia 2.503 volumes e atu- 

almente, conta com mais de 10.000 volumes, destacan- 

do-se entre estes obras raras e de muito valor como o 

famoso "Ambrosia Oalipendi", dicionário de várias 

1Ínguas, edição de 1616, em Basilea ( ou Ambrosií Ca 

lepini" como querem alguns). 

Em 1930,por força do decreto n^l9.426, foi extinto o 

diploma de bacharel em ciências e letras, eliminando- 

se o 6 5 ano ginasial. 0 decreto n^.ny de 20/0?/ 31 

regulamentou os ginásios oficiais do estado, dividiu 

do o ensino ginasial em dois cursos seriados, o fun- 

damental e o complementar. Com a lei orgânica do en- 

sino secundário, de 9 de abril de 194-2, decreto- lei 

nS 4.244-, o "Culto à Ciência" transformava-se em Co- 

légio Estadual de Campinas, passando a oferecer ape- 

nas os corsos clássico e científico, pois era estabe 

lecimento de ensino secundário que mantinha naquela 

data, sob inspeção federal, o: curso fundamental e o 

curso complementar cie acordo com o decreto n^21.241 

de 04 de abril de 1932.(69) 

(69) PAULA, ^axiu; '. de. - Culto à Ciência, op.cit., pp.64- 
69 
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Por longo período o famoso Ginásio de Campinas lutou 

por sua autonomia didática e administrativa, princi- 

palmente após o governo do estado de São Paulo ter 

concedido ao Colégio "Presidente Roosevelt", da capi 

tal, tal regime, na década de cincoenta. Um articu-' 

lista do Piário do Povo pedia autonomia para o giná- 

sio campineiro, indignando-se com o veto de Jânio 

Quadros quanto ao pedido de Campinas:"E, por isso, o 

"Culto à Ciência" continua como é desde 1930,sudei 

to às leis estaduais, como qualquer ginásio recém- 

criado e perdido em localidade longinqua" ( Piário 

do Povo- 03/10/1956). Apenas em 196},, pela lei Esta- 

dual de 5 de fevereiro, o "Culto à Ciência" obteve 

independência didática e administrativa, quando con- 

tava com cerca de 2.500 alunos, funcionando em vá- 

rios períodos. Durante quase dez anos o colégio cam- 

pineiro manteve sua autonomia pedagógica e de dire- 

ção, não estando diretamente subordinado à Secreta- 

ria da Educação. Entre 1971 e 1972, data de Nove. 

Lei de Piretrizes e Bases Educacionais, o "Culto à 

Ciência" voltava a se subordinar novamente à Secreta 

ria da Educação. 

Por ocasião do centenário do colégio campineiro, 1973, 

(nO dia 13 de abril de 1373 , houve o lançamento da 

pedra fundamental do edifício) este funcionava em 

quatro períodos com mais de 2.500 alunos, possuindo 

salas especializadas para o ensino de artes industri 

ais, canto orfeônico, biologia, ciências quimicas,fi 
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sica, geografia, francês, educação para o lar e téc- 

nicas comerciais. Sua biblioteca já contava com cer- 

ca de dez mil volumes e o seu ginásio de esportes "A 

nibal de Freitas" (um dos mais famosos diretores do 

antigo estabelecimento^ era bastante freqüentado.Mas 

comemorações do centenário do "Culto à Ciência" foi 

inaugurada a piscina e se deu início à construção do 

auditório. As festividades que marcaram os cem anos 

de existência da instituição (série de xerox de fo- 

tos em anexo) podem dimensionar o imenso valor afeti 

vo atribuído ao "Culto à Ciência" por parte da popu- 

lação campineira e a importância a ele conferida por 

outras escolas, instituições afins, órgãos diversos 

(entre estes: Câmara Municipal de Campinas, Assemblé 

ia Legislativa de São Paulo, UNICAMP, PÜC-Campinas , 

Prefeitura Municipal de Campinas, de Paulínia,Centro 

de Ciências, Letras e Artes, Conselho Estadual de E- 

ducação, etc. . .)(70) . Além das manifestações de vári 

os deputados estaduais e vereadores de São Paulo, no 

centenário. , o histórico estabelecimento recebeu,in 

clusive, a visita do governador do estado, Laudo Na- 

tel, que prestigiava, com sua presença, o aniversá- 

rio da mais antiga escola secundária do interior de 

(70) Arquivo do "Culto à Ciência"- Campinas- Volume contendo 

Ofícios recebidos por ocasião do centenário-CENTENÀRIO- 

OFÍCIOS RECEBIDOS. 
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Sao  Paulo. 

Apesar de continuar importante e "bastante freqüenta- 

do nos dias de hoje, o "Culto à Ciência" necessitada 

atenção dos poderes públicos para que continue a fun- 

cionar adequadamente e para que seu edifício seia re 

parado e preservado. 

Através dos jornais campineiros pode-se conhecer vá- 

rios pequenos acontecimentos cotidianos do tradicio- 

nal colégio ao longo das suas décadas de existência. 

Apenas como curiosidade pode-se mencionar: o caráter 

das comemorações cívicas realizadas (Diário do Povo- 

9-10-1937), o episódio das reprovações em massa que 

ocorreram no estabelecimento (Diário do Povo, 29/10/ 

1939, 30/12/1939, 04/01/1940), o episódio das irregu 

laridades nos exames de admissão ao colégio (Correio 

Popular- 23/01/1945), as comemorações do cinquentená 

rio (0 Culto à Ciência- edição comemorativa- 04/ 12/ 

1946), as comemorações do 52e aniversário (Piário do 

Povo- 04/12/1948), as manifestações dos alunos defen 

dendo os professores do "Culto à Ciência", acusados 

de excessivo rigor, perante o governo do estado (Piá 

rio do Povo, 01/03/1956), as homenagens ao ex- aluno 

Santos Dumont (Piário do Povo, 26/09/1956) as notíci 

as das várias "maratonas" intelectuais vencidas pe- 

los alunos do "Culto à Ciência" (Piário do Povo- 29/ 

09/1956, Correio Popular - 14/10/1956, etc...), a ba 

talha pela autonomia do colégio (Piário do Povo, 03/ 

10/1956), a inauguração de retrato e placa de  bron- 
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ze em homenagem a Santos Dumont (Diário do Povo, 26/ 

10/1956, Correio Popular, 25/10/1956), a vitória de 

estudantes em concursos de história do Brasil ( Diá- 

rio do Povo,15/11/1956), as comemorações do 605 ani- 

versário de fundação (Diário do Povo, 15/11/1956),as 

noticias sobre a obtenção de urânio nuclearmente pu- 

ro para reatores, processo desenvolvido pelo Institu 

to de Energia Nuclear da USP sob a direção do Profejs 

sor Marcelo Damy de Souza Santos, ex-aluno do Culto 

à Ciência, etc... 

0 colégio "Culto à Ciência" funciona ainda hoje no 

mesmo edifício construído há mais de cem anos, no ' 

"bairro do Botafogo, na rua denominada, atualmente , 

Culto à Ciência, em homenagem à escola que nasceu 

sob a filosofia positivista e que postulava a laici- 

zação e a liberdade de ensino. 

4.  0 Sdifício- Implantação e Deformas 

Para a construção de prédio próprio destinado a aten 

der aos objetivos de um colégio como o Culto à Ciên- 

cia, foi efetuada a compra, em 1369-1870, de "impor- 

tante e formosa chácara" do cidadão tenente Antônio 

Rodrigij.es de Almeida. Segundo Francisco Quinino dos 

Santos, o terreno era amplo e saudável, estando como 

que as portas da cidade, não distando muito da mes- 

ma. Era parte integrante de um dos mais aprazíveis su 

búrbios de Campinas,sit.-.ando-se à rua Alegre,   hoje 
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Culto a Ciência , com 

re; 

uma área superior a dois hecta 

Francisco Quirino dos Santos, como outros contemporâ 

neos seus, dava imenso valor à educação física e nes 

se sentido valorizava o sítio no qual deveria ser e- 

rigida a escola. Diria ainda a respeito da chácara: 

"Assenta em ma fraca subida que vai gradualmente se 

estendendo para a do sítio em que está colocada a po 

voação. reclinando os contornos em bastos relvedos 

que se entermeiam de Jfoas árvores, entre as quais  , 

nas adjacências da casa existente, muitas de frutos 

estimados. 

Tem ainda a principal qualidade para torná-la reco- 

mendável: água abundante não só para os exercícios de 

recreio e educação cor orea, mas ainda para os arran 

jos indispensáveis de uma casa da natureza de que se 

trata".(71) 

Todos os autores que se referiram à edificação do co 

légio "Culto à Ciência" mencionaram a feliz escolha 

do terreno, que não poderia ser mais adequado,em vir 

tude de sua extensão e do rico manancial de água pu- 

ra, apesar de afastado do centro urbano.(72) 

(71) SANTOS, Francisco Quirino- A Gazeta de Campinas (edito 

ri ai) 

(72) PAULA,; Carlos P. 0 Culto à Ciência, op.cit. pp.7.8 
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Sucessivos adiamentos ocorreram quanto à construção' 

do edifício do colégio devido a vários problemas: es 

cassez de recursos, preço da mão-de-obra e materiais 

de construção, em alta devido à estrada de ferro pau 

lista etc... Em 1873, sendo eleita nova. diretoria, ' 

foi finalmente aberta a concorrência para a constru- 

ção do edifício destinado ao col-egio e aceita a pro 

posta do empreiteiro construtor Guilherme Krug. Este 

obrigava-se a entregar a obra em oito meses por 4-5 

mil contos de réis. No dia 13 do mês de abril de 1873 

o empreiteiro das obras, Guilherme Krug, entregou a 

pedra fundamental do edifício ao presidente da Socie 

dade "Culto à Ciência" e "este acompanhado de todos 

os diretores, desceu ao alicerce e aí a colocou na 

parte sobre que deve ficar assentada a porta 

principal, na frente do mesmo edifício".(73) 

0 empreiteiro deu logo início à construção, a qual ' 

prosseguiu com regularidade, fazendo a entrega da ca 

sa de todO acabada no prazo contratual, no dia 15 de 

dezembro do mesmo ano de 1873 • 

"Nos termos do contrato, deveria o edifício contar de 

um pavimento térreo e outro superior, medindo 23,50 

metros do frente por I? metros de fundo,construído de 

(73) PAULA, Carlos F. 0 Culto à Ciência, op. cit. p.ll 
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tijolos aparentes, pelo sistema flamengo,devendo ofe 

recer aspecto elegante." (74) 

0 sobrado se revestia da sobriedade, severidade e im 

potência características dos edifícios destinados às 

funções educativas e disciplinares. Como as concep- 

ções educacionais do período privilegiavam, sobretudo, 

os aspectos disciplinares, os edifícios pareciam tra 

duzir em suas linhas esses conceitos rígidos. 

Na primeira fase do "Culto à Ciência1', principalmen- 

te, o respeito e a obediênc'a à autoridade eram re- 

gras fundamentais da organização da escola, baseadas 

nos princípios sobre a criança retirados de Aristóte 

les, Platão e Santo Agostinho. Nesta fase, "a rela- 

ção da criança comYa 'toridade pedagógica, com o pro- 

fessor, é uma relação de oposição, de combate,ao mes 

mo tempo que a disciplina se constitui numa espécie 

de luta cultural contra todas as formas de corrupção 

que a criança traz em si mesma". Havia desconfiança 

com relação ao sensível e corporal em função disto , 

parecendo o corpo constituir o obstáculo número um a 

toda boa educação... "A disciplina, portanto, não se 

caracterizaria apenas na organização ão trabalho e 

na obediência ao mestre; também o controle do corpo, 

(74) PAULA, Carlos P.   Culto à Ciência- op. cit. p. 10 
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o silencio dos movimentos, o domínio dos sentidos  " 

(75) Parecia haver como pressuposto pedagógico ' - que 

os homens assemelham-se pela razão, diferindo  pela 

paixão e pelo erro. Ao professor caberia transmitir 

à criança a Razão e a '"oral universais. 

"0 papel do internato corresponde aos fins prop stos 

por esse tipo de educação. 0 edifício escolar,sua or 

ganização e funcionamento, criando um universo peda-^ 

gógico isolado do mundo exterior, onne o aluno está 

sob vigilância constante e severa, atestam a descon- 

fiança que a criança inspira e o objetivo de erradi- 

car a espontaneidade infantil." (76) 

Pronto o edifício, em ato solene, no dia 12 de ,janei_ 

ro de 1374, inaugurou-se o Colégio Culto à Ciência.A 

construção do prédio e demais ap estos inerentes ha- 

via ultrapassado a quantia prevista inicialmente, a- 

tingindo o total de setenta mil contos de réis. Como 

os sócios haviam contribuído com apenas trinta e oi- 

to mil contos de réis, o Comendador Joaquim Bonifá- 

cio do Amaral supriu com dinheiro do seu bolso e sem 

juros o restante Ia importância necessária. 

Em l"!ci2, no  período de férias, foram feitos serviços 

& ■ .' uvuur? 10 prédio, reforma de mobiliário e 

(75) MORAES, C. .V, 

(76) MORAES, C.S.V, 

op. cit.,p. 319 

op. cit, p.319 
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serviço cie drenagem da chácara. 

0 edifício não recebeu outros benefícios nem sofreu 

alterações até 1895, guando foi encampado pelo poder 

público estadual, transformando-se no Ginásio de Cam 

pinas em 1896. 0 diretor então nomeado visitou em 16 

de acosto de 1895 o edifício do antigo "Culto à Ciên 

cia", percorrendo todas as suas dependências,para se 

inteirar das obras de adaptação do prédio e serviços 

de limpeza geral. As dependências que funcionavam pa 

ra permitir internato foram modificadas. 

Por volta de 1910 a diretoria do colégio conseguiu do 

governo do estado q e fossem executadas diversas o- 

bras de reforma do prédio: construção d ma sala pa- 

ra os professores, aumento do salão nobre onde foi 

instalada a biblioteca, instalações sanitárias,etc., 

tendo os traboCiios sido projetados o dirigidos pelo 

professor da 10'' cadeira. 

Obras de certo vulto foram novamente realizadas na 

década de vinte do século XX. Em 1928, o professor A 

nibal Freitas, diretor interin do "Culto à Ciência',' 

buscou corrigir diversas fainas existentes neste es- 

tabelecimento le ensino, principa mente a deficiênci_ 

a de salas de au.li . ■■ ano de :.'-_ 2' foram cons- 

truídos o anfiteatro de física e duas "arejadas" sa- 

las de aula, sendo melhorados também o gabinete de 

física e o laboratório de química com a aquisição de 

novos aparelhos. 
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Na década de quarenta foram realizadas as ultimas re 

formas significativas no edifício. Entre 1943-194.4,0 

professor 'Anual de Freitas se empenhou junto ao go- 

verno do Estado para obtenção de verbas que visávam 

principalmente atender à construção de novas salas de 

aula, iestinadas a permitir a instalação de diversas 

classes novas. A construção, nesse ano de 1943» de um 

pavilhão ligado ao corpo principal do edifício, con- 

tendo quatro amplas salas, regularizou a situação. ' 

Foi na ocasião reformada a instalação elétrica,ampli 

adas as instalações de higiene e realizados diversos 

melhoramentos. (77) Em 194-4 houve reforma geral, sen- 

do substituídas as venezianas das salas de aula por 

vitrais, com apreciável vantagem para a iluminação . 

Foram também construídos banheiros, galpões, instala 

ções sanitárias separadas c una pequena dependência 

destinada ao bar. "No terreno que se dá para a  rua 

Hercules Florenc© iniciaram-se as obras do  pavilhão 

de educação física, e •  projetara-se a construção do 

grande muro de fecho do terreno que se dá para os fun 

dosMa(78) 

No fim da década de cincoenta e inícios da década de 

(77) PAULA, Carlos F.- op. cit., p.21,p.37,p.62,p.70. 

(78) PAULA, Carlos F.- op. cit.,pp. 73-74 
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sessenta, a imprensa campineira reclamou do abandono 

a que havia sido relegado o estabelecimento de ensi- 

no, que não recebera mais nenhuma benfeitoria.Sua fa 

mosa biblioteca, no período com ciais de nove mil vo- 

lumes e muitas obras raras, de significativo valor 

histórico-cultural, não havia recebido um tratamento 

condizente com os recursos mais modernos, necessitan 

do melhores instalações. Contra o descaso público, a 

sociedade õampineira reagia, em defesa de uma de suas 

mais caras tradições culturais. 

Ao longo das décadas de cincoenta e sessenta foram 

construídos uma praça e um ginásio de esportes ao Ia 

do dos edifícios escolares. No centenário do "Culto 

à Ciência", em 1973/1974, foi inaugurada a piscina 

do estabelecimento, instalação pouco freqüente nas 

escolas públicas estaduais de 19 e 25 graus. No en- 

tanto, hoje, pouco mais de dez anos depois da cons_ 

trução da piscina olímpica, apenas o ginásio de es- 

portes apresenta condições de uso, estando a puscina 

estragada e inutilizada pela falta de recursos para 

a sua manutenção constante e utilização adequada. 

Necessitando de reparos e de reforma, o edifício pas 

sa agora a ser objeto de atenção por parte da CONESP 

(Companhia de Construções Escolares do Estado de São 

Paulo) e do CONDEPHAAT. As obras mais iirgentes serão 

realizadas pela CONESP, desde as formas das instala- 

ções elétricas, hidráulicas, higiênicas até a descu- 

pinização de forros e pisos de madeira e pintura to- 
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tal do edifício. As verbas serão insuficientes, po- 

rem, para atender todos os itens que permitiriam o 

funcionamento perfeito e eficiente do centenário es- 

tabelecimento, que, há décadas, atende numerosa .cli 

enteia nos períodos da manhas tarde e noite e que / 

constitui um dos exemplares mais valiosos do patrimo 

nio cultural e educacional paulista. 

Em anexo, após a3 conclusões, seguem xerox de fotos 

do "Culto à Ciência" bem como de alguns dos aspectos 

internos do edifício, ocorrências comemorativas, efe 

merides, acontecimentos mais recentes, etc... 

4.  CONCLUSÃO 

0 tradicional colégio "Culto à Ciência", segundo ins 

tituto oficial de ensino secundário fundado no esta- 

do de São Paulo e um dos três únicos ginásios esta 

duais aqui existentes até 1931» constitui importante 

bgm histórico-cultural não só para a cidade de Campi 

nas. Tendo nascido como idéia^de republicanos e posi 

tivistas em 1869 foi inaugurado em 1873, entrando em 

funcionamento em 1874. 0 "Culto à Ciência" funciona, 

portanto, ha cento e doze anos e, fato significativo, 

no mesmo antigo edifícioívconstruído especialmente pa 

ra abrigar esta escola desde o seu início. A ..antiga 

edificação mantém a mesma atividade educacional e u- 

so inalterado há mais de um século, mantendo o dina- 

mismo como bem cultural de grande importância social 
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e constituindo, desta forma, patrimônio paulista. 

De inegável valor histórico, por sintetizar, a par- 

tir de 1896, em sua história, os principais momentos 

de transformação do. ensino secundário público no pa 

ís e em São Paulo, o "Culto à Ciência" pode ser e- 

quiparado ao "Caetano de Campos" em termos de signi- 

ficado para o estado de São Paulo, ainda que arquite 

tônicamente seu edifício não apresente característi- 

cas de destaque. Obra do engenheiro Guilherme Krug,o 

edifício registra em suas linhas, no entanto,algumas 

tendências construtivas aplicadas às escolas do pe- 

ríodo, tendo assim valor documental. 

Pela resenha histórica, espera-se ter comprovado o 

expressivo significado do mais antigo estabelecimen- 

to público secundário do interior do estado de São 

Paulo, devendo o seu edifício ser preservado e reco- 

nhecido como bem cultural de todos os paulistas. 

Faltaria destacar apenas os nomes dô alguns entre os 

muitos professores competentes que exerceram no "Cul 

to à Ciência" atividades didáticas e/ou administrati 

vas: Júlio Ribeiro, João Kopke, Alberto Salles, Coe- 

lho Neto, César Bierrenbach, Anibal de Freitas, Caml 

Io Vanzolini, Eduardo G. Badaró, Erasmo Braga, Otoni 

ei Motta, Paulo Decourt... 

Embora se mencione como alunos ilustres Santos DÈuaont 

e mais recentemente , Marcelo Damy de Souza Santos,o 
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secular estabelecimento campineiro formou inúmeras 

gerações e continua a ser um dos colégios preferi- 

dos da classe média de Campinas. 

MARIA AUXILIADORA GUZZO DECCA 
Historiadora 

Auxiliou na pesquisa o estagiário de história 

Heber de Castro Motta 
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Secretaria de Educação e Cultura, Departamento de Planejamen 

to Educacional, Brasília, 1985. 
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COLLEGIO CULTO á SCIENC 
ESTABELECIDO 

imm à saia 03 í»^aa ^V4 
EM 

CAMPINAS 
PEl.A   INSTRUCÇAO    A   VIlITlinF.,   r.   PELA   YlrtTUOE 

-:A   I.IOEilUA DÊ.    ■ 
(HELVETlA.; 

Ustc Collcgio, nbcrlJ no dia 12 de Janeiro, estabelecido em uma linda ebacara nos 
subúrbios desta cidade, foi ediíicado em grandes proporções pela Sociedade Culto á 
Sciencia, cuja Direciona' fôrma o conselho geral protector c inspector do estabeleci- 
mento. 

Tem por fim o Collcgío Culto á Sciencia velar pela educação physica, m >ral e in- 
tellectual dos seus alumnos, habilitando-os em todas as matérias exigidas para as matrí- 
culas das academias do Brasil e para a carreira commercial e industrial 

Os estudos deste Collegio dividem-se cm dois cursos, a saber:      Curso primário e 
curso secundário. 
X —0 primeiro comprehendc a leitura, grammatica portugueza, ealligraphia, exercícios 

orthographicos, doutrina christã, arithmctica elementar, systhcina métrico, noções 
geraes de geograpbia e historia pátria. 

VJ.—O secundário comprebende : portuguez, francez, inglcz, allemão. latim, arilbmelica, 



• 

álgebra, geometria, geographia e cosmographia, historia e chronologia, [>hiIosophia, 
e rhctorica. 
Além destas matérias ensinam-se ainda:—Os elementos da pliysica, meteorologia, 

historia natural. 
Com  authorisação  dos  pais,   podem os aluamos estudar a musica instrumental e o 

desenho, pagando-sc porem estas matérias á parte. 

COKBSÇQES 33 & &©S£ISS&Q 

•   Este Collegio admitte pensionistas, meio-pensionistas e externos, e os preços res- 
pectivos são: 

Pensionistas, por semestre     ..... 250£p000 
Meio-pensionistas, por semestre     .... I80,yp()00 
Externos, por semestre.     •   . . ■ • • (>0$)000 

Os pagamentos devem ser feitos em .semestres, sempre pagos adiantados. 

Haverá  abatimento  á   favor  do   pai  (pie  trouxer para b Collegio mais do que um 
filho, na proporção seguinte : 

Pura dois,  cinco  por cento;   para  três,   10  porcento;  para quatro, I õ por cento. 

Uma vez começado o semestre ó considerado vencido e deve ser pago integralmente ainda 
que o alutnno seja retirado por qualquer motivo, exccplo doença grave. 

Os alumnos de fora devem ler correspondentes nesta cidade que se encarreguem do 
prompto pagamento das suas pensões e mais despezas. 

Tolos maleriaes de estudo, taes como: tinta, papel, pcnnas, lápis, ardosias, etc, 
paga-se por semestre mais 10^000. 

Todos os pais que confiarem seus filhos ao Collegio, não sendo accionistas da Sociedade 

n& 
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Culio  á Sciencia,  mais uma jóia de 50,^000 por cada Menino em beneficio do fundo de re- 
servo. 

Pela  lavagem  da  roupa dos meninos no estabelecimento pagar-se-ha tt^OOO por 
mez. 

Os alumnos só poderão saliir na oceasiao das férias grandes no lim do anuo leetivo, 
na> da Semana Santa, e além disso no primeiro DOIIUIKJO de cada mez, e devem estar de 
voll i at') ás 5 horas da tarde. 

EKI.OYAL DOS ALtYMROS 

Uma cama de '\ palmos sobro 8, I colchão, I travesseiro. \ lençóes, .'5 IVonhas, 1 
cobertor de lã, 2 colchas de chita, I ourinol, I bacia para lavai-o rosto. I copo, (i toalha 
pnlctot-sobre preto, 1 calça preta, 1 collete preto, I chapéo, I par do botinas, 2 gravatas 
para missa e outras sabidas solemncs, I bonet ou chapéo ordinário para o recreio, i par 
do sapatos, I par de chinellas, 1 calça e 1 collele de brim branco, í paletots e \ calças 
de brim pardo; 12 pares de meias, 12 lenços, escovas de lato. de dentes, unhas o 
sapatos, pontes grosso e lino. 

Campinas, 12 de Janeiro de 1871. 

1YI\ D.V (■ A/KIA DE CUIPIU.V.S. 

o oi ítccrOri, 

üéó ítáfá jiótetfrftáu wf. 
^ ',/, ?' ';■)■ 
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Foto de 1897. Já era então um ■prédio imponente, casa do saber 
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CORREI O   r,OPULAR-13-^-73 

O prédio construído  100  anos atrás 

liils num MM» 4!'- a if in;r ViHi<i\ iHSiUiíU 8)11 liCtlükiliti do fundi 

l'Ha laváííOHi <la  roupa fios i)i oiiitios ttu i'"!íil)('I<M,inn!ido pa^ar-sr IJ.-I SJplUMi p>>c 

O* iititiUtiiw M/í podorao 'wiiíe na iHViiiMiiíí (!íH tVría-i "rnndo-í ri<> J»tt* 
iiii" da Sounaa Hiuitu, <i al«''tn ili^o í»« /'MWJV» POMUHJO d<> whi IMI, P 

viflí.i íit"í As !"> Iiõran iln laríje, 

l?m;i cama ilu .1 píiliiuw ^iljrii !i I riiU'li.in, I tnivtMHsim, \ Aruyi 
\H,irt\ti\\\t-2rMnHi\tiri\Xnt I nmiiutl, 1 iw.a paru luvai- <» »%*t«>, I 

0 p,-,|to, í raloa pr«m, ! iutík?a ^l«i, I «lmpt'<o   I (»«.- <|i» f>i.i 
mlssii o tfUtfas nnliirlaa sultíimuw, I b**ti*sl ou rlmpiM. ordtnann para 

,..   -.iitmuiit.   I  piiivln ciiinolifu-, ! cnlyu o I eollrtí? thi hiim hr.inni. \ \n 
1   Liriiti  luinlti    1'2  |)ai(H  do  mola*,   12 lòiM.ns, (''fitviti <l«' taíw. th- 

Mi ailJíy 

i)ilVr((i 

Hlí>'«i * 

iiiiiHÜiâi'- 

! ,r   i>i l.'.it 
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Documento de 12 de janeiro de 1874 

Ei-Io, sereno, o casarão adusto 
de tijolos vermelhos! imponente 
nos seus cem anos de trabalho justo 
e, do próprio trabalho, consciente. 

El-lo, moderno, com seu ar vetusto, 
vivendo as realidades do presente, 
reverenciando o seu passado augusto, 
esculpindo o porvir da nossa gente! 

Meu querido Ginásio Culto à Ciência, 
teto feliz da minha adolescência, 
guarda das minhas emoções meninas.. 

Segue o teu norte, de cabeça a prumo, 
tu que és o tabernáculo, o resumo 
das tradições e glórias de ^"""^ws! 

Nauto Nogueira Braga 
13.04.73 

ODE AO CULTO A CIÊNCIA 
Também eu que mourcjo à sombra do teu teto, 
onde incentivo achei, de que me ajudo e valho, 
venho te consagrar, nas rimas de um soneto, 
o meu canto de amor, de minha alma um retalho. 

Do povo campineiro, instruído e seleto, 
condor nasceste    já, da instrução agasalho! 
Se maior não te fez   meu saber incompleto, 
jamais te deslustrou meu modesto trabalho. 

Salve antigo solar das letras e das ciências! 
Prossegue teu destino: alveja inteligências 
Para a gloria    imortal da terra bandeirante. 

Demonstra  às  «orações  vindouras de teus  filhes, 
que não suporta a sombra o que nasceu de brilhos, 
nem viverá pigmeu quem    já nasceu    gigante! 

Prol. Antônio Nogueira Braga 

T0lk 
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O   prédio   do   Colégio   Estadual "Culto  à  Ciência",  em  sua   imponência 
imperial 

Há exatamente 99 anos era* lançada a pedra funda- 
. mental do edifício do Colégio Estadual "Culto à Ciência" 

E hoje, depois de todo esse tempo, iniciam-se as come- 
morações de seu I Centenário,    que de hoje, até  13 de 
abril de 1973, marcarão o seu transcorrer. 

:     _ Com festividades simples, as comemorações  do 99.o 
l , aniversário e do Centenário foram iniciadas ontem, com 

Culto Evangélico,    no    Ginásio     de    Esportes "Alberto 
Krun", às 20 horas. 

Para hoje, a programação, da mais alta simplicidade, 
está assim constituída: 

8 hs.   — no saguão do  Paço Municipal,  o Prefeito 

Crestes Quércia acenderá a tocha que será levada até o 
"Culto à Ciência", por dois alunos de cada estabelecimen- 
to de ensino da cidade, em maratona; 

— no Culto à Ciência, salva de 21 tiros; 
i-  recepção  de representantes de escolas da cidact° 

portando a tocha; 
— hasteamento das bandeiras Nacional, Paulista c do 

Colégio; 
— passagem do fogo da tocha à pira; 
— palavras do  diretor    do  Colégio.    Dr.   Telêmaco 

Paioli Melges, sobre a.data; 
— missa em ação de graças. 

PARA O ANO TODO 
Para todo o ano que precede a passagem de centená- 

rio, a diretoria do Culto à Ciência estabeleceu diversas 
comissões, integradas por professores, alunos e pais de 
alunos. Muitas festividades e encontros esportivos e cul- 
turais estão previstos, não estando ainda, as datas fixa- 
das . Assim, teremos as seguintes comemorações: levan- 
tamento de um obelisco comemorativo; realização de 
cursos de■ especialização (reciclagem) para professores 
de diversas disciplinas, em âmbito estadual, para o quê, 
será solicitada autorização à Secretaria da Educação; ex- 
posições da história do Colégio, de troféus conquistados, 
feiras de ciências, maratonas e concursos estudantis;, pu- 
blicação de uma revisto comemorativa c irioiicc.vfi..íín hls- 
;.;;■;<;. estando os trabalhos a cargo • do jornáíistft Barbo- 
sa Pupo e do historiador Comendador Celso Maria d"e j 
MeloPupo; confecção de flamulas, chaveiros e meda- I 
Ihfies; concurso do 'Hino do Centenário;, desfiles escola- ' 

res, com a participação de todos os estabelecimentos de 
niyel secundário; concurso de fanfarras; concentração 
de ex-alunos, por grupos de turmas e uma série de com- 
petições esportivas. 

, AUDITÓRIO 
Depois de mais de 20 anos de luta para conseguir o 

seu auditório, o "Culto à Ciência" poderá, inaugurá-lo 
nas comemorações de seu I Centenário, segundo promes- 
sas do Dr. João Pedro de. Carvalho Neto, Diretor do 
Fundo Estadual de Construções Escolares. O projeto jà 
está na Secretaria da Educação, devendo sua aprovação 
ocorrer, nos próximos dias,' para que sua pedra funda- 
mental seja lançada dentro de 30 dias, no máximo. Fa- 
lando sobre o auditório, o Dr. Telêmaco Paioli Melges 
declarou: ■ .■■.'.. 

— Ele não é luxo.   E' uma   necessidade para a rea- • 
lização  de  um plano,> integrado  de educação,. dentro  das 
modernas  técnicas  pedagógicas.; 

Esse auditório está orçado em Cr? 400.000,00,' sendo 
que a Associação de Pais e Mestres entrará com Cr$ .: 
100.000,00, resultado de campanhas que vem realizando 
há alguns anos. 

HISTÓRIA 
, A.fundação do Colégio Estadual "Culto à Ciência" 

foi idealizada em 1369,. quando foi constituída uma co- 
missão para estudar sua organização,',a- qual era consti- 
tuída poi\ Campos-Sales, que mais tarde seria Presidente 
.da,República; Jorge Miranda e Cândido Ferreira de Ca- 
margo, tendo a primeira diretoria sido'composta pelos 
campineiros  Visconde de  Indaiatüba,     Marquês  de  Três 

Rios, Dr.  Quirino dos Santos, Dr.  Jorge Krug e Antônio 
Pompeo  de Camargo.   Em  13  de abril  de  1873  foi  lari-' 
cada a sua pedra fundamental.   ' 

INAUGURADO   EM   1871 
Sua inauguração ocorreu em 1874, quando era, no 

gênero, o único do país. Em 1386 recebeu a visita do 
Imperador D. Pedro II. Entre outros, foram seus alu- 
nos, o grande herói da aviação. Santos Dumont c Júlio 
de Mesquita. 

Pela Lei 284, de 1895, foi transformado em Ginásio 
do Estado, com inauguração, nessa segunda fase, em 4 
de dezembro de 1896, sendo^ na ocasião, um dos dois úni- 
cos ginásios  do Estado de São Paulo. 

Em 1942, com a nova legislação, passou' a ser o Co- 
légio Estadual de Campinas e hoje é o Colégio Estadual 
"Culto à  Ciência".' 

\ Pela Lei 7.817, de 5 de fevereiro de 1963, o Governo 
do Estado outorgou-lhe autonomia didática e adminis- 
trativa, possuindo neste ano, 2.200 alunos, em quatro 
períodos,  das   7   às  23  horas. 

No Estado de São Paulo foi • o primeiro pluricurri- 
cular oficial a se instalar. Tem salas especiais para o 
ensino de Artes Industriais, Canto Orfeonico, Biologia, 
Ciências, Química, Física, Geografia, Francês, Educação 
para o Lar e Técnicas Comerciais; sua biblioteca tem 
.10.000 volumes;, tem um ginásio de .esportes, recente- 
mente reformado, coni capackládédtí'abrigar ' 3:ÒOrf pes- 
soas; grandes homens públicos, v políticos e cientistas,' 
passaram pelas' suasVcátédrtrs^óif-'pékt.s' seus bancos esejo- 
lares! ■     li • 
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FRENTE PRINCIPAL DO COLÉGIO ESTADUAL DE CAMPINAS, depois da relorma em 1944 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO 

COLÉGIO ESTADUAL "CULTO A CIÊNCIA" DE CAMPINAS 

UUA CULTO   A   CIÊNCIA,   422 FONE   9-2553 13.100 CAMPINAS 

DIPLÜMANDOS DE 1913 

9 %>,; , >,'* 

1 2 3 

Última turma d» 6c an« Ginasial  - Dez. 1913 

1. Placid» Braga 

2. Luiz Galhard» 

3» Elza B«llifer 

0 U-fi alun» era Laerci» Braga, que nã« compareceu a» 

Gynnasi» neste dia (iraa» d« Pref. Eras** Braga) 

Inf»r«aça» de D& Elza Bolliger): Marçe de 196?. 
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O  Colégio  Estadual  "Culto à Ciência"  es-] 
tá   encerrando   as   comemorações   do   centená- 
rio oficial de sua fundação, ou melhor dizen- 
do,   está  comemorando   uma   data     simbólica, I 
pois  a  sua   origem  de  fato  data  do  dia  14  de 
março de 1895, quando foi    promulgada a Lei 
n.o  284,  do  Governo  do   Estado,  criando  "um 
ginásio para  o ensino  secundádio,   cientifico  e 
literário,   na   cidade   de   Campinas".   Instalado 
solenemente pelo então Secretário do Interior, 
Dino da Costa Bueno, a 4 de dezembro de 1896, 
no edifício que em outros tempos ■ pertencera j 
a uma sociedade  integrada  por  elementos da 
maçonaria  campineira,   com  o  nome  de  Giná- 
sio do  Estado, o "Culto à Ciência"    relembra 
hoje, pela denominação,  o seu homônimo     de 
ensino particular, que tão alto projetou  o no- j 
me  de  Campinas no campo    da    instrução. O [ 
colégio  surgido  há  cem  anos     em     Campinas, j 
que  teve em mira a seeularização    do ensino, [ 
deixou de existir em 1892, tendo seu patrimo- j 
nio passado para a Câmara Municipal, que por : 

sua vez cedeu o prédio para o Governo do Es- j 
tado a fim de que nele se instalasse o Ginásio  | 
do   Estado. 

Se o primeiro "Culto à Ciência" contou 
com notáveis professores, o Ginásio do Esta- 
do de Campinas instalado em 1896, também os 
teve. Pode-se mesmo dizer que o estabeleci- 
mento oficial trouxe para nossa cidade verda- 
deiras notabilidades da Ciência e da Litera- 
tura. Eu não fui aluno do "Culto à Ciência", 
mas desfrutei dos benefícios da sua presença 
em Campinas. Fazendo nele meus exames pe- 
lo regimem de parcelados, fui levado compul- 
soriamente a-exibir perante seus doutos mes- 
tres, ao escoar lento da areia na ampulheta, 
os meus conhecimentos adquiridos aqui fora, 
felizmente reconhecidos pelos examinadores, 
que jamais me pediram bis. Além disso, fui 
aluno de alguns dos mestres, que pontificavam, 
no Ginásio de Estado, como Paulo Decourt, 
com quem estudei História Natural e Química, 
e Anibal de Freitas, com quem aprendi o que 
sei de Física, no Instituto "Cesário Mota". Um 

U[ livreto de Tabajara Pedroso, hoje emérito pro- 
fessor, que hauriu  no  Ginásio do Estado seus 

conhecimentos básicos, põe-me diante dos 
olhos, a imagem que se lhe fixou na memória, 
do grande estabelecimento no tempo em que 
foi seu aluno. "Eu me lembro daquele casarão 
vermelho-escuro — escreveu em seu livreto 
"Prelúdio de uma Profissão" —, de janelinhas 
no sotão. Revejo o pitoresco bambuai, o campo 
das peladas, o jardim e o pomar, por traz rio 
qual passava, apitando muito, a /locomotiva da 
Funílense, cuja estação ficava no Mercado". O 

velho casarão vermelho-escuro lá está ainda, 
recebendo as gerações que se sucedem na pro- 
cura do saber. 

Muito evocativo, o trabalho de Tabajara 
Pedroso, que agora reside em Minas, na Capi- 
tal, relembra os antigos professores do estabe- 
lecimento, entre os quais figura um, homôni- 
mo de outro do "Culto à Ciência", dos maçons, 
e propagandista de Republica: Américo (Bra- 
siliense Antunes) de Moura. Curioso é que, 
observo agora, a sigla "ABAM" é comum a 
ambos, pois o republicano se chamava Amé- 
rico Brasiliehse de Almeida Melo. Vale a pena 
transcrever as palavras de Tabajara Pedroso, 
cujo amor por nossa terra é tão grande, que 
deu à sua filha nascida em Campinas, o nome 
de Nupotira, que em tupi-guarani significa 
"Flor das campinas": "... Colégio que valia 
por uma faculdade de cultura geral. Curso 
de humanidades. Ensinavam-se ali sete línguas 
e toda a ciência elementar vigente. Curso de 
seis anos conferindo o diploma de Bacharel em 
Ciências e Letras. Professores famosos, aus- 
teros, competentes. Positivistas alguns. Es- 
trangeiros outros. O melhor corpo docente do 
Brasil. O currículo adotado obedecia a um 
principio de Augusto Comte "generalidade de- 
crescente e complexidade crescente". 

Não era minha intenção citar nomes de 
professores nesta crônica evocativa em home- 
nagem à data simbólica do "Culto à Ciência". 
Citei os dois Américos pela coincidência das 
iniciais. Cito agora o de Luis Bueno Horta Bar- 
bosa, professor de Mecânica e Astronomia no 
Ginásio do Estado de Campinas até 1910, que 
era um dos positivistas da turma de lentes. 
Era um grande convicto, não só quanto à filo- 

sofia  comíiana. como     quanto  à  Religião     da 
Humanidade, tendo-se mesmo filiado à Igreja 
Positivista, na qual ministrou cursos e confe- 
rências, principalmente depois do afastamento. 
por motivo de saúde, do br, Joaquim Bâgueira 
Leal   Tal  era sua devoção, que todas  as suas 
filhas receberam o nome de Clotilde:  Clotilde 
Rosália,   Clotilde      Virgínia,   Clotilde   Izabel   e 

j  Clotilde  Luiza.   Notabilizou-se   no   Serviço     de 
i Proteção ao índio. O centenário do nascimento 
t desse homem notável, transcorrido a 3 de maio 
j de  1972 passou despercebido     em    Campinas, 
' mas eu.tenho em preparo algo sobre êie como 

sobre   outros  professores  nascidos   no   mesmo 
ano.  para  ser publicado, embora  tardiamente. 

Campinas, "a cidade azul" que vive no es- 
pírito de Tabajara Pedroso. vai comemorar em 
julho   de   1974,   o   segundo   centenário   de   sua 
fundação.   Ao   festejar   o   evento,   já   teremos, 
com  certeza,  o  livro  prometido  por Tabajara 
Pedroso, já no prelo, intitulado "A  Missão do 

Professor", do qual o livreto "Prelúdio de uma 
Profissão" é a introdução. Publicando agora 
em homenagem ao centenário do Colégio Esta- 
dual "Culto à Ciência", esse magnífico traba- 
lho, Tabajara Pedroso faz-me antever uma 
dessas obras que hão de constituir-se em mar- 
co de vida cultural campineira. O "Prelúdio 
de uma Profissão" é um verdadeiro hino a 
Campinas. Professor de Geografia, não foge 
Tabajara Pedroso da realidade para exaltar 
sua "cidade azul". Nada de "meufanismo" va- 

sio, sem lastro. Naca disso. Eis como êle nô-la 
mostra, na sua versão atual, comparando-a 
com a cidade de vinte e cinco mil habitantes, 
do passado, "de aristocratas do café, de cidade 
que se orgulhava de Carlos Gomes, a cidade 
que cresceu muito, mas continua cidade azul 
de minha infância": Cumpre-me revê-la, re- 
vistá-la, revolvê-la. Espero, é claro, deparar 
uma cidade diferente. E muito maior: Vinte 
vezes maior. Não ignoro o seu espetaculoso j 
desenvolvimento. Irei encontrá-la repleta de 
arranha-céus. Com ruas asfaltadas, bem var- j 
ridas, bem iluminadas. Movimentada de ôni- 
bus, automóveis e o vaivém da gente que ou- , 
tra coisa não faz senão trabalhar e estudar, j 
Com bairros novos a ampliá-la para além dó~1 
Liceu.   A   Ihr-   tronarem   ng  volvos 

O "casarão 
vermelho-escuro 

ãã 

"cidade. ãzu 7, 
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morros próximos. A encherem de palaceíes os i 
quarteirões vazios do Cambui. A assomarem ao I 
Chapadão.  A     contornarem    o Cemitério    do j 
Fundão,   acionados  por  grandes  fábricas  e  vi- I 
Ias  operárias.  Cidade  escalonada entre  as do- 
ze    maiores   do   Brasil,   aproximando-se   agora 
de   meio   milhão   de   habitantes.   Rica*,   remo- 
delada, revigorada. E sem a presença de fave- 
las", 

Não obstante os "ares de metrópole e fo- 
ros de capital regional" que Campinas assu- 
miu, ela, para o Professor Emérito da Univer- 
sidade Federal de Minas Gerais, "continua a 
cidade azul de minha infância". A sua "sau- 
dosa cidade azul, qual rosa-dos-ventos, polari- 
za forças e irradia negócios em todos os senti- 
dos", além de ser "o segundo centro universi- 
tário do Estado' que se agiganta "como v: 
guardeira da cultura". Relembrando os gran- 
des vultos e os grandes feitos de Campinas,* 
não esqueceu o Professor Tabajara Pedroso 
de seus primeiros mestres no grupo coberto 

de ardósia e situado na Morais Sales: o Gru- 
po Escolar Francisco Glicério. ou o Primeiro 
Grupo, como era designado outrora. Muito 
sugestiva, pois, a homenagem de Tabajara Pe- 
droso ao Colégio "Culto à Ciência", que hoje 
comemora o primeiro centenário do lançamen- 
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JT\ •-:""•' 'v".'í NTENARIO DO CULT 
Como parte das festividades de comemoração 

do centenário do Colégio Estadual Culto à Ciên- 
cia, uma comissão de ex-alunos foi organizada 
com a intenção de realizar, no próximo dia 15 de 
outubro, um grande encontro, no próprio esta- 
belecimento, do qual participem cerca de mil ex- 
estudantes daquela escola. 

A comissão, coordenada pela profa. Amália 
Zocchio Ridolfo, com a colaboração do prof. José 
Carlos Semedo da Costa, preparou um programa 
para ser desenvolvido na data combinada. Consta 
de recepção pelo diretor do "Culto à Ciência", 
prof. Telêmaco Melges Paioli, às 9 horas. A se- 
guir, culto ecumênico e um churrasco que se pro- 
longará pelo dia todo. 

Prevê-se também, a inauguração de placas 
alusivas ao centenário, oferecidas pelos ex-alunos. 

Ao mesmo tempo, a turma que completa o 
cinqüentenário de formatura* fará uma home- 
nagem especial ao Colégio mais antigo da cidade. 

MIL ALUNOS 

Dona Amália diz que já está em contato com 
ex-alunos das mais variadas turmas, embora ha- 
ja, por vezes, dificuldade de localização dessas 
pessoas: 

— Até agora, o mais antigo formado pelo 
Culto à Ciência que já aderiu às solenidades foi 
o dr. Paulo Decoíirt, da turma de 1.905. O cien- 
tista Marcelo Damy de Sousa Santos também se 

' entusiasmou com a iniciativa e nos dará a satis- 
fação de sua presença. 

Ela diz que considera ex-aluno desde o mais 
antigo formado até aquele que deixou a escola 
no ano passado: 

— Talvez os jovens ainda não sintam o que 
representa este reencontro. No entanto, nós, mais 
antigos, esperamos ansiosamente porque isto re- 
presenta rever velhos colegas de bancos escolares 
que hoje estão longe. 

Sabe que também os jovens estarão presen- 
tes. Acredita que eles já saibam dar valor a ma- 
nifestações desse tipo. 

— Sabemos que virão pessoas que atualmen- 
te estão morando em outros Estados, embuídos da 
vontade de rever amigos, e bater um longo papo. 

Para os que se interessarem e ainda não ti- 
veram oportunidade de entrar em contato com o 
Colégio Estadual Culto ã Ciência, o prof. Seme- 
do diz: 

— Para participar, basta depositar trinta 
cruzeiros, se for uma pessoa, e cinqüenta, se for 
um casal, em qualquer agência do Banco Portu- 
guês do Brasil, na conta da Comissão de ex-alu- 
nos para a festa do centenário do "Culto à Ciên- 
cia". 

E a turma que completa cinqüenta anos de 
formatura pode entrar em contato com o sr. Joa- 
quim Gabriel Penteado, que coordena esta parte. 
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FOLHA DE SÂO PAULO - 23-8-72 

) que haverá sob a pedra fundamental desta escola? 

Verdade sobre escola 
depois de um século 

Sucursal d© Campinas 

Decorridos 100 anos de 
existência do Colégio Culto à 
Ciência de Campinas, os dire- 
tores estão com a intenção de 
levantar a respectiva pedra 
fundamental para verificar o 
que há no vaso ali enterrado, 
tirar fotocópias de todos os 
documentos para o museu e 
depois deposita-los novamente 
junto com outros atuais, re- 
ferentes ao l.o Centenário do 
estabelecimento.   .. 

Segundo se conta, no dia 13 
de abril de  1873 - data do 

marco inicial da construção do 
prédio — foi depositado  um 
vaso de cristal na soleira da 
porta principal do prédio pelo 
presidente Joaquim feonifacio 
do Amaral. Diz a Historia que 
no  vaso  fora   colocada   uma 
lista   nominal   de   todos   os 
acionistas, além  de:  resumo 
histórico da fundação da socie- 
dade cultural;  exemplar dos 
estatutos;   dois  jornais   da 
Capital (Correio Paulistano e 
Estado de São Paulo); a-Gaze- 
ta de Campinas;  Almanaque 
de Campinas e de Rio Claro 
para o ano de 1873;  a pena 
utilizada pelo Tabelião Pontes 
no ato dalavratura da escri- 
tura; duas moedas de prata de 
500 e 200 reis; duas de niquel 
de 100 e 200 reis; três de cobre,' 
de 40, 20 e 10 reis;  duas de 
bronze, de 20 e 10 reis e uma de 
ouro, de 5 mil reis. 

Para que o levantamento da 
pedra fundamental i se torne 
possível, há necessidade de 
uma autorização especial da 
Secretaria da Educação. Pedi- 
do nesse sentido deverá ser 
encaminhado nos próximos 
dias à secretaria Esther de 
Figueiredo Ferraz, através da 
Associação de Pais e Mestres 
daquele   colégio   campineiro. 
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CORRETO  POPULAR  -18-11-72 

"n-u" i Ciiiia" e San 
■ 

.. 

sumiram coincidente mente ha um século 
Texto    de   Cataldo    Bove 
(Da   Associação   <Ie   Astronomia 

e   Astronáutica) 

I Notável a coincidência do 
lançamento da pedra íun(la- 
mentai cio Ginásio Estadual 
"Culto à Ciência", quando no 
mesmo ano — 1393 — nascia 
a 20 de julho, o brasileiro Al- 
berto Santos Dumont. 

Estudou naquele estabele- 
cimento, conforme foto publi- 
cada de alunos neste mesmo 
matutino, quando tinha ape- 
nas 11  anos do idade. 

Ali tornou-se contemporâ- 
neo de homens ilustres — es- 
tadistas, políticos, adminis- 
tradores, jornalistas, escrito- 
res  e inventores. 

Portanto é justo que nas 
testas comemorativas ao l.o 
centenário de fundação do 
estabelecimento "Culto á Ci- 
ência", seja lembrado o no- 
me de um de seus mais des- 
tacados ex-alunos — Alber- 
to Santos  Dumont. 

Esta é uma sugestão que 
íazemos, de um homem que 
em vida dedicou-se a con- 
quista do ar. Desde menino 
o seu interesso era desper- 
tado pela ascencâo dos pe- 
quenos balões de papel que 
os garotos soltavam nas noi- 
tes de São João, durante as 
festas, em meio de folguedos 
populares. * 

Em França tornou-se o Ído- 
lo das multidões. Seu nome 
soava por todo mundo. 

Maravilhou o mundo com 
seus inventos, procedendo ao 
primeiro voo com um apare- 
lho mais pesado do que o ar, 
com seu Bis-14. 

Embora os irmãos Whright 
chamassem a si a primazia, 
Santos Dumont provou pu- 
blicamente, ern plena Paris, 
o seu invento, tornando-se 
pois o primeiro homem a 
voar com as (orcas de seu 
próprio   aparelho. 

Enquanto que nos Estados 
Unidos — os irmãos Whright 
"voavam em silêncio e o 
avião era lançado em cata- 
pulta. 
JUSTIÇA   AO   PIONEIRO 

De ha muito vimos lutando 
para que os brasileiros pro- 
paguem o nome de Santos 
Dumont, pois o que se tem 
verificado é que existem ain- 
da 'publicações em língua 
portuguesa — obras traduzi- 
das dos EE.UU., citando os 
Irmãos Wright como os pri- 
meiros homens do ar. 

Um absurdo que deve ser 
corrigido para a grandeza das 
tradições inventivas dos bra- 
sileiros. 

Quanto aos "misteriosos" 
vôos os dois norte-america- 
nos, é incrivel que os tenham 
realizado. mima época em 
que os habitantes de Da.vlon 

nada viam c os Jornais em 
busca cie noticias também 
não  se  reportavam. 

Esses dois norte-america- 
nos ap"areceram na França, 
depois do voo oficial de Du- 
mont,  perante  Paris inteira. 

Embora desacreditados os 
seus defensores continuavam 
a insistir sobre a paternida- 
de dos dois irmãos. 

Portanto, com os voas de 
Bagatelle, Santos Dumont 
lançou as sementes de uma 
orientação aeronáutica. ü 
historiador Ivo Borges assim 
diz: "A gloria e a prioridade 
cabem n Santos Dumont, são 
da solução integral do pro- 
blema. O 14-Bisr biplano. 
dotado de rodas e equipado 
com motor, decolou, deslo-- 
cou-se através do ar e pousou 
sem quebra. Foi, o primeiro 
homem que resolveu, inte- 
gralmente, o problema de 
mais pesado que o ar". 
RECONHECIMENTO 
DOS   EE.UU. 

Em 1944, o Clube Norte- 
Americano de Aviação, inte- 
grando, todos os campos a en- 
tidade do pais. reconheceu 
publicamente, em Washing- 
ton, a primazia de Santos 
Dumont. 

Mas infelizmente os enga- 
nos persistem. Ignorância ou 
má fé? 

Um jornal importantíssimo 
da Capital ao falar do pri- 
meiro voo à Lua, teve a co- 
ragem de publicar um artigo 
duma revista norte-america- 
na, acentuando que ris Ir- 
mãos Wright abriram os ca- 
minhos para outros mundos. 
Não fez uma simples menção 
ou observação, slquer. Fize- 
mos uma espécie de protes- 
to, que infelizmente não teve 
a menor  acolhida... 

Dessa forma, torna-se ne- 
cessário que o próprio go- 
verno brasileiro, obrigue as 
editoras, jornais, revistas, 
etc., para que no caso de 
transcrições de artigos, im- 
pressões de livros, etc, faça- 
se a importante referência da 
prioridade incontestável da 
ascenção da Santos Dumont, 
em. 190(5. 

CÉSAR  MKRKENBACH 
Também neste ano come- 

moramos o l.o centenário de 
nascimento do João César 
Bueno Bierrenbach. Foi alu- 
no do "Culto à Ciência". Em 
1906, na "Revista Contempo- 
rânea", órgão dos ginasianos 
de  Campinas,  escrevia os  se- 

guintes versos dedicados <\ 
impressão das primeiras as- 
cenções de Santos Dumont 
em Paris. "Nave sem mas- 
tros, nave sem vela/ Que' 
contra os ventos vos elevaes/ 
Nuvens são ondas, ó cara- 
velas/ Dos Oceanos que na- 
vegais!" "Delfins risonhos, 
anjos alados,/ Seguem can- 
tando no mar celeste/ Os gi- 
ros altos realizados/ Pelos 
mareante que os céus inves- 
te./ Leve. ligeira, límpida 
cinde/ A nave branca no 
azul sem fim./ Povos da ter- 
ra, pavidos vindo/ Ver este 
brinco de cherublm./ Águias 
fugindo, vêem/ assombradas/ 
Pelas montanhas a repousar/ 
Olhando acima, como pasm»- 
das/ De ver um astro tão 
baixo andar.../ Espavoridos 
os albatrozes/ Descem em 
bando dos grandes ares/ E os 
despeitados gritos atrozes/ 
São sepultá-los nos fundos 
mares. ./ No espaço oalmo 
reina a surpreza/ Qual se o 
Horizonte, todo a tremer/ 
Visse a barquinha do Nada 
presa,', que ousa afronta-lo 
sem o temer/. E rindo o jo- 
vem — alem correndo — Co- 
mo um infante doido a fol- 
gar/ Nesse Infinito vai se 
entretendo/ Que ninguém an- 
tes ousou tocar!" E este pla- 
neta zomba sorrindo/ Do sol 
ardendo todo em rubor.../ 
lleptando os Mundos vai lá 
fugindo/ O pátrio emblema 
de alto vslor./ Gênios da 
America vede contentes/ No- 
vo Colombo no infinito azul,/ 
Impondo aos ares dos conti- 
nentes/ O símbolo augusto 
da Crub do Sul!" 
ÚMA PROVA DE 
PRIORIDADE 

Há uns 10 anos ao proct 
dermos uma pesquisa em jor- 
nais antigos de Campinas, 
descobrimos uma carta que 
Santos Dumont enviou a um 
seu primo relatando as suas 
experiências com o "15" ori- 
ginal. Ali contava todos os 
fatos e isso quase 6 meses an- 
tes do seu voo oficial em ou- 
tubro de 1906. Paris toda 
acompanhava as suas arroja- 
das investidas ao ar, não ten- 
do conhecimento de outros 
fatos. Essa carta foi docu- 
mentada pela Fundação Al- 
berto Santos Dumont, graças 
a uma publicação que fize- 
mos em um dos jornais da 
cidade, quando era redator- 
chefe o veterano jornalista a 
nosso companheiro e advoga- 
do  dr.   Mario   Erbolato. 
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DIÁRIO  DO  POVO   28-3-73 

Hino,   Monografia   e   objetos   na 

festa  dos  cem  anos do Colégio 
Hoje é o último dia para a entrega da letra e música 

do hino ou marcha .alusivos ao centenário do Colégio Esta- 
dual "Culto à Ciência", cuja fundação se deu a 13 de abril 
de 1.873. 

A apresentação das músicas deverá ser feita em fita mini 
te e as letras, datilografadas em cinco vias. Até agora, 

o Colégio recebeu oito trabalhos de compositores de Cam- 
pinas. 

JULGAMENTO 
Amanhã, às 20 horas, no Clube Fonte São Paulo, as com- 

posições serão julgadas, devendo ser conferidos ao primeiro 
colocado, mil cruzeiros, e aos demais, medalhas de honra. A 
direção do "Culto à Ciência" conta com a presença dos ele- 
mentos ligados à música, na cidade, para maior prestigio da 
solenidade. São os seguintes os jurados: Raul do Vale. cate- 
drático na Faculdade de Música da PUCC, professor Oswaldo 
Antônio Urban; regente e compositor, maestro Eliseu Narciso, 
regente de corais, professor Mário de Túlio, pianista, Léa Zi- 
giatti Monteiro, professora de música no Conservatório Mu- 
sical "Carlos Gomes". » 

CEM ANOS DE CUI/TURA 
No calendário de comemorações ao centenário do Colégio, 

consta também a realização de concurso de trabalhos sobre 
o tema: "Culto à Ciência, cem anos a serviço da cultura", 
dedicado aos estudantes: de 5.as e 6.as séries de l.o grau, 
com Cr$ 300,00 de prêmio, de 7.as e 8.as séries de l.o grau, 
com Cr$ 500,00, aos estudantes de 2.0 grau,; aos universitários, 
ex-alunos e interessados em geral, com Cr$ 1.000,00 do prê- 
mio ao melhor trabalho. 

A entrega deverá ser feita para os concorrentes em nível: 

de l.o e 2.o graus, até o dia 5 de abril, :Vs 17 horas, na biblio- 
teca do Colégio e para os demais, até o dia 30 de Junho, 
atendendo ao .seguinte requisito: em duas vias, datilografadas 
em espaço "2", aceitando-se inclusive, monografia. 

Os prêmios serão distribuídos no dia 13, em local e hora 
a serem noticiados. 

OBJETOS CENTENÁRIOS 
Conforme informações prestadas pela vice-diretora do 

Colégio "Culto á Ciência", professora Cellna Duarte Marti- 
nho, Os objetos centenários encontrados sexta-feira no vaso 
de vidro enterrado abaixo da pedra fundamental, estão sendo 
secos ao ar livre para em seguida, serem exposta; na vitrine 
da Lojai Ezequiél da rua 13 de.Maio. Depois da visitação públi- 
ca, os jornais, moedas e lista dos acionistas da ex-Sociedade 
"Culto à Ciência", serão relançados no dia do centenário de 
fundação da escola, juntamente, com elementos recolhidos 
nos cem anos de atividade do Colégio. No dia 15 de abril, 
entre outras solenidades, deverão ser lançadas as pedras fun- 
damentais do obelisco e do teatro escolar c a piscina será 
Inaugurada, com competições esportivas. 

SÓCIOS MAÇONS 
Entre os documentos encontrados no vaso de vidro, está 

a revelarão de que os fundadores da .Sociedade pertenciam 
todos à maçonaria, constando à frente de seus nomes, as graus 
a que pertenciam. Sábado o dr. Telêmaco Paioli Melges, di- 
retor da escola, leu vários manuscritos centenários, na, pre- 
sença de professores e funcionários da casa. 
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ornais, folhetos, moeda! 
São as 

Um vaso de vidro contendo 
líquido esverdeado no qual se 
encontram alguns jornais, fo- 
lhetos e moedas, lacrado com 
gesso, foi encontrado ontem 
por volta das 10 horas, debai- 
xo da pecha fundamental do 
Colégio "Culto à Ciência", lo- 
calizada a uns dois metros 
de profundidade, defronte da 
porta principal da escola. 

O referido recipiente, men- 
cionado no auto de lança- 
mento da primeira pedra, em 
1873, causou surpresa ao ser 
desenterrado pois se esperava 
que. o material encontrado 
estivesse a seco. 

__ Muitas suposições foram 
^Wta.s no momento da desco- 
ncerta, mas a substância só 

foi analisada às 18,30 horas, 
quando o dr. Telêmaco con- 
vidou o dr. Desidério Haytai 
e seus assessores para abrir 
o frasco e examinar o con- 
teúdo. 

O LIQUIDO É ÁGUA MESMO 

Com o auxílio de espátulas 
e estiletes especiais, o pro- 
fessor Desidério levantou a 
tampa coberta por gesso e 
retirou do vaso de vidro, que 
todos pensavem ser de cris- 
tal, uma dista nominal dos 
113 sócios da Sociedade 'Cul- 
to à Ciência", um resumo 
histórico da fundação da 
Sociedade, um exemplar de 
estatutos, dois jornais da ca- 
pital, "Correio Paulistano" e 
"Diário de São Paulo", publi- 
«dos no dia 10 do corrente, 

'"Gazeta de Campinas", de 
' "a1 data, um almanaque 

de Campinas e Rl0 claro de 
1873 também, uma moeda de 

'de 500 réis, uma de 200 
réis, duas de níquel, sendo 

de 100 réis e outra de 
200, três de cobre, sendo uma 
de 40. outra de 20 e outra de 
10 reis, duas de,bronze, uma 
de 20 e outra de 10 réis e uma 
de ouro.rJe 5S000. 

Depois de analisar o líquido 
esjrerdeado, concluiu ser água 

'O,     oxphcada  pelo    se- 
tte  fenômeno.—a  vedação 
ecipfente não era perfei- 

ta com o Ia re de gesso e o 
Weçldo no Vidr0 escapa? 
esfrando-se   na  cavidade 

de estava encerrado, pene- 
rando novamente no    frasco 

«& umidade, que se precipt 
durante     um     século ..ouve      ümulQ d(? ^^ dois 

'* de água, que tomou 

;o.r esverdeada devido à tinta 
com,que  foram   escritas   al- 
guns documentos.   Também a 

com que o tabelião Fon- 
™* a escritura do con- 

tato   da   empreitada   pnrn   a 

"£W*°  do  edifício,  póssi? 
elmente  contivesse  restas de 

Mnta verde que se misturou 
água dando-lhe esta tona- 

idade. Esta pena não foi en- 
contrada, apenas seus vestl 
«los. em um pedaço de papel 
onde foi embrulhada.' A 
moedas estavam, todas nt 
8ras mas rapidamente Com 
auxilio de po d0 giz, vo](a^; 

^tos   apenTf c™   ^ 
Campina,,    se    mflRt„o « 
amarelecidí 

O  mais   interessante   é   que 

estão    wenf°S    ma«os 
borroes TClS'  C°m     P°uc^ uurroes,   apenas. 

Colégio   rir.   josé  de A 

xp  ca   que  o  líquido  ^ 

*   ™,a«= compo- 
rão   PH5.2.   com   pouca   aci- 

KXPOSIÇAO 

Todos o material encontra- 
do será secado ao ar livre e 
aspols exposto ao público na 
vitrine da loja Ezequiel à 
Hua 13 de Maio, durante déz 
«>as. Depois se,-á recolocado 
no mesmo vidro. que segun- 
do o dr. Desidério deverá ser 
lacrado com pixe ou parafi- 
na e colocado em outro rece- 
Piente de acrílico para im- 
pedir que haja formação de 
água. Juntamente com esta 
embalagem deverá ser en- 
terrada, uma unia contendo 
objeto» recolhidos durante os 
cem anos de vida da escola, 
a qual receberá tratamento 
(cênico especial dentro dos 
processos modernos de emba- 
lagem,   diss3  dr.   Telêmaco. 

Esta     solenidade     deverá 
ocorrer no dia  13 de    abril . 
quando serão lançadas as pe- 
dras fundamentais  do   teatro ■ 
escolar e do obelisco, em ho- 
menagem   ao  centenário     do 
Colégio     «Culto  à     Ciência". 
Nesta  ocasião,  fera     inaugu- 
rada a piscina   com  a reali- 
zação de várias '  comp3tiçõc 
esportivas. 

O obelisco é projeto do pro- 
fessor de Desenho do Colégio, 
engenheiro   Mário    Pugilo    è 

sua construção é oferta da 
Construtora e Pavimentadora 
Lix da Cunha. 

AUTORIDADES 
Às solenidades de levanta- 

mento da pedra fundamen- 
tal, compareceram entre ou- 
tras, ao seguintes autorida- 
des: Lauro Péricles Gonçal- 
ves, prefeito municipal, Jofre 
José da Silva Melo, chefe do 
cerimonial da Prefeitura, Ale- 
xandre dos Santos Ribeiro, 
Secretário de Educação, Cul- 
tura, Esportes c Turismo da 
municipalidade, Sérgio Mon- 
tes   Castanho,   secretário      da 

_ =   es do' 
Culto à CIênc ia 

Administração, Luiz    Gonzaga 
Diniz,   delegado     da     DESN, 
Alencar Pereira àc    Almeida', 
delegado  da  2.a DEB,     Celso 
Maria de Mello Pupo,' diretor 
do      Museu      Arquidiocesano. 
Haroldo Bretas Prado,    chefe 
da  Divisão   Regional   do   Tra- 
balho,     Ezcquicl     Magalhães, 
presidente  da     Comissão    do 
Civismo     do     Lions    Centro, 
Moacir  Pazinato,     vice-presi- 
dente da     APM do    «Culto à 
Ciência»,      vereador      Amauri 
Fratlni,  Telêmaco Paioli Mel- 
ges  c esposa, Celina     Duarte 
Martinho,     vice-diretora     da 
escola. 

O VASO %E VIDRO 
Desde o portão de entrada  da 

escola até a porta principal, alu- 
nas abriam ala para a passagem 
cias autoridades que eram aplau- 
didas. Ao chegarem em frente ao 
local   das   escavações,   onde   se' 
encontravam os pavilhões nacio- 
nal   e   paulista   e   uma   pequena 
mesa  coberta   pela   bandeira  do 
Colégio, cantou-se o Hino Nacio- 
nal. A seguir,' as autoridades se 
dirigiram para o saguão de en- 
trada, à  espera da retirada  pe- 
los  pedreiros  do  vaso  de  vidro 
que   foi   entregue   ao    prefeito. 
Quando ergueu o recipiente con- 
tendo    os    objetos . centenários, j 
imersoá   em líquido   esverdeado, : 

foi aplaudido pelos presentes i a | 
seguir,  saudou  a  escola  enalte- j 
cendo   o   significado   do   nome i 
"Culto à Ciência". Disse também I 
da importância deste estabeleci- j 
monto de   ensino    secular como 
parte das tradições históricas de 
Campinas e do orgulho que aíu- ; 

nos  c  professores  devem  sentir 
por trabalharem em um local por j 
onde passaram celebridades bra. j 
sileiras. 

O vaso de vidro foi colocado 
sobre a mesa coberta pela ban- 
deira do Colégio, causando curio- 
sidade por parte dos alunos que : 

disputavam os melhores lugares :' 
para presenciarem os aconteci- 
mentos. Dos dois pedreiros eram 
solicitados oedaços de pedra pa- ' 
ra serem guardados como relí- 
quia. 

PROVA DE COELHO NETO 

A prova do' Concurso de In- 
gresso ao Magistério do Colégio 
"Culto A Ciência", realizada por 
Coelho Neto, com os erros assi- 
nalados, guardada no museu da 
escola, será também encerrada 
na urna que no dia 13 de abril 
data cio centenário de fundação 
do Colégio, vai ser colocada de-, 
baixo da pedra fundamental do 
teatro escolar. 

ELES   ESTUDARAM 
NO COLÉGIO 

Dentre as  autoridades presen- 
tes, entrevistamos dois ex-alunos 
do   "Culto   à   Ciência":    Sérgio 
Montes Castanho c Moacir Pazi 
nato. 

Sérgio Castanho estudou no Co- 
légio dc 1951  a 1954.. Alguns de 
seus professores da época: fíílton 
Frederici, de Geografia, Almeida, 
<ie Química    Orgânica,    Basílio, 
de     Química  Inorgânica,     LU-io 
Tomás  Pereira,   de  Matemática. 
^ Moacir   Pazinato,   estudou   no 
"Culto    à    Ciência" quando era! 
seu   diretor   o   professor   Aníbal' 
de Freitas.   Outros  seus  profes-l 
sores:  Braga, de História Natu-1 

ral, Galvão. de Latim, Alice, de 
Música,   Miguelito,   de   Francês. 
Dr.  Carlos  Pimentel,  da  Inglês,' 
Alberto    Krum,    de    Ginástica,' 
Duílio    Ramos,    dc    Geografia' 
Muniz,  de História da  Civiliza- 
ção. 

Vagas 

para 

secretário 
Serão abertas as irjscrlçoss 

para o provimento de !)0C va- 
gas de Secretário, lotados em 
estabelecimentos de ensino, 
cujos vencimentos eSi C!e Cr.S 
2.200,00. 

Exige-se que o candidato 
seja: professor normalísta, 
com 3 ou 4 anos de magisté- 
rio; professor efetivo no ma- 
gistério; escriturário e por- 
tadores de certificados do 2 o 
Ciclo. 

Os interessados poderão ob- 
ter informações, enviando en-'; 
velopo     selado     devid?merite 
subscrito a S.   C.   Caixa Pos- 
tal,  9.747 — Sâo Paulo. 

ivr 



DIaHTO DO POVO =31-3-73 

Cacilãa Nunes Silvèstfe"e Maria Aparecida Mota Aguiar,  as  autoras 
do  hino  vencedor  no  concurso do "Culto à Ciência" 

já tem 
"Culto à Ciência, Cente- 

nário!", marcha-hino, com- 
posição de Maria Aparecida 
Mota de Aguiar e de Cacil- 
da Nunes Silvestre, foi a 
vencedora do concurso, de 
hinos Instituído pelo Colé- 
gio Estadual "Culto á Ci- 
ência" como parte das co- 
memorações , dos cem anos 
de fundação da escola. 

Na noite íe quinta-feira, 
reunidos o corpo de jura- 
dos, autores, professores e 
alunos no Clube Fonte São 
Paulo foram ouvidas e jul- 
gadas as oito músicas ins- 
critas, das quais três se 
classificaram. 

. L primeira colocada foi 
premiada com mil cruzeiros 
e às demais receberam men- 
ções honrosas. C segundo 
lugai coube . à "Marcha do 
Centenário", de Otávio Bro- 
chado Filho e o terceiro co- 
locado foi Mário de Souza 
Sobrinho com "Hino ao Co- 
légio "Culto à  Ciência". 

VITORIOSA 
"Culto à Ciência Cente- 

nário", será apresentada o- 
íicialmente no dia 13 de a- 
tarü, quando o Colégio com- 
pleta cem anos de vida. As 
autoras conhecendo a fun- 
do a história desta escola, 
trasmitem através deste 
hino ménsagnn df confian- 
ça aos' seus estudantes. 
convidanclo-os à saudarem 
o centenário. 

A composição que a par- 
tir de ontem começou   a se 

Culto 
seu 
tornar conhecida do povo, 
pois foi tocada nas emisso- 
ras de rádio locais, tem a 
Seguinte letra: 

"Estudantes do "Culto à 
Ciência", eia avante! Sau- 
deinos de pé! O Colégio 
que é centenário, templo vi- 
vo de Amor e da Fé! A he- 
rança que nós recebemos: 
de um império de Luz e Sa- 
ber, com amor, com cora- 
gem e com Fé, nór juramos, 
juramos mantê-la de pé! 
Empunhando a tua Ban- 
deira, buscaremos na vida a 
'Glória! li iremos até as es- 
trelas prá manter o teu no- 
me na História! A heran- 
ça que .nós recebemos: de 
um império de kvtz e Sa- 
ber, com atiior. com cora- 
gem e com Fé! ;Nós jura- 
mos • juramos, mantê-la de 
pé!". ' 

AS   AUTORAS 

Maria Aparecida Mota A- 
guiar, não é a primeira vez 
que vence um concurso de 
hino. É a autora do Hino 
da Ponte Preta é do Clube 
Fonte São Paulo. Lecionou 
no "Culto à Ciência" du- 
rante 20 anos. à cadeira de 
Canto Orfeônlco e desta 
vez, resolveu compor em 
parceria com Caeilda Nunes 
Silvestre, sua colega de pro- 
fissão o amiga íntima que 
mona inclusive na mesma 
rua bem próximo a sua ca- 
ra. As afinidades das auto- 
ras são muitas e isto.' elas 

íencia 
Í© ■ ® 

ícial 
afirmam, foi um fator im- 
portante no sucesso da 
composição prendada. 

Oacllda Nunes Silvestre, 
é professora de violão e 
compõe há algum tempo, 
músicas folclóricas, afro- 
brasileiras, muitas das quais 
fazem parte do repertório 
do violinista Milton Nunes, 

Algumas de suas composi 
ções:   "Cativeiro",     "Samba 
Triste",    "Poema    de uma 
hora". 

Para Caeilda; ter vencido 
este concurso significa algo 
muito sério, e ela acrescen- 
ta: 

— Se nossa marcha-hino 
colocou-se em primeiro lu- 
gar, é claro que temos o 
nosso mérito e nos orgu- 
lhamos disto, mas a maior 
glória para nós, consiste 
em ter sido ela julgada por 
um júri de alto gabarito, in- 
tegrado p/ autoridades mu- 
sicais de renome em Cam- 
pinas e até no exterior, co- 
mo é o caso do reverencio 
Narciso Eliseu, regente de 
coral que tem curso nos 
EUA. 

Também destacamos a 
figura do maestro Oswal- 
do Antônio Urbar, regente 
do Coral da PUCC, do qual 
pái-tièipo. ■ do -•' compositor 
Orlando Fagnani. da jorna- 
lista Cecília Godoy de Ca- 
margo, da aluna Regina 
Pestana da Faculdade de 
Música da PUCC que tem 
se destacado entre as de- 
mais. 

2-Vf 
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primeiro centenário 
/ 

Palestras, desfiles, exposições, teatros e inaugurações rriar. 
rr'waS ,c;stl,yldades.píiciais do l.o Centenário de fundação do 
Colégio Culto a Ciência", que iniciam hoje às 20 horas no 
auditório do Centro de Ciências, Letras e Artes, com a pa 
lestra do Ricardo Paroudi, sobre "Aspectos Biológicos de Re- 
produção na Espécie Humana". 

As comemorações se estenderão por duas semanas culmi- 
nando no próximo dia 15 com o almoço de confraternização 
no Ginásio de Esportes,  reunindo ex-alunos e professores 

Fará esle encontro, as adesões podem ser dadas através 
do Banco Português do Brasil ou na Portaria da Escola. 

PítOGRAMA 
A partir cie hoje até o dia 15, será desenvolvido um pro- 

grama oficial, incluindo diversas palestras, como a de hoje a 
ser proferida pelo dr. Ricardo Baroudi. Amanhã o dr João 
Lúcio de Azevedo, falará sobre a Genética no futuro do ho- 
mem e na sexta-feira o assunte será: Perspectiva da física no 
estado polido. Mais duas palestras serão proferidas na próxi- 
ma semana com dr. João C. Senedo da Costa, sobre "Pesqui- 
sas Históricas do Colégio Culto a Ciência e com Prof José 
Alexandre dos Santos Ribeiro, sobre a inflência do Colé«io 
Culto a Ciência na vida cultural de Campinas, no início "do 
século. Estas duas últimas palestras serão proferidas no Sa- 
lão Vermelho da Prefeitura Municipal de Camptaas às 20 
horas. 

No dia 11, será celebrado um  Culto Evangélico  no Giná- 
sio de Esportes do Colégio. 

TEYTRO 

"Nesta Noite Falamos cie Brasil" é o  nome da peca tea-   ' 
trai  a ser apresentada  no  Teatro  do Instituto     Educacional 
Ave Mana, às 20 horas pelo gnipo  I.E.E. Álvaro Guião    de 
Sao Carlos, dentro das comemorações do Centenário.   . 

DESFILE / 
Às 8,30 horas,do dia 13 os alunos do Culto à Ciência vão 

desfilar na Av. Anchieta, prestando homenagem às autorida- 
des de Campinas. As 10,30 horas, será celebrada a. missa em 
ação de graças, por Dom Antônio Maria Alves de Siqueira — 
Arcebispo Metropolitano de Campinas. A seguir, inauguração 
do obelisco no pátio do colégio, lançamento da pedra • fun- 
damental do auditório, inauguração da piscina e exposição do 
antigüidades do colégio e inclusive documentos da Pedra Fun- 
damental. 

Encerrando as festividades, às 11 horas do dia será 
feito o lançamento da pedra fundamental do Edifício cornos 
documentos e objetos retirados. A seguir, almoço dé confra- 
ternização. 

No dia 15 deste, a Agência local de Correios e Telégrafos 
utilizara para as cartas, um carimbo comemorntivo do Cente- 
nário cio Colégio Culto à Ciência.' 

t 
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7   As   '"Gazetas"  e  a   cultura   campineira 

Bi-semanário composto ã mão, com tipos 
móveis, e impresso" em máquina plana, em 
pelo menos duas operações, a de frente e ver- 
so, sem as vantagens da impressão simultâ- 
nea de todo o jornal, como se ■ faz hoje nas 
modernas rotativas, a "Gazeta de Campinas'', 
de Quirino o Santos, como sua homônima 
deste 'século, eram de feitura demorada e 
muito .trabalhosa. Não obstante tais fatos 
aliados à exiguidade do espaço, aquele órgão 
dedicou em abril de 1873 e cm janeiro de 
1874. ao lançamento da pedra fundamental 
e à inauguração do prédio do Colégio "Cul- 
to à Ciência", respectivamente, considerável 
área para a cobertura daquelas solenidades. 
Tendo publicado a 5 de abril de ' 1873. 
uma pequena noticia na qual se chamava a 
atenção dos acionistas da associação funda- 
dora do estabelecimento para o anúncio em 
que o secretário da diretoria, J. J. Vieira de 

Carvalho convidava os subscritores a entra- 
rem, até o dia 13, com suas prestações, pois 
as obras já haviam sido iniciadas, a "Gazeta 
de 10 anunciava o lançamento da pedra fun- 
damental para  daí  a  3  dias. 

No dia 13 em atenção dos dias de festas 
que viriam, a "Gazeta" não circularia, con- 
forme se anunciou a 10, mas na quinta-feira, 
dia 17, um bom espaço foi dedicado à sole- 
nidade do domingo. Alguns dias após, 27 de 
abril, o jornal de Quirino dos Santos publi- 
cava em sua primeira .página o "Resume- his- 
tórico da fundação da. sociedade — Culto à 
Ciência — e outros esclarecimentos" e o "Au- 
to de lançamento da primeira pedra do co- 
légio da sociedade — Culto à Ciência", 

-cujos originais foram há dias retirados de on- 
de estavam enterrados, para serem repostos 
no mesmo local a 15 do corrente, ao se en- 
cerrarem as comemorações da centenário do 
evento. 

Idealizado por Antônio Pompeu de Ca- 
margo, o colégio concretizou-se principal- 
mente devido à atuação do então comendador 
Joaquim      Bonifácio   do  Amaral,   depois   Vis- 

to das obras, Quirino dos Santos exaltou no 
artigo de fundo da edição de 27 de novembro de 
1873, sob o titulo "O Colégio Culto à Ciência" 
historiando os acontecimentos. Sem esquecer 
dos demais, Quirino dos Santos escreveu tex- 
tualmente: "Mas sobretudo um homem estam- 
pou   o   seu   vulto   em   torno   dessa   construção, 
porque ele foi a fôrçí a vida, a    alma de todo 
o grandioso pensamento". Esse homem era 
Joaquim Bonifácio do Amaral, cujo serviço 
.prestado ao nosso Município "é daqueles que 
constituem  um   brazão  ünnerecivel   e     que   as 

palavras não podem medir". Sobre a decisão 
de Joaquim. Bonifácio do Amaral de por de pé 
"o imponente monumento", como classificou 
Quirino dos Santos ao "Culto à Ciência", te- 
mos  estas  expressivas  palavras  do  patrono da 

■Imprensa campineira: "Quando o abatimento 
pairava ]á nos animòs, desfazendo todos os 
fulgidos auspícios em que se entremostrava o 
vacilante    intento,  esta só  vontade    robusta  e 

•resoluta abriu caminho entre os gelos da in- 
diferença, resgatando da morte aquele empe- 
nho avigorado ao calor de unia crença conven- 
cida e firme". Ainda o mesmo Quirino dos San- 
tos a 12 de janeiro cie 1874. ao ser inaugurado 

o prédio, logo após o notável discurso de Cam- 
pos Sales, declamou a poesia "Ignis Soror!", 
dedicada ao grande campineiro e publicada na 
edição da "Gazeta", de 15 de janeiro de 1874. 
É  esta  quadra   uma  das onze  que  constituem 

. a poesia de Quirino dos Santos: "Havia o caos, 
e é dia! A multidão dormente,/ O povo ha de 
subir, subir pela instrução!/ Na escada do fu- 
turo há dois degraus ,'somente:/ No peito — a 
liberdade, e na fronte --- a razão". 

Quem se situar dentro do contexto coevo 
ao surgimento do "Culto à Ciência" e enfocar 
a situação èm face. dos costumes da época, ha 
de estranhar que não sendo o "Culto à Ciên- 
cia" um- estabelecimento fundado por protes- 
tantes, o padre católico oâi tivesse pi 
ao lançamento da .pedra fundamental, se 
se deduz do  noticiáj^i de então. A Igreja Ca- 

^^p ...... 

Os  fundadores  do   "Culto  à  Ciência"   queriam 

um  colégio     desvinculado  da     religião,   fosse 
qual fosse. Neste simples registro em que pro- 
curo acenas apresentar as vinculações da "Ga- 
zeta   de  Campinas",     com  o   empreendimento, 
não cabem .extensas considerações    sobre    um 
trabalho que  reputo muito    esclarecedor.'Tra- 
ta-se da tese.apresentada ao l.o Congresso de 
História   de   São   Paulo,   promovido  pelo     De- 
partamento  de  História,  da  Pontifícia Univer- 
sidade Católica de Campinas, em julho de 1972. 
e  intitulada  "Uma filosofia  justifica a  "Socie- 
dade Culto    à Ciência", de autoria cie Agosti- 

nho   da   Costa  Oliveira   e  José   Carlos  Semedo 
da  Costa.  Nesse  trabalho,  os  autores  estudam 
o "clima ideológico sob  o qual nasceu a  "so- 
ciedade  Culto  à   Ciência",  enfocando  não só  a 
influencia  do Positivismo    no ensino secundá- 
rio,  como  principalmente,  a  ação  dos  maçons 
que pregavam "a autonomia da razão" contra a 
autoridade    religiosa, a independência    do  ho- 
mem contra o despotismo da Igreja e do    Es- 
tado,  da  escola livre contra o ensino do clero, 
proclamando o homem livre e a necessidade de 
abolir todo ensino oficial da Igreja''. 

: José Carlos Semedo. a primeira diretoria    da 

sociedade   "Culto   à   Ciência"   era   constituída 
pelos   maçons   Joaquim      Bonifácio   do   Ama--- 

'r4l,> presidente,   e Joaquim     Egidio  de  Souza: 
Aranha, Joaquim    Quirino dos Santos e Jorge 
G.   Henrique   Krug.   Ao   ser  lançada   a   pedra 
fundamental  do prédio  a  13 de abril de   1873, I 

a   diretoria  era  igualmente  composta  de   ma- 
çons:     Joaquim Bonifácio Amaral,     presiden- 
te,   Antônio   Pompeu  de  Camargo,  Guilherme 

I Henrique Krug, Joaquim José    Vieira de Car- 
valho'e Américo Brasiliense de Almeida Meio, 

o primeiro e o último com fortes vínculos  na -. 
j "Gazeta de Campinas",   de Quirino dos Santos. 

Não  foi  o, colégio    ."uma   escola     a  mais 
ique surgiu em Campinas". — acentuam os au- 
iíoreres da tese — mas sim um colégio que "foi" 
I formado para a concretização de um ideal de 
um  grupo de indivíduos que não  admitiam  a 
influência religiosa  no  ensino e que  imbuídos 
por Augusto Comte, viam no ensino particular 

:*a solução para o problema educacional". Gos- 
tado e surgido na mesma época de gestação da 
"Gazeta   de  Campinas"   e   da  Loja     Indepen- 
dência,  que  reunia  os maçons de  Campinas,  o 

C: 
O 

U3 

O trabalho dos dois jovens, baseado em 
pacientes pesquisas nos arquivos da Loja Ma- 
çonica de Campinas, levou-me a deter a aten- 
ção no numero de l.o de fevereiro de 1874, 
da "Gazeta", em que, além da extensa noticia 
sobre a inauguração cio Templo maijonico, em 
Campinas, p 30 de janeiro daquele ano, se 
publicava o "HYMNO DA AUG* LOJ* INDE- 
PENDÊNCIA", titulo este aqui transcrito em 
sua forma original, de acordo com as normas 

maçonicas, então em uso. Quem eram os au- 
tores do Hino? Da letra, era F Quirino dos San- 
tos e ' da música, o Maestro J. P. Santa Anna 
Gomes. Como se vê, há vínculos positivados 
entre A "Gazeta", a moçonaria e o Culto à 
Ciência", Quando se pensou em concretizar a 

ia do colégio, a comissão encarregada de 

elaborar os estatutos era composta de ..Jorge 
de Miranda, Manuel Ferraz de Campos SaleS 
e Cândido Ferreira 'da Silva Camargo, os dois 
primeiros   elementos .atuantes  do jornal  e  da 

lis alta graduação ^fc 

rr1 

I 

i 
-o 
t>j 

to   homônimo   do   atual,   oficial,   morreu : 
ícomo o jornal   !e Quirino-dos Santos, em còn-, 
seqüência  da  epidemia que assolou  Campinas1 

ia partir de fevereiro de 1889,    ocasionada peio 
; mosquito   rajado,   doméstico,   "Aedes . Eg 

interiormente o 
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FILOSOFIA ORIENTOU A FUNDAÇÃO 

Os professores José Carlos Sernedo da Costa e Agostinho dá Costa 
de Oliveira apontam o clima ideológico dominante em fins do sé- 
culo passado como o responsável pela formação da "Associação 
Culto à Ciência". Na época era a filosofia positivista que orientava 
o pensamento brasileiro, influenciando poderosamente a mentali- 
dade de uma elite intelectual. Essa influência positivista defendia a 
liberdade de ensino, interpretada pelos mais radicais como,absten- 
ção total do Estado em matéria de Educação: em outros termos, a 
defesa do ensino particular, sem o monopólio estatal. Mais ainda: o 
ensino público oferecido pelo Estado devia ser leigo ou neutro em 
assuntos religiosos. 
Os maçons adotavam essas opiniões filosóficas, políticas e sociais, 
que lhe permitiam, no seu entender, por em prática a sublime divi- 
sa: "liberdade, igualdade e fraternidade". 
Na tese apresentada no 1°. Congresso de História Regional de São 
Paulo e 3°. Encontro Nacional de Professores de História, ocorrido 
em 1.972 na Pontifícia Universidade Católica de Campinas, os 
profs. Sernedo da Costa e Agostinho de Oliveira mostram essa ati- 
tude racionallsta como motivadora do caráter particular da "Asso- 
ciação Culto à Ciência", cuja idealização Antônio Pompeo de Ca- 
margo tornou pública através de manifesto de 6 de fevereiro de 
1.869. A proposta sugeria "que se fizesse em nossa cidade um esta- 
belecimento de ensino primário e secundário, regularmente monta- 
do e que realizasse com sucesso o aperfeiçoamento moral e in- 
telectual dos seus alunos". 

SÓCIOS ERAM MAÇONS 

A Antônio Pompeo de Camargo (grau 33 da Maçonaria) reunem-se 
outros nomes e, imbuídos todos dos mesmos ideais empolgantes, a 
19 de maio do mesmo ano realizam a primeira assembléia da nova 
sociedade, para eleger a diretoria inicial e constituir a comissão en- 
carregada da redação dos Estatutos. 
Deliberou-se  a  formação da sociedade  por  cotas, no valor de 

r25$000 cada, assinalado um mínimo de 5 cotas para cada acio- 
nista. 
Redigem ps Estatutos.os senhores Jorge de Miranda (grau 33), Ma- 
noel Ferraz de Campos Salles (grau 33) e Cândido Ferreira da Silva 
Camargo (grau 03). ( 
A.escolha do presidente da ''Associação Culto à Ciência" recai so- 
bre Joaquim Bonifácio do Amaral, visconde de Indaiatuba (grau 09), 
o são seus companheiros de diretoria os senhores Joaquim Egydio 
de Souza Aranha (grau 12), Joaquim Quirino dos Santos (grau 09) 
e Jorge Henrique Krug (grau 03). 
Presentes a esta reunião inicia!, estão ainda estes componentes da. 
nova sociedade: Joaquim Floriano Novaes de Camargo (grau 12), 
Elizeo Teixeira Nogueira (grau 12), Antônio Dias Novaes (grau 
03), Luiz Antônio de Pontes Barbosa (grau 31), Antônio Carlos 
Pacheco e Silva e outros nomes mais que assinam a ata memorável 
de fundação e constam, também, da relação dos sócios, agora ex- 
posta aos interessados e reproduzida aqui parcialmente em foto- 
grafia, São todos maçons. 
Aliás, a pesquisa levada a efeito pelos profs. José Carlos Sernedo 
da Costa e Agostinho da Costa de Oliveira que compulsaram entre 
outros os seguintes documentos: Livros de Atas da Loja Macônica 
Independência do 1°. ao 70. (1.868 a 1.884); Livro de Registro de 
Matrícula da Loja Macônica Independência (1.868 a 1.903) e Li- 
vro de Comprovação e Purificação da Loja Macônica Independên- 
cia n°. 1 (1.869 a 1.885), mostrou que os componentes da primei- 
ra diretoria do "Culto" integravam a Comissão de Justiça da Loja. 
Nesses livros os pesquisadores obtiveram, também,' as graduações 
referidas. 
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A SEDE DA ESCOLA 

A idéia inicial da compra de um sobrado para sediar a escola não 
se concretiza, decidindo a diretoria, reunida a 11 de julho de 1.869, 
adquirir o terreno localizado a rua Alegre, hoje Culto à Ciência, de 
propriedade do tenente Antônio, Rodrigues de Almeida, para a edi- 
ficação do prédio. 
Todavia, só a 13 de abril de 1.873 é que se lança a pedra fundamen- 
tal, elegendo-se na ocasião uma nova diretoria para a sociedade: 
Joaquim Bonifácio do Amaral (grau 09), Antônio Pompeo de Ca- 
margo (grau 33), Guilherme Henrique Krug (grau 03), Joaquim 
José Vieira de Carvalho (grau 03) e Américo Brasiliense de A. 
Melo (grau 33). 
Joaquim José Vieira de Carvalho, um dos fundadores da Loja 
Maçônica Independência de nossa cidade, redige o auto de lan- 
çamento da pedra fundamental. 
Após diversas reuniões, essa diretoria contrata Guilherme Krug, 
construtor, para o erguimento do prédio. O visconde de Indaiatu- 
ba, num gesto altruístico, desembolsa Rs32:000$000 pafa com- 
pletar o valor total da obra, orçada em Rs70:000$0Q0 (setenta 
contos de réis), garantindo a entrega do edifício pronto em curto 
prazo. ' 
Assim, a 12 de janeiro de 1.874 o colégio inicia suas atividades. De 
acordo com os Estatutos, a escola não visa lucros financeiros para 
a Associação, ressaltando-se que qualquer importância obtida deve 
reverter em benefício do próprio estabelecimento de ensino e nun- 
ca para qualquer de seus membros. 
Para dirigir a Escola, escolhem-se F. Boeschestein (grau 09) e Da- 
niel H.*" Uhlman (grau 03), pessoas que, como os demais, comun- 
gam das mesmas idéias filosóficas. 
IMo discurso de inauguração, dia histórico para a cidade, o dr. Ma- 
nuel Ferraz de Campos Salles havia apresentado suas idéias positi- 
vistas neste pequeno trecho: "o cidadão já não se limita a esperar 
do Estado aquilo que pode fazer por si e que constitui uma inde- 
clinável necessidade sua. Quando a vontade individual não basta, 
convoca-se o esforço comum e forma-se uma associação para le- 
vantar a Escola. Não se espera, pois, mdolente pela ação oficial. 
Que o povo se associe para educar o povo". 

texto e fotos: 

José Francisco Duarte de Oliveira 

■ 

, z,f 
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06 02-1809 — Publicação do manifesto sobre a funda- 

ção de um estabelecimento de ensino cm Campinas. 
19- 05-1369 — Reunião no Paço Municipal para dis- 

cussão e aprovação do manifesto e eleição da diretoria 
provisória. 

1-07-18(59 — Aprovação dos Estatutos da Sociedade 
Culto à Ciência e compra de,terreno para construção do 
edifício. 

13-04-1873 — Lançamento da pedra fundamental do 
edifício. 

1.2-01-1874 — Inauguração do Colégio "Culto à Ciên- 
cia". 

21-06-1884 — Reforma dos Estatutos da Associação 
Culto à Ciéwcia. 

28-10-1886 — Visita do monarca D Pedro II. 
24-12-1892 — Dissolução da Associação Culto à Ciên- 

cia. 
08*03-1895 — Transferencia  do patrimônio do antigo ■ 

Culto à  Ciência ao Governo do Estado. 
15-03-1895 — Decreto-lei 284 da criação do Ginásio 

de Campinas. 
12-11-1896 — Posse dos primeiros lentes catedráticos 

do Ginásio de Campinas. ^ 
04-12-1896 — Inauguração do Ginásio de Campinas. 
01-07-1897 -- Início das aulas. 
16-02-1901 — Equiparação do Ginásio de Campinas 

ao  Gisásio  Nacional. 
01-03-4901 — Formatura da La turma de bacharéis. 
15-04-1909 — Matrícula das primeiras alunas no cur- 

so ginasial. 
09-04-1942 — Decreto-lei 4245 do Governo Federal, 

pelo qual o Ginásio de Campinas passou a denominar-se 
Colégio Estadual. 

05-02-1963 — Concessão da autonomia, pelo Decreto- 
lei 7817. 

No dia 13, toda correspondência dos 

Correio e Teleguies levarão carimbo comemo- 

rativo ao centenário do Colégio Estadual "Culto 

à Ciência". Guarde essa lembrança! 

OS DIRETORES 
Em sua primeira  fase, como estabelecimento de en- ' 

sino particular, ■ foram  seus Diretores: 
1 Ferdinando   Boeschentein (1874-1874) 
2 Francisco Xavier Moretzsoha  (1874-1878) 
3 Melquíades da Boa Morte Trigueiro (1878-1881) 
4»- Alfredo Augusto Campos da   Paz (1881-1882) 
5 Isidoro do Pinho  (1882-1883) 
6 Joaquim de Toledo (1882-1883) 
7 José Nápoles Teles de  Menezes (1883-1884) 
8 Amador Bueno Machado Florence  (1884-1885) 
9 J.P.  de TJlhoa   ( 

10    Louis Drouet       (2-12-1855-21-12-1885) 
11 
12 

1 
2 
3 
4 
5 

10 
11 

12 
13 
14 

15 
16 

17 

18 

Jorge  de Miranda (1885-1888) 
Hipólito Gustavo  Pujol  (1888-1892) 
Na segunda fase, oficial: 
Mario Bulcão —  efetivo  (1-8-1895-8-2-1898) 
Henrique de  Barcelos — efetivo   (8-2-1898-14-6-1900) 
Eduardo Gê Badaró — interino (14-6-1900-7-1-1901) 
Jorge  de Miranda — efetivo (7-1-1901-1-10-1902) 
Francisco de Paula    Magalhães     Gomes — interino 
(1-10-1902-19-2-1903) 
Adolfo Botelho de Abreu Sampaio — efetivo 
(19-3-1903-25-11-1905) 
Eduardo Gê Badaró  — interino  (25-11-1905-2-1-190^ 
Arnaldo de    Oliveira    Barreto    —   efetivo 
(2-1-1900-3-2-1911) 
Francisco Furtado Mendes Viana -— interino 
(1906-1911) 
Major Joaquim Ulisses Sarmento — substituto 
Antônio Rodrigues Alves Pereira — efetivo 
(19-5-1911-4-5-1917) 
Amadeu Mendes — efetivo   (4-5-1917-22-7-1927) 
Major Joaquim Ulisses Sarmento — substituto 
Antônio Firmino de Proença — efetivo 
(10-11-1927-10-5-1928) 
Aníbal Freitas — efetivo  (11-5-1928-15-6-1955) 
Telêtnaco  Paioli Meigos —  interino 
U6-6-195»-30-40-1956) 
Euclides Pinto da Rocha — efetivo 
(31-10-1956-15-5-1962) 
Telêmaco Paioli Melges —   eleito    pela Congregação 
em 16-5-1962 e em exercício na data cia comemoração 
do Centenário do   Colégio. 

O vidro da pedra fundamental 
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COMEMORAÇÕES   DO   CENTENÁRIO 
Dm grande almoço e.stá programado para encerrar as come- 

morações do centenário do "Colégio Culto à Ciência", no 

próximo domingo, no Ginásio de Esportes daquele estabeleci- 

mento de ensino. Além do almoço, também no domingo acon- 

tecerá o relançamento da pedra fundamental, quando serão 

anexados, aos documentos de 100 anos atrás todos aqueles 

que marcaram fatos decisivos no decorrer de todo esse tem- 

po. Na foto exposição  comemorativa  numa  das vitrines da 

20± 



o à. Ciência, 

E; a mais antiga esjcpla secundária do Interior de 
íSão Paulo. Há quase .100 anos, mantém a tradição de 
um elevado padrão de ensino — no começo do século 
seus diplomas davam direito ao ingresso imediato nas 
lactddades — ao lado de urna rigorosa disciplina. Ali 
estudaram Santos Dumont, juiio Mesquita, César Bier- 
rembach, Campos Freire, Paulo Dccourt, entre ou- 
tros nomes importantes na história de São Paulo e do 
Brasil. Hoje, o Colégio Estadual Culto à Ciência, de 
Campinas, inicia as comemorações do seu centenário, 
que culminarão a 13 de abril de 1973. 

, 

Até l!»íi7 OS aluno? eram 
obrigados a comparecer de 
teijno o gravata: Os ex-alu- 
nos contam que o professor 
Benedito Sampaio exigia que 
••todos soubessem os Lusía- 
das de cor" e que "levantar 
a mão para pedir alguma 
explicação era um gesto ou- 
sado".   Mas   a   qualidade   do 
ensino sempre foi incontes- 
tável, afirma o atual dire- 
tor: ate o ano passado, o 
numero de alunos do Colé- 
gio aprovados nos vestibula- 
res sempre foi superior a 70 
por cento. 

No momento, a escola tem 
2.500 alunos, com um corpo 
docente de 9:» professores. 
Cóm um ensino moderno, 
estimula-se a participação 
dos estudantes em ativida- 
des extra-currieulares. Exis- 
te, por exemplo, o Banco 
Estudantil, com depósitos de 
mais de sete mil cruzeiros, 
tis estudantes emitem che- 
ques para pagar contas'da 

uia, comprai* discos, pre- 
sentes, ao mesmo tempo em 
que se estimula a poupança. 

llá vários cursos parale- 
los e. no setor de Educação 
Física o Colégio é bicampeão 
estadual de ginástica de so- 
lo. Os próprios alunos for- 
maram a fanfarra, uma das 
melhores. Segundo a orien- 
tadora educacional Celina 
Duarte Marinho, o rigor da 
disciplina não foi enfraque- 
cido: "As ocupações extra- 
elasse funcionam como vál- 
vulas de escape para o ex- 
travasamento natural que 
caracteriza a juventude de 
hoje". 

A biblioteca — aberta ao 
publico — possui mais de 11 
mil volumes, consultados 
por 900 alunos, em média, 
mensal. Ká algumas rarida- 
des, como a obra editada em 
! il 1 (i, na Basiléia, Ambrpsii 
Callpendi Dictionariuni 1. n- 
dcciniiMii Linguarum — um 
dicionário   latlm.grego, 

A oecola da Sociedade 
Culto à Ciência — què úe- 
pois passou a Ginásio ' do 
Estado e, finalmente, a Co- 
légio Estadual — foi funda- 
da a 13 de abril de 1S73 — 
essa é a data oficial, que 
marca o inicio da constru- 
ção do prédio. Para a aber- 
tura das solenidade», hoje, 
a direção da escola espera 
coutar com o maior número 
possível de ex-alunos, para 
o churrasco.. Na ocasião, ae.- 
rá anunciado o programa 
dos festejos. 

O atual diretor, Telómaco 
Paioli Melges, já solicitou à 
Empresa Brasileira de Cor- 
reios o Telégrafos a emissão 
de selo comemorativo. Tam- 
bém pediu autorização do 
governo estadual para le- 
vantar a pedra fundamen- 
tal, que foi lançada sob a 
Bolelrà da porta principal, 
colocada numa urna do vi- 
dro, Um especialista fierá 
contratado para microfil- 
mar toda a documentação j 
da escola, juntar a ela ós 

i trabalhos do centenário e 
tudo ficará guardado com a 
pedra fundamental. A urna 
de vidro voltará então para 
seu lugar, próximo ao obe- 
lisco a ser levantado para 
marcar os 100 anos, 

MAÇONAKIA 

Até recentemente, havia 
apenas uma única obra con- 
tando a historia» do Colégio 
— a monografia de. Carlos 
Francisco de Paulo, editada 
em 19-16. Relata que o agri- 
cultor Antônio Pompeu de 
Camargo,' apoiado . pors fa- 
zendeiros de café, indus- 
triais, comerciantes e al- 
guns acadêmicos, foi. o íni- 
clador do movimento para 
a criação da Sociedade Cul- 
to à Ciência. O agricultor 
teve a seu lado Manuel Fer- 
raz de Campos Sales, que 
posteriormente chegaria ã 
Presidência   da   República. 

Conta arnonografia que o. 
objetivo era a criação de um 
estabelecimento de ensino 
primário e secundário para 
"a educação moral e inte- 
lectual''. Além disso, a esco- 
la secundária impediria a 
evasão dos jovens da região, 
que partiam para a Capital 
um busca do "diploma do 
cientifico". Explica ainda 
que cada membro da Socie- 
dade contribuiu com uma 
quota inicial do 50 0.-mil réis 
para acompra do terreno e 
construção do prédio, iquo 
foi iniciada a 13 de abril da 
1S73. 

llá alguns meses, duran- 
te o Congresso, de Historia 
realizado em Campinas, es- 
se relato foi enriquecido 
com a divulgação dos do- 
cumentos encontrados pelo 
estudante José Carlos Se- 
lifedó, Na Loja Maçônica In- 
dependência, elo descobriu 

- a  ata  Inaugural   e   os   osta- 

' 

tutos da Sociedade Culto à 
Ciência, assinados a 19 de' 
maio de 1SG9 por Antônio 
Pompeu de Camargo, Jorge: 
Miranda, Cândido Ferreira 
Camargo e Manuel Ferraz, 
de Campos Sales. Todos: 
eram grau 33 na maçonaria 
e elegeram Joaquim Bonifa-J 
cio do Amaral, Visconde.de 
Indàiatubà, primeiro presi- 
dente da Sociedade. 

ENSINO LEIGO 

Segundo essa história, o 
Colégio Culto á Ciência nas- 
ceu sob a inspiração da fi- 
losofia positivista, em meio 
a crescente campanha de 
laicização, que visava a se- 
paração entre Igreja e lis- 
tado o, em conseqüência, a j 

"libertação do ensino da au- 
toridade religiosa. 

O próprio nonre—- Culto 
ã Ciência — indica as inten- 
ções dos maçons: proclamar 
a autonomia da razão, a li- 
berdade de pensamento, de 

' consciência. Esse movimen- 
to pela secularização do en- 
sino — até então excessiva- 
mente centralizado e diri- 
gido pelas entidades religio- 
sas, rigidamente vinculadas 
a 'Gòroá ■— incluia-se assim 
na luta  republicana. 

Após o lançamento da pe- 
dra fundamental, foi eleita 
nova diretoria, ainda presi- 
dida, pelo visconde de, Iu- 
daiatnba o composta por 
Américo Brasiliense, Antô- 
nio Pompeu de Camargo 
Joaquim José Vieira de Car- 
valho e o arquiteto Guilhe.r 
me Henrique Krug — este 
encarregado da construção 
do prédio. A 12 de janeiro 
de 187-1. Campos Sales dava 
a aula inaugural do Culto" 
à Ciência.   ...» 

CRISE 

Juiio Mesquita integrou 
a primeira turma de alunos 
c   foi  o  único  que  concluiu 

....  ...... .... 
o curso; Os demais transfe- 
riram-se para escolas da 
Capital ou voltaram para 
suas cidades, antes do di- 
ploma. Em 1S79, havia 42 
alunos, entre os quais San- 
tps Dumont, cuja passagem 
é registrada brevemente nos 
anais da escola: "Um dos 
que obtiveram notas ótimas 
nos exanres de Latim,; In- 
glês o Português e que, mais 
tarde, tanto glorificou ,ò 
Brasil", Nessa época, o pres- 
tigio do Culto à Ciência já 
atraia jovens de todo o In- 
terior de São Paulo e de 
Minas  Gerais, 

Entretanto, a escola foi 
fechada em 1SS9, pouco an- 
tes do reinicio ' das aulas, 
devido à epidemia de febre 
amarela que atingiu Campi- 
nas. Dois anos depois, o co- 
légio foi reaberto, mas pas- 
sando por dura crise finan- 
ceira, que não pôde ser su- 
perada. A Sociedade Culto à 
Ciência, foi dissolvida e o 
patrimônio entregue à mu- 
nicipalidade. 

Mas a Prefeitura de Cam- 
pinas também não dispu- 
nha de recursos para susten- 
tar o estabelecimento, e as- 
sim propôs que o governo 
estadual ficasse com o pré- 
dio e ali instalasse um giná- 
sio. A 21 de junho de 1S94, 
o então governador Bernar- 
dino do Campos autorizou os 
entendimentos, bem sucedi- 
dos: em março de 1896 ini- 
ciavam-se as aulas do giná- 
sio estadual. 

Desde então, o estabeleci- 
mento cresceu normalmen- 
te. Em fevereiro'de 1901 o 
Culto á Ciência foi equipa- 
rado ao Ginásio Nacional, 
de íorma que seus diplomas 
passaram a significar aces- 
so direto ás escolas superio- 
res. No ano seguinte,, o es- 
critor Coelho Neto assumiu 
a cadeira de Literatura e. 
quatro anos depois, transfe- 
riu-se para o Colégio Pedro 
II. do Rio, "sem prestar exa- 
mes — conta a monografia 
de Francisco de Paula — 
pois a condição de profes- 
sor do Culto á Ciência quali- 
fica o pretendente". Como 
seus professores, o colégio 
teve ainda Ernesto Khulman 
e o general Francisco Glic-a- 
rlo. 

Em 1909, matricularam- 
se as primeiras moças e o 
"ginásio passa a ter 200 alu- 
nos. Em abril de 1932, po' 
decreto federal, torna-se o 
Colégio, Estadual Culto a 
Ciência,..sob a direção do 
professor Anibal Freitas. Es-, 
te é considerado um doa 
principais responsáveis '.pelo 
prestigio do excelente pa- 
drão de ensino e rígida dis- 
ciplina. 
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ttamente     há  100     a^os 
perante    numerosa  es- 

cía, em grande solenida- 
nçada  a pedra  íun- 

I   do edifício   que   al- 
meses      depois   viria   a 
i    uma   casa   de   educa- 

i  tríplice     aspecto — 
etual,     moral  e     físico, 
ida pela Sociedade  Culto 
meia,  formada     por  fa- 

i-iiros,   industriais,   comer- 
es  e   graduados por aca-j 

que em 6 de íeveiei- 
... 1869, tornava publico o 
iate     manifesto     escrito: 
ivencidos      do   quanto   éj 

aesta   cidade  a falta, 
01 estabelecimento que se , 

ao  ensino  primário  e l 

io, regularmente mon- 
de modo  a poder reali- 

com     o   aperfeiçoamento 
ml a educação moral    e 

^fej.al  dos      alunos;   con- 
STOS  de   que      esta   falta, 
eultando   a  educação     dos 
os  deste  município,      cm- 

de  modo   extraordina- 
ó  seu progresso  moral, e 
íi   neutraliza    os   grandes 

Bentos     de     prosperiddde 
Já   possui;      convencidos, 

ilmente, de  que  já é  tem- 
de providenciar    decisiva- 
ite sobre uma tão palpitan- 
;juando  urgente  necessida- 
têm os  abaixo     assinados 

o fim  de  fazer  ediflear 
reconstruir um prédio com 

imodações especiais para 
íeçido  estabelecimento de 

se  associado nas  con- 
abaixo  descritas". 

pois   de   uma   série      de 
atecimentos   e      reuniões, 
j: ive   com    a   interrupção 
Jrabalhas  em  virtude   da 

o   agrícola   porque   passa- 
0  país  —  e  naturalmente 

^Akias —  em  janeiro     de 
^B?oi  convocada  uma reu- 

3  dos  sócios da Sociedade, 
:;, Comendador Joaquim Bo- 
:CÍo do Amaral,  que recli- 

•  no  dia  12, no  edifício 
Câmara    Municipal.     Em 

a,   realizaram-se   diver- 
reuniões, até que foi aber- 

ll concorrência para a cons- 
do   edifício     destinado 

colégio,  sendo aceita  a do 
.  lteiro      construtor  Gui- 
me Krug. Em 11 de roar- 

mesmo ano, foi lavrada 
ritura   do   contrato      de 

ipreitada,   no   2.o   Tabei'ão, 
ando-se  o   empreiteiro   a 
;ar o edifício    concluído 

prazo  de  8 meses, a con- 
fessa   data,   pela   quantia 

45 mil  cruzeiros. 
:  termos  desse   contrato, 
;ício deve 'a ter um pa- 

mento térreo  e outro  supe- 
medindo 23,50 metros de 

ente por 17  metros de fun- 
coRstruido de tijolos apa- 

S, pelo sistema flamengo, 
pagamento     seria  efetuado 

.',  G prestações, sendo a pri- 
:eira paga no ato da assina- 
ir-a do   contrato. 
;:  foi   assim  que   a   13     de 

,   foi lançada a .pedra fun- 
mental   do   edíficio   —  de- 
ils   de   4    anos   de   ter   sido 

«da ,a   idciu   pelo  agricul- 
C   Antônio   Pompeu   de   Ca- 

Na pedra fundamental, lo- 
calizada à porta principal do. 
edifício, foram colocados jor- 
nais da época, moedas, alma- 
naques e documentos, tudo 
num vaso de vidro, recente- 
mente levantado, dentro das 
comemorações oficiais de p-»s- 
sagem do Centenário de fun- 
dação. O local escolhido, era 
na época afastado do centro 
urbano, mas'oferecia todas as 
condições para sediar uma 
escola. Era uma chácara de 
propriedade do tenente Antô- 
nio Rodrigues de Almeida, na 
rua Alegre, hoje Culto à 
Ciência. 

A  INAUGURAÇÃO 

No dia 29 de dezembro de 
1873 reuniu-se a diretoria da 

j Sociedade para marcar a da- 
ta de inauguração e nomear 
aquele que viria a ser o pri- 
meiro diretor do estabeleci- 
mento. 

Para a inauguração, ficou 
marcado o dia 12 de janeiro 
de 1874 e seu diretor, o prof. 
Ferdinando Boeschentein. 

E assim o povo campineiro 
dava um exemplo da mais al- 
ta significação patriótica: a 
organização, em seu próprio 
meio, de uma sociedade que, 
sem visar lucros, cuidasse da 
formação intelectual e moral 
da mocidade, o grande ideal 
dos povos em todos os tem- 
pos. 

O ato inaugural foi dos 
mais concorridos, a ele com- 
parecendo o que de mais re- 
presentativo existia na socie- 
dade campineira da época. A 
diretoria da Sociedade era 
presidida pelo comendador 
Joaquim Bonifácio do Amaral 
(depois Visconde de Indaiatu- 
ba) e constituída por Manuel 
Ferraz de Campos Sales, An- 
tônio Pompeu de Camaigo, 
Jorge Krug e Cândido Ferrei- 
ra  da   Silva   Camargo. 
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!   Em  fins demarco  de  1074, 
Io   dr.   Francisco   Xavier   Mo- 
iretzsohn, passou   a   ser   o ^ di- 
retor da escola,  e João  Boii- 
tley o seu vice.  O  corpo do- 
icente   do   colégio   ficou   assim 
constituído   —  Francisco   Mo- 
retzsohn   (diretor)   —   Portu- 
guês e Alemão;  João Bentley 
— Aritmética,    álgebra,  fran- 
cês,  inglês  e  geografia;  Ama- 
dor Bueno Machado  Florence 
!—  Latin,   francês   e  desenho: 
iHenrique de Barcelos -— G.a- 
mátjca   portuguesa;      Antônio 
Martins Teixeira -* Primeiras 
letras, doutrina cristã e slste- 
jma  métrico: Leon Blazeclc — 
jPiano   e     ginástica;      Azadas 
JDias de Melo —- Música. 
j    As   aulas   eram   dadas      no 
ll.o pavimento funcionando no 
|superior os   dormitórios e     a*; 
'administração. 

GINÁSIO DE CAMriNAS 
Em 21 de junho de    1894, 

j através  da  resolução   273  de- 
cretada pelo     presidente     do 
Estado,   Bernardino   de   Cam- 
pos, o  Governo  do Estado  fi- 
cou  autorizado     a   entrar  em 
acordo   com  a  Câmara  Muni- 
cipal  de Campinas a fim     de 
passar   à   propriedade   do ' Es- 
tado e prédio em que funcio- 
nou  o   antigo   Colégio   "Culto 
à   Ciência",      dissolvido   pela 
falta   do   recursos   financeiros, 
o que foi provocado pelo sur- 
to   de   febre  amarela   que  to- 
mou  conta  da cidade.      A   14 
de   março   de   1895,   pela      lei 

tol    (*<-.(  rt-indo  um   .fíinnsio  pa 

ra o ensino secundário, cien- 
tifico, literário, na cidade de 
Campinas. 

A inauguração do Ginásio 
de Campinas, após grandes 
lutas e esforços, deu-se a 4 
de dezembro de ,1896. 

O Ginásio de Campinas foi 
o segundo instituto oficial do 
ensino secundário fundado no 
Estado. O primeiro foi o 
Ginásio de São Paulo, cuja 
fundação deu-se a 16 de se- 
tembro de 1894. 

Depois dos exames de ha- 
bilitação, foram matriculados 
23 alunos para o l.o ano do 
curso ginasial e 18 no 2.0 
ano, sendo os matriculados 
sob o número 1, Jorge No- 
gueira Ferraz e Edmundo Pi- 
mentel, respectivamente. 

As aulas tiveram início no 
dia l.o de julho de 1897. O 
seu primeiro corpo docente, 
oficial, estava assim consti- 
tuído: Henrique de Barcelos, 

' Mário Bulcão, Eduardo^ Gê 
Badaró, Olímpio da SUva 
Leão, Gustavo Enge, Manuel 
Vieira Baptlsta, Abilio Álva- 
ro Miller, José Viiagelin Jú- 
nior e Cornelio Gasperini Via- 
nello. / 

PRIMEIRA   TURMA 
A  solenidade  .de   formatura 

da La turma de. bacharéis em 
ciências e letras deu-se a  l.o 

■ de   março   de  1901.  sendo     a 
sessão presidida  pelo   secretá- 
rio do Interior, dr. Bento Bue- 
no.  Receberam seus diplomas, 
os        bacharelandos     Alfredo 
Monteiro de Carvalho e     Sil- 
va,   aprovado     com  distinvao, 

'"" grau 12; Jaime de Morais Sa- 
les,   grau   10;      Carlos   OUíon 
Braga  e     Gustavo   Armbrust, 
aprovado      plenamente,     com 
grau 8.  Alberto Pinto de Mo- 
rais.   Firminio   Tamandaré   de 
Toledo Jr.   e  Oscar  de     Mo- 
rais   foram       aprovados   ;om 
grau 6.   Foi  paráninfo  o pro- 
fessor Eduardo Gè Badarò 

PRÊMIOS 

Em 1929 a Câmara Munici- 
pal criou prêmios em dinhei- 
ro para incentivar o estudo 
das disciplinas fundamentais 
do curso ginasial. A 11 de 
janeiro de .1930, recebcam 
seus prêmios: Luis Venere 
Decouvt (português): Mario 
Vieira  da   Cunha   (História  do 

Brasil); Luís Venere Decourt 
e Gervasio Mourão Alvares 
Morales   (Aritmética). 

A aluna Cira Aparecida 
Vieira obteve o prêmio Perez j 
y Marin, medalha de ouro, 
oferecida pelo lento da 10,o 
cadeira ao aluno mais apnea- 
do na matéria de que fora ca- 
tedrático o saudoso professor 
do  Ginásio. 

COLÉGIO   ESTADUAL 

A lei orgânica do ensino 
secundário, de 9 de abril de 
1942, Decreto-lei 4.244, do Go- 
verno Federal, estabeleceu as 

bases de organização do ensi- 
no; secundário, sua estrutura 
e diversas outras disposições. 
O ensino secundário seria mi- 
nistrado em dois ciclos. O 
primeiro, de 4 anos, forman- 
do o curso ginasial, e o se- 
gundo, de 3 anos, compreen- 
dendo dois cursos paralelos — 
o  clássico  e  o   cientifico. 

Os estabelecimentos de en- 
' sino secundário ficaram cons- 

tituídos do dois tipos: o gmá- 
sio, destinado a minist.ar 
apenas o curso de l.o ciclo, e 
o colégio, cm que alem do 
curso ginasial, seriam minis- 
trados os dois cursos próorios 
do 2.0 ciclo. 

Pelo Decreto-lei 4.245, de 9 
de abril de 1942, foram consi- 

derados como colégios os es- 
tabelecimentos de ensino se- 

cundário- que mantinham na- 
quela data, sob inspeção fe- 

deral, o curso fundamental e 
o curso complementar. O Gi- 

násio de Campinas enquadra- 
va-se nesta situação, passan- 

do, assim, a denominar-se Co- 
légio  Estadual de  Campinas. 

AUTONOMIA 

Desde 5 de fevereiro de 
1963 o Colégio Estadual "Cul- 
to à Ciência" é considerado 
autônomo, de acordo com a 
Lei 7817. Essa autonomia é 
administrativa e determina 
que o Diretor é escolhido ne- 
la Congregação de Professo- 

res, de dois em dois anos. Os 
cargos de professores são pro- 
vidos por concurso interno. 
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AS   COMEMORAÇÕES   OE   HOJE  DO 
CENTENÁRIO DO CULTO À   CIÊNCIA 

Hoje, as comemorações alusivas ao l.o centenário se 
desenvolverão da seguinte maneira: 8,30 hs — Desfile 
escolar na av. Anchieta e homenagem às autoridades de- 
fronte à Prefeitura Muniicpal; 10,30 hs — Missa em Ação 
de Graças, pelo Arcebispo Dom Antônio Maria Alves de 
Siqueira; inauguração do obelisco comemorativo; lança- 
mento da pedra fundamental do auditório; inauguração 
da piscina; exposição de antigüidades do colégio, na 
Biblioteca. 

No domingo, dia 15, às 11 horas, acontecerá o relan- 
çamento da pedra fundamental do edifício, com os do- 
cumentos de 100 anos atrás, - dos 100 anos de existência 
e os atuais. Às 12 horas, no Ginásio de Esportes, almoço 
de confraternização dos ex-alunos, mediante adesões no 
Banco Português do Brasil, até às 16 horas, e, até às 12 
horas, na portaria do Colégio e nos seguintes locais: av. 
Francisco Glicério, 1326, 2.o andar, conj. 21,, com o prof. 
Amilton Motta; rua José Vilagelin Jr., 84, Cambuí, com 
a profa. Terezinha Andrés Von Zuben; rua Albano de 
Almeida Lima, 416, Jardim Guanabara, com a profa. 
Amália Ridolfo; e na av. Barão de ItapUrà, 1084, com o 
prof. Moacir Santos Campos. Depois dos horários esti- 
pulados não serão recebidas adesões de ninguém. 

í 
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Há 100 anos, 
Ciência vive 
com Colégio 

Enquanto milhares de estudantes 
passavam pelos bancos escolares do 
Colégio Culto à Ciência, de Campinas, nos 
últimos 100 anos, uni frasco de cristal, 
contendo documentos históricos, enterra- 
do a dois metros de profundidade, a porta 
do edifício, também respirava. A con- 
clusão é de um grupo de técnicos que 
examinou um liquido esverdeado 
encontrado junto ao recipiente. Sua tam 
pa de gesso, pressionada pela umidade, 
permitia a entrada e saida do ar, repetindo 
um fenômeno químico durante um século. 
A cor do liquido "misterioso" — água -- e 
explicada cientificamente, da mesma 
maneira que a preservação dos papeis 
valiosos colocados na urna. 

A pedra fundamental do Colégio Culto à 
Ciência foi lançada a 13 de abril de 1873. 
Ontem, seus alunos, professores e ex- 
alunos comemoraram a data com várias 
solenidades. Hoje, o frasco histórico será 
novamente sepultado, levando, inclusive, 
mensagens aos que ò desenterrarem, no 
ano 2073. 

O Culto à Ciência é o mais antigo e tra- 
dicional estabelecimento de ensino do 
Interior. Figuras ilustres, como Santos 
Dumont, freqüentaram--seus cursos, que 
atraiam alunos da Capital e de outras ci- 
dades do Estado e do Pais. Coelho Neto foi 
um dos seus professores mais destacados. 

EDUCAÇÃO 

É Iniciado hoje em São Paulo, o XIV 
Congresso tntoramericeno de Psicologia. A 
abertura está marcada para as 16 horas o 
serc presidida pelo governador Laudo Na- 
tal, no Parque Anhombi. 
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No Culto à Ciência, 
•    • a visita-surpresa 

O governador chega ao "Culto à   Ciência", onde é recebido pelo di- 
retor do estabelecimento,   alunos   e   autoridades. 

"Ê uma honra pisar este 
colégio" declarou o gover- 
nador Laudo Natel, ontem, 
por volta das 15 horas, 
quando chegou ao Colégio 
Estadual Culto à Ciência, 
numa visita-surpresa, que 
só chegou ao conhecimento 
da direção do estabeleci- 
mento duas ' horas e meia 
antes. 

O Governador com sua 
comitiva almoçou na Chur- 
rascaria Qui talão e cami- 
nhou' à pé deste local até o 
"Culto à Ciência", onde foi 
recepcionado com fanfarra, 
pelo diretor da V Divisão 
Regional de Educação, dr. 
Ruben Costa, pelo diretor 
da escola, dr. Telêmaco 
Melges Paioli, pelo secretá- 
rio de Educação do municí- 
pio, -prof. José Alexandre 
dos Santos Ribeiros, verea- 
dores, professores, funcio- 
nários e alunos. 

Do almoço só participa- 
ram* ' o prefeito municipal, 
dr. Lauro Péricles Gonçal- 
ves, o vice-preíeito, Otávio 
Ceccato, o prefeito de Pau- 
línia, dr. Reinaldo Calil e 
seu assessor técnico, do go- 
vernador Duílio Buzaneli. 

fundamental da escola. To- 
mou café ' e prosseguiu a vi- 
sita. 

Foi levado à sala de Téc- 
nicas Comerciais, sala de 
Artes Industriais, de Datilo- 
grafia, laboratórios sala de 
Economia Doméstica em 
todas elas ouvindo explana- 
ções de seu funcionamento 
por parte dos professores. 
Em algumas salas, o1/gover- 
nador conversou com os 
alunos. Até brincou com um 
garoto que, na sala-'de Ar- 
tes Industriais, montava 
uma campainha: 

Durante toda sua visita, 
acompanharam-no o presi- 
dente da ARENA local, sr. 
Orlando Signorelli, o vice- 
presidente, sr. Lauro de 
Moraes Filho, os. vereadores 
Amaurj Frattini,, .José Nacif 
Mokarzel. José Carjos Scol- 
faro, José Paulo, Picollotto 
Naccaratto e Fernando Pao- 
lieri, além do prefeito Lauro 
Péricles Gonçalves, o vice, 
Otávio Ceccato o prefeito 
de Paulínia, dr. Reinaldo 
Calil, o diretor da V DRE, 
dr. Ruben Costa, o secretá- 
rio da Educação, prof. José 

O diretor do "Culto à Ciência", -prof. Telêmaco 
Paioli Melges, conduz o governador às diversas 

dependências do estabelecimento 
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Alunos  do  colégio apresentaram  vário-; 
números musicais 

j    ESCOLA  EM 
FUNCIONAMENTO 

A visita do governador ao 
"Culto à Ciência" se prende 
às comemorações do cente- 

- nário do estabelecimento 
que culminaram em 13 de 
abril, ocasião em que ele 
não pode estar presente. 

Aproveitando sua passa- 
gem por esta cidade, ao re- 
tornar de Mogi-Guaçu, ele 
quis pagar a visita prometi- 
da ao estabelecimento e, em 
companhia do diretor e de- 
mais autoridades, percorreu 
várias instalações e obser- 
vou alunos que executavam 
trabalhos nas várias salas-, 
ambientes. 

A porta principal do Co- 
légio, depois de passar en- 
tre alas de bandeiras dos 
estados brasileiros. Laudo 
Natel ouviu o Hino Nacio- 
nal. A seguir, adentrou o 
estabelecimento, sempre ou- 
vindo as explanações do dr. 
Telêmaco e. na diretoria, 
assinou o Livro de Visitas 
sem acrescentar outras pa- 
lavras. Viu também docu- 
mentos de cem anos atrás, 
encontrados pela diretoria, 
quando removeram  a pedra 

— Isto funciona mesmo? Alexandre   dos   Santos      Ri- 
E o garoto foi testar,     o beiro, o delegado de ensino, 

que  arrancou   o  comentário prof.  Alencar  Pereira de Al- 
do governador "é, o serviço meida,  professores e funcio- 
e garantido!".' , nários do colégio. 

No pátio interno, o gover- 
nador e demais autoridades 
assistiram à uma demons- 
tração das aulas de Violão, 
dadas por professora espe- 
cializada. Mais adiante, en- 
controu os jovens integran- 
tes do conjunto musical do 
"Culto à Ciência" e cami- 
nhou para o ginásio de es- 
portes "Alberto Krum", 
'onde assistiu h demonstra- 
ções de ginástica de solo. 

Com o diretor do estabe 
lecimento, conversou sobre 
o auditório que será cons- 
truído brevemente, aprova- 
do que foi pelo FECE -- 
Fundo Estadual para Cons- 
truções Escolares Laudo 
viu o projeto do auditório 
e disse que não haverá pro- 
blemas com verba para a 
construção. 

±ÒZ. 
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CíflOS Culto à  Ciência, 
de existência  e tradição 
Com culto evangélico de aça< de graças, a cargo tío 

Conselho de Pastores Evangélicos, no ginásio de esportes 
-Alberto Krum", foram iniciadas m tem, às 20 horas, as so.e- 
nidades comemorativas do S9.o aniversário de fundação do 
Colégio Estadual "Culto á Ciência '■' primeiro do gênero em 
todo o país, na época de  sua  'unóaçao. 

Sua fundação foi idealizada em 1869, quando foi con.-;- 
tituida comissão para estudar s ia organização, formada por 

. Campos Sales, posteriormente eietto presidente da República. 
Jorge Miranda e Cândido Ferre rs de Camargo. 

Nos primeiros anos de sua fundação, dois homens fa- 
mosos foram seus Uunos: Jú! •< de Mesquita e o grande 
herói   da  aviação.   Santos   Durnent. 

Além deles, grandes homens púbucos políticos e cientistas 
passaram por suas cátedras ou DCíOS seus bancos escolares, 
marcando época na  história  do  Culto  á  Ciência. 

FESTA 

Hoje, com salva de 21 tiros a partir das 8,30 horas, o 
Colégo Estadual Culto à Ciência estará comemorando seu 
90.o aniversário, seguindo-se recepção de representantes de 
escolas da cidade portando toenas, hasteamento de bandei- 
ras, passagem do fogo da tocha â pira, palavras do diretoi 
do colégio, Telêmaco Paioli Melges, e, encerrando, missa úi 
ação de graças. , :. . .*• 

ESTABELECIMENTO  MODELAS 

Possuindo,   atualmente,   2.2Ü(i    alunos,    funcionando    em 
rq períodos, das 7 ás 23 horas, o Colégio Estadual Culto 

à Ciência. possui autonrmla didática e administrativa, obtMa 
através de lei de 5 de fevereiro ae  1963 do Governo do Es- 
tado . de   São   Paulo. 

Possui salas especiais para ensino de Artes Industriais, 
Canto Orfeônico, Biologia, Ciências Química, Física, Geo- 
grafia, Francês, Educação para c Lar e Técnicas Comerciais. 
Sua biblioteca contém 10.000 volume-s dos maís variados es- 
tilos e formas literárias e o ginásio de esportes, construído 
dentro das mais modernas técnicas da engenharia nacional, 
pode  abrigar  até  3.000  pessoas. 

COMEMORAÇÕES 

Para comemorar os 99 anos de existência, a diretoria do 
"Culto à Ciência" programou extenso programa que será 
iniciado hoje. Um dos principais itens das solenidades consta 
a solicitação que será feita à Secretaria de Educação e Cul- 
tura para a realização de cursos de especialização a profes- 
sores  para  diversas  disciplinas  de  âmbito  estadual. 

Por outro lado, serão realizadas exposições da história 
cio  estabelecimento de ensino,  feiras  de  ciências, maratona* 
c concursos estudantis. 

Uma revista comemorativa e monografia histórica serão 
publicadas pelo colégio, trabalhos estes que serão realizados 
pelo jornalista Barbosa Pupo e historiador Celso Maria de 
Melo  Pupoj   respectivamente. 

Outros itens do programa de -aniversário: concurso para 
Hino do Centenário, confecção de fiâmulas alusivas, chavei- 
ros e medalhas, concurso de fanfaxras, concentrações de ex-. 
-alunos por grupos e turmas e desfiles escolares,, com a par- 
ticipação  do outros  estabelecimentos  de  ensino secundário. 

MUDANÇAS 

A primeira diretoria do (Colégio Culto à Ciência, cuja 
pedra fundamental foi 'lançada ti, 13 de abril de 1873, estava 
assim constituída: Visconde de índsiatuba, Marquês de Três 
Rios, dr. Qiü.rino dos'Santos; dr. Jorge Krug c Antônio 
Pompeo de CfÒTíanra. 

Solenemente inaugurado em 1874, o estabelecimento de 
ensino, único no.gênero no pais. recebeu a visita ilustre do 
Imperador  D.   Pedro  II. 

•7    -■ 
Em 1895, pela lei ?84, foi transformado em Ginásio do 

Estado, tendo sido solenemente inaugurado nesta segunda 
fase-'em 4 de dezembro de 1896, sendo, na ocasião, um dos 
únicos g'násio.s do Estado de São Paulo. 

Finalmente, em, 1942, com a nova legislação vigente, pas- 
sou a ser o Colégio Estadual de Campinas e hoje é o Colégio 
Estadual  "Culto à Ciência". • 
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Exames de admissão 
Estes exames, no presente anno, serão 

realizados, em Março, mediante re- 
querimento dos pães dos candidates 
ou de seus responsáveis, entregues na 
secretaria, no tempo designado por 
editaes que oppportunamente serão 
publicados. 

"TAXA    I5$000 

!)E EXAÍIE DE AMHSS.10 

PORTUGUEZ 

Leitura e interpretação de ura 
trecho de 20 a 30 linhas de es- 
criptor contemporâneo, de prefe- 
rencia   brasileiro. 

Arguiçâo sobre o alphabeto, vo- 
gaes e consoantes,   grupos   voca- 

i~>. 

^ 

^- 

v; 



ücos e grupos consonantaes, syl- 
laba, vocábulo, notações léxicas e 
accento tônico. Conhecimento das 
categorias grammaticaes : analyse 
léxica. Exercícios sobre as fle- 
xões do gênero, numero e grau. 
Conjugação completa dos verbos 
auxiliares e dos regularei Exer- 
cícios de synonymia. 

ARITHMETICA  PRATICA 

Quantidade.   Unidade.   Numero. 
Algarismo». Numeração: uni- 

dades das diversas ordens, leitura 
e escripta   dos   números   inteiros. 

As A operações sobre inteiros. 
Provas, real e dos 9. 

Divisibilidade por 10 2 5 9 
3 e  il. '    '  "' 

Numero primo. Regra para re- 
conhecer se  uni  numero é primo 

Numero múltiplo. Decomposi- 
ção de um numero em seus fa- 
ctores primos. 

Máximo divisor  commum. 
Minimo múltiplo commum. 
Fracção ordinária. Fracção pró- 

pria, fracção imprópria ; numero 
mixto.   ■'< 

Simplificação de fracções e re- 
ducção ao mesmo denominador. 
Comparação de fracções. 

Extraeção de inteiros. Conver- 
são de um inteiro em fracção. 

As 4 operações sobre fracções 
ordinárias. 

Numero decimaes. As 4 ope- 
rações sobre decimaes. 

Conversão das ordinárias em 
decimaes e vice-versa. Dizimas 
periódicas. 

Exercícios fáceis sobre expres- 
sões em que entrem ordinárias e 
decimaes, para a applicaçao das 
regras de conversão. 

Noções do systema métrico de- 
cimal. Metro, sua definição; metro 
linear; metro  quadrado   e   metro 

i 



cúbico; múltiplos e subraultiplos. 
Litro, sua relação com o metro 
cúbico; seus múltiplos e submul- 
tiplos. Gramrno, sua detinição; 
seus múltiplos e submultiplos. Sys- 
teuia monetário  brasileiro. 

Resolução-de problemas fáceis 
sobre as 4 operações e sobre a 
avaliação do comprimento, da su- 
perfície, do volume, da capacidade 
e do peso. 

GEOGRAPITIA 

1- — Principaes denominações 
dadas aos accidentes geographicos. 

2. — Paizes, povos. Movemos, 
raças, línguas, religiões. Estados, 
províncias, cidades, capitães. 

& — As seis partes do mundo; 
America. Europa, Ásia, África, 
Oceania e Antarctica. Os conti- 
nentes. 

•5. — Forma da Terra. Conhe- 
cimento   do    globo   geographico. 

__  7 — 

Movimentos principaes da Terra 
(os dois fundamentaes, de rotação 
e translação). Eixo, pólos. Equa- 
dor, parallelos, trópicos, círculos 
polares. Meridianos. Coordenadas 
geographicas. 

5. — Esphera celeste, astros. 
Planetas. Constellacões, o Cruzeiro 
do Sul. 

6. — Horizonte. Pontos car- 
deaes e collacteraes. Orientação 
pelo nascer e pelo pôr do Sói, pelo 
Cruzeiro do Sul,  e   pela   bússola. 

7. — Paizes da America do 
Sul, suas capitães. 

8. — Paizes da America do 
Norte, suas capitães. 

9. — Paizes da America Central 
e da America Insular, suas capi- 
tães ; distribuição política da Ame- 
rica  Insular. 

10. — Principaes paizes da Eu- 
ropa, suas  capitães. 

11. — Paizes soberanos da Ásia, 

N 
X 
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suas capitães. Distribuição polí- 
tica, sumraarias, das terras da 
Ásia. 

12. — Paizes soberanos da Áfri- 
ca, suas capitães. Distribuição po- 
ética, summaria, das terras da 
Aínca. 

13. — Distribuição poíitica das 
terras da Oceania. Captai da Aus? 

U. —Brasil, sua forma deso- 
ve™, 8na extenção e sua popu- 
%ao; raça, língua, religião, P

(b 

Brasil.    S,,eÍr°-  P»»*™MosZ 

Ganhai ETad°S d°   Brasil>   sua* t-apítaes:  rerntono do Acre, sede 
do governo.    Districto Federal   a 
Cldad«   do   Bi„   d6   .laaeiro

era;'ua
a 

população. 

veil'd~,>^,e '"g0S "'*  »»'«- 
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Í8. — Accidentes mais notáveis 
do Imoral brasileiro. 

19. — Principaes artigos da ri- 
queza do Brasil; em que"ponto do 
fntono Daci0nal   »   encontram taes riquezas. 

HISTORÍA   DO   BRASIL 

nJ"rT" Descofcrimento da America 
por Chnstovam Colombo. 12 de 
Outubro. ue 

2.— Descobrimento do Brasil 
por Pedro Alvares Cabral, 22 de 
Abril.    A data de 3 de Maio. 

3. —Indígenas que habitavam 
o Brasil na época do descobri- 
mento: principaes ramos e tribos. 

,  4
R~ Exploração   e   colonização 

oo_ Brasil até 1549. 
o. —Capitanias hereditárias. 
o. — Os três   primeiros   <?over- 

nadores   geaes. 
7. — Invasão do Rio de Janeiro 

Tr° 
^ 

fcí 
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pelos franceses em  1555.   Funda- 
do da  cidade. . 

8. — Os franceses no Maranhão 
d. — Invasões hoIJandezâs. 

?i   ~*mfadas e bandeiras. 
n.-puclerceDuguaj-Trouin. 
^■—Inconfidência  mineira. 

real para o Brasil.    D.   João  VI 
13. — Revolução    de   Pernam- 

buco em 1817. 

ia - Independência. D. Pedro I 
"•.--{sete de Abril.   Governos 

regenciaes. "vernos 

!a ~~ Segundo reinado. 
18.-GUerra d0 Paraguaj. 
m — Abolição   do   captiveiro. 

^•-Proclamação    da   Repu. 

21. — Governos republicanos 
SCIEN-CUS   PHYSICAS   E   NATÜRAES 

1- -Idéa de gravidade: queda 
dos corpOS) peso, densidade^ fio 
de prumo, nivel. 

— 11 _ 

pos2' ~~ EStad°S Ph^sicos dos cor- 

trabalIoIdéfa   ^   ^   ™M*rio. 
simpies. Inércia. 

"*• — Balanças, 

ctuíçs^ VaS°S cornrauni^ntes. Flu- 

6.-A tmosphera, pressão atmo^- 
?o;;c

0::.
baromet- *»*- Ae. 

ondas^Z' p"  ?roPa&ac^  em ondas. Echo. Escala musical. Ins- 
trumentos musicaes. A voz huma- 

coDgenePrer0graph0   « W«lh<« 

nof t^nL',Z' SUa Pr°Pa8-aç3o. Cor- 
f^i£Tlr?,te9' OP^OS e trans- 
ados.  Sombras.  Câmara escura 
Photographia. Espelhos    Prisma ' 
Lentes. Instrumentos  de óptica 

Tem•p^^^JS,.aPTS; 
^ corpos. Dilataçâ-o dos corpos! 

^ 
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Thermometros.    Fontes  de calor. 
Machinas de vapcr. 

10. — Magnetismo : imans. agu- 
lhas magnética*», bússola. 

H. — Electricidade : producçSo 
e característicos. Corpos bons con- 
ductores e corpos mãos conducto- 
res. Machinas electricas. Scente- 
lha. Raio, pararaios. Corrente 
electrica. Pilhas. Dynamos. Luz 
electrica. Motores electricos. Te- 
legrapho. Telephones. Ondas ele- 
ctricas. Raios X. Telegraphia e 
Telephonia sem fio. 

12. — Corpos simples e corpos 
compostos. Mistura e combinação. 
Átomos e  moléculas. 

1"). — Água, sua composição. 
Fütraçao, distillação. 

14. — Ar, elementos de que 
consta. 

15. — Carbono, anhydrido car- 
bônico, ácido carbônico, oxydo de 
carbono. 

í 
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16. — Metaes, seus caracteres. 
Minérios. Ferro, aço, a tempera. 
Cobre. Bronze. Latão. Chumbo. 
Estanho. Alumínio. Ouro, Prata. 
Platina. Mercúrio. 

17. — Oxydos metallicos, ácidos, 
bases e saes. 

18. — ídéa summaria dos com • 
postos orpanicos. 

19. — Os vegetaes.    Partes   de 
que constam.   Nutrição dos vege 
taes. 

20. — Idéa summaria de clas- 
sificação dos vegetaes. 

21. —Os animaes interiores. 
22. — Idéa geral dos arthropo- 

des e dos moluscos. 
23. — Vertebrados. 
24. — Espécie humana. Parte 

em que se divide o corpo humano. 
25.— Esqueleto, systema mus- 

cular, systema nervoso. 
20. — Órgãos dos sentidos. Os 

sentidos. 
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27. — Apparelhos   da   vida   de 
nutrição. 

28. — Noções geraes de hygie- 
ne : a saúde e a moléstia : asspio 
cuidados hygienicos, exercícios. 

DESENHO 

I. — Definições geraes : o es- 
paço, ponto, linha, superfície e 
corpo: comprimento, área e vo- 
lume. 

Classificação e traçado das li- 
nhas e dos ângulos. Parallelas e 
perpendiculares. 

II. — Conhecimento elementar 
da morphologia geométrica e sua 
appiicação ao traçado a mão li- 
vre das figuras planas : 

a)   triângulos   e   suas   classifi- 
cações ; 

b ) quadriláteros : distincçao en- 
tre o trapezio, oparallelogramrao 
o rectangulo,   o losango e o nua- 
orado. l' 

— 15 — 

c ) polvgonos em geral ; sua 
classificação quanto ao numero de 
lados e traçado de diagonaes e 
bissectrizes dos ângulos  internos ; 

d ) a circumferencia : traçado 
do raio, do diâmetro, da corda. 
da flecha, da tangente e da see- 
cante ; 

e) eliipse: eixos, focos, tan- 
gentes e seccantes ; 

f) oval e espiral. 
m — Noções elementares sobre 

as superfícies planas. 

a ) definições geraes sobre a 
posição dos planos ; planos paral- 
lelos ; planos perpendiculares : pla- 
nos   se<Tantes : 

b ) diédros e triédros. 
l\ —Conhecimento     elementar 

da morphologia  geométrica appli- 
cada aos  sólidos : 

a ) poiyedros regalares : tetraê- 
dro, octaédro, icosaédro. Hexaé- 
dro e   ieosaédro : 
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b ) polyedros irregulares : pris- 
ma e pyrarnide; 

c ) corpos de revolução : cvlin- 
dro. cone e esphera. 

MORPHOLOGIA   GEOMÉTRICA 

1. — Linhas : recta, curva, que- 
brada, mixta. Ilorizontaes, verti- 
caes. inclinadas. Parallelas, per- 
pendiculares, oblíquas, paralíelas 
equidistantes ; linhas convergentes 
e divergentes. 

2. — Ângulos : rectilioeo, cur- 
vilineo, inixtilineo; agudo, recto- 
obtuso. Vértice, lados, bisseetriz. 
Ângulos adjacentes, oppostos. com- 
plementares e supplementares. 

3- — Triângulo ■ aculangulo, rec- 
tangulo, obtusangulo ; equiíatero, 
isoscelcs. escaleno. Vértices, lados, 
ângulos internos, ângulos exter- 
nos ; base, alturas, medianas, bis- 
sectrizes,   cathetos,    liypothenusa. 

í. — Quadriláteros ; lados,  ver- 

— 17 — 

tices, angalos internos e externos, 
diagonaes. Parallelogrammos. Re- 
ctangulos, Trapezios isosceles, re- 
ctangulos e escalenos; bases, base 
média, a*ínra. Quadrado. Losango 
ou rhorabo. 

0. — Polygonos em geral; lados, 
vértices, ângulos, internos e ex- 
ternos, diagonaes. Nomes dos 
principaes polygonos. Polygonos 
regulares e polygonos irregulares. 
Apótherr.a de um polygono. Po- 
lygonos convexos e polygonos n3o 
convexos. Angalos reentrantes. 
Polvgocos estreitados. 

0. — Circumfereneia 
Centro. Arco. corda, 
raio.   íiexa.   tangente. 

e   circulo. 
diâmetro, 
seccante : 

angulo central, angulo inscripto : 
sector circular, segmento circular. 
zona cor s. 

<■ — Polygonos inscriptos e po- 
lygonos eircumscriptos. 

N 
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8. — Elipse, oval, parábola, hy- 
perbole, espiral, helice. 

9. — Polyedros : faces, vértices, 
arestas, diogonaes. Ângulos die- 
dros, triedrns e polyedros. Te- 
traedro, cubo, octaedro. Prismas 
rectos e obliquos. Pyramides re- 
ctas e oblíquas. Troncos de pris- 
ma e cie pyramide. Parallelipi- 
pedo. 

10. — Principaes corpos redon- 
dos : espbera, ovoide, ellipsoide, 
cone e cylindro. troncos de cone 
e de cylindro. 

INSTRUCÇÃO   MORAL   E   CÍVICA 

i. — Gonbecimento pratico dos 
piincipaes deveres da vida indi- 
vidual, relativos ao corpo, á sen- 
sibilidade, á intelligencia e á von- 
tade ; asseio, hygiene, temperança, 
instrucção, verdade, sinceridade, 
discreçao, modéstia, força de von- 
tade, domínio   de si   mesmo,   pa- 

— 10 — 

ciência, firmeza, coragem,  traba- 
lho. 

2. — Conhecimento pratico ele- 
mentar do fundamento moral da 
família; o matrimônio, união li- 
vremente consentida e indissolú- 
vel do homem e da mulher. Ele- 
mentos essenciaes da família : pae, 
mãe e filhos. Laços de parentesco. 
Solidariedade entre os membros 
da família. 

3. — Conhecimento pratico dos 
principaes deveres da vida domes- 
tica, especialmente os dos filhos 
para com os pães, e os que exis- 
tem entre irmãos. O amor da fa- 
mília. 

',. — Idéa da sociedade e soli- 
dariedade e deveres que dahi de- 
correm : virtudes pessoaes e vir- 
tudes proiissionaes. .Justiça, equi- 
dade, civilidade, bondade. Valor 
social do exemplo dos homens 
virtuosos. Objeeto da justiça. 

*£. 
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5. — Idéa da Pátria, nação, povo, 
paiz. Elementos essenciaes da Pá- 
tria. 

6. — Principaes deveres geraes 
para.com a Pátria. O patriotismo, 
o serviço militar, a disciplina, a 
collaboração no bem publico. 

7. — Idéa do governo : o go- 
verno no lar, na escola, na socie- 
dade em geral. Necessidade do 
governo; o erro do anarchismo, 
suas conseqüências. Noção do fun- 
damento da autoridade publica na 
vontade esclarecida  do povo. 

8. — Principaes íormas de go- 
verno dos pai/es civilizados : ;no- 
narchia e republica. Superioridade 
de forma democrática. 

9. — Idéa de lei. Obediência 
que devemos ás leis. Principaes 
leis de um paiz: a Constituição. 
o Código Civil, o   Código   Penal. 

10. — Organização política do 
Brasil.   Federação, suas unidades. 

— 21 — 

Governos do Brasil; federal, esta- 
dual, municipal. Idéa muito sum- 
maria das attribuições de cada 
uma dessas ordens de governo. 
Meio essencial e legitimo de go- 
verno : a lei. 

11. — Divisão dos poderes do 
Governo. O Poder Executivo : 
suas attribuições geraes ; quem o 
exerce; como se effectua a esco- 
lha do Cbefe da Nação e de seus 
auxiliares. 

12. — O Poder Legislativo ; suas 
attribuições geraes; quem o exer- 
ci ; como se effectua a escolha 
de seus membros. Importância do 
suffragio popular. 

13. — Idéa summaria de como 
se fazem as leis. Principaes leis 
com que se governa o Brasil : 
idéa da Constituição, dos Códigos 
e das principaes leis avulsas de 
interesse geral, como as do ensino, 
do serviço militar, etc. 



f 
14.— Conhecimento sumraario 

dos dispositivos príncipaes da Cons- 
tituição, principalmente no que toca 
á definição das condições de cida- 
dania, e á declaração dos direitos 
do cidadão   brasileiro. 

15. — Principaes deveres do ci- 
dadão : obediência ás leis, respeito 
da autoridade, collaooração do go- 
verno por meio do voto. amor á 
Pátria acima de todos os interes- 
ses de ordem privada. 

16. — O Poder Judiciário ; suas 
attribuições ; por quem é exercido : 
como se effectua a escolha de seus 
membros. Dignidade da magis- 
tratura, prerogativa dos magis- 
trados. 

\"i. — Restricções necessárias á 
liberdade, para o bem commum : 
a repressão dos crimes; o estado 
de sitio. 

18. — Garantia contra a arbi- 
trariedade do poder :   a responsa- 

~" 
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bilidade de seus agentes ; o habeas 
corpus. 

19. — Conhecimento dos dias de 
festa nacional e das razões de sr.a 
escolha. 

20. — Idèa summaria da vida 
internacional : deveres das nações, 
urnas para com as outras. A Liga 
das Nações, seu objectivo. Os 
tratados internacionaes. Meios de 
dirimir os disidios : o accordo mu- 
tuo, a mediação, o arbitramento. 
A guerra externa ; caracteres da 
guerra justa. Orientação política 
do Brasil nas relações internacio- 
naes : nossos tratados de arbitra- 
mento, a obra de Rio Branco. 

Haverá uma prova escripta de 
português e calligraphia e outra 
de arithmetica, sendo esta acom- 
panhada de uma parte graphica 
de morphologia geométrica e de- 
senho. Ambas estas provas são 
eliminatórias. 

L I) ha   i    i 1 
\> 

& 
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Á calligraphia será apreciada 

na prom de portuguet que comr 
tara de'um díctado de 15 linha* 
impressas, de escriptor nacional 
contemporâneo. 

A 2.*- prova escripta consta 
' a ) da resolução de três questões 

elementares e praticas de arttk- 
metica ; b) da representação gra- 
phica singela, a mão livre e a 
lápis, das principaes figuras geo- 
métricos. 

'- T?««i 
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auxilio da imprensa, para njudal-as om 

sua árdua tarefa, aprcsenlão-so sulca,!- 
do o tormentoso polaco ,|„ jornalismo. 

Serão os pequenos fructos do nossas Io 
cubraçõcs Q nossos trabalhos quo faremos 
■PPnrocer poranto o publico. 

_ Sorãq, as phases da  vida  da  nossa so- 

cedade,  os  acontecimentos  mais  impor- 

Juntos do s„a existência, as viclorius que 
lcm a|cançando, porisso. dôo ao sou jor- 

"al ° lu,ni« do SUOS-MIMORIAS. 

Desde já presonlimos o ospirito do zoi- 
'«srao que so La do levantar coou, um 

pnantasma para esmagar nossos esforços; 
no entretanto nos resignara s; não nos 
fa/ta animo o coragem para levar ao cubo 
nossa tarefa. 

Aquclles, porém, ,,,0 comprehjnderom 

•Puro» do nossas isenções, conbpce, 

™ que são apenas ensaios, daráü os d*, 
vdos deseonlosús noSSits fofo, 0 l3o g(J, 

'"cnloeon, aConsidor(1çííodVs(o.sli1,uo. 
mos contentes. 

j™  nos ajude om  nossa missão,  o 
00100 C0'" a  Tiftorla os nossos esforços. 

S. 

'"''ido no seu can unhar. 

«IMITO MTtlIAl. 

Coes modernVdeI      P?,uitas«- 

"' tó P^o sol  oxtorior 1""?"' r'°» por soa mi,,,.,, e> C0l"i'.i- 
equitfade    ,os r! ' ;'°S Prin«='P'oS de 
dos de vários „     .T *"" exub"ante ,0S quo a human.dado tem Süf. 

Quando se oro- 
|V"'a  ««''O' qu.ios lòrão as causas que L- 

Havaganle depara,so com os cscrinlorcs 
^   -tnUadodVslamat.ria.JSS 

y J  sua  causa,   na   iníluoncia   do   um 
"«•' quanto     Esta opinião porém é  e 

f «'«'da  quando  a Historia o n'esmo as " 
U.esdos  v.ajoros provão, quo nos p^es 

P oio.    Lslü opinião  podia  ler mais va- 
101   su ?s sons partidários pudessem om 
™ que a união do muita      ,i ,,   , "! 
""»  homem  fa.com  ,,,„ ,.,      ,    ,J 
£«r estéreis, ainda mesmo q„     '^ 
PO    sua   naturesa,  ou  (1uo o h! .,„ , . 
I "fJOrt monto estéril  torna-so fecunio 
""""Jo-so d  mui,as mu(|l()n,s 

un"°- 

A  verdadeira  causa da polygarnia  era 
*»•>» d«om alguns W

P
M>(5«,  , e„7« 

Pf   «lelod   força, dosdireSosdJS 

ora o,    , u berço, bc, co„ macia,,: 
Wquo nl,mena,se  mais da vida dos sen- 

0   «|oo da  do   espirito;   por  isso (í(". 
««'do  impressionar S0 pelo caracter co - 
noOaico  cf-. n ,t,,,- s 

|    '   uaiutuma, Csquceiaiscdecon- 
,    '''"   "s o»"*» em  sua   nnturesa   i„. 

"'V" í"'" "ll -''-as exleriormcnto. 
Wu   infância   da   humanidade,   nessa 

^^ ;lo.nalerial,Mno eu, M.u,oa,r a   : 
J «olhor.!.,,WillIO   producção do í;5Í: 

JOI,  foi victima do juizo errôneo de aN 
junsphilosophos/olla foi, pelaiíllusão dos 
Ph.losophos d-aquell.,  época, degradada a 
JmMtl! tll! taronr-so   um   objeclo do com 
»TO     Desde  então, é claro, quo a ac- 
qu«S'Çao do muitas mulheres era fácil paro 
«quolies que podião commorciar em alta 
escala.    Nao era consultada a vontado da 

"llor»  '«as sim a de seu pai, por quem 
proload» comprai...    Logo' quê se'rea- 
•i»va a compra, a mulher ficava porten- 
condo á seu marido sugoita á condirão 
Io escrava, oJIe podia dispor d'ella do mes- 
mo modo porque  um .Senhor dispõe de 
uma escrava. ' -< 

-^ 
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ISTnOBBEÇ&O. 

Em sco caminhar constante, a -huma- 

nidade váo deixando gravadas em lettras 

indeléveis no pedestal dos séculos, os seus 
esforços apról da civilisação o do progresso. 

A lei do aperfeiçoamento humano se 

ostenta mais brilhante em cada goVação, 
que se suecede, o se alguma vez se es- 
conde por entro os nevoeiros do uma 
ópocha, c apenas para recuperar novas 

forças cm suas lides incessantes, o adian- 

te aprosentar-so mais lusonto. 
O homem, trabalhando sempre para 

allingir essa felicidade, que em seu 
berço desvendou-lho o Crcador Supre- 

mo, -se acerca das tradições passadas, tine- 

tas aqui do sangue, sublimesa.il de sa 

crificios, desce ás ruínas dos Impérios, 
aos destroços dos palácios o dos temidos, 
investiga as causas e os offeitos o nas azas 

do raciocínio se eleva  ás regiÕM da luz. 

E a humanidade  avança sempre o  a 

civilisação como a coroa do seus trium- 
phoa acompanha-a ornandolhe a fronte. 

Filha d'uma geração que lá se váo 
cheia do tradições gloriosas, deixando o 

seu nome eterno para toda a postonda. 
de, não podia a mooidade acadêmica con- 

templar  muda  o fria  os esforços de seus 

antepassados, o quadro  sublime da hu- 
manidade em seu progresso.     Fothusias- 

ta  e  ardente pela causa da sciencia, cila 
trabalha para despir as vestes poerentas 

da ignorância e ornar-se com as galas da 
verdade.   Assim, muitas associações seien- 

lificàs se tem  formado  nesta cidade,  e 
não   pequenos   auxílios já tom prestado 

á causa das lettras,  lançando d'essa ma- 
neira  um brado do  indignação contra o 
indiflerentismo   da  aclualidade. e o  im- 

pério do malerialismo que reina garboso 

om nosso  paiz. 
Entre cilas uma se apresenta que ba- 

talhando na mesma arena, pelejando pela 

mesma causa, inscreveo cm seu estan- 

darte um nome, que exprimo o seu fim 

o seus desejos—CULTO A' SCIENCIA.— 

Filha da convicção intima da necessi- 

dade do cultivo das lettras e do desen- 
volvimento intcllcctual em seu paiz, ella 

dôo começo ás suas lides sr.ionti firas no 

dia   11 do Agosto «Io  1857. 

Fundarão na alg<ins-j°vcns cm cujo 

peito ardia o sacro amor da sciencia, o 
do então não medindo a altura dos obs- 

táculos que se lovantárão em seu passar, 
não contando o numero dos sacrifícios, 

clles não tem poupado esforços para o 

conseguimento do seu fim. 

Hoje,   reconhecendo   indisponsavel   o 
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Não damos maior doson volvi monto a 
esta quoslào por nos parecer desnecos- 
saiio. 

S.   Paulo,   13 do Abril do 1859. 

Pedro de Araújo Leite. 

CHRONICA Díi ACADEÍÍIIA DE 
S, PAULO. 

Aos grandes homens, direcla ou indi- 
rectamente, devem as nações Ioda sua 
grandeza e felicidade, por quo cllossão, 
por assim dizer, os paes d'ossa grande 
família. 

Não foi, pois, sem razão, quo algu- 
mas, ainda ns menos civilisadas da anti- 
güidade, fizerão apolheoso do seus sa- 
bios o guerreiros. Napoleão, o maior ho- 
mem quo o mundo tem visto, não der- 
ramou tanto sanguç senão para acabar 
do dar á Europa a primasia quo bojo 
tem sobro as demais partes do globo. 

li não ficarão, como sabemos, circums- 
criplos somente n'aquolla parto os gran- 
des benefícios quo ]lio trouxe osse ho- 
mem, quo a Providencia já tinha desti- 
nado para os tempos modernos, por quo 
o mundo antes do Colombo não bastava 
para contar sou nome. A influencia denso 
meteoro 10 fez NOntir mais longo, o o 
luz que ello espalhava reflectio além dos 
mares. O Novo-Mundo, que so hia li- 
bertando dó capliveiro, decifrou a pa- 
lavra—civilisaçãp—quo ello escrevia com 
seu gladio tinto de sangue. O Brasil 
recebeo por tanto a grando parto quo por 
direito lhe compelia n'essa grande par- 
tilha. Finalmente osAndradas—os após- 
tolos de nossa liberdade—completão com 
o grilo da Independência, essa grande 
obra quo, som pensarem, havião outros 
começado, li á esto facto. como conse- 
qüência, é quo dove o Brasil o seu en- 
grandecimento material, o o contar bojo 
em seu seio uma tão esperançosa mo- 
cidade quo ha do leval-o a disputar com 
as outras naçõos a palma da civilisação. 
A sua realisação está annunciada no pro- 
gresso   quo   cila   tom   feito   om   conso- 

quencia   do  grando  talento o dedicação 
com  quo  lhe  dotou   a   natureza. 

li' o quo está exuberantemente pro- 
vado, o ninguém ousará contestar, ao 
menos quanto a nossa Academia, do cujos 
progressos somos testemunha ocular. Além 
d essa natural tendência, aqui outras 
causas grandemente concorrem para tão 
bons resultados. A localidade, a mais 
própria quo podião escolher, se não rc 
some todas cm si, ao menos tem entre 
cilas o principal  lugar. 

Decorada com muitosc variados dotes, 
cila offerece, quaes os sitios da antiga 
Grécia, as mais bellns recordações a ima- 
ginação calma do philosopho, e inspira 
o poeta, que vive sempre embebido nas 
bollezas da natureza. 

Demais, lambem o silencio profundo 
da cidade, as estreitas relações com ns 
outras classes, a falta de ccilos diverti- 
mentos, o quo lodo se explica por— 
eynistno—om nossa pbraseologia, arras- 
táo~n'os á noule, ás vigílias do gabinete. 

Alli, preoccnpado ainda o philosopho 
com as bellas tradições d'osla pátria de 
horoes; com as associações do nome Pau- 
lista que tão espontâneas lhe vicrão; 
revolvo na mente Ioda philesophin, o 
percorrendo seus diversos periodos, entra 
a final no  mundo da Metaphysica. 

Procurando quem, mais do que e!le, 
seja conhecedor denta» ffjiões, revolve 
Kant, JouffVoy, Cousin ; estuda seus di- 
versos systhetnas, approva uns, refuta 
outros, o acaba, como philosopho, por 
estabelecer lambem um para si. Estuda 
tanto, medita com tal attenção, quo saho 
mais convencido da verdade do que Ga- 
lilleo quando sustentava o systema de 
Copcrnico perante a in(juisição Romana. 
O poeta, tendo por sua vez na mente 
esle céo tão puro corno o da Itália, os 
encantadores sitios que se divisa ao longe, 
as floridas margens de seus rios, a ex- 
tensão quo abrange tão espaçoso hori- 
sonto fiaa como que fora do si, e trans- 
portado para o céo da poesia, repeto com 
o poeta de Mantua «ab Jovo princi- 
pium, musa?. » 

Inspirado ali por lirato o Calliopse, 
quo ollc invoca em seu cxlasis, recor- 
da-so dos mais poéticos objectos com que 

Z.SJ 
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O nim admira ó qtio esta instituição, 
oriunda do um rum despnlieo como o (h i 
Ülll<>,    1'os.se   adlllillida   na (ireri i pai/Cllj i 
liberdade c provorbial.     Da   Grécia n po- 
lygamia   passou   a Itoma e rslnndeii-sii ati' 
ás nações modernas.     O philosoplio fihry 
sipno    aconsolhiva,   porém    ituili mu tio, 
que tis criança* fossem educadas p  r pli Io 
Sophos,   poi'  causa do Certos projuizos quo 
cilas adquirem  na  infância  que an ucom- 
panliâo alô o luniulo ;   assim o o huma- 
nidade   que   adquiriu,   em   sua   infância, 
certos prejuízos que  parecem quorer a 
compuiibal a sempre ape/.,it'  ilos enforços 
que   a   civilisaçãu   tem   feito  para  dissi- 
pal-os. 

A polygamia é absurda pelo seu fun- 
damento e horrível pelos inconvenientes 
que d'ella resultào. Ülla funda-se no falso 
juizo que alguns philosoplios antigos la- 
ziáo da mulher, uegandn-lhe dons e pie 
dicados que o Croador lhe concedera, os 
quaes hoje são. quasi geralmento, reconhe- 
cidos. 1'ens'vão elles quo a mulher mio 
e dotada das mesmas faculdades que 0 
homem, c baseados n'isto aniquilava)) bar- 
baramente a sua liberdade, tornando as- 
sim deplorável a condição do ser que e, 
como bem diz o Snr. Ahrens.o complemen- 
to da humanidade Mais tarde, os abuzos 
quo linlião aviltado a condição da mulher 
a ponto do fazer delia um objoclo do coin- 
niercio, fôrão destruidos pelo progresso da 
civilísação, o a Philosophia conseguiu de- 
monstrar com toda a ovidoncia quo a mu- 
lher é dotada das mesmas faculdades quo 
o homem. B" verdade que as faculda- 
des na mulhor parecem ser mais fracas 
quo no homem; mas assim não é, por 
que cita, croada paia oecupar-so etu um 
trabalho todo diverso d'aquelles quo oo 
cupão a attenção do homem, mostra, no 
comprimento de seus deveres domésticos, 
uma acttvidado igual o, ás vezes, supe- 
rior á do homem. Demais, se a mulher 
não chega, como o homem, a apparecer 
no mundo da scioncia não é por incapa- 
cidade, mas sim por quo os seus devores 
domésticos não lhe deixão tempo para en- 
tregar-se á meditações muito profundas. 
Tanto ellas não são incapazes de oecupar 
um lugar importante na sciencia, que a 
Historia  nos apresenta   muitas mulheres 

dignas de admiração pelo sen saber; taes 
são, por exemplo, Arelca lilha de A ris. 
lippo, que, aprendeu lambem a 1'hiloso- 
phia, quo chegou a explicar, depois d\ 
morte de seu pai, as doutrinas phiioso- 
pllicas que este ensinava; M."" de Stael 
lao celebre e l.io conhec.id,i pelos litlc- 
ralos, i\l.""! (í.iy n outras muitas quo 
seria   longo   enumerar. 

Ilefutado, como Irmos, o juizo errô- 
neo que se form I\.I t\.i mulher, na an- 
tigüidade,   concluímos   que   a   pilvgunia 
e   falsa   pelo   seu fundamento,   porqiio ollo 
se fundava nesse juízo. Os inconvenien- 
tes da polygamía vão apparecer pelas con- 
siderações  segu inles: 

I*;' essencial a toda a sociedade, para 
a sua oxi.slencia, serem uns dotados do- 
maiores recursos que outros, serem uns 
muito ricos e outros muito pobres; ora 
os ricos, (admiltida a polygamia) por isso 
mesmo quo dispõe de sobejos recursos, 
podem chamar a si muitas mulheres, e pre- 
judicarem deste modo aos indivíduos da 
sociedade qtio forem baldos do recursos; 
logo a polygamia é inconveniente porque 
autoriza uns a possuírem muitas mulhe- 
res, e obriga outros a viverem solteiros 
toda   a   sua   vida. 

Uma sociedade qualquer ( idéa do Snr. 
Cousin ) e lauto mais mor.disada quan 
l.o mais moralisados são os indivíduos de 
que cila se compõe ; mas para que n socie- 
dade receba em seu grêmio indivíduos 
moralisados, é necessário quo o foco do- 
méstico moralise seus filhos, ora isto a 
polvLMinia na i podo fazer, porque ella é 
essencial me nlu íuimoral ; logo a polyga- 
mia li   inconveniente  porque  traz   a   im- 
moralidade  á sociedade.      I'],   com elleilo, 

quem ouzaiá dizer quo a polygamia não 
é immoral, quando nos sabemos que as 
mulheres do polygamo são de. I d sorle 
devoradas pelo ciúme que idieg.io a pro- 
pinar veneno áquellas mesmas quo sao 
suas companheiras de infortúnio, e a 
trespassar-lhes o peito com aguçados pil* 
nhaes V 

Tomos apresentado em pequenas pro- 
porções as nossas idéas a respeito da po- 
lygamia, e acreditamos ter manifestado 
quanto  a detestamos. 
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espíritos,    porém,   quo  reconhecem mio 
0 proBrcísu ó a  »ij«.  min   pIM|,,„  ,;,',„,. 
otUciüiioriiM,  o co.n.. surdos ás reclama 
çoes dos tempos. 

Era preciso,  pois,  (|,m os((ls (iu.ts ns. 
sociaçoos outras irmã» tivessem para coa- 
djuval-as no nobre empenho do conquis. 
tar a hciencia.    Convencidos destas no- 

. cessidados,  o cheios de nobres aspirações 
alguns jovens estudiosos,  quo então cur- 
savao oCollegio do Snr. Dr. Vicente Ma- 
mede   fundarão,  no dia   II   do   Agosto 
a« IS57,   uma outra associarão,   a quo 
om   honra  do  estabelecimento,   dnrão o 
titulo   de—Culto  á  Scionciu.—Foi    na 
verdade, humildo cm sua origem porque 
o nome  do   sons fundadores   não   erão 
então conhecidos no  mundo acadêmico 
e seu  primeiro grilo  não foi ouvido nos 
v«slos salões    nem  roboóu  pelas aboba- 
das da  Academia.    .Mas que  importa ? 
Nada tem com o fim , origem das cou- 
sas; e muitas vezes ;esta mesma humii- 
dade  o ma.s f.irto argumento contra cer- 
tos   preju.sos,   e suffioiente  em  si  para 
ropoll.r   qualquer  sarcasmo.    O Amaso- 
nas.  que impdlo com furor as oguasdo 
Atlântico,    o   rei   dos   rios  na  bella  ox- 
prewo   do Snr.   Magalhães,   não é cm 
Lancocba onde tem a sua origem mais 
que o humilde Tingurngua. 

Firmada sobro bases mui sólidas, es- 
cudada com a prolonçào valiosa de algu- 
mas pessoas importantes, esta associação 
«ao em «té hoje desmentido o titulo que 
tao briosamonto abraçara. E pois í a 
continuar assim), podemos desnssombra- 
damente assegurar, que ha do prestar 

ara o futuro, relevantes serviços ás lei- 
ras o lazer muita honra ao nosso curso 

jurídico. 

Posteriores á esta, apparecèrão mais 2 
outras associações liltcrarias-Ypiranga 
• nstiluto Academico-á frente das quaes 
sã o s„r. Dr. José Tell Ferrão, que 

tem tomado uma parle muito acliva em 
P !' da nossa causa. A creação d'csta 
"""na teve lugar depois de sérias dis- 
cussões, cm que tomarão parle as prin- 
cipaes ilustrações acadêmicas, cujas vozes 
eloqüentes echoárão por muitos dias em 

parcial. Lsta sociedade se divide cm tan 
1,18 8"ss,,l,s- '1'innlim são os nnnn, ,|„ 
""'*"> " üsl"*- <"" MlmMfm eorrospo,- 
"entes ao niiinoro do cadeiras. NVlIn 
S.U H0 lral« ('as matérias dadas nas aulas 
duranlo a semana, tem i.„, caracter ma- 
B'slral, o, por assim o di/er, um refle- 
xo da  Academia.      _As ,,„„, pvUmil.ns 

Ias associações não tem só triumphado 
pelo  lado  d;,   tribuna. 

IWjornacs bastante conhecidos que 
,     ^  ha  muito  tempo  publicáo.   têm 

l,,ool<*   "«»róas   do   gloria,   c   estampado 
«"   "ornes   illuslres,   q„o  nos enchem 

enlhusiasmo,    como  o  de  Napolea' 
<1"° cleclr.sa o soldado  Franccz      Con 
vencidos de  qUe  ,  irfip,.ensa (k.yo        ; 

P«o acompanhar a  tribuna,   os sócios do 
-Culto  a  Scencia-se  esforçarão  tan 
lm P".™ "l»«r««er a essa imperiosa „,.. 
essidado   que   já   se fazia  sentir.    N.°0 

'o   ha  ma.s tempo satisfeita porque   ,n 
P^as   tacs   como esta,   tanto  pêlo  |,( 0 

matona,  como   intellectual,    nós ofTerc 
«■" cl-ÍTiculdades  muitas vezes ins^Z 

en   fin,   ,"S*   iip'i9nr   <i:ss"'  conseguimos 
" finS (,0.unno Pa*«<Jo crear as presen- 

Ui   memórias   que hoje  lemos a'honra 
uo oltcrecer ao publico 

I^asdilliculdades,   poromi (.nm 

'Út:  a<}m   loniüs  'ntado,   ainda   nos  pare- 
7 "  d,! mu,,° 1'omo momcnlo com n , 
<as com  as que andemos contra a,,m. 

a ao do  nosso  trabalho,     operamos 
lodo,  que  havemos do mesmo modo 

vcncel-as,   porque  Irmos como um dever 
nao recuar um só passo-cssolnr as forças 
JI.,I0(J" novo cobramos e dizer a final como 
Usa.', jacta est alça. „   Cada uma dVs.as 
coações  parece  ser entre   nos  gritos  de 
animação pelos quaes outros guerreiros 
as vezes mais  valentes,  sallão a par ou 
â li ente do quem os dá 

Posterior á creação de nossas-Mc- 
monas-acaba, pois, de nos vir ás mãos 
o primeiro numero da Revista acadêmica 
qoo folgamos de noticiar ao publico 
e com especialidade á mocidade estu' 
dmsa    que deve recebei -a com amor fra- 

içnudhste jornal, cujas bases prornettem 
que cllo hado ser a regeneração de nossa 
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muitas vezes tom sonhado. Ello divisa 
logo o branco cysno ndejor sobro as pra- 
toadas ORUüS do Meandro; a águia dos 
Alpes levantar sou vôo altivo, c o con- 
dôr dos Andes sumir-se na immonsidado 
do espaço : vo Tasso brincando nos jardins 
de Sorrento, o Pindo, o Parnaso ele- 
varem até aos céos sons altivos cabeços, 
Hvpocrono brotar do llelicon, o o bu- 
rotas   deslizar-se   veloz   paia   o mar da 

Laconia. 
Sua   inspiração   eleva-se   a tanto que 

não   só   \ò   ess.-s   objeclos,    mas ainda 
ouve depois o estrondo do Niagara, das 
eataractas do Nilo, o sussurrai- das bnzas 
que   soprão   nas campinas,   a  voz melo- 
diosa   da   philomcla,   o    linalmente   ale 
chega a sentir um braço angélico roçar-luc 
as 'faces,   um collo de alabastro doscan- 
çar em sou seio.  Entregue linalmente as 
mu/as,   ello  não  lê,  mas devora  Dante, 
Virgílio, Tasso o outros.    15 com a lei- 
tura d'esles poetas quo ello procura imi- 
tar     não   lho   tarda  muito a crear  sua 
Leónor,   sua   Beatriz, tão beija como a 
Venus do Oceano,  e a emprelionder em 
seu   louvor uma ode,   uma canção,  um 
poema   endini.   Mas nntes do  terminado 
esse   parto   de  sua  imaginação ardente 

que   já   nao   se lembra mais das bellas 
curiosidades da nalura,   ello  não e mais 
o cantor apaixonado-é Orpheo quo des- 
ço aos Infernos para arrebatar Eundico, 
é   Castilho   quo  diz  pela  boca  do cioso 
bardo   « mulher pura  e  liei nao ha, nem 

houve. » . 
Eis, pois, donde nasce a mania do 

poelisar de quo somos, não sei porque, 
tão fortemente acoimados. E' uma nn- 
niodado prelendor-su tolher o vôo altivo 
do gênio, desviar o homem d'aquilh> pai a 
quo o arrasta  sua   natural  inclinação. 

Todo estudo é útil, deleita, ihustra, 
celebrisa o homem quando é. como cum- 
pro sufficionlomontu cultivado; porquo 
o homem só ó grande n'aq.iilh> para o 
quo nasceu. A celebridade do poeta nao 
6, como alguém pretende, tão vã como 
n do um Eroslrato, que queimou o mng- 
nifico templo de Diana. E' porém for- 
çoso dizor que são muito archyperbolicas 
as aceusações que nos fazem, porque a 
poei/ia não absorve, como querem, o tem- 

po da maior parle da mocidade ; o pelo 
contrario para esta, uma innocente dis. 
tracção dos sérios estudos do philosophia, 
história o jurisprudência. Que Inste de- 
gradação não seria se os filhos d'esla Aca- 
demia nada mais vissem além dos hori- 
sontes da jurisprudência I E' preciso que 
o jurisconsulto seja também, além de phi- 
losopho, escriptor o lilleralo, (I). 

Em Coimbra, onde se tinha cm tão 
alta conta o Direito, ora o ornamento da 
Universidade a pleiade brilhante de litte- 
ralns o poetas brasileiros, que tornárão-se 
credores do respeito o apreciação em quo 
os tinhão os filhos da  velha  Europa  
Esta analyse,  porém, já vão se apartan- 
do  muito" do nosso propósito : como quer 
que seja,  o quo nos cumpre provar é que 
a  mocidade   aproveita aqui muito melhor 
o  tempo  do que,  se estivesse a   Faculda- 
de  na capital do Império.    No meio d'a- 
quella confusão, de tantas o variadas dis- 
tracções, nem para a cultura das musas ha- 
veria lugar, ao passo que aqui a idéa pre- 
dominante é o  estudo.     Cada  dia  novas 
bandeiras se arvorão, a  mocidado enche- 
so do uma nobre omulação o lua possuí- 
da do um novo enthusiasmo.    As associa- 
ções luteranas,  longe de se  enfraqueço. 
rem com  a retirada dos sócios quo com- 
plotão a sua carreira jurídica, tomão cada 
vez mais força, mais vida, porque «lios le- 
ga o aos  novos campeões o exemplo  mais 
vivo  de   amor   e.  dedicação ás nossas i ns- 
tiüliçõcs  acadêmicas. 

Abi    está   o—Ensaio   Philosophico—a 
mais  antiga  das nossas  associações   lute- 
ranas,   quo já  conta   de/,   aonos  de  uma 
lido  gloriosa,   quo  tem podido vencer to- 
dos os obstáculos e. conservar sempre suas 
Jdous    d.-    moderação.      D"    unia    liai.;,,!) 
deste   corpo,   á  que    novos   associado» se 
uniião,   formou-se    nao   muito  depois  o 
 Atheneu   Paulistano—quo jamais des- 
mentirá  o caracter   nobre  de seus dignos 
fundadores,   cujos   nomes   estão  escriptos 
com   honra   em   os   nossas   annaes   aca- 

dêmicos. 
Sua   inauguração solemne tevo lugar no 

dia  7  do  Setembro,   e  até  hoje   revosto- 

(1)    Não tornamos esta palavra aa «teniio que 
lhe da Guisot. 
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vares do Abrou o Silva, deputado á As- 
sembléa Provincial do Minas, o Aure- 
liano Cândido Tavares Itastos Do tem- 
pos a osta parto tom havido, como nunca, 
uma grando ofluencia ao gráo do doutor 
cm capello. Muitos outros candidatos 
que o pretendem também com justos tí- 
tulos vão logo apresenlarcm-so. 

As sociedades litlorarias quasi todas já 
celebrarão as suas sessões do abertura 
para começarem os trabalhos d'csle anuo. 

A do—Culto á Sciencia—que teve lu- 
gar   no   dia Ll~,  foi  magna,  porém  so- 
mente   entre os sócios, conformo as dis- 
posições dos seus estatutos,   os quaos já 
se   nebão no prelo.     Depois do recebi- 
mento do grando numero do sócios effec- 
tivos,  quo  tomarão  assento, o Presidente 
—o   Snr.  Brito   Júnior—abrio a sessão 
com um  bem expressivo e eloqucnlo dis- 
curso.    Teve depois a palavra para fazer 
o discurso  oflicial,   como orador compe- 
tente,  o Snr.   F.  C    do   Abreu  o Silva. 
Orarão ainda na qualidade do sócios os 
Snrs.   Araújo Leite, João Carlos, Postana 
o A.  M. dos Heis.    Foi marcada e teve 
lugar   no dia 2 do corrcnlo a primeira 
sessão   ordinária   d'eslo   onno.      Fôrão 
marcadas  para  discussão—uma thoso de 
Historia,   u  outra   do   Direito  Romano, 
porém por  falta do tempo só  entrou  a 
primeira.   Como proponente d'esta thoso, 
orou  em   primeiro   lugar o Snr.  Vieira 
do Carvalho.     Com   Ioda   calma, c com 
sua  nunca desmentida eloqüência, come- 
çou o  sou discurso   desenvolvendo estas 
palavras do Snr. Michelel « quando Luiz 
XIV disse—o estado sou eu  « estas pala- 
vras  não  erão  filhas do orgulho,   mas a 
simples enuueiação de um fado. ,,     Ana- 
lysado o reinado (festo grande rei,  pas- 
sou  o orador a tractar da guerra da suc- 
cossão Hcspanhola. 

Depois d'elle, coubo a palavra ao Snr. 
Pedro d'Arauj'o Leito que se oppôz com 
igual força de eloqüência contra a mo- 
narchía hereditária. 

Por falia de tempo os Snrs. Brito Jú- 
nior, Gervasio Manccbo, fórão muito la- 
cônicos em seus discursos, e outros quo 
eslavão inscriptos para a discussão não 
poderão foliar, porem, como é do suppôr, 
resorvárão-se para a sessão seguinlo. 

Cheia de esperança, o como sempre 
animada, acreditamos quo esta Associação 
seguirá sempre esta marcha, não dos- 
mentindo o caracter do Lnsaio o Athe- 
non—quo lhe dérão o exomplo de pa- 
triotismo e da mais firme constância. E 
pois fizemos votos para que perdurem 
os mesmos laços de amisade que lem pren- 
dido todas as nossas Associações, de sorte 
quo possão fazer entro si uma como con- 
lederaçáii lilteraria. Yêr cada vez mais 
desenvolvido o amor ás Ictlras, ás nossas 
instituições, o engrossadas nossas fileiras 
—-eis o que devemos tão somente desejar ; 
se já o embora mal interpolrados algumas 
vezes nossos esforços, o diga o vulgo 
ignorante, inimigo por conseqüência do 
progresso, que a copia do bacharéis quo 
sahe de nossas academias, é um atraso 
para o paiz. Não admira que assim penso 
o vulgo, pois que o fallecido Alves Branco, 
varão tão erudito, chegou a apresentar 
na qualidade de ministro da justiça em 
18;.!5, como medida essencial, o fecha- 
mento temporário dos nossos cursos ju- 
rídicos! I Lis uma d'essas oceasiões quo 
não podemos deixar de repetir com Ho- 
rário : 

Quandoque bonns dormüat Homerus. 

S. Paulo, 3 dWbril de 1859. 

M. de S. Ilucno. 

A QUEBRA DO JÜMÍÍOTO. 
i. 

Era uma encantadora noulo de verão. 
A lua mostrava-se rajianto e bella ro- 
coslada em seu leito azulado do <éo, 
prateando as ondas mansamente impei- 
lidas   pela   brisa. 

A natureza silenciosa parecia encan- 
tada de sua  própria  bellosa. 

No entanto ouvia se ao longe o som 
mágico de   uma orcheslra. 

lira   um   baile. 
As ondas vaporosas dos perfumes exa- 

lados pelas flores, o brilho das luzes quo 
rolleclia-se nos olhares fulgentes d'esses 
anjos,^ ou seraphins do Elyseo a quo 
chamão   mulheres,  o rossegar Jns sedas, 
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imprensa, é um grnndo serviço quo á 
mocidade prostão os seus dignos funda- 
dores. Fstú auxiliado, segundo nos cons» 
Ia, por algumas pessoas que gosão do 
bastante prestigio; pois é uma das con- 
dições para a estabilidade de nossas cou- 
sas, porque a mocidado, ainda que forte 
o animada, precisa todavia do ter os 
seus Mecenas. Não foi por outro meio 
quo nos tempos antigos lloreceráo as lut- 
Iras na corto de üclaviano Augusto, e 
que Luiz XIV, que immorlalisou seu 
século, vio a côrtc de Paris tão decera. 
da do sábios. Foi da idea do sua croa- 
ção, o é um do seus principaes redac- 
lores o Snr, José Vieira Couto do Ma- 
galhães, cujo nome só por si faz entro 
nós a apologia d'esla  nova  producção. 

lia de íiavor lalvoz quem penso, o 
até quo diga. que á vista d'este, o nosso 
jornal não tem écho, o que não poden- 
do resistir ã sua luz doslumbrunto, deve 
necessariamente morrer. Quem porem 
pensar com mais reflexão o baseado em 
princípios, ba do dar antes corno neces- 
sidade o contrario d'aquillo, visto como 
milhamos debaixo das mesmas bandei- 
ras, pugnamos pela mesma causa o são 
communs nossas victorias. Nós não vemos 
no Snr. Magalhães senão o nauta ames- 
trado que, retirado por algum tempo dos 
mares do jornalismo, toma de novo o 
leme de sua náu, para nos mostrar os 
perigos, e salvar-nos da mordacidade fa. 
y.ouiio  respeitar nossas bandeiras. 

_Váe    em   breve  sahir á  publicidade 
n i.yra   dos vinte anims—nova compo 
sição do mesmo Snr. Magalhães, que se 
propõe em sua obra a levantar do es- 
quecimento os nomes dos nossos antigos 
lidadòres, apresentando alguns do seus 
melhores trabalhos com a competente bio- 
graphia do seu oulbor. Som mais um 
incentivo á nossa emulação, um grilo que 
desperl.irá   seus   companheiros que dor 
mem. 

-Compartilhando e«la« idóas, o Snr. 
Nabuco de Araújo, estudante do quarto 
anuo, dèo lambem á luz um drama—a 
Resina—que, mandou imprimir na Corte, 
<- foi ba pouco distribuído entro nos. 
Ainda não o lemos, e deixamos por isso 
de emittir sobre cllc nossos fracas idéas. 

Já bem commum entro nós, o o drama 
um dos ramos da liltoratura quo deve 
agora attrahir mais a nossa attenção, por 
quo não devemos consentir que o nosso 
theatro seja eu) sua totalidade invadido 
pelas peças  Furopéas. 

Haja menos fé pelo quo c estrangeiro. 
mais amor ou apreço ao que é nacional, 
que não ha de causar espanto apparecer 
composição que possa revalisar ao menos 
com as de Shakspearo, Racino, Comcillo 
elc.—No dia 15 do mcz passado, na 
fôrma do costume, abrirão-se as aulas da 
Faculdade. As do preparatórios têom, ai- 
gumas d'ellas, n.° muito maior do que o 
do anuo passado. Na do philosophia mu- 
dou-se o compêndio do Snr. Ponelle para o 
Barbo ; assim como mudou-se o com- 
pêndio do D- Ucclesiaslico, que era Gmei- 
ner, para Villol.i Tavares.—Felizmente 
já vão dcsippareccndo de entre nos cer- 
tos costumes que herdamos da velha 
Academia  de Coimbra. 

Vem pois chegando o tempo de seu 
desapparecimento, e debaldo procurarião 
resistir porque as Irévas da ignorância 
não podem empecer a luz da civilisação 
que em seu curso váo mostrando os abys- 
mos  que  (dias  cobrião. 

Os primeiro-annistus, cujo numero 
chegou a 121, fòrão portanto mais bem 
recebidos este auno do que os dos annos 
anteriores. Praza a Deus que lhes caiba 
a gloria de acabar por uma vez com esse 
divertimento, tão mão pelas suas conse- 
qüências. 15' o niamr anuo que, tem 
apparecido, porém em regra de propor- 
ção achamol o muito pequeno comparan- 
do com outros de épuebas mais remotas, 
porque—não devemos nem ao menos 
suppor que retrogradamos. Apesar do 
juiso emitlido pelo correspondente de 
certo jornal, ello conta, não em peque- 
no numero, mocos assa/, habilitados, ja 
pólos seus talentos, como por alguns co- 
nhecimentos de que  ellrs  dispõem. 

Vai tomar conta da primeira cadeira 
d'osle auno, paia a qual fui notnendo, o 

Hx."" Snr. l)r. João da Silva Carrão, 
por se ter jubilado Sv 15xc. o Snr. Con- 
selheiro Manoel Joaquim, Dircclor da 
Faculdade. Defenderão theses e sahírão 
approvados os Snrs. bacharéis Hygino Al- 
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nunciavão   que   olli   havia   uma   festa. 
E cm quanto quo no templo do en- 

volto OOUJ as nuvens do inconso, quo 
ardia nos thuiibulos, elovavão so a L)m,s 

os cânticos dos sacerdotes; lá fora sob 

o verde teclo de folhagens dos caratnan- 
chees ouvia-se o estalar dos beijos nas 
laços do crystal o o armxado dos vinhos 
ni slnrar-se  com   o carmim  dos  lábios. 

Em  um d'estcs caramanchões, em roda 

"!,a|-a :  mas bem  breve o tumultuar do 
povo,  o  vuivein dos  quo  passav.lo () 

pararao d cila. 

Não tinha escapado a Latira nem n 
^pressão das palavras de Eduardo na 
noul(! Jo bailo, nem g,Ia perturbarão 
na poria do oaramanchão : cila o ii„'|n 

çnm,>,cI,P,„Ji(i() e talvez ,,„„ ,.rn g(JI, "* 

ja   nao fosso  um  mvsterio—0  amor. 

uo olhos brilhantes,  o soberbas frontes li o m-,'   l 

Oceupava  a  cabeceira  o scismador dl    «lha-   i '' "   * .'ovxd f™*1™ ^ 
noute   de   luar,   o   mancebo das vestes ' '- «va o candura do 
negras, quo pordôra o coração na noute 
do baile. Com o rosto apoiado nas duas 
mãos eslava absorto em seus pensamen- 
tos, cm quanto que ,lS companheiros fa- 
«lao uma algazarra infernal. 

_ O nmor ó uma loucura, sonhos da 
imaginação!-- clamavão uns. 

E    o   divino do  coração humano!— 
bradavão outros. 

Sim—exclamou  o scismador—ó o di- 
vino do coração humano I 

Eduardo   oslá   apaixonado 1—-gritarão 
todos. 

E o mancebo  calou-se....    Km  seu 

sua  alma. 

No entanto Guardo vagava como nrn 
'«>üÇO por todas as avenidas, por todos 
os lugares  a  procura   do seu  anjo 

Dnpois   do   muito    vagar entrou   no 
templo. 

N<» primeiro pnss, qnc ,.„,. ,,.0 
l'anspòr oi,,,,,,,,-,!, pn-la. nviülo» |.a„ra 

jio J«.ulhns: seus dlhosíilos no altar, seus 
labms cntroabrindo.se para deixar „,„-,,. 
algumas preces dirigidas ao <>e;idor"\ 
';a»il».lj;« O serenidade de seu semblaino 
"nv"° ll,u     "'"   «MICOIlllj   divÍMP,    um    on 
canto  arrcbalador. 

palavras 

E a orgia continuou cm lodo seu vigor. 
Do reponlo so fez ouvir um surdo 

ruído   vindo  do fora. 

Eduardo, como que inspirado, saltou 
o porta do caruniancháo o vio Loura 
vestida  do  tinul, 

'Sl>"'v «H»"» brilhantes domiiuivão n 
multidão o foziào-na dizer baixinho— 
como é bella!-E assim murmurando 
affastavão-so  todos cm sua  passagem. 

hdiiardo  ficou frio como um inarmoro, 

a   terra. 

I'- o mancebo arlando do cansa'-) 0 
(i!"M0 .úa «""«"• *« r..i reestar „'llnn 

«,M."liimnns  da   ií-reja,   „  abi   li,,,„ „,„. 

".""l »'P»  conlomplando.a ,MMn ,,',,. 
pleto   cxtasi. 

'■•""'•i     perc.d.eo    >.„;,   cilada,    n   lar,. 
Çou-llm   n|KUiis   olhares   n   lu,!,,.   |),,, „,; 

'«-'"do  terminado  sua 'oração,   cila levan- 
tou-se  c   sábio. 

Ao   chegar   á   !>,,[ 1    seu    velho    pão 
o  a   perturbação que se divisava cm seu I "L0,        °  ül'aço'  ü com" sempre—aco:n- 

paiiliou-a por  entro a   multidão. semblante, fazia vèr claramente a emo- 
Ção que sentia com nquellonppareciinenlo, 

li como um ócho seus lábios repelirá,') 
—como  ó   bella! 

A   moça  ouvio,   e em sua boca do rosa 

Eduardo  licnu   ainda   meditando mor- 
guinado  em .si-ii   scismar. 

As   pessoas   que   esta vão    no   templo, 
11,1 •»_■>    sahindo   e   deixarão-no   solitário. 

í!úwin°.nr so,'ri"'quo oxprimSa °rfi,nn í,I!10 «"«bü^o".i7â;^;; 
(    ,- •        ,    ■ ,,clil   frenUl  «ll) Eduardo, contemplou com 
U mancebo seguio a de longe, seguio-a    olhar medonho  nquella  estalo , n  1 T 

•«■   v:sta,   com o coração o com   os l^^J^^^ ^*» 

Por   algum tempo el.e pôde acompa- I "7*1 appTção accordou o mancebo de 

2Sfc 
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o murmúrio dos sorrisos, n bollosa do 
um som numero do virgonsquo ornavao 
a salla erão do enfeiliçar o embriagar a 
mente, do arrebatar o pensamento c lo- 
val-o a essas regiões do phanlasta. ondo 
pairão os sonhos dos podas. _ 

As danças so suecedião o a mocidado 
ardente, submersa o'um mar do praze- 
res o alegrias, entregava-se a seus en- 

cantos. , | 
Km uma das aole sallos, porem, al- 

guém, que so tinha nffuslodo por um 
pouco d'esso  bulici .,  passeava  so. 

Kra um mancebo de vestes negras, 
pallido, olhos e cabcllos prelos, o do 
sympalbico semblante. 

Amava os bailes c os prazeres, dava 
n vida por um sorriso ; mas no enlrc- 
lanlo sen   coração   ainda  (-.lava  livro. 

Alé onlão não linha havido olhar por 
mais expressivo que fosse, quu livesse 
podido penetrar om sou  peito. 

j,:ra |ivrc_em sons caóticos poéticos 
jamais   se   presentíra a influencia do— 
amor. 

Suas vestes negras erão um mero ca- 
pricho de gosto. 

Ausentára-so um pouco do bulicio do 
bailo, por quo necessitava abrandar a 
fadiga causada por sen dançar continuado. 
Alas lá mesmo em sou retiro fôrão po- 
netrar os sons do  uma  valsa. 

K o mancebo estremeceo, não pôde 
resistir, corroo ao lugar onde se dançava. 
Alguns pares já principiavão a walsar. 
Do um lanço de vista, ello porcorreo toda 
a salla o seu olhar se foi fitar n uma 
cândida virgem.—Era um anjo de bellosa. 

aquollas fôrmas divinas. Uma cnmclia 
oscarlalo lhe ornava o seio, o o ramo 
(1'ossas mesmas flAres, quo trazia na mao 
parecia querer disputar em brancura com 
sua  tez delicada. 

O mancebo corroo ao logo- onde es« 
tava a virgem, o d'abi a pouco cm seus 
braços parecia uma sylphido vaporosa 
levada   pelo sopro  da  viração. 

Sobro   a   superfície humida  de  seus 
olhos negros scintillava um brilho mais 
lusente, ' que o das eslrcllas do ceo, o 
castanhos escuros cabellos, erão presos 
por dous bandos, quo cabião-lhe quasi 
aos hombros. L'or seus lábios do romã 
deslisava-sc um sorriso do fada; sen- 
tia-se-lho o palpitar do coração n um 
collo tão bello, como jamais concebera 
a imaginação dos poetas. 

Se "a   visso   Corr.egio lhe invejaria  o 
corpo  para  imitar-lho as fôrmas. 

Sou   trajar era simples o gracioso. 
Um  vestido  de  barego  do soda branco 

com  listras  nzues  atravessadas cobria-lhe 

O bailo linha terminado. Apenas o 
|,aç0 clarão das luzes já quasi a mor- 
rerem allumiavão as flores desprendidas 
dos houquels, quo estavão cabidas pelo 
chão; c o mancebo immovel, como uma 
estatua de pedra, estava ainda assentado 
por sobre um sofá lançando olhares amor- 
tecidos para aquellas sallas que tinhao 
sido ai mia a tão pouco o theatro do 
tantos episódios, o que parecião recor- 
darem-lho  uma  ventura. 

Finalmente levantou-se, ebrio em seu 
scismar, o sahio. 

Ao olhar para a lua parecia-lho que 
n'ella estava escripto-— amor. 

No ciciar da brisa por entro as verdes 
negras folhas das arvores julgava ouvir 
o  nome   de—Laura. 

Muito tempo ellc vagou sem destino 
pelas ruas; sentia-se alegro o triste ao 
mesmo tempo, os rizos o as lagrimas 
brotavão-lho  espontaneamente. 

Pela primeira vez em sua vida ello 
sentia orvalhar-so a alma com essa gota 
descida  dos céos. 

Seu coração alé então intaclo recebeo 
essa scentelha cleclrica, que o veio tornar 
n'um vulcão. 

Laura era o único ohjeclo do seus 
sonhos  e seus  pensamentos. 

Ello  estava loucamente apaixonado. 

II. 

O sol já quasi a deilar-se em seu leito 
de rubins, lançava seus últimos raios, 
doirando os  pincaros dos  rochedos. 

N'um vallo ameno coberto de relva, 
matisada pelas flores da primavera, via-so 
uma pequena capella toda pintada do 
branco. . 

Os arcos de flores, as harmonias da 
musica, o o povo quo em ondas revol- 
via-se  n'aquella  campina  tão  bella,   an- 
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jamais ser-lhe pesado o cadinho da ad- 
versidade, assim como ns catastrophcs 
que coreão a humanidade, alentaria ne- 
cessariamente cada vez mais sen instmeto 
do conservação, o mal cogitaria na morte; 
porém so se visse perseguido pelas cn> 
ftrmidades e paixões, se os lances da 
fortuna sobre elle se descarregassem, 
tudo então mudaria de face: a trannuil- 
lidade so molamorphosoaria em dosas- 
socego o martyrio o o prazer em melan- 
colia  o desespero. 

IV em taes circunstancias cnluo, que 
o homem ottouta contra sua própria exis- 
tência I 

As paginas da Historia nos npresenlão 
copioso numero d'ostas aberrações, aber- 
rações que não podemos deixar de jus- 
tificar. 

Com efleito; quom eliminará n Ca- 
tão por não haver podido sobreviver á 
morte da liberdade sua pátria ? a Bruto, 
quando depois do fazer tudo quanto jul- 
gava ser o snmmo bem da liepublica, 
vô suas esperanças mallogradas, sua vir- 
tude como menospresada e ludibriada 
pela sorte? a Annibal por haver termi- 
nado seus dias na  Corte de  Prusias ? 

Na verdade parecia uma vil corbardia, 
so depois da passagem dos Alpes, do 
conflicto de Tessino, das brilhantes ba- 
talhas de Trebia, Trasimeno, Cannas e 
finalmente, depois dos dezeseis aunos 
em que fora o terror dos Humanos na 
Itália,—o invicto Corthagincz olvidasse 
tantos monumentos peronnes do sua glo- 
ria, para sepultar-se n'um túmulo d'igno- 
minia o opprobrio, fazendo entrega de 
*un pessoa á seus inimigos; mas a gran- 
deza d'alma de Annibal ora incompali- 
vel com tal principio; assim preforio 
elle entregar-se voluntariamente aos braços 
da  morte 1 

Nós justificando o suicidio, teremos 
também justificado a morto de Annibal, 
Bruto,  Catão,  Lucrccia,  Sapho ele. 

A liberdade é sem duvida a mais bella 
prerogaliva que a Divindade prodigali- 
sou ao homem; ora sendo este um ente 
livre, certamente não lia razão alguma 
para ser-lhe arrancada a faculdade de 
dispV de sua existência. 

Deos ereando o homom,  não só dèo- 

Ihe liberdade, mas lambem amor pró- 
prio, principio conservador da vida; po- 
rém se o amor próprio, o prazer da vida, 
não tem poder para prendêl-a, lambem 
0 dôr que lhe foi dado snlTrnr é inca- 
paz de nppòr-se á sua destruição; e se 
o principio de todas as eauzas não põo 
embaraço a um cffoito que a dôr crê ine- 
vitável, que motivo baseia pnrn d'ello 
nos privarmos, quando a impressão d,) 
mal  a  isso  nos  impollo ? 1 

Dirão, que tal procedimento ó um 
roubo que fazemos á sociedade o que 
portanto é illicilo o suicidio ; mas mis 
diremos : assim como lemos ;i plnna li- 
herdado do vivei- na cidade ou do nos 
refugiarmos nos campos e desertos, íiran- 
do d'esle modo entes nullos á socieda- 
de, pudemos por uma razão análoga cor- 
tar o do da existência, quando d'ella nos 
julgamos fartos sem cernindo ulTendêl a ; 
pois que so estamos na situação de não 
podermos prestai' soecorro a nós mesmos, 
monos força teremos para render ser- 
viços á  sociedade. 

Demais, não vemos nós muitas vezes 
a sociedade dispor da vida de muitos 
homens? So cila pôde fazèl-o, porque 
não  o poderemos nós  também ? 

Assim, vemos que a lei natural nos 
permilto dispor de nossa própria existên- 
cia, quer consideremos o homem no es- 
tado do natureza, quer no de sociedade 

S.   Paulo,  (I  de  Abril   de  18Ü0. 

A.  ('.  Oliveira. 

ISIOHIA 1MTIIIA. 

OS GORADAS. 
Todo o brasileiro, amante do seu paiz, 

tem gravados no íntimo de seu coração 
os nomes dos cidadãos que propugnárão 
pela grandiosa idea aventada no centro 
do Brasil em fins do século passado, o 
realisada nas campinas do Ypiranga no 
dia 7 de Setembro de 1822. 

Entre esses nomes figurão incontesta- 
velmonto   os  dos tres irmãos Andradas, 

U>!h 
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sou  lolhargo, o impcllio-o a deixar a Ca- 

pella. 

O sol já linlia ilo lodo so sumido c 
o manto da tmute desdobrando-so por 
sobre 11 lorra « deixava totalmente en- 
volta •Mii trevas. A multidão começava 
a fazer sua retirada, c ou via-se já ao 
longe o éeo do bater  das patas dos ca- 

vnllos. 
Eduardo apenas saindo da igreja so 

linha ido assentar em uma das banca- 
das dos arcos, o ahi longo de prestar al- 
teuçào ao Indicio do povo, á muzica que 
se retirava  fuíendo eehonr  nos ares seus 

fino encantava os corações, ou tristemen- 
te recostada  em seu cabriolet. 

K assim sua mente perdia-se n'um mar 
de phantazias. 

li elle ri11iz dormir c não pôde: seu 
cérebro ardia como fogo, faltava-lho o ar 
para   respirar. 

Sahio para a rua. 
A nnute estava escura e silenciosa; 

nem se quer o piar do inôcho fazia-so 
ouvir n'aquellas horas mortas. 

Uma fatalidade levou o mancebo a 
passar pela casa de  La ura. 

Peito d'essa casa havia uma alameda, 
que ia  terminar   justamente   cm   frente 

mi* melodiosos misturados com os vivas .Ias janellas da câmara de Laura, uma 
dos\|..o a seguião; longe mesmo de ali- das quais esu.va aberta deixando pene. 
mr.80 no meio dos prazeres,  como todos    trar a  claridade  na  rua  de envolta  com I1 

seus   companheiros,   elle  continuou   em 
seu  longo meditar. 

()ue mudança em sua natureza, jamais 
alguém o vira assim. 

Km todos os feslins era o mais ardeu- 
Io,   (>  o mais enthuMMsla. 

Km iodas as festas o mais prompto o 
o mais alegre; o ali era uma Sombra 
levada pelo sopro i\<\ viração, a estatua 
do mu maiiMileo que *ò insensível as 
lagrimas, que junto a si se deiTamâo, 
o l)rm que despresa os beijos o os sor- 
risos da  brisa. 

O ruido de um cabriolet, que passou 
por junto a elle, o veio tirar do mar de 
imaginações em   que  estava   mergulhado. 

Uenlro íão Laura e seu páe.—Kdtiardo 
a vio, e cano unia macliina impellida 
pela  vontade  estranha, seguiu osso carro. 

Por   muito   lernpo   elle   corroo coum 

um   canlico   harmonioso,  que   exprimia 
D  amor  o n  saudade. 

Apenas chegado ;i primeira arvore da 
iiliiiiieila. Kdiianlo ouvio esse canlico : em 
sua alma derramou-se um prazer inex- 
plicável, seulio o palpitar do cotação lão 
forle, que parecia quebrar-lhe as pare- 
des do peilo, e apressado elle corro ao 
lugar  donde   p ulião  os  seus. 

Alguns passos distava  apenas da casa, 
quando o canto parou, o na janella ap- 
parecèo  uma  pessoa  ilu  branco, 

lira Laura. 
O mancebo escondeo-so por cníro as 

folhagens,  o  comprimio  a   respiração. 
linlão elle ouvio pronunciar-se seu 

nome, acompanhando-o um longo sus- 
piro. 

K a  janella   fechou-se.   e a   rua  ficou 
completamente   na  escuridão. 

„,n   louco  alraz do  cabriolet;   mas  teve)      Kduardo  sentiu   a   vida   querer   fugir- 
que ceder á fadiga c cahio exhausto de    lhe;   pareceu lhe  ler  sido arrebatado ao 
forças  no  meio da  estrada. cúo. 

Por acaso passavào  n'aquelIo  momen-|     Oh 1  elle também era amadol 
to   os   carros   da   diligencia ;   havia  um S. 
lugar vago c elle foi occupalo. (Continua.) 

Ao chegar a casa, Kduardo atirou-se 
por sobie um sofá. Knlãn passáráo-lho 
pela imaginação todos os episódios d'essa 
festa quo lhe linha sido tão propicia. 

Ora via Laura radianti de belleza do- 
minar   com   seus   olhares  arrebatadóres j 
cs>a   multidão que a contemplava exta- 

de  joelhos  no  leruplo 
com aquelle semblante cândido o divino I dos prazeres  e  da   tranqüilidade,   «em 

PfllLOSOPMA. 

SÜÍCiBlO. 
ir^ví^de  joidbos'n'o'leruplo|      Sc   o   homem   permanecesse   no   leito 
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á Ilha de Paqueta, José Bonifácio, sri- 
nhou ainda por algum tampo a volla do 
Duque do Bragança, porém a morto deste 
dissipou as suas esperanças. NeSte iuto- 
rini o regonto Foiió, vendo a nppnsição 
(jue contra ello se manifestava da parlo 
do corpo legislativo, renunciou o poder 
nas mãos do seus adversários. Os An- 
dradas julgarão que era chegada a orca 
sião do lindaicm-se os inales i|ue nos 
opprimião; José Bonifácio sorrio-so o 
oxhalou o ultimo suspiro. Mas logo de- 
pois as intenções do governo patonteú- 
rão-se, e Antônio Carlos, que voltara 
DO ibeatro de suas antigas glorias, au- 
xiliado por Martitn Francisco o outros 
varões illustrcs, cobriu de tanto opprobrio 
a regência do t',) de Setembro, mio cm 
18'iÜ ello se achava sem prestigio, o a 
idéa da maioridadecra critlinsiaslicamcnta 
sanecionada pelos clbus políticos. 

O dia 23 de Julho surgiu inagesloso; 
um novo governo tomou a direcção dos 
negócios, e os And radas tiverão assento 
nos conselhos da coroa. 

Seis inezes depois, cllcs se achavão 
dorribados no poder, o o gabinete quo 
lhes suecedia ndoptava a lei de .'! do 
dczomhro, causa da revolta das provín- 
cias do Minas o S. 1'aulo. (Munir par- 
tidário não poupou os Andradas, o Mar- 
tini Francisco, desesperando da época 
reeolheo-so ao lugar do seu  nascimento. 

O dia ií do Fevereiro do I8í i- foi 
um téo sobre o passado ; Martim Fran- 
cisco saudou o sul úA liberdade, u dias 
dep >is baixou  ao  túmulo. 

Ilestava pois d'essa ploiado brilhante 
apenas uni membro : era Antônio Carlos, 
Alquebrado pelas molesti is, o pelos annus, 
voltou ao goso do suas antigas honras, 
<! cm 1845 penetrou na câmara dos 
anciões. 

Nesse mesmo anuo, no dia !5 do de- 
zembro, O partido liberal cobria se de luto, 
c a causa disto era a morte do Mirabeau 
brasileiro, do ultimo dos Andradas! 

S. 1'aulo, Abril du 1859. 

Theophilo Carlos Bencdiclo Otloni. 

,.   Vi..,*-   uO   t  liO i IV... 

Olferecida ao Snr.   Dr.   Vicente ülamcde 
ile   I leilns. 

!. 

Sou  do cani|io Ia nasci. 
Lá morrer fada me a sina, 
lái mui IIYIII: ia sofli i 
for um anjo que fascina. 
Não conheço essa jrramlcz i 
IIV-MS mundos de loi poza ! . . . 
Ile grande só lenho a \ ida 
Porque li a virtude esculpida ! 

Das 'idades nãn conheço 
O (|uc me conláo por ea : 
Si me I illà i estremeço, 
li protesto não ir Ia ! . . . 
Dizcm-mc que Ia as don/ellas 
dom sedas e finas tellas 
Fingir u/ao a Ix-lle/a 
Que  nãn llies dá a natureza ! 

Ali !   maldita seja a vida 
DYsses si ti  s ifesscs Ia res, 
Onde a d I,I ella ,'■ íin ■ida, 
U corruptos s ,o os mm! 
Onde  os   l'.d .nedns p„mp sns, 
(I- rumou ■ in, ■ an      ■, 
Dão á ea-la  ur^iodade 
As vestes da falsidade ! 

Onde uns lahins li i lis-o, 
Vcne ,,,,,.,,. ! 
Onde o linmeni  perde o si/o 
Do i il oii d nu i larao I 
Onde (-1.1   mui se a 1 iilude 
Aos vi;;, de hi |r alaiidc, 
One enlnnn trisle canção 
Na tumba da seducção ' . . . 

II. 

Ah ! lieindila seja ;l terra 
('ne do sol me deu a In/ ; 
Louvor a i IIa que em erra 
A  sill^ellesa  i|ne  In/ 
Ha nalurcsa nos mantos, 
A' eila (pie leui os cantos 
Que sinceridade (".primem 
E falsidade reprimem ! 

Ah ! lá tudo ó hello, ],-, do! i (i sincrello, 
La tudo me enleia com f.irlc cadeia I 
As maltas, ns selvas, a-, limes, as rclvas, 
As veigas, os piados, os hois, os arados, 
As altas montanhas, das leias as sanhas, 
Os as'ros, os ares, os claros luares, 
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varòos   conspiciios   por seu  palriolisnio, | pendência  cio paiz,   era  necessário orga- 
O cuia loalilaile jamais foi  desmentida. nizal-o;   uma Assomblóa  Constituinte-foi 

filhos   da   villa   do   Santos podarão, convocada   para   osso   fim,    e  reunio-se 
graças   ás   posses   do  seu   pão,   viajar a pouco tempo depois.  Os partidos não lar- 
velha Europa,  ondo apóz gloriosas fadi- darão a apparccer;  um   era favorável ao 
gas conquistarão honrosos  pergaminhos. gabinete,  entre cujos membros so acha- 
Findos   os   trabalhos   acadêmicos,   dons vão José  Bonifácio  o Marlim Francisco; 
d'ellcs resolverão entregar-se ás medita- o outro era  adverso ás i.léas dos irmãos 
ções da sciencia, ao passo quo o outro, 
Antônio Carlos, preferio a tudo a toga 
de magistrado; o oecupava já um emi- 
nente logar n'essa carreira, quandoappa- 
recèo a primeira revolução de 1'einain- 
l)iico. Vencida osla, a cidade do Itceifo 
vio deslizar o lucluoso cortejo da roacção 
sanguinária; patriotas dislinclos, o cujos 
talentos serião propicies á pátria perde- 
rão a vida ; cidadãos eminentes íòráo 
expiar nas masmorras, uns o desejo de 
sacudir o jugo lusitano, outros a sua 
imiocencia. No numero dVstes ligurava 
Antônio Carlos, \ictiina de uma injusta 
necusação vio fechai em se sobre seus 
liomliros as portas de um cárcere, e es- 
perando a morte a.'alentava a idéa de 
que um dia sua pátria seria livre. A 
final depois de quatro annos de prisão 
foi reconhecido innocente, e abandonou 
o calabouço para ir sentar-se nos ban- 
cos do Congresso  de   Lisboa. 

Aproximava-so a nova era; as Cortes 
nieililavão lançar o Brasil na posição 
aviltante, cm que por tantos annos ja. 
zèra ; o Villela Barbosa lizera retnmbar 
as abobailas do Congresso com estas pa- 
lavras memoráveis—Passarei a nado o 
Atlântico com a espada atravessada na 
boca para ir bater os insurgentes. A luva 
tinha sido lançada; o Brasil arceilára o 
cartel de desalio ; n lula ia empenhar-se ; 
os Andradas assentarão de não consen- 
tir que a baba estrangeira nodoasso seu 
berço, e Antônio Carlos desenvolve toda 
a   sua    eloqüência,   sustentando  perante 

e contava em seu seio alguns partidários 
do velho regimen. Os Andradas oblive- 
rão a adhesáo da maioria (Li Assomblóa, 
mas bem depressa deixarão de ser es- 
cudados pela espada imperial, c aban- 
donarão as rominoilas cadeiras tninisle.- 
riaes para nem senlar-so uns loscos 
bancos da opposição. A imprensa e a 
Iribuna fòrão entã ) os baluartes do suas 
opiniões; mas a energia de sons pensa- 
mentos irritou o Imperador, e quando 
a Assomblóa reclamava seus direitos foi 
cercada, dissolvi,! i, e alguns de seus 
membros prezns. Dias depois a fragata 
Lucoma conduzia a familia And rada para 
o exilio, onde so conservou por espaço 
de  cinco annos. 

O atino de 1828 apparccèo risonho 
para os campeões da independência; sua 
innoceneia foi reconhecida, sua volta á 
palria consentida, e as portas do parla- 
mento abertas aos dous ministros da In- 
dependência. 

liin 1831 a nossa situação politica 
achavaso mudada; a marcha do poder 
provocava uma resistência enorme ; essa 
contenda finnlisou no dia 7 de Abril. 
Foi então que o fundador do Império 
conhceoo a lealdade dos Andradas, e 
querendo provar-lhos seu reconhecimento, 
e pedir-lhes o esquecimento do passado, 
nomeou tutor de seus lillins ao SCU an- 
tigo conselheiro,  a  José   Bonifácio! 

Começou então um novo periodo da 
nossa historia; a reacçáo democrática 
Iranspò/.  os limiares  dos  regios palácios, 

uma  forte   maioria a cauza   de seu paiz, : e   principiou   a  desenvolver suas lueas; 
ao passo quo seus dous irmãos, á frente 
do povo, rezistem ás deliberações da mãe 
p atria. 

O dia 7 de Setembro de 1822 termi- 
nou essa luta vohemonlo ; o filho de I). 
João VI soltou o brado d», Independên- 
cia ou morte, quo repercutiu mageslos'.) 
por todo o Brasil.    Proclamada a inde« 

os Andradas alistaião-so immodiatamonto 
como chefes de. um novo partido, quo 
apregoava a restauração do ex-Impera- 
dor, e se denominava—Caramurti; jul- 
gando quo a discórdia, quo reinava, fa- 
cilitaria o sou (iui pozoião-se cm adi- 
vidade, mas fòrão vencidos, e o vene- 
rando tutor   deposto  c  prezo.  Recolhido 
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Quando esse doei: marlyrio 
Tranquilla deixa minha alma, 
Na frescura da manhãa, 
Nessa hora encantadora 
Com a formosa Pastara 
AICgro corro á campina 

Colhern bonina 
A flor que se inclina 
Do sol ao ardor ; 
Vir o rocio puro 
Que se acha seguro 
Na haslo da flor ; 
O azul ('(diluí 
Ora aqui ora aly, 
Em linda postura, 
Sorvendo (ioçnra ; 
As auras mansinhas 
Beijando as folhinhas 
Que n'cllas se enibalão 
E n'isso nos talião 
Era fraze de amor  

S. Taulo, Agosto de 18ÍÍ8. 

M. P. S. Anua. 

t CEDO AINDA. 
Offereeida ao meu amigo ./. de F. Vas- 

concelos. 

Quem n'alma te gravou scismar 
tão triste? 

((i. DIAS.) 

Torque deixar assim pender tão bclla 

Da mocidade a llòr ainda em  botão? 

D'ra que morrer? Se a aurora entre sorrisos 

Verás louçan. 

Algum myslcúo embalas cm leu seio 

Que 1'enlanguccc o olhar, c te descóras? 

Nem mais scismes assim celeste Archanjo 

De tristeza ! 

Não vis que o teu futuro de poesia 

Em azuladas cores se desenha 

De tanto amor, e doces esperanças 

Perfumado? 

Embora a vida cm cânticos sombrios 

Procures prantear entre os cyprcstcs 

D'um pobre cemitério; embora almejei 

Dormir ahi. 

E' cedo ainda, ob anjo de meu Deus ! 

P'ra n'um só dia fcnecer-lc a vida ; 

Auroras perfumadas se. alcvanlão 

Km teu porvir. 

Vem antes no meu peito os sonhos teus 

A' noite solitária dislembrar, 

Sentir o muito amor que aos seios d'alma 

Tu m'itisjiiraslc. 

Então na vida assim que nos virá 

D'enlevos, cm suspiros de ventura : 

Do passado se quer mais leve sombra 

Surgir-nos-ha. 

O nosso peito após quando sentirmos, 

Da febre na ciislcnoia consumir-se 

Scra  doce  n'um só, 11'om beijo extremo 

Deixar a vi Ia. 

■'■ -1. d> Barra Júnior. 

S. Paulo.  Abril de  1 -. ■"■ 

KO BAILE. 

Que folha mimosa 

Tão linda (pie eu vi ! 

Ao vél-a (ão pura 
Ni o sei que senti. 

Que mimo do cio 

Que doce magia 

(,>ne folha cheirosa 

Que aroma espargia ! 

Ao vèl-a tão pura 

Amei soa ciir 

Seu viço innocente 

Com mui puro amor. 

Meu Deus!  nem se (píer 

A pude beijar 

('"in tudo no peito 

Sagrei-lhe um altar. 

./. A. th1 Darros Junioi. 

I      S. Paulo, 10 de Abril de ISoO. 

\ 

Í8S9.—S. Paulo.—Typngraphia Litteraria. 
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0 sou da caícata, as lagoas ch: prata, 
A tarde, a manliãa, o a arvore louçaa, 
A VOí soductnra da linda Paslora, 
O canto saudoso iiu bosque frondoso 
Das aves quo cantâo com qucbros que cncanluo, 
Do (ctupo os riuuirs, os nossos amores, 
Do vento o miiido, da «Ha o gemido | 

Mil cantos mo inspirão que a mente delirão . 

l.;i indo falia ao sublime ! . . . 
Dorme o valo ao som da lyra, 
Que cm mil notas exprimo 
Os lindos caulos quo inspira 
O quadro da naturesa 1 

Como il bcllo niurmurandn 
Na lloresta secular 
O arroio que girando 
Vai no rio se deitar : 
O grosso pinheiro nnnoso 
Túo sobeibo c magestoso 
Com o vento bal> uçar 
Sobre as campinas do ar. 

Como (S bcllo vir a lua 
Sobro a flor de mausorio 
Quando pàllida lluclúa 
Nas lindas noites do estio ; 
Sobro a gruta sombrosa, 
Onde a rola desdilosa 
Com seu doido rular 
Vai 0 pombo consolar. 

E como e bella a palmeira 
Nos cimos do cafczal 
Embahindo-sc allaneiva 
ISos braços do vciidaval ; 
A cascata magestosa 
Que sobre a roeba limosa 
Com sonoro crepitar 
Vem na base descançar. 

!■'. quaiii bcllo (' vir a tarde 
Deixar o gado a pastagem, 
li d louro mais robarde 
Atraz vindo como pagem ; 
O forte que antes da lucla 
Arma-se, muge, disputa, 
Arranha o cháo na wani/uári 
E ao lombo joga a poeira. 

III. 

.Na hora em que o lindo c doirado arrebol 
Das luzes primeiras do límpido 1'boebo  (t) 

A Vcnus li i'i!ia, fiel mensageira, 
A's aves e,::,o.as brilhando aiiinincia ; 
li deixando o Somno as Uri restes mansões 
A's celestes voa ; e vigilantes almas 
Das trovas o manto coiiteniplfm fugindo 
l'ur entre as montanhas, as serras, e valles, 
Que a:  plagas povòán do oeca o tristnnho ; 
Dos faligados membros no suave mimo, 
Da gentil 1'aslora a meiga voz eu miro 
Doi emente suar nos ou\ idos meus ; 
Depois breves instantes d.: leu- eu sinto 
.\o esquerdo lado roçar mão delicada ; 
Do i lide Irai alho meu corpo rançado 
Parece ao chamado da bclla 1'astora 
Deleite gosar, d" Iraballio esquccei-so 
li mais aninhar-se no i nsl oo halo : 
Mas log >, de novo, me chama a 1'aslora. 
lintíio os meus idhos eu aluo eoulelito 
Ao som melodioso das aves que colo 10, 
Nos ramos delgados de ai Im-los cr,pados 
Que foriuím enfi iles da humilde cabana, 
Um hjinno sublime com quebros celestes. 

(Oh I n'cssc momento quem é mais feliz ? ! . 
Os llironos os sreplros os reis deixanáo 
Em troca da vida que gosa o Pastor I . . .) 

for breves momentos num rxtasi fico 
Ali1 que a lembrança dos meus affazcrcs 
O leito me obrigão saudoso deixar, 
li quando do leito distante me acho 
Conl.rnle roulenipln, no amor embebido, 
A face morena cor ida c l'i -a 
Da minha  hinocente gentil camponesa ; 
Os m gms rabelhis em soltas madeixas, 
Sem lila sem arle p'loS honibros pendendo ; 
Oi olhos Iravessos de cm' de a/eviche 
One cm beilhus excedem a luz das estrellas ; 
Os lábios cocados d.' eòr mais mimosa 
Que aqnclhi que lem o mais lino eartnim ; 
Os deuli - lao alvo, que nem eo'a candura 
Da neve mais pura se os pôde imitar . 
li quando, ó estrellas, o ecos, o montanhas, 
O' s;rras, o valles, ú fonte-, ó flores, 
(I' aves v,\ as, qu" a vo/ ' anipesina 
Allenlos iiuvis, o -.oi nilln i' nli mplo 
Arfamlo com jogo que ha/ o delirio, 
Do colhi no oceano na-, ilhas de amores, 
Km ondas em vagas de ardente paixão 
Com ais i' suspiros me, vou . epullar • 
Do todo meu Deus !    .    . •    • 

IV. 

Quando do amor o delirio, 
Como a briza, lira em calma, 

(l)   Não censure o leitor o emprego de duas [ o de duas pa- 

lavras da milhologia grega, n'esla poesia—Phoebo, 
e Venus; pois si atlender aos orualos que pedem 
os versos d'rssc Irivlm em que elles se achao scra 
inslilieado o da primeira; e si atlender ao rjthmo 
que usei u'essc mesmo trecho será justiücado o da 
segunda. 
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passavão, o só nlimontava-o a lembrança 
do passado, nponas eonseguírn vAr, o 
tão sómonlo—vôr—mais algumas vozos 
sua amanlo rucostuda oo Italaiistro da 
janclla ; ou divisul-a alravéz das grades 
do sou jardim por onlro as flores colhendo 
alguma, que lhe ia depois ornar o sido. 

E quantas vezes não desejou Eduardo 
ter a sorte  de  uma  flor ! 

Em uma manban d'cstas em que a 
natureza ostenta-se mais garhoza, em que 
o sol disponla no oriento envolto em 
seu manto de purpura brocado do ouro, 
derramando a alegria por toda a face da 
terra. Eduardo senlio sua alma partir-se 
de doa' e do magoa—uma grande neces- 
sidade apresentou-se que o obrigava a par- 
tir o deixar por algum tempo sua amada. 

1'] a natureza bclla e serena parecia 
com suas guias escarnecer da contrai iedade 
do maneebo. 

A mão da morto que livesso pesado 
sobro sua cabeça não lhe teria pareci- 
do tão fatal, u coração estietneceo lhe 
convulso nas paredes do peito ; o deses- 
pero desenhava-se-lhe no semblante, seus 
olhos parecião despedir scentclbas do fogo, 
o maneebo quasi  que enloqueceo. 

Era um martyrio quo se impunha a 
sua alma, um inferno do solViimentos 
constantes—deixal-a quando ainda não 
lhe linha declarado seu amor, quando 
seu coração balia aociado no peito, quan- 
do seu espirito flucluava na duvida ;—. 
deixal-a sem ao menos receber uma pa- 
lavra dos lábios delia, uma esperança 
quo aduçasse-lhe a dòr da separação, que 
lhe tornasse monos cruel tanto tempo 
do auzencia, o o guiasse na peregrinação 
como uma estreita quo única brilha em 
borisonte ubscurecido de omite de proccl- 
la ; mas era forçoso resignar-se—e clle 
resignou-se. 

A felicidade porém, não desamparou de 
todo o maneebo, fè! o conceber um meio 
de ulliviar lauta magoa--quo elic correu 
a roalisn! o. 

Eduardo dirigio a Loura uma caria; 
tema e apaixonada essa caria fazia sentir 
o amor quo no peito nutria o moço, 
os arroubos de sua imaginação, as espe- 
ranças quo lhe doiravão o futuro da vida 
principalmente depois da nouto do canto, 

e o BoíTrimento do quo estava possuido por 
não poder dizer um ultimo adeus na hora 
extrema cm que a necessidade oforçava 
a  partir. 

E Loura não desprezou a declararão 
que lhe fazia seu amante:—revelando- 
st; a candura de sua alma em algumas 
linhas que tremula traçara, cila proles- 
lava-lhe uma a (Feição sincera, marcan- 
do a noulc seguinte paia dizer-lhe 0 adeus 
que pedira. 

Eduardo não coubo em si de conten- 
to, a taça do prazer derramou-se Ioda 
em sua alma, os sonhos em que, se cm< 
balara linhão locado a realidade ; então 
dissipárão-se as trevas da duvida que cir- 
cundavão seu espirito e a luz penetrou em 
lodo o vigor;—seus sentimentos linhão 
encontrado erlio no coração da virgem 
quo ello  endeusava. 

A lua pairava no alio do céo espar- 
gindo uma luz pallida c melancólica, o 
no fundo da alameda, que linha sido 
testemunha da primeira aventura do 
Eduardo, via-se uma jonclla aberta—a 
mesma de oulr'ora,— junto a cila estava 
um vulto—era Eduuardo;—alguém se 
recostava pelo lado de dentro—era l.aura. 

Os dons amantes fazião suas juras, 
dizião se  seus  adeozes, —últimos talvez. 

La ura suspirava, e por suas faces ro- 
lavão-Ilie em lios lagrimas quentes ver- 
tidas do um coração amoroso. 

Não choreis, exclamava Eduardo aper- 
tando sobre seu peito uma das mãos do 
Latira, sinto em vossas lagrimas um agoti- 
ro ; não choreis, pelo céo vo-lo peço—■ 
eu  beido voltar. 

E a virgem suspirava sempre, nova 
torrente, do lagrimas inundava ■lhe o ros- 
to ; e pallida, seus negros cabellos sol- 
tos cahindolho por sobre o collo de ala- 
baslro, dir-se hia a imagem viva do sof- 
frimenlo ; mas assim mesmo n esse sem- 
blante angustiado jamais realçara tanta 
hei lesa. 

E o maneebo, esforçando-se sempre 
para conter as lagrimas de sua amai,te, 
dizia-lhe com a voz vibrante e apaixo- 
nada—não vos esqueçaes do mim, lem< 

o 
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preparado para mais mo arrebatar o con- 
fundir ! li quando ainda supplieavn nos 
r.(;os (iiio mo dessem forças para encarar 
sen rosto, fui convidado ( que surpro/a!) 
para conduzil-a no salão do bailo. Sur- 
prendido o confuzo, não sei como pudo 
executar tão honrosa quão agradável mis- 
são. Conservei-mo pois alô o lim d'csso 
baile como um mero espectador, o o fiz pa- 
ra melhor contemplar aquelle composto de 
perfeições humanas, que refulgia entre 
as outras donscllus como a estrclla d'alva 
entro os do mais cslrcllas do Firmamcnto. 

Magnelisado pela presença d'essa vir- 
gem tão pura corno unia sacerdotisa do 
Yesla, ou não perdia o menor de seus 
movimentos, ainda que conversando, ás 
vezes,  com   respeitáveis   matronas. 

li ainda ha (dizia comigo ao contem- 
pla-a) miseráveis., que ouzein lançar im- 
precações, blaspbcmias, injurias, contra 
um sexo tão amável 1 ! !'/ não conhe- 
cer a mais bella creaçãodo lilerno, é 
ignorar inteiramente o qnanto o inun- 
do Mio deve, c que a mulher c cm tu- 
do igual, senão superior ao homem. In- 
lellotlual, ella é Sapho, é Aspasia que 
ensina 1'oricles, que faz admirar a Só- 
crates, o a mulher moral ó o infinito— 
Castilho o disse. 

Não mais divaguei, nem pensai agora, 
porque já não era a lembrança—era o 
mesmo objeclo que linha, se bem quo 
em sonhos, ante meus olhos. Tão satis- 
feito apartei-me dalli, quo julguei que 
nada mais mo faltava n esto mundo, so 
não um—sim—que esperava de sua an- 
gélica boca. N'essa mesma hora recebo 
uma carta de seu páe : era a resposta 
da quo lhe havia mandado, pedindo a 
mão do sua filha . . . Abri tremendo 
essa carta em quo eu esperava encon- 
trar a minha felicidade, cm que des- 
confiava do minha desgraça, uma carta 
em fim quo vinha decidir de minha sor- 
te, li com a dôr que me trespassou o 
coração  ao lèr estas palavras—ainda não 
ostá resolvida acordei sobresallado 
e então vi quo illusão ora tudo—reacs só 
dores. 

S.  Paulo,  Abril de 1850. 

A QUEBRA DO JURAMENTO. 

(Continuação.) 

III. 

Algum tempo havia decorrido depois 
da nouIo da aventura do Eduardo, e as 
scenas quo então liverão lugar não so 
linhão   ainda   apagado   em   sua mente. 

Jamais pensara o manceho quo o ac- 
caso lhe deparasse tão grande ventura, 
o transbordava-lhe n'alma a alegria, sua 
imaginação perdia-se cm sonhos doirados 
sempre que lhe era dado meditar n'csso 
momento  tão  feliz. 

li ainda mais au^mcnlára seu encanto, 
lornára-lho mais grata o mais viva a lem- 
brança d'essa noulc—-uma flor—que roçá- 
ra-llic pela face ao sahir das ramagens em 
que so tinha nccoltado pelo apparecimento 
repentino de Lauro, o cilc arrancara. 

A   fiôr  era   roxa  o  mui   bella. 
liduardo dera lhe o nome de suajiman- 

lc—Lama—<; guardou-a como um ta- 
lisman sagrado em memória d'esse acon- 
tecimento, quo julgava o mais feliz do 
sua vida ; o ainda mesmo depois de mur- 
cha, quasi a despenderem-se suas folhas, 
momentos esquecidos enlcvava-SO*o man- 
ceho em  contcinplal-a. 

Então parecia-lhe ouvir o accento quei- 
xoso com que fora pronunciado seu no- 
me, o écha do canto vibrando no silencio 
da   noute. 

li sempre as mesmas scenas se repro- 
duzião—-o mais do passado, quo do pre- 
sente vivia o moço. 

No entretanto a fortuna não lhe tinha 
ainda feito deparar um momento, urna 
oceasiáo cm que, sentindo o palpitai' do 
seio do virgem, o encanto do olhar di« 
vino de sua La ura, podesse revelar-lhe 
o amor quo abrazava em chammas seu 
peito, os sentimentos de seu coração, as 
esperanças que lho tornavão risonba a 
vida na terra ; e ao mesmo tempo ouvir 
dos lábios d'ella, o que cllo presentia, 
o que n'alma lho ficara gravado desde a 
nouto do canto; mas quo muitas vozes 
julgava nm sonho—impossível do ter roa 
lidado. 

li    o   tempo   ia   correndo,  út   dias sn 
8 
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De dia cm dia com pungir acerbo, 

'>»   prazer  expcllindo a  nívea   (ara, 

Essas  glorias do mundo não almejo; 

li  d'um  inonlo na  falda, 

Onde a voz  da  natura 
Solitária c triste  cm sen lodo reine, 

Triste a fronte, p'ra o seu vasto horisonla 

Com os olhos voltados, n'clle fitos, 

Ku dezejo scismando 

Ir   meus   dias   passando 

Attí  que  me  chegando 

O momento final do tempo incerto 

Q"e,  cm segredo,  da   morte  me separa, 

Longe ao menos dos homens lá n'ess -mo, 

Eu podesso  tranquillo   vir  na   mente 

Correr  do   esquecimento   o   denso veo 

Por sobre os males lautos qu'hei solTrldo 

No   bolico   do   mundo 

Que  mo prendo   iracundo 

>'-m  seu seio inclen lei 

I.á  dezejo que a Ivra um s.l acccnlo 

Uoeemenlo repila, em meus queixumes; 

E nas a/as do vento que propicio 

De mensageiro sirva à Dcos envie, 

Ao   pai]   de   meus  sonhos, 

A'   meus  lares  risouhos 

lima   prova de amor; 

E  que  ao  soltar  a   nota  derradeira 

Eu com cila abandone a vida iulausU» 

l'ara   um   lago   azulado, 

Alvo rysne gemendo, 

Na   Ilòr  d'clle  espelhado, 

Quando ao sopro da In i/a, que as macias 

Pcnnas suas deslizando aearitiha, 

Com  a  nota  quo  solta derradeira 

iVesso galho  tremendo, 

Wu no  lago  pendendo 

O  seu   ultimo   adeus 1 

Outubro  do   1888.—,1/. /'. S. Arnura. 

AO ZIG-ZAG, DO ZAG-ZIG. (*) 

Quem   à   mulher quer  negar 

Supremacia  em   bellesa, 

(1)   Quadrinhas  feita» á  muito tempo, pelai 

Por  certo  que   a   natureza 

Ainda   deve  estudar. 

Ao   homem   foi   dado   forra ; 

Eoi   dada   á   mulher   bellesa ; 

Cuno  a.,  sol   foi   dado   brilho, 

E á  lua  gcntilesa. 

*1'l;l   "   homem   mais   nobrevi 
No   seu   iodo  supVior, 

Sejj   porém   como   fòr, 

A   mulher   (em   mais   hrllesa. 

Sc   f"'°   '»«is   bcllos  (|u'as   íemeas 
0     Pall<>.     »     | In,     (1    „     |i;n„(li 

Se   é   ma 

-Alan   ííI-í 
lindo  .p,'a   leoa 

grailo   a  juba,   o   leão : 

lVl"  5,;  '■eguc   que   a   mulher, 
Eulo   lodo   p.imoroso 

Seja   mais   feio   que  „   esposo, 

Como   o   zig-zag   quer. 

/. 

/■.nulas do Humrra i. 

Columnas—Linhas. 
i." 

3. c 

ò  «a 

18. • 

« 

1!). " 

18." 

31." 

2. "—Km lugar de gravada», leia- 
se gr,v.., i,,,, 

10-"     *<» '«C-T de liirca,. k-ia-io 

-"■ "''      ' "i 111 ■ ir ile levanlárão se, 
leia-se levanlaíão-se. 

12. s—Em  lugar de allumiavão, 
leia-se allumiava. 

4o. °-   lím  lugar ib   polns   dores 
ila    primavera,    leia-se 
com lindíssimas fhires. 

28. «-Km lugar de Km seu nua- 
Ç'»o  leia-se cm seu cora- 
ção. 

8.-S—Km lugar de apresentarem 
se, leia-se se apresentar. 

—Na poesia -li' ,cdo ainda 
—na'li. ~ quadra—verso 
2. ° em lugar dedescoras, 
leia-se descora ? 

mesmas   consoantes de umas publicadas no Diário 
dn Curte. 

1889—S. Paulo—Typographia Lilterjria. 
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hrai-vos sempre do meu amor, este amor 
que 6 minha  unira  esperança na vida, 
(U0 acalento-o com.» o umeo bem  que 
mo rcsla,  o alento de meu coração; na» 
vos  esqueçaes de mim  o  vossa imagem 
estará iempro gravada cm mota peito, os 
,ncus   cantos serão todos vossos,—só to 
rei-um   pensamento —o   meu   anjo; — 
meus lábios só repelirão um nomc-Lau- 
,-a-   o seguro de vosso amor aflrontarc 

correrei  Iodos os  ma- 
IV 

todos   os perigos, 
res desafiarei a cólera o o fragor .Ias 
ondas,—não temerei o furor dos ventos, 
o bramiiio dos tempestades o serei sem- 
pre victòrioso 1 

E   só   lagrimas e suspiros rcspondiao 
ás palavras do  mancebo. 

Oh 1 Laura, repelia o moço, uma pa- 
lavra ao menos, vosso silencio ó o in- 1 
forno quo mo tortura o dozespern;— ] 
uma palavra ao monos, que me do con- 
forto na anguslia da separação, quo seja 
» estreita que fulguro no meu honsonto 
,|0 futuro, ou então partirei sen. uma 
esperança na vida, c minh'alma ira su- 
mir-se  nas trevas  da  desolação . 

Ah ! Eduardo, disso etnlim a moça 
com a voz intrecortada, eu sinto os lor- 
mentos da morto iToslu separação; para 
que pai tis? e agora que a vida come- 
çava a sorrir-se para mim. 

]•;' forçoso Laura, eu lambem softri 
muito,   o' ainda soffro;   mas foi  mister 

Obrigado,    Laura,    obr.ga( 
Eduardo arrebatado de prazer. 

A    mora    fez    un. cxforçn  supremo  o 
poío   continuar-, quaud ^«»° 
empo não tiver apagado em v«*s to 

a   lembrança   do   passado,  eor.e,      "do 
csliver  a  amante  de outr ora,   "."'"' 
ração  palpitara da   mesma   -nane,;   , 
seu  peito cneontrarás o mesmo sanetua. .o 

on,le é  incensado  0   nosso  amor. 
E a   vossa constância,  disse o manco 

,)n   cavando o oll.ar   no   semblante  d, 
Laura.-será o garante do meu futuro 

\ moca levantou para o ceo seus .... 
gros olhos, c com a voz firme exe amou 
Oh 1   sim,   minha  constancia-cu vo-la 

JUN'osto   momento   uma  ave agoureira 
da no„ie, passando veloz como o  raio 
dèo   um   pio de   morte;   o a lua quo 
declinava  no  horisonle despedo um ul 
limo raio amortecido, e escondeoso cn 

VuST levou aos lábios a mão do 
Laura, que tinha sobre seu pcito, o no 
beijo que deo parceco desprende,-se- o 
a alma; e pela ultima vez ainda | 
dizer—adeus, Laura, q 
nos proteja, até um din . . 

Eduardo adeus, adeus, 
suspiro sentido cchoou ainda pelos cs- 
nacos silenciosos. 
'   E o moço parlio levando no peito n 

a a felicidado 
c adeus, 

e   um 

muito,   e   ainuasou.u,    ».» •»         an„Ustia, na mente uma 
,.csienar.me—murmurou Eduardo com a   anDusuaf 

■CSpC! anca. s. 

voz (inazi  sumida. 
Eduardo-lançáo para longe do vossa 

imaginação semelhante idéa ;—vòr-vos, 
amar-vos c já deixar-vos; oh ! não, eu 
quero ler-vos sempre a meu lado, vòr-vos 
e ouvir-vos sempre,   ficác,  sim,   ficáo. 

Impossível, Laura, impossível, ou bem 
quisera nunca deixar-lo; mas um des- 
tino inexorável mo obriga o cumpre 
obedecer-lho. 

(Continua.) 

Pois bem, (ornou a moça tomando um 
ar resoluto superior ás suas forças, eu 
também mo resignarei—ido o que a for- 
tuna vos seja propicia; Laura sr-rá sem- 
pre a mesma, uni só dia nao deixara vos- 
so nome de resoar em seus lábios  
E cila não podo proseguir; parecia quo 
aqucllo coração do virgem quebrava-so 
no embato do primeiro soffrimonto. 

*   Por falia de espaço dcha de ser publicada a 
conehisãod-este romance, ficando assun para o «u- 

mero seguinte. [Da Rulucrao.) 

r y &$> & &vt2>a 

DESEJO HIDRRER ASSIWI. 

Curão do'morto, lavão-lhc as feri.Ias; 
Mas a alma estala sem que alguem se doa, 

Nem mesmo o mais amigo. 
Traducção.) [Üonçalw Ili'. 

No pensar que continuo me acompanha, 

Quando a mente me escalda 

Uma dor quo ino apura 
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/^      TI ti /O*   A ^uilio a, Ciência, na 
festa cernenam® 

É a mais antíga escola secundária do Interior de 
São Paulo. Há quase 100 anos, mantém a tradição de 
um elevado padrão de ensino — no começo do século 
seus diplomas davam direito ao ingresso imediato nas 

taculdades — ao lado de uma rigorosa disciplina. Ali 
estudaram Santos Dumont, Júlio Mesquita, César Bier- 
rembach, Campos Freire, Paulo Decourt, entre ou- 
tros nomes importantes na história de São Paulo c do 

Brasil. Hoje, o Colégio Estadual Culto à Ciência, de 
Campinas, inicia as comemorações do seu centenário, 
que culminarão a 1S de abril de 1973. 

A escola da Sociedade 
Culto à Ciência — que de- 
pois passou a Ginásio do 
Estado e, finalmente, a Co- 
légio Estadual — foi funda- 
da a 13 de abril de 1873 — 
essa é a data oficial, que 
marca o inicio da constru. 
ção do prédio. Para a aber- 
tura das solenidades, hoje, 
a direção da escola espera 
contar com o maior número 
possível de ex-alunos, para 
o churrasco.. Na ocasião, se- 
rá anunciado o programa 
dos festejos. 

Até 1957 os alunos eram 
obrigados a comparecer de 
terno e gravata. Os ex-alu- 
nos contam que o professor 
Benedito Sampaio exigia que 
"todos soubessem os Lusía- 
das de cor" e que "levantar 
a mão para pedir alguma 
explicação era um gesto ou- 
sado". Mas a qualidade do 
ensino sempre foi incontes- 
tável, afirma o atual dire- 
tor: até o ano passado, o 
numero de alunos do Colé- 
gio aprovados nos vestibula- 
res sempre foi superior a 70 
por cento. 

No momento, a escola tem 
2.500 alunos, com um corpo 
docente de 93 professores. 
Com um ensino moderno, 
estimula-se a participação 
dos estudantes - em ativida- 
des extra-curriculares. Exis- 
te, por exemplo, o Banco 
Estudantil, com depósitos de 
mais de sete mil cruzeiros. 
Os estudantes emitem che- 
ques para pagar contas da 
cantina, comprar discos, pre- 
sentes, ao mesmo tempo em 
que se estimula a poupança, 

Há vários cursos parale- 
los e no setor de Educação 
Física o Colégio é bicampeão 
estadual de ginástica de so- 
lo. Os próprios alunos for- 
maram a fanfarra, uma das 
melhores. Segundo a orien- 
tadora educacional Celina 
Duarte Marinho, o rigor da 
disciplina não foi enfraque- 
cido: "As ocupações extra- 
classe funcionam como vál- 
vulas de escape para o ex- 
travasamento natural que 
caracteriza a juventude de 
boje". 

A biblioteca —■ aberta ao 
publico - possui mais de 11 
mil volumes, consultados 
por 90(1 'mios, em média 
mensal /f4 3/ umas rarida- 
des, iWVO* 0&/1* Ei».nt)Aejr) 
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Conta a monografia que o 
objetivo era a criação do um 
estabelecimento de ensino 
primário e secundário para 
"a educação moral e inte- 
lectual". Além disso, a esco- 
la secundária impediria a 
evasão dos jovens da região, 
que partiam para a Capital 
em busca do "diploma do 
científico". Explica ainda 
que cada membro da Socie- 
dade contribuiu com uma 
quota inicial de 500 mil réis 
para acompra do terreno e 
construção do prédio, iquo 
foi iniciada a 13 de abril de 
1S73. 

Há alguns meses, duran- 
te o Congresso de Historia 
realizado em Campinas, es- 
se relato foi enriquecido 
com a divulgação dos do- 
cumentos encontrados pelo 
estudante José Carlos Se- 
Itredo. Na Loja Maçónica In- 
dependência, ele descobriu 
a  ata  inaugural   e  os  esta- 

O atual diretor, Telèmaco 
Paioli Melges, já solicitou ã 
Empresa Brasileira de Cor- 
reios e Telégrafos a emissão 
de selo comemorativo. Tam- 
bém pediu autorização do 
governo estadual para le- 
vantar a pedra fundamen- 
tal, que foi lançada sob a 
soleira da porta principal, 
colocada numa urna de vi-v 

dro. Um especialista será 
contratado para microfil- 
mar toda a documentação 
da escola, juntar a ela os 
trabalhos do centenário e 
tudo ficará guardado com a 

1 pedra fundamental. A urna 
de vidro voltará então para 
seu lugar, próximo ao obe- 
lisco a ser levantado para 
marcar os 100 anos. 

MAÇONABIA 

Até recentemente, havia 
apenas uma única obra con- 
tando a história do Colégio 
— a monografia de Carlos 
Francisco de Paulo, editada j 
em 19-16. Relata que o agri- \ 
cultor Antônio Pompeu de 
Camargo, apoiado pon fa- 
zendeiros de café, indus- 
triais, comerciantes e al- 
guns acadêmicos, foi o lnl- 
ciador do movimento para 
il criação da Sociedade Cul- 
to (I CM nrl.i H . •, nltor 1 
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tutos da Sociedade Culto à 
Ciência, assinados a 19 de 
maio de 1869 por Antônio 
Pompeu de Camargo, Jorge 
Miranda, Cândido Ferreira 
Camargo e Manuel Ferraz 
de Campos Sales. Todos 
eram grau 33 na maçonaria 
e elegeram Joaquim Bonifá- 
cio do Amaral, Visconde de 
Indaiatuba, primeiro presi- 
dente da Sociedade. 

ENSINO LEIGO 

Segundo essa história, o 
Colégio Culto à Ciência nas- 
ceu sob a inspiração da fi- 
losofia positivista, em meio 
a crescente campanha de 
laicização, que visava a se- 
paração entre Igreja e Es- 
tado e, em conseqüência, a ; 

"libertação do ensino da au- 
toridade religiosa. 

O próprio uonfe — Culto 
à Ciência — indica as inten- 
ções dos maçons: proclamar 
a autonomia da razão, a li- 
berdade de pensamento, de 
consciência. Esse movimen- 
to pela secularização do en- 
sino — até então excessiva- 
mente centralizado e diri- 
gido pelas entidades religio- 
sas, rigidamente vinculadas 
A Coroa ■—• incluia-se assim 
na luta  republicana. 

Após o lançamento da pe- 
dra fundamental, foi eleita 
nova diretoria, ainda presi- 
dida pelo visconde da In- 
daiatuba e composta por 
Americo Brasiliense, Anto- 

' nio Pompeu de Camargo, 
Joaquim José Vieira de Car- 
valho e o arquiteto Guilher- 
me Henrique Krug — este 
encarregado da construção 
do prédio. A 12 de janeiro 
de IS7L Campos Sales dava 
a nula Inaugural iln Culto 
u  Clonolil. 

r>r (prtSrr\G> ft.fr Ti/ttmfi- De ft- 

o curso. Os demais transfe 
riram-se para escolas di 
Capital ou voltaram para 
suas cidades, antes do dl 
ploina. Em 1879, havia 42 
alunos, entre os quais San 
tos Dumont, cuja passagem 
é registrada brevemente nos 
anais da escola: "Ura dos 
que obtiveram notas ótimas 
nos exanres de Latim, In 
glès e Português e que, mais 
tarde, tanto glorificou .< 
Brasil". Nessa época, o pres 
tigio do Culto á Ciência já 
atraía jovens de todo o In 
terior de São Paulo e d( 
Minas Gerais. 

Entretanto, a escola fo 
fechada em 1S89, pouco an- 
tes do reinicio das aulas, 
devido à epidemia de febre 
amarela que atingiu Campi- 
nas. Dois anos depois, o co- 
légio foi reaberto, mas pas- 
sando por dura crise finan- 
ceira, que não pôde ser su- 
perada. A Sociedade Culto à 
Ciência foi dissolvida e o 
patrimônio entregue à mu- 
nicipalidade. 

Mas a Prefeitura de Cam- 
pinas também não dispu- 
nha de recursos para susten- 
tar o estabelecimento, e as- 
sim propôs que o governo 
estadual ficasse com o pré- 
dio e ali instalasse um giná- 
sio. A 21 de junho de 1S94, 
o então governador Bernar- 
dino de Campos autorizou os 
entendimentos, bem sucedi- 
dos: em março de 1896 ini- 
ciavam-se as aulas do giná- 
sio estadual. 

Desde então, o estabeleci- 
mento cresceu normalmen- 
te. Em fevereiro de 1901 o 
Culto á Ciência foi equipa- 
rado ao Ginásio Nacionalj 
de forma que seus diplomas 
passaram a significar aces- 
so direto ás escolas superio- 
res. No ano seguinte, o es- 
critor Coelho Neto assumiu 
a cadeira de Literatura o. 
quatro anos depois, transfe- 
riu-se para o Colégio Pedro 
II. do Rio. "sem prestar exa- 
mes — conta a monografia 
de Francisco de Paula — 
pois a condição de profes- 
sor do Culto á Ciência quali- 
fica o pretendente". Como 
seus professores, o colégio 
teve ainda Ernesto Kbulman 
e o general Francisco Gliru- 
rlo. 

Em 1909, matricularam- 
se as primeiras moças e o 
"ginásio passa a ter 200 alu- 
nos. Em abril de 1932, por 

decreto federal, torna-se 
Colégio Estadual Culto fc 
Ciência, sob a direção &Q 
professor Aníbal Fro-fjí cr, 

-i/fci'è   pe^-o pto&tcio <» 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO 

COLÉGIO ESTADUAL "CULTO A CIÊNCIA" DE CAMPINAS 

RUA CULTO   A   CIÊNCIA,   422    -    FONE   9-2553    -      13.100 CAMPINA^     íQ \ 
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A  Praça  Ànibal  Freitas  eu construção 
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Encontro dps ex-alunos do"Gulto a Ciência", e* 15/10/1972. Na Diretoria do Colégio, alguns 

ex-alunos conversa», intre ele3 está o *Tof. Decourt, o mais antigo aluno. 
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Encontro do3 ex-alunos do "culto a Ciência", e» lp/10/1972» durante o plantio das arvores. 

Na foto a esquerda, o diretor Telênaco Paioll Melges entrega a enxada ao alu- 
no mais antigo do Colégio, Dr,. Paulo Decourt. Na fotp a diteita, o Dr. Paulo 
Decourt procede o plantio da arrore. 
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Entrega  de  Prenios  e Medalhas,   eu  23/11/1970. 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO 

COLÉGIO ESTADUAL "CULTO A CIÊNCIA" DE CAMPINAS 

RUA CULTO   A   CIÊNCIA,   422 FONE   9-2553 13.100 CAMPINAS 

X esquerda: 
a   sais  ^e  Conjunto llusical 

„•*•*!**'* 

*$ 

À direita: 
a construção da cantina 

eu fas« inicial 

li' 

n 
X esquerda: 

início da escavação da 

piscina, en Novenbro de 

1968. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.c 

Sr, Diretor Técnico, 

Vimo» pela presente dar ciência dos entendiemento havidos entre 

a CONESP - Companhia de Construções EscoIaees do Estado de^ Sao 

Paulo - e este CONDEPHAAT, a respeito das obras de adequação e 

reparos a serem realizados na EESG "Culto a Ciência" em Cam 

p i nas. 

En vistorio realizada era novembro p.p. constatamos que o edifí 

cio necessita de UM serie de reformas e adequações, aa qua.s fo 

rara definidas naquela ocasiao,e transmiti das aos técnicos da CO 

„ESP encarregados do projeto e do acompanhamento das obras ( Arq 

Nelson Geraldo de Paula Salles, Arq. Hei ia M* Vendramini Neves e 

Eng5 Gilberto Kiyoshi kakazu ). 

Todas as diretrizes Foram prontamente acatadas e incluídas no 

pprojeto de reforma do edifício, conforme consta das plantas e, 

lanexo. Ficou acertado também que para o correto reparo e/ou subs 

tituicao dos elementos construtivos danificados, seria efetuado 

uo Uvantaccnto  detalhado de cada ambiente do edif.cio a   f.ra 

de detectar os mater i a i s ut iIizados e a técn i ca construt,va  em 

pregada * 

Este levantamento começou a ser efetuado; porem, devido à parali 

Sação do processo de obtenção de verbas para a mencionada  refor 

ma, outros trabalhos foram considerados prioritários naquele mo 

mento, e o levantamento não foi terminado. 

0 material obtido então encontra-se era anexo. 

Na presente data, os entendiraentos iniciados aquela época  estão 

novamente era pauta,uma vez que a verba destinada as obras parece 

jS ter sido liberada, embora seja escassa ( trata-se apenas de 

CrS 980.000.000).  
r_-__-»«e_»' n*mmmm.m**fim*r-m*-trm*J»r*' 

■ 60.000   -   VII-VD2 

Impr. Serv. Cráf. : -■ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° —&J.  

yr^i-y^£^.^lLl2Álllí. (a)    

Interessado: 

Assunto: 

Cabe ressaltar que essa quantia ( 980.000,000) é absolutamente 

insuficiente para realizar todas as  intervenções necessarias.tm 

vista disso encontramo-nos em fase de definição de prioridades 

em relação às obras previstas, já que não será possível executar 

todo o projeto. Entretanto, essa redução acarretara imensos pre 

juízos ao edifício tanto em termos de reparos estritamente d»rtos 

como de restauro e recuperação da   voIumetria originalf boje  to 

talmente comprometida. 

De qualquer mame ira, o levantamento programado será retomado pro 

ximamente. 

:Além do ma rs, torna-se completamente inviável a adoção de  medi 

das adicionais, como a prospecção das paredes para encontrar  os 
^<:o-nl,-,-^   o   rodos eu, /urtáoGS eu-J^res,   cí< /rjf/vc 

frisos e ornatos originais, que certamente existem e foram cober 

tos por camadas sucessivas de pintura. 

Frente a este quadro desfavorável, solicitamos providencias   no 

sentido de realizar gestões junto a C0NESP a respeito das   pos 

sibilidades de aumento da verba para que as obras possas ser  le 

vadas, se não a contento, pelo menos dignamente... 

'''°      ERa o que tínhamos a informar para o momento. 

STCR/ 22 de Julho de 1985. 

LtocC-c C   P.  ??0-IA.UX(XU? 

MARIA LÚCIA PINHEIRO RAMALH0 

ARQUITETA 

60.000   -   VI1-V82 
Impr. Surv. Gráf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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Ano 

83 
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to 

INTERESSADO: Ariosto Mila e Outros. 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento do Colégio Estadual   "Culto 

à Ciência", sito à Rua Culto à Ciência, n^422 

Campinas. 

Devidamente instruidos os autos, enca 

minhem-se à apreciação do Egrégio Co- 

giado para deliberação final   quanto 

ao tombamento do bem em questão. 

C0NDEPHAAT/DT,/27 de abril de 1987. 

JUDITFT-JiefWAR: 

Diretora Técnica Substituta 

JM/sp 

;,■-, 



SERVIÇO     PÚBLICO    FEDERAL 

Of^nÇ   131/87 Fm 28.10.87 
Em 

Do Coordenadora de Proteção da SPHAN/FNPM 

AO Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Ar 
queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Assunto _ 
Pedido de informações 

Senhor Presidente: 

Conforme tivemos oportunidade de informar, anteriormente, encon 

tra-se em análise nesta Coordenadoria o pedido de tombamento do 

Colégio Culto ã Ciência, situado ã Rua Alegre, n9 422-Campinas/ 

SP, também objeto de estudo pelo CONDEPHAAT (proc.tombamento n? 

22.804/83). 

Solicitamos, numa primeira oportunidade, informações e material 

referentes ao assunto, tendo sido atendidos com a máxima preste 

za; esse material recebido tem sido de grande importância para 

a avaliação que estamos fazendo. 

Tendo em vista, no entanto, o tempo decorrido desde então, gosta 

ríamos de solicitar a V.Sa. que, se possível, nos informasse   a 

respeito da conclusão do referido processo: - qual o parecer téc 

nico e qual a resolução desse Conselho. 

Agradecemos, antecipadamente, a atenção que nos possa ser dispen 

sada. 

Cordialmente, 

DORA M . S / T)E ALCÂNTARA 

Coordenadora 

r-V 
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• 87 

INT.: SERVIÇO PUBLICO FEDERAL. 

ASS.: Solicita informações sobre o parecer técnico e a resolução ' 

do Conselho a respeito do processo ns 22.804/83, que trata 

do estudo de tombamento do Colégio Culto à Ciência - Campinas. 

1) Ao STCR para atender, minutando  ofí 

cio de resposta. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de novembro de 1987. 

DS/acmg 
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Rubrica 

P.CONDEPHAAT 22804 

Interessado: ARIOSTO MILA E OUTROS 

Assunto: Estudo de tombamento do Colégio Estadual "Culto à 

Ciência sito à Rua Culto a Ciência n° 422 - Campinas 

6<0s^ 

Agente Strv. Civil 

\yv^      ' *Juo\   ys*~ ""«-"S 
4ÍV 

lAA^L 

y*^ ^ 

-.■-■o 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício  GP/0960/87 

P.CONDEPHAAT   22.804/83 

Senhora Coordenadora 

COMDEPHAAT 

Sao  Paulo,   27  de  novembro  de   1987, 

% 

•é 

Com relação ao estágio atual do proces 

so de tombamento do Colégio Culto à Ciência em Campinas, temos   a 

^informa-la que o mesmo encontra-se no Egrégio Colegiado, com  pare 

cer favorável do Serviço Técnico, aguardando deliberação final. 

Isto posto, colocamo-nos ao inteiro ■ 

dispor desta Secretaria para maiores informações, comprometendo- 

nos a comunicar-lhes a resolução final. 

 ____^ _ Valemo-nos da oportunidade para  apre 

sentar nossos protestos da mais alta estima e conisderação. 

/OVvAW 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

lima. Senhora 

Dra. BQffiA W.   S. 

DD. Coordenadora de Proteção da 

SPHAN/FNPM 

Av. Rio Branco, ne 46 - 39 andar 

RIO DE JANEIRO - RJ 

CEP,20090 
500.000 • 11-984 Impr. Serv. Gríf. S1CCT 
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K^ntfl=t/"    *S£ 8o y/js, 

Senhores Conaelheifos, 

Pouco se pode aduzir a este processo exemplarmente for- 

mado além de recomendar, com entusiasmo, ao egrégio Colegiado o tomba- 

mento do Colégio Estadual "Culto à Ciência" de Campinas. 

Composto por farta e rica documentação histórica e ico- 

nográfica, o processo descreve com detalhes a história do Colégio, cu- 

ja importância e significação para a cultura do Estado de Sao Paulo se 

eqüivale à do Caetano de Campos. 

Destaca-se entre os documentos que o constituem a bri- 

lhante e minunciosa monografia histórica intitulada 0 Colégio "Culto.) 

à Ciência" de Campinas -Espaço do Saber -1869-1985» escrita pela histo- 

riadoraMaria Auxiliadora G-uzzo Decca,com colaboração do estagiário He- 

ber de Castro Motta, distribuida às fls. 84 a 193. Este notável traba- 

lho, a medida em que descreve a história do "Culto a Ciência", nos ofe 

rece um bem elaborado panorama geral da evolução histórica do ensino 

secundário no Brasil, desde o Império até 1985. Sugerimos que se estude 

a possibilidade de sua publicação como texto autônomo. 

Dado ao mais do que merecido apreço que o Colégio des- 

fruta na comunidade campineira, e sua incontestável importância para a 

história da cultura do nosso Estado e do Pais, recomendamos finalmente, 

caso o Colegiado delibere pelo tombamento, que se promova -como sugere 

a Arq . Silvia Wolf- cerimônia solene para a concretização do ato. 

São Paulo, 14 de dezembro de 1987 

li 

eu Ribeiro dos Santos 

JOÒ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
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P.CONDEPHAAT 

Número I 

22804 

■ Ano 
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■ Rubrica 

PARECER 

Senhores Conselheiros 

Pouco se pode aduzir a este processo exem- 

plarmente formado alem de recomendar, com entusiasmo, ao Egrégio' 

Colegiado o tombamento do Colégio Estadual "Culto à Ciência" de 

Campinas. 

Composto por farta e rica documentação his 

torica e iconográfica, o processo descreve com detalhes a histó - 

ria do Colégio, cuja importância e significação para a cultura do 

Estado de são Paulo se eqüivale à do Caetano de Campos. 

Destaca-se entre os documentos que o cons- 

tituem a brilhante e minunciosa monografia histórica intitulada ' 

0 Colégio " Culto a Ciência" de Campinas - Espaço do Saber - 1869 

1985, escrita pela historiadora Maria Auxiliadora Guzzo De Decca, 

com a colaboração do estagiário Heber de Castro Motta, distribuí- 

da as fls. 84 e 193. Este notável trabalho, a medida em que des - 

creve a historia do "Culto a Ciência", nos oferece um bem elabora 

do panorama geral da evolução histórica do ensino secundário do 

Brasil, desde o Império ate 1985. Sugerimos que se estude a possi_ 

bilidade de sua publicação como texto autônomo. 

Dado ao mais do que merecido apreço que o 

Colégio desfruta na comunidade campineira, e sua incontestável im 

portância para a historia da cultura do nosso Estado e do   País, 

toU 
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Ano 

83 

fRubrica^*^» 

recomendamos finalmente, caso o Colegiado delibere pelo tombamen 

to, que se promova - como sugere a Arq. Silvia Wolff - cerimônia 

solene para a concretização do ato. 

Sao Paulo, J.4 de dezembro de 1987. 

TEU RIBEIRO DOS SANTOS 

Conselheiro Relator 

**>o& 
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P.CONDEPHAAT 2 2804 83 

INT.: ARI0ST0 MILA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento do Colégio Estadual "Culto à Ciência" 

sito à Rua Culto à Ciência, n5 422 - Campinas. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 14 DE DEZEMBRO DE 1987 

ATA N2 769 

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade o parecer do 

Conselheiro Relator Professor Irineu Ribeiro dos Santos, favorável 

ao tombamento do Colégio Estadual "Culto à Ciência" sito à Rua Cul 

to à Ciência, n2 422, em Campinas. 

1. Oficie-se aos interessados; 

2. Ao STCR para elaborar a minuta da Resolução 

de tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 16 de dezembro de 1987, 

A>Vt/\V\ 
PAULOVDE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 

\9 o 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CC8HDDEPHAAT 

Oficio GP-1050/87-" 

P.CONDEPHAAT"22804/83  '    ', "' 

Senhor Secretário 

São Paulo, 16 de dezembro de 1987. 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimS 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 14/12/87, Ata n* 769, delibe 

rou aprovar o tombanu-nto do Colégio Estadual "Culto à Ciência" situ 

ado à Rua Culto à Ciência n= 422, no Município de Campinas. 

;- Cumpre-nos também, informar que o referi 

do imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme rezam osArti - 

gos 142, parágrafo único, 144.-é. 146- do Decreto Estadual n*fl 13.426 ' 

de 16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incorre 

..rajias.-canções-nele previstas-e—ainda nas-penas previstas no Artigo 

165 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

\AW\W 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

Prof. Dr. CHQPIU TAYAHES DE LIMA 

DD. Secretário de~Estado da Educação 

Praça da República, na 53 

CAPITAL 

CEP.:   01045 [M 
moco., W84   LCA/ahm< Impr. Serv. Gríf. SICCT 

"u"!"-1"-1   ■ •" 

-;,.y:*- 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

OFICIO GP- 1051/87 

P.CONDEPHAAT 22804/83 

São Paulo,22 de dezembro de 1987 

Prezada Senhora 

Vimos por meio deste, informar a Vossa Senhoria 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico' 

Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado CONDEPHAAT, em sua Sessão 

Ordinária de 14/12/87, Ata n9 769, deliberou aprovar o tombamento   do 

Colégio Estadual "Culto à Ciência" situado à Rua Culto à Ciência,  n9 

422, no Municipio de Campinas. .     

Cumpre-nos também,informar que o referido imóvel 

tem assegurada a sua preservação>conforme rezam os Artigos 142,parágra 

fo único, Í44 e 146 do Decreto Estadual n9 13.426 de 16/03/79. 0 even_ 

tual infrator do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele pre_ 

vistas e ainda nas penas previstas no Artigo 165 do Código Penal Bra 

sileiro 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar nossos 

protestos de estima e consideração. 

ILMA SENHORA 

LÚCIA VENERE DÉC0URT 

CAPITAL 

LCA/LHLO. 

500.000   ■   11-984 Impr. Sorv. Críf. SICCI 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

COMDEPHAAT 

Oficio GP-1052/87 

P.CONDEPHAAT 22804/83 

São Paulo, 16 de dezembro de Í987. 
•i 

.'  . i 

Senhor Prefeito 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

COND.EPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 14/12/87, Ata n^ 769, deli- 

berou aprovar o tombamento do Colégio Estadual "Culto à Ciência " 

situado à Rua Culto à Ciência n^ 422, no Município de Campinas. 

'Cumpre-nos também, informar que o refe-- 

rido imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme rezam cs Ar- 

tigos 142, parágrafo único, 144 e' 146 do Decreto Estadual n^ 13.426 

de 16/Q3/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incor- 

rerá nas sanções nele previstas e ainda nas penas previstas no Ar- 

tigo 165 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELEO BAS TOS 

Presidente 

Ao Exmo Senhor 

Dr. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

DD. Prefeito Municipal de Campinas 

CAMPINAS - SP 

CEP: 13100 . " 

LCA/ahm. 
300.000  -   11-984 

Impr. Serv. Grif. SICCT 

10Q 
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f| SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício dP-1053/87 
Proc.22.304/83 

Slo Paulo, 17 de dezembro de 1987 

Senhor Delegado 

Vimos através deste informar a Vossa Senho 

ria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio  ' 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

em sua Sesslo Ordinária de U/12/87, Ata n° 769, deliberou  aprovar 

o tombamento do Colégio Estadual "Culto à Ciência',1 situado ã    Rua 

Culto i Ciência n° 422, no Município de Campinas. 

Cumpre-nos também informar que, o referi- 

do imóvel tem assegurada a s"ua . prese rvaçlo , conforme rezam os arti- 

gos 142, parágrafo único, \kk* e 146 do Decreto Estadual n° 13.426, 

de 16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo, incor- 

rera nas sanções nere pre"vi sras ~era , .ida nas penas previstas no~artl 

go 165 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e conslderaçlo. 

PAUL 

Pres i dente 

I lmo. Senhor 

Doutor RICARDO P. PRADO 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

CAMPINAS 

300.000 ■ II-984 Impr. Sorv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício GP-1054/87 

Proc. 22.804/83 

São Paulo, 17 de dezembro de 1987 

Senhor D í reto r 

Vimos através deste informar a Vossa Senho 

ria que, o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio ' 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

em sua Sessão Ordinária de H/12/87, Ata n? 769, deliberou aprovar 

o tombamento do Colégio Estadual "Culto ã Ciência", situado ã Rua 

Culto ã Ciência n? 422, no Município de Campinas. 

.;• ,Cumpre-nos também informar que, o referi- 

do imóvel tem assegurada a sua preservação.conforme rezam os arti- 

gos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto Estadual- n? 13.426 , 

de 16/03/79. 0 eventual infrator do funcionado dispositivo, incor- 

reráènas sanções previstas e ainda nas penas previstas no artigo 

165 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da opor tun í dade -para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

f/Oi/mW 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Pres i dente 

1 1 mo. Senhor 

RENATO JOSÉ HOLLF 

DD. Diretor do Coíégio Estadual 

CAMPINAS 

"Culto ã Ciência" 

--^HSQOBO^ILÇgi^-^ Impr. Swv. Gríf. SICCT 
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NOME   00 DESTINATÁRIO- 
v/iiUJ."J.i.í     JLxvV jr».Xlu»i~) 

ENDEREÇO  

CEP 01Ú45 

PjjAvA    -ÜM.    íVíí^ÜíJJUUÀ       I< S     ^J 

.CIDADE. 
OíXW -f.ú.u JJVJ 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE)   ^7> Q Qn P\ f 
-ESTADO- 

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cr* 

NATUREZA   DO  OBJETO- 

DECLARAÇÃO    SUMÁRIA    DE   CONTEÚDO. 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO) 

UNIDADE   DE    POSTAGEM. fr 
X. 

''-'■' 

RECEBI O OBJETO  A  QUE   SE 

LOCAL     E    DATA 

=4 REFERE ESTE "AR" 

ASSINATURA    DO   DESTINATÁRIO 

ASSINATURA    DO  EMPREGADO 

7530-006-0410 

CARI MBO   DA 
UNIDADE   DE   DESTINO 

fjr  c, A O 7\ 

í * 11 '■/•■ 

A6-I05xl48mm 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

ESTE "AR" DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
 NOME   DO     REMETENTE-  

  ENDEREÇO — 

jy_-_ii sumar 
CIDADE■ 

SAO       PAULO 
ESTADO- 

SP 

E 0 0 0 1 BRASIL 

3»2- 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 

Do ■• [Número Anoana «Rubrica 

P.Condephaat 22804 83 

INTERESSADO: Ariosto Mila e Outros. 

ASSUNTO     : Estudo de tombamento do Colégio Estadual "Culto à 

Ciência", sito a Rua Culto à C iê nc i a , n°4 2 2 - Campinas. 

M,,, fÇWoiM»4 UU*v M*"4 A&VW 

Tereza Kaíinszky da K  .e Pieiesz 
Dlretors do Serv. Toe. iusst.* 
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NOME   DO DES^INAT^RIO- WOÜí    BSJXtjHnLxyJ   Aiíi.üriiXi-líí-hiO    ÍJÍAü. 1U1 

£     ENDEREÇO 11V j Áij ijj.il JJXJI, dQO 

o 

o 9 
X 
O 
z 

CEP 130Í3 .CIDADE. 
G-tUÍ^-f IilÀfc 

LE1 5oA r^g^ 
ESTADO- 

OX 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VA 

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DO   VALE)  Crfl_ 

NATUREZA   DO  OBJETO- 

7T h 

DECLARAÇÃO    SUMARIA    DE   CONTEÚDO^ 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO 

UNIDADE   DE    POSTAGEM  

RECEBI 0  OBJETO   A  QUE^SE   REFERE   ESTE "AR" 

;AI"   F /DAIA_  . iA/^f- 

,/-' 
ASSINATURA    DO   DESTINATARli 

ASSINATURA     DO   EMPREGADO 

>l 701 18-1 A6-I05xl48mm 

?/c< 
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NOME   DO DESTINATÁRIO. íuluiAxO    J0Q,j i   . w) '"'"*' 

ENDEREÇO 1 

r. F P     j JW&V 

.Uj.fl.     ÓLp.ijX^     t'*-     ;~<i--^- j-i ü-Lr ii_ _4ü 

Í3 o'Xo 
O   DO   REGI 

.CIDADE. 3AMPIi'À.Í3 

STRO   (OU  DO  VALE). 5ÕZ5SJ 
 ESTADO- 

NÚMER 

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE)  Crfl. 

NATUREZA   DO  OBJETO (■'/* 

DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO)^^ 4-~       />S If- Y/P^i ,     ^ 

UN.DADE DE   i frTrnn. r\f ^ é ^        &é ^-"^^ 

RECEBI O  OBJETO   A  QUE iEFERE   ESTE "AR1 CARI MBO   DA 
UNIDADE   DE   DESTINO 

LOCAL     E    DATA 

TURA    DO   DESTINATÁRIO / ^ -~\     \    ■ iSlNATURA 

_ 
ASSINATURA    UOEMPWggggO 

7530-006-0410 
A6-I05il4emm 

TV, 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

ESTE "AR" DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
 NOME   DO     REMETENTE  

ariúxu^^ UE cuiau^      ,- ^Mmm 
ENDEREÇO- 

00000 BRASIL 
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NOME   DO DESTINATÁRIO roruítitíxr 
fAi)r .   ZlltO^ln 

i'lU'1-Ju 

CEP    -Ij-LUQ ■ CIDADE     ^JUixX}Ir<i\,^ 

NUMERO   pp.JÍEGISTRO   (OU  DO  VALE) 
-ESTADO- 

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cr|}  -^""/T" " 

NATUREZA    DO  OBJETO_^^ . jEgjZS      ^ -    ZSgfr» 
DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO  +—- /' / 

DATA   DO    REGISTRO    (OU  EMISSÃO 

UNIDADE   DE    POSTAGE 

r. 32S^E 

Í 
h 
io 

3U  EMISSÃOIQ^     J^ < ,*) *    1 f 

RECEBI O  OBJETO  A  OAJE   SE  R DEFERE   ESTE "AR" 
/ 

KTCAL     E  ít>ATA 

B 

ãsí 

\*\    ASSINAI URA    DO  EMPREGADO 

7530-006-0410 

CARI MBO   DA 
UN|QAJlfc„DE   DESTINO 

I48mm 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

ESTE   AR   DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
 ■  NOME   DO     REMETENTE—  

SgCggAglA .ua. Ou^ZúH*    (   OOiíUBPHAAI  ) 

000 0 0 BRASIL 
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Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 1 

olha de Informação * 
ubricada sob n.' 

3 H 

X 

■■■■■■■■HnHHI 

P.Condephaat 
II 

Número í Ano ■MM |l Rubrica 

220804 83 

INTERESSADO: Ariosto Mila e outros. 

ASSUNTO: Estudo de tombamento do Colégio Estadual " Culto â 

Ciência " sito ã Rua Culto ã Ciência,n9 422 - Cam- 

pinas . 

INFORMAÇÃO PT - 029/88 

Senhora Chefe de Gabinete 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária do dia 14 de dezembro de 

1987, Ata n9 769, decidido pelo tombamento da EESG " Culto 

ã Ciência ", antigo Colégio Culto ã Ciência, situado â rua 

de mesmo nome, n9 422, em Campinas, objeto destes autos, es 

tamos encaminhando, apensa â contracapa, a respectiva Reso- 

lução de Tombamento para assinatura da Excelentíssima Senho- 

ra Secretária da Pasta, se assim o entender. 

CONDEPHAAT DT/-\L7 de agosto de 1988 

MONARI 

íiretora Técnica 

CONDEPHAAT 

JM/sa. Visto. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 
< 
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ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 48 de  05 de  setembro  de  1988 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETARIA DA 

CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 

19 do Decreto-Lei n? 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 

13.426, de 16 de março de 1S79, 

RESOLVE 

Artigo 19 -- Fica tombado como bem cultural 

de interesse histórico e arquitetônico a EESG "Culto a Ciência" , 

antigo Colégio Culto ã Ciência, situado ã Rua de mesmo nome, n9 

4 22 em Campinas. 

Trata-se de tradicional estabelecimento de 

ensino, fundado em 1874 por uma sociedade particular formada por 

republicanos e positivistas. 

Transformado em ginásio público em 1896,sin 

tetiza, a partir desse momento, a evolução do ensino secundário 

no Brasil e em São Paulo, mantendo-se até hoje em funcionamento. 

Destaca-se como edifício educacional especi 

ficamente projetado e construído para tal fim. Característica re 

levante se considerarmos que, no momento de sua origem e por mui. 

.to tempo ainda, foi comum a adaptação de construções existentes 

para a instalação'de escolas. 

Assim-, o Colégio Culto ã Ciência foi pionei 

ro de uma tipologia arquitetônica que só viria a se configurar 

cerca de 20 anos após a sua construção, quando o projeto educacio- 

nal republicano passa progressivamente a exigir edifícios especi 

ficos, adequados para este programa. 

IMPRENSA OflCIAL DO ESIADO Modelo Olicu! ':\ 
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ESTADO    DE    SAO.   PAULO 

A somatória de transformações e ampliações 

porque passou este estabelecimento de ensino, ao longo de jnais 

de 100 anos, é também muito representativo das mudanças espaci 

ais exigidas pela evolução do ensino público neste mesmo perio 

do. 

A área envoltõria limita-se ao próprio ter 

reno do objeto do tombamento, que coincide com a quadra n9 220 

da planta cadastral do Município de Campinas. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es_ 

tado - CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro do Tombo com 

petente o bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrara em 

gor na data de sua publicação. 

vi 

SECRETARIA DA CULTURA,aos 5 de  setembro   de  1988 

ETE MENDES DE OLIVEIRA 

CRETâRIA/I/A CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL ÜO ESTADO Martelo Olici.il 18 
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ESTADO    DE    SAO    PAULO 

DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE Q6 DE SETEMBRO DE 

PÃGIMA 14/15 

SEÇÃO I 

Resolução SC-48, de 5-9-88 
A Secretária da Cultura, nos temos do artigo 1° do Decreto-lei 

149, de 15-8-69 e do Decreto 13.426 de 16-3-79. resolve: 
Artigo 1.° — Fica tombado como bem cultural de interesse his- 

tórico e arquitetônico a EESG Culto à Ciência antigo Colégio Culto à 

Ciência, situado à Rua de mesmo nome, n.° 422 em Campinas. 
Trata-se de tradicional estabelecimento de ensino, fundado em 1874 
por uma sociedade particular formada por republicanos e positivistas. 
Transformado em ginásio público em 1896. sintetiza, a partir desse 
momento, a evolução do ensino secundário no Brasil c em São Paulo, 
mantendo-sc até hoje cm funcionamento. Destaca-se como edifício 
educacional especificamente projetado c construído para tal fim. Ca- 
racterística relevante se considerarmos que, no momento de sua ori- 
gem e por muito tempo ainda, foi comum a adaptação de construções 
existentes para a instalação de escolas. Assim, o Colégio Culto à Ciên- 
cia foi pioneiro, de uma tipologia arquitetônica que só viria a se confi- 
gurar cerca de 20 anos após a sua construção, quando o projeto educa- 
cional republicano passa progressivamente a exigir edifíficos específi- 
cos, adequados para este programa. A somatória de transformações e 
ampliações porque passou este estabelecimento de ensino, ao longo 
de mais de 100 anos, é também muito representativo das mudanças 
espaciais exigidas pela evolução do ensino público neste mesmo perío- 
do. A área envoltória limita-se ao próprio terreno do objeto do tom- 
bamento, que coincide com a quadra 220 da planta cadastral do Mu- 
nicípio de Campinas. 

Artigo 2.° — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico. Artístico e Turístico do Estado — Condephaat, au- 
torizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe- 
rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3." — Esta Resolução entrará cm vigor na dará de sua pu- 
blicação. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Olicial 18 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

I Folha de Informação 
I Rubricada sob 

3 
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Do mgmaamgggt 

PROCESSO  CONDEPHAAT 

wmimmtirim Número 

22804 

INTERESSADO:  ARI0ST0 MILA E OUTROS. 

IAno 

83 

Rubrica 

ASSUNTO Estudo de tombamento do Colégio Estadual "Cul- 

to a Ciência" sito a Rua Culto a Ciência, 

422 - Campinas. 

ns 

De ordem da Senhora Chefe de 

Gabinete, encaminhe-se ao Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artist^ 

co e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, para os 

devidos fins. 

GS, em 06  de setembro de 1.988. 

JOSEPHINA BORALLI 

ASSESSORA 

MCA//rh, 

%B- 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha de Informação 
ubricada sob n," 

r 
Do 

* 

P.CONDEPHAAT 

I Número ■ 

22.804 

Ano 

83 

• Rubrica ■ 

INT.: ARIOSTO MILA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento do Colégio Estadual "Culto ã Ciência" 

sito ã Rua Culto ã Ciência, nS 422 - Campinas. 

1. À DT para as providências relativas â inscrição 

no Livro do Tombo. 

2. Ao STCR para a regulamentação das áreas envoltórias 

GP/CONDEPHAAT, 12 de setembro de 1988 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

c^ü /AMJU / 
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CONDI: 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

LPJIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artí 
Turístico do Estado de São Paulo. 

tistico e 

Bem Tombado. ÇobksnCS^ OEUT.íA       _Proc dei »■»>> .zzepáfj&ò.Res $ç±£ ç&jo_yp& 

Fofo: j£K£mte.Q,h^mAUPM± Data: Js/ayJÍl_ 

Fo'o: -L^Cgy^LK O.jS^F^^^Dgs [)ata:   ^ C\4 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tonü lamento 

:A 



CONDI 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

PHAAI - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artí 
Turístico do Estado de São Paulo 

tistico C 

—To'"'>ado: ^i«ia C^o A QLi^^jroc^^ Res ^ o^mm. 

I?0t«: -Cá^L^^X^u^ Dal;i ■A 

Foto: Data: 

Obs : Fotos a serem anexadas ao processo de tomba mérito 

.. 25 



CONDI 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

MMIAAI - Conselho de Defesa «Io Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo. 

^emTombado. £e.LEdioXoiio \ Q^ç^ Proc de Tomb ZZÔO^/B^ Re* 
s SCáÔ Q5JQS./8& 

F°'<* JíASSHOfiJ^^ÍBatóíUigv ei Data:.  Nov . ?> ^ 

Poto: IçACêR^J>£.Q.<Juf6fj^JfeÂ Haia: JvJòV ^ 

Obs : Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

-5> 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDLPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
  . I místico do listado de São Paulo. 

^!l!ili^^^ de To,nb.:aaQ4L_/&i Re,.;^ ^.^dâ 

Polo: J&áS&Lbs&JL^atlAimZ Data: ._MQX3L_ 

Po«o: Ju«KAJ£Ílld^EERflAhlMi__ Data:    fs/py, ft^ 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tomba mento 

SE* 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica, 

Estamos encaminhando foto!zrafia(s) tiradaís) Dará a pubiicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tomhndfv    Col£(^m   ( AíHD   A   (/lFNJC(A 

Processo de Tombamento n°:    2,?AO^r /&?)     -    ÇPo^PUl^) 

Si CR. 22 de junho de 1999. 

* 

arq. Tereza C. R. E. Pereira 

Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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PROCESSO N° r22Í<dl\     Í?) 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA 
1 

RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 
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